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(t.KIA  NA  SEXTA  PAOINA» 


Com  n  apm.rimaç/io  tia  primeira  «rlhlção  oficial  do  "scratch"  brasileiro  do  "Mundial"  de 
l‘ir,s  tlamlnii"  dm  -f  de  mui  o.  ?io  Muracanü.  contra  o  Paraguai.  rat  aumentando  cada  dia 
n  intrrésse  dti  torcida  cm  tòrno  da  preparação  rio  selecionado  Koiialdo  lloscnlt  continua, 
por  seu  lado.  li n)c,  na  pagina  !>  desta  edição.  sua  sensacional  serie  de  reportagens,  'he- 
tratn  a  nu  do  nosso  scratch com  a  assistência  do  Professor  (  arlos  Alberto  Medina,  njir- 
in anilo  que  os  brasileiros  seguirão  pura  n  Suécia  com  um  crédito  de  ain/tail çn.  Na  loto. 
remos  Altair  e  Vara  almoçando  mi  concentração  de  Arará,  de  teriui  rlrgiintr.  granita 
(obrigatória)  c  tudo  Isto  luz  parte  de  um  plano  de  reaUilItuifão  psicnlngiai  do  logudor 
c  de  crédito  no  homem  Métodos  micos  cm  que  a  Comissão  Tccnica  tem  niiiilu  te 


ElSENItOWEK  E  DUEt.ES:  E  prrvisn  voltar  «os  tem 
pus  da  “boa  vizinhança". 


0  percorrer  oito  países,  entre  os  qual*  não  se  sabe  se  llgura  0 
0  preclsamente  o  maior  —  o  Brasil.  Ao  mesmo  tempo,  em  face  g, 
0  de  certas  declarações  do  Secretário  dc  Estado  adjunto,  Sr.  0 
0.  Roy  Rubottom.  anuncla-sc  uma  reviravolta  da  política  eco-  g 
0  nòmlea  dos  Estados  Unidos  no  continente.  % 

ejC  % 

Estas  circunstâncias  vêm  colocar  mais  agudamente  na  g 
0  ordem  do  dia  o  problema  dc  nossas  relações  com  os  Esta-  g 
%  dos  Unidos.  E  proporcionam  a  ULTIMA  HORA,  que  tem  for-  g 
0  mulado  sòbre  esse  problema  um  ponto  de  vista  preciso,  a  0 
0  oportunidade  dc  voltar  a  abordá-lo  num  espirito  dc  leal-  g 
%  dade  e  franqueia,  de  modo  a  conciliar  os  objetivos  da  co-  g 
0  operação  continental  com  o  principio  Inalienável  da  salva-  0 
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Tiragem:  171.500 


I  DOIS  PIANOS  E  A  | 
|  NOITE  É  UMA  SO  | 

0  «iiiHiiilu.  naquele  ilumlnço  g 
0  tracicu,  n  "Imite"  Viqçuc  prmiu  g 
0  lut-a,  a  imite  eiirinea  passou  a  0 
0  iH-itiilm-r  no  não  lorniw  la-  0 
0  mos»  “SaclusV.  Auora,  ilrpols  g 
0  (In  três  anos  lie  tramplllo  rri-  g 
i  nado,  pela  prlntrln»  ser.,  uma  g 
0  outra  easa  miliirnii  amraç-a  a  0 
0  -loille"  que  luin-lona  das  sete  0 
0  «a  noite  às  sele  da  mallllã.  0 
0  P.sse  periço  otiainn-se  “tlrlllh".  0 
0  c  perteiier  nn  planista-mitiuná-  g 
0  rio  lllalmn  l-errelra.  O  "Clalé-  0 
f  Soeietv"  earioea  esta  passando  g 
g  n  ír  a  "liiille"  "llriiih"  rum  0 
0  sissswlutlnra  lrei|iiêneia.  Ilían-  g 
0  le  riessn  isineaça  à  mi»  supre-  g 


Passo  Decisivo  Para  a  Preservação  da  Lavoura  no 


ItflU  ÍUIIIVIIIC  wwa  ti.uiui.iiiwa  -  - - -  -  .  >y 

0  grande  democracia  do  Norfe,  mas  também  das  áreas  de  g 
0  atrito  e  das  legitimas  queixas  que  a  política  do  Dcparta-  g 
0  mento  dc  Estado  tem  suscitado  entre  nós. 

% 


OM  este  objetivo  dc  Informar  e  esclarecer  c  que  ULTIMA  g 
HORA  fem  recolhido  os  depoimentos  dc  diversas  flgu-  g 
s  expressivas  da  opinião  nacional,  cm  memoráveis  entre-  g 
s.  Foram  ouvidos,  anteriormente,  os  Srs.  Valentlm  Bou-  g 
Tristão  de  Ataide  e  Oswaldo  Aranha.  Hoje,  abrimos  g 
nossas  colunas  para  mais  um  depoimento  auto-  g 
-  ‘  ;or  Hermes  Lima.  Ca-  g 

escritor,  pu-  g 
trato  das  questões  do  g 
sofla,  o  juntando  aos  seus  co-  g 
prática  adquirida  como  delega-  g 
do  do  Brasil  a  conferências  g 
i  internacional  (parfleularmon-  g 
t  !  ,  i  te  a  última  assembléia  geral  g 
‘í  '  :  da  ONU),  Hermes  Lima  abor-  g 
í-  da  o  problema  das  nossas  0 

k  _ I  -  _ C.l.-I...  Ilni. 


l'n>sir|,ilu,  çriivrinrntr  It-r-dd  —  sã  um  mlhiqri-  pmlrra  (ulva-lfl,  t,lir- 
niim  ms  imillcu»  —  o  iiivrstiuailor  Nllvinm  il.,  Silv»  Frrrrira,  bal- 
ImrinnUu  palavra»  Incnm-nlis,  rkprra  I srm  n  saln-r)  n  mnrtç  que 
M-  aproxima  hirxnravrl.  Enqiiunti,  isso.  loram  mntiili/ados  ImiIms  u» 
policiai»  dr  Olaria,  no  rmalço  do  (nallrHor,  «imlirvliln  como  t,u>» 
•'Calirlrlra”,  que  «  vUiiium  tom  errtriro  Um.  quantln  procurava  tf- 
cir  ,1a  turma  dr  policial»  que  haviam  cerrado  a  cu»a  tlr  sua  aman¬ 
te,  na  ATI»  Crtwrira,  timlr  »<•  arliava  htiiniiladn,  upn»  conu-ti-r  inu- 
mrriMt  rrlinr»  ilc  morte,  InrlUkive  contra  o  carda  l.iii»  f.otuaça  Itu- 
lista.  '•Cabeleira",  que  cunslitui  n  trrror  dus  moradores  da  IVitlta 
e  Iiitjari-ncln».  amado  pelo»  lits esticadores,  saiu  como  um  louro,  rm- 
niintiando  duns  armas  qur  vomitavam  tono  a  torto  r  a  direito, 
tendo  mu  lios  prujrlis  alllteiilo  o  lotelll  putieial  lliliqencias  toram 
Icllas  durante  toda  a  madrunada  de  hujr.  inlitlliiienlr.  Os  poliria» 
eonsitlrram  tomo  repto  de  Imlira  a  captura  do  perlcosu  meliante  r, 
mira  Isso.  a  ordem  é  uma  »»•  inalã-lu.  se  prrrisu  (úr,  como  se  mal» 
a  um  eãii  danado  1 1-1-1 A  NA  I i l  t NT A  1*AÍ»INA) 


0 

g  espaço  em 

%  rliado.  Tra - —  , -  __ 

0  tedrátlco  da  Faculdade  Nacional  do  Direito. 
%  bllclsta,  pensador  famlliarliado  com  o  I 
0  história,  sociologia  e 
0  nheclmcntos  teóricos 


“Vnwros  acabar  importando 
comida  dos  Estados  Utlidos" 
—  alertou  o  liirraitor  frun- 
elsin  Alves,  fazendo  ver  a 
necessidade  de  serem  preser¬ 
vadas  as  lavouras. 


DECLARA  O  GENERAL  LOTT,  NO  CIRCULO  DOS  SARGENTOS  DA  VILA  MILITAR 


O  Tempo 


Itujr,  n  temperatura  vai  ron-  J 
lintiar  no  ritmo  dr  avrcrlsàn  » 
(prourno)  rtt»  qur  ontem  ro-  ' 
mrçou  a  entrar,  r  o  tempo  » 
pcrmanrrerá  nuhtadn,  mas  srm  » 
chuva»,  srcuudii  prucãvtleos  j 
■lo  Scrviçit  dr  Mrtriiridncia.  » 
Vrnlus  Irrseos  do  Mil.  rnlrr-  ^ 
tanto,  vão  impedir  qur  haja  X 
calor.  2 

—  Todo  Indica  —  iltssr  a  J 
VlóTIMA  HORA  o  prcvi»er  do  1 
SM  —  qur  à  noilr  vai  haver  * 
uma  disrrrla  qurda  do»  ler-  » 
mõmrtros.  < 


petróleo,  está  derrotado  no  0 
mundo  Inteiro”  e  ”A  OEA  ê  0 
uma  Idéia  lirlea  e  bonita,  0 


mas  seu  Conselho  Económico  g 
nunca  funcionou"  —  dlvul-  g 
garemos  as  partes  restantes  g 
dèsse  Importante  dcpolmen-  g 
to,  que  vem  traier  novos  g 
dados  para  enfrentar  o  atua-  g 
lisslmo  problema.  g 


Toda  a  Cidade  Verá  a  Festa  do 
Dia  Das  Mães  Através  da  TV-Rio 

(LEIA  NA  PAGINA  VINTE) 


Tildai  indo/ia  no  mistlrixmn. 
no  "i-nitro”  tlc  "Nltu*':  üüu 
ullmr  iMíiirtrunlo.  n  vo*  |iiiu« 
stitila  o  urovr.  a  burlia  por  la¬ 
zer  no  riiNlo  tio  «SMO  Mtllen- 
Irs.  n  InilumMltÃri»  erlvaila  «lo 
drvti rações  liitleclíruvels,  ima- 
ireii*i  ü  signos  «íoe  Invncnvnm 
a  (irrhenvit  wlml»ólic«l  Ue  putle- 
réu  MiprnureN.  Nesse  amlilen- 
U*.  n  cx-detccUvu  liava  Mcon- 
MtUiu>n  c  Hibmirtla  pnilriiU*!»  tt 
mrlliitlritsus  **inlrrvençBe>i  cl- 
riiri;irnsM.  a  prrço  que  useilnva 
dc  50  ii  5  mil  crturlros.  II  a 
história  dc  seu*  '*niilacrrsM  cor¬ 
ria  célere,  ile  hóea  em  bóca, 
Braças  a  rrcdulidatlc  popular. 
A  cora,  n  1'oIicÍH  vai  fselurrcrr 
drfinitivaniriilr  alé  Bodr  vão 
suas  cpntUiladrs  «Ir  “sant'»'* 

( l>;i.\  NA  PAGINA  IIOIS) 


HERMES  UMA:  Um 
depoimento  autorizado. 


0  Rádio  Alarmado:  Confusão 
e  Tumulto  no  Entusiasmo 
Incontido  Das  “Fanzocas” 


Ai'oiii|iiinl>n)n  pelos  Generais  Segadas  Viana,  Coronel  Silvio  Sanla 
Hom».  Sarçenlo  IlamiHim  Doila  d«»  Amaral  c  Jornalista  UaliMa  dc 
Paula.  I»  (írnerai  l.nlt  vbillu  as  insliilaçóCN  do  Cimiln  ilc  Suldenen- 
Irs  e  Sargentos  da  Vila  Mílllar  —  (LEIA  NA  l*AGI.\ A  II), 


A  foto  c  reu^nle  e  rrelstra  um  falo  «|ue  muitos  in¬ 
genuamente  julgam  «penas  recurso  «lc  propugaiiili»: 
uma  fã  desmaia,  na  comoção  tlc  ver  c  ouvir  o  seu 
ídolo.  Acnnlrrcu  noN  úllimos  itirse.1»  do  nno  pas¬ 
sado,  em  plena  Hua  Lnmiaiana,  onde  Cauliy 
Trixoto  apnrcicra  para  conceder  alguns  autógrafos 
e,  com  Isso  prumover  u  «endageni  üe  sua  mâis  rc- 
crnle  gravação  A  jovem  —  adoleseentr,  uimlu 
a»  ver  o  i«lo«n  chegar,  começou  nos  gritos  clássico* 
cio  “é  o  nniTur!'.  mas.  a  certa  allura,  senllu-sc  des- 
lulrcer  e.  em  melo  aos  empurnirs  dr  outras  lâs, 
•gualmente  rxulludns,  teve  de  ser  socorrida  com 
urgência,  fcsas  meninas  -  que  muitas  vêxes  s3u  sc- 
nliurns  casauns  c  eom  lilhos  —  perdem  horas  em 
lilus  ou  n.iH  eslações  de  rádio,  superlotando  e  tu¬ 
multuando  os  nuditiirhiN.  Estímulo  a  principio,  para 
ci h  cranilcs  cirlaxes.  vuuac  tornando  um  prohlemn 
para  srus  próprios  ídolos  —  que  se  sentem  alarma- 


Escandaloso  c  Inexplicável  Favoritismo  Cambial 


Navio  Fantasma* 


GOLPE  AUDACIOSO  DE  UM  PSEUDO  ARMADOR 
NA  CARTEIRA  DE  CÂMBIO  DO  BANCO  DO  BRASIL 


oniLii»..  com  cortesia... 

a/icc  dnJjnxuKi 

(k<jHincL\ 

o  banco  qun c«nk«c« 

lodo  •  BfOlil 


f  U  R  S  l  A  N  D 

«Otnt.ru,  $.*. 


»:  fW^p.yíi 

¥<  >7«  -A '■■my  p  a 

G*-v*  ít-TtiaSf  .-.*  -4J 


2  •  3  de  Mnio 
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ULTIMA  HORA 


Nio  hè  vinho  qut  «mbrUgue  como  ■  verdade  —  M.  DE  ASSIS  | 
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LIGHT:  "BLACK-OUT"...  C 

No  “Correio  «lu  Manhã”  encontramos  oxta  noticia;  o 

•Ontem,  ns  7  Imrns  da  noite.  upiigarnm-se  em  líxla 
Zona  Sul  as  luzes.  Horas  depois,  qunmio  escrevíamos  este  ** 
comentário  —  ainda  não  estavam  rcaresas.  "Illack-oul" 
completo,  como  cm  Londres  nu  tempo  da  “blltz". 

Vale  a  pena  lembrar  que  anteontem  se  dou  o  mesmo.  M 

o  maior  bairro  residencial  da  cidade  esta  sem  iluminação.  y  j 

Isto  é  com  a  Llghl  and  Polvo,  caro  Paulo  Bittencourt.  Mas 
acuarde  que  o  serviço  de  "puhlic-rolalion"  da  terrível  coman-  ^ 
dita  Ianque-canadense  explicará  judo  adequadamcnlc,  o  que  nau 
significa  que  cesse  o  "hiaelt-uut"!.  . 

BELARMINO:  CONSCIÊNCIA  VIGILANTE 

Belarmino  no  "Diário  da  Noite"  diz  categórico:  !| 

" \  reação  que  se  operou  eoiilrn  a  tentativa  matlciosn 
de  afastar  o  Profossor  Anísio  Teixeira  dc  suas  funções  , 
ro  INEP  foi  pronta  c  eficiente.  ; 

Veio  dc  lodo  o  Pais.  Dos  mais  longínquos  recantos; 
dc  associações,  de  grupos,  dc  indivíduos.’’ 

E  acrescenta  o  nosso  querido  Acadêmico: 

"A  Imprensa  cm  cõro  protestou,  não  temfo.  aparecido 
ninguém  para  assumir  a  responsabilidade  da  açãu  absurda 
que  seria  retirar  dc  um  serviço  público  aquele  nascido 
para  ele,  c  onde  nenhum  oulro  poderia  substituir  dc  ma 
noira  vantajosa,  e  nem  ao  menos  igual.1’ 

A  responsabilidade  do  sacrifício  não  tio  Anísio,  mas  do  ser¬ 
peo  nacional  dc  ensino  cum  a  demissão  do  Anisio.  caberia  ise 
mèttvndal  oslcnxivnmente  aos  bispos  do  lllo  Grande  do  Sul. 

Nao  leu  Você.  llcliirminu,  o  tremendo  manifesto  publicado  nu  . 
".Jornal  do  Brasil"?...  .  , 

Graças  á  repulsn  contra  tal  ameaça  ã  Inteligência  'ameaça 
de  horrendo  cunho  obscurantista)  —  repulsa  partida  de  centu- 
nss  dc  vozes  insuspeitas  como  a  sua.  Belarmino.  é  que  a  Invcs- 
|inn  episcopal  gorou,  polo  menos  niomcntánennicnlc!  .Momcn-  , 
laneamcnlc,  sim,  pois  murmura-se  que  cm  Junho  havora  nova 
tentativa  clerical,  ante  a  qtiul,  por  vln  dns  dúvidas,  deve  *  occ 
estar  prevenido!... 

Diz.  ainda,  Belarmino:  I 

“O  que  sc  evidenciou,  nus  ifliinlíe.staçoe.s  havidas,  e  í 
que  cxisle  unia  eonsciúnciu  vitf ilnnto  c  se  torna  cada  ve?,  z 
mais  difícil  praticar  Injustiças,  assim  á  vontade  dos  que  í 
dcsejnm  beneflclnr-sc  cm  vez  de  scr  úteis.  Z 

Não  será  mais  possível  arquitetar  malevolências,  com  | 
n  fito  dc  despejar  dns  posições  os  que  estão  servindo  bem  Z 
e  ocupá-las  puru  fins  sectários  ou  personalistas.  I 

Sobretudo  quando  há  cm  jògo  vastos  somas  e  o  pc-  j 
rlgo  dc  locupletaçán  indébita."  .  í 

Muito  bem.  Académico!  Mas  a  vigilância  deve  continuar,  pois  , 
sabemos  que  os  sectários  sao  ranhetos!. . . 

A  QUEM  AS  BATATAS?  j 

No  "Diário  dc  Noticias”.  Balacl  Corrêa  dc  Oliveira  diz  não  i 
-cr  délc  a  vitória  da  recusa  de  Jango  "vls-n-vls  da  posse  de  Z 
1-  rnndlzi.  Tcxtualmcnic: 

"Os  jornais  andaram  dizundo  que  Jango  náu  foi  á  j 
posse  de  Krondlzl  porque  u  presidente  <ia  Comissão  de  Kc-  J 
lacócs  Exteriores  da  Câmara  a  isso  se  opos.  Tal  noticia  * 
careee  de  fundamento.  A  nossa  a l Ilude,  eonlrurin  a  essa  j 
viagem  do  Vlcc-Kresldoiite  da  itopúbllca,  Joi  puramenlu  Z 

Qi!cm"sêrá,  elitáo.  n  vitorioso?  Garanlu  o  Unrncl  que  a  vl-  » 
lória  é  do  comendador.  Tcxtuiilmento:  J 

"A  "épnve"  dc  Jango,  nesse  golpe  diplomático,  cons-  » 
liluíu  **inal.H  uma  vilõriu  <tc  “O  Globo"  que  nbriu  ns  JHT*  z 
nns  cm  Umuo  nrltKO.  |»ara  plJiittnr.  no  irnso,  a  stm  \m\-  $ 

dclra  trltmlnl."  .  .,  ' 

No  fundo  o  Itafnel  está  com  ctlime  do  O  Globo  ...  fc  »c 
*  vitória.  Rafael,  tór  excUisivmncnte  do  Jango.  que  aqui  ficou  i 

i  rtidn  no  Brasil  por  obrigações  polilieas  mais  ylvas  no  ntc;  J 

i.-ssc  do  sou  partido  c  das  massas.’  Corrctamcntc,  O  Globo  Z 
deveria  revolver  as  batatas...  Nao  acha?  Mas,  amigo,  batata  { 
arrebatada  pelo  comendador,  c  batata  no  papo —  j 

OS  MILITARES  E  OS  REGIMES  \ 

% 

^  Ratll  Pila  vem  no  "Diário  de  Noticias”  dchatenrio  um  pro-  J 

slrma  complicado  entre  nós:  o  da  união  das  classes  armadas.  $ 
Diz  o  velhinho  do  PL  iTarlldo  dn  Luai:  Z 

"Nas  democracias  mais  ndianlados,  faz-se  unturalmen-  Z 
lc  a  união  dos  militares  por  seu  completo  alheamento  «la  * 
vida  jmlitlea  c  exclusiva  dedicação  aos  deveres  proíls-  ( 

Perfeuó!  Ilnult  Mas  Você  diz  ainda:  a  desunião  dns  classes  > 
trinadas  resulta  do  mio  funcionamento  dn  domocracin.  t  or-  ♦ 
.mo  esln  não  existe  ou  prccàrinmcnlu  existo  na  America  La-  i 
tina  é  que  fncrescenln  PlllH  freqiientemenle  se  vorlflcam  Intcr-  Z 
M-nçóes  armadas  e  lulas  Intestinas.'  -  ) 

0  leitor,  que  conhece  u  Raul  Pila.  através  do  nossas  role-  j 
i  ,  nelas  amigas  nesta  coluna.  Jn  deve  ler  percebido  onde  ele 
quer  chegar:  n  «Icmoerneln  entre  nós  funciona  mal,  por  causa  j 
,|„  regime  presidencialista.  0  parlamentarismo,  para  ele.  repre- 
sentaria  a  reforma  política  milagrosa.  Ilnul  Pila.  entretanto,  la-  j 

“Contudo,  é  nlttrin  nu  selo  dns  Classe»  Armada»  que  , 
sc  encontram  resistências  n  grande  reforma  política  que  , 
lhes  viria  dar  o  trtmqüllldiide  necessária  no  desempenho  ; 
dc  sua  alta  missão.’’  .  ,  .  ■ 

K.  segundo  n  Itaul.  essas  resistências  decorrem  do  gôsto  do 
t-iiidilhismo  militar,  que  o  presidencialismo  favorece.  L  pui 
:rrüao=^  Pila.  PUS  Estados  Unidos,  onde  o  regime 
,-  presidencialista?...  K  por  que  u  cesarlsta  De  Cjãule  t°r  o  u- 
se  iios  úlUmos  tempos  uma  constante  ameaça  mi  I  tnnça,  onde 
o  rcglmo  c  parlamentarista?...  M 


II  SIMPÓSIO  NACIONAL 
DE  ORIENTAÇÃO  EDUCACIONAL 


CONGRESSO  DOS  BANCÁRIOS:  LUTA  PELO  PROJETO 
LUTERO  VARGAS  DE  NACIONALIZAÇÃO  DOS  BANCOS 


0  Maior  do  Mundo 

O  Homem  do  Brasil  Veste- 
se  Muito  Bem  — -  O  Alfaia¬ 
te  Brasileiro  é  o  Maior  do 
Mundo  e  a  "Casa  José  Sil¬ 
va"  é  a  Casa  da  Boa  Roupa. 


__ te  as  Teses  e  Moções  —  (De  ARIOSTO  PINTO,  Enviado  Especial  de  ULTIMA  HORA)  1 


111X0  HORIZONTE.  27  —  |  ganhadora  calculava  que  pnr-  |  tas  , fritas  dlrctamcntc  P«’l«»*  i  \n,mnd(T'zmrr.  'serre- 

■t-lii  telefone)  —  Terminou.  Urinariam  200  representantes  delegados.  Outras  enviadas  ptr  d  l  _ a..„  n 


(Pelo  telefone)  —  Terminou 
ontem,  o  VU  Congresso  Nuelo- 


pliuçáo  da  Pelrotiras.  amparo 
aos  produtores  e  Industriais  da 


(tripartam  200  representantes  delegado*  Outras  env  as  por  boruchu.  Houve  lambem,  pro. 

"•  efcJK  •srs?.£  SAKTOii.*» . -  -  «5.- 

ria  foi  HceIU  iiclas  comlssoe**  dade  de  tornuda  maii  py. 

...  j..  Iuiiíp  a  (Inrpkprtilp  litdisatrl.. 


ontem,  o  VII  Congreiiiio  Naeto-  ja,  porem,  im  «nicvcspcra  nwitanm  h-  . 

uni  dos  liimcirios.  com  a  rea-  suu  InstalitçAo.  250  dclcRjido>  deslocar  doa  lujçare^  onde  rxer- 
„  -  .  .» . -  . ...i..  /.  .t,in  t... ««MaAitlisilfi  ProrlpH-  cem  ns  MlíO  atlvidudcs.  Lssii** 


dc  estudo. 


Atravessou  fronteira*  « 
lama  do  lunnetn  <f»  Uru- 
ntt.  no  t/ue  rcs/trlta  ao 
hom-tiòsto  uo  vestir 

Nôi i  vamos  ejariurar  nr  - 
sendo  nue.  "a  rotifiu  e 
lioaaa.  ”,  mas  t/ue  c  uma 
boa  roupa  —  a  brasileira 
—  fã  Isso  <!,  lido  só  pela 
perteiçâo  tio  corte  e  acu- 
bamenlo.  como  pela  e.ice- 
làneiu  dos  tecidos. 

E  como  estamos  em  no¬ 
va  fistaçtln.  de  nova  tem¬ 
peratura  e.  nova  denún¬ 
cia.  procuremos.  con\rcer 
a  nova  linha  de  roupas 
EXT  HA  I93S  du  "Casa 
José  Sllra"  a  casa  da 
boa  roupa 


ll/ucào  dc  um  passeio  á  clda-  haviam  apresentado  rreden-  erni  ns  sua»  atividade».  Lssiis  ria  fo 

dc  «te  Ouro  Prelo.  A  sessão  so-  elals.  Na  datil  du  instalaçúu  siigeslnes  sufreram  uma  Iria- 1  dc  isti 

lene  de  emerramentu.  porem,  oficial,  a  22  do  corrente,  esse  . ■  ,  a  ..mnntn 

(oi  nu  noite  de  sahadu.  com  a  numero  nltngla  a  340.  Toda-  Componha  Noctonol  dc  A  m 

presença  das  representante»  via.  há  ainda  os  observadores  purr-ce  que  n  decisão  que  mais  auri 


presença  dos  representante»  via.  Há  amua  os  onsi  naoorc» 
das  altas  autorldudex  estaduais  e  bancário»  que  acompanha- 
e  monielpals.  deputados,  ve-  ram  rom  liitcrèssc  os  trabtt- 
readores  e  representante»  sln-  lhos.  assistindo  às  reuniões  das 
d  leais  de  lódas  as  entidade»  eomlssõe»  dc  estudo  c  ás  ses- 
du  classe.  Foi  uma  grande  tes-  sócs  plenária»  como  sc  fò»scm 
ta,  na  qual  os  oradores  frisa-  delegado»  eleitos, 
ram  a  existência  dc  um  ver- 

dadrlro  espirito  dc  confratcr-  MfllS  de  1.000  pugCSTOCS 
ulzaçào  e  unidade  entre  os  340  KoraI11  multa»  ás  dellhera- 
delcgiidos  dos  bancários  brasl-  d(,  v„  Colleres»o  Naelo- 

lelros.  K-, nrárU».  Tõdah  as 


Jante  a  florescente  Industria 
nurlonal  e  contra  a  ação  dos 
monopólios  e  "trusts”  estran¬ 
geiros  uo  terrltorlo  nacional. 


»  KVHU3  IIU  4CIIII1M  IV 

Piirr-ee  que  n  decisão  que  mui»  agradará  ims  buncúrlos  seta 
u  nMutivu  i\  c.imjhitilni  titArloniil  rt**  ouuwiito.  Trru  uurio  cleulTO  Outras  Decisões 

qut-1'»'-'  íninsRmSiun?^^  Nacional  dos  Baiicãrlos.  t  Js°üccls^4  Udquc  “sào  “0»°  sc 

coloe  ir-se-n  u  testa  désse  nuivliuento  e  de  pox.se  dc  elementos  es  tius  dctlsOL».  que  »uo  us  »c- 


comissões  «lc  estudo  e  as  sr%*-  coloc.ir-se-ã  tt  testa  désse  mavimoiuo  e  u<*  \vkm  q«  ncmrmwa 

míos  plenária»  como  sc  íòsscm  tutlstlc-s  levurú  aos  empregudotes  a  palavra  dc  urdem  dos  bun-  bu“'at- 

, _ I _  .1.11...  ,,1,,.  •* 


0  Maior  Certame 

O  VII  Congresso  Nacional  batidas  pelas  eomlssõe»  c  trem  ''»*  «'“wngre»-  rr^nqSls7a‘''da  "c  iTablUdadi  solo»  do»  bmicui.  qm-' deu-u, 

Já'rca-  WZU  ÍUcstne,  ítSrto- 

r^rTc^rr  =  d0T  asrsss  s . .  *  . . . . 

_ _ _ _ _ _  ba  lho.  lol  revogada  essa  esta-  o^oreuo^dc ‘clussc1’  t<MÍUS 

_  bl,ld‘*:'.r  re!  -Tumcmõ  dó  limite  de 

li m  c‘m”  10  <  l  alHld-ol  •  t>.  çoiiirlbtiiçõu  paru  o  1APU. 

tmuearios.  ugoro.  decidiram  _  Oesccmruliz.açau  das 

lutar  pela  Miu  reconquista,  e.  delegnclua  regloitnis  e  nuns 
?Si  b  ü  ®  para  Issu.  lunçarao  mau  dc  va-  ttuionomlii  para  êsses  Oruuo.v 


..  .  .  „  minimu 

Foram  multa»  a»  delibera- 
eões  do  VII  Congresso  Naelo-  Mal»  da  metade 
nnl  dos  Bancários.  Tõda»  as  rios  ganha  apenas 
reivindicações  sugeridas  foram  nnnlmo  regional, 
devidamente  aprerladas  e  dc*  mente  nus  pequem 
batida»  pelas  eomlssõe»  e  pelo  nas  capital»  dos  I 


rurios. 

Revisão  do  Salário- 
Minimo 

Mal»  da  metade  dos  banca¬ 
rias  ganha  aproas  o  salnrlo- 
■nitilmo  regional.  Principal* 
mente  nas  pequenas  cidades  c 
nas  eupltals  dos  Kstadus  me- 


s  J  IJlAlkã  V  I  ta  UV  VI  XI V.  1 1 1  M  V, .«  WIII  1  u 

H  1)  —  Licença  remunvrudu 

_ _  para  os  dirigente»  sindicais 

....  Os  ordenados  devem  scr  pa- 

rrccnlc  Confederação  Nacional  ,|l5  e„,prísfts, 

.Sindical.  (>  ••quaiitum"  do  »a-  a)  _  Ccluçúo  dc  comlssocs 
lário-mmlmo  náo  foi  lixado  SjUdl(.-uts  em  todos  os  cslubc- 
paru  iieiiliiimu  região.  lechucnlos  dc  crédito. 


paru  nenhuma  região. 

Estabilidade  Aos  2  Anos 

Outru  decisão  Importante:  u 


3)  —  Llçençu-prêmlo. 

41  —  Fêrins  de  31)  dlu». 
j  1  Cundcuuçuo  dos  sub- 


para  Isso.  lançarão  mão 
rlus  recursos. 

Nacionalização  Dos 
Bancos 


para  homens 


para  meninos  e  rapazes 


28  de  Abril 


feira 


PIJAMA  DE  CAMIRAIA,  de 
tiiperio'  qiislidsde,  em  cõ- 
rei  lis»»  Modilo  de  luxo, 
vivo»  n,  gola.  punhos  e 
boboi.  1  amanhar  de  «2 
«  54. 

Preço  do  Proço-350, 

PREÇO  DÜ-DIA 


JÔGO  DE  CANETA  *  IA. 
PISflRA.  "Wcicitor”,  de- 
póuto  com  gian-Jf  capa¬ 
cidade  de  >inti.  Bomba 
AuJomálica,  lamoa  doura¬ 
da  t  aniieua  c.i  depó.úo 
dr  gialitc  e  boiucha. 

Preço  do  Proço  •  210, 

PREÇO  DÜ-DIA 


289, 


?<?  de  Abril 


feira 


jaqufta  para  homens, 

rm  malha  ae  pu  a  lá.  Bo 
lõe»  de  madrei  éro'a,  m  io¬ 
ga»  conip'idai,  don  bolaoi 
embutidos,  acabamrnto  es¬ 
merado.  Córc»  lumes  e 
rrodernas.  Um  artigo  d» 
qualidade 

Preço  do  Proço  -  550. 

PREÇO  DU-DIA 


IlUSÃO  DE  COURO,  para 
meninci  e  r  ipazea  de  10 
6  16  aro>,  em  -.uperlor 
cromo,  5!  bolsoa  embutido: 
com  lecho-édair  Prenlhia 
para  ajuate  nv.  maiagai  » 
na  cintura. 

Preço  do  Proço -  750, 

PREÇO  nu -DIA 


398, 


525, 


30  da 


4.a  feira 


Nus  próximos  ferio»  de  julho 
u  Diretoria  do  Ensino  Secundá¬ 
rio.  utnivc.s  du  Cninimnhu  «U- 
Aperfeiçoamento  e  Difusão  do 
Ensino  Secundário  —  CAÜE8 
— ,  reimlrú  prufcssòros,  pesqui¬ 
sadores  dr  assuntos  oducnclo. 
i.als  c  diretores  do  colégios  pa¬ 
ra  os  debates  progrumudos  no 
i.Rcndo  cio  II  Simpósio  Nncionul 
de  Orientação  Educftclmml.  que 
terá  por  sede  Pòrto  Alegre.  A 
Instalação  do  certame,  que  con¬ 
tará  com  a  presença  do  Prof. 
Glldãsfo  Amado,  diretor  do  F.n- 
sino  Scrundãrlo  e.  um  do»  maio¬ 
res  botalhndores  pela  criação 
da  carreira  dc  orientador  êtlu. 
racional,  recentcmenU-  feita  pe¬ 
lo  Ministro  Clóvts  Salgado  se  rã 
tio  dia  30  de  Junho,  sendo  seus 
trabalhos  realizados  nos  primei, 
ros  cinco  dias  de  férias  do  melo 
do  imo. 

Temas  Para  Estudos 
Profundos 

F.m  declaração  à  Imprensa,  o 
Prof.  Gildáslo  Amado  dlise 
que  um  doa  pontos  fundamen¬ 
tais  do  conclave  será  u  apre¬ 
sentarão  das  expcrlenelas  que 
medeiam  entre  o  I  Slmnoíh* 
e  éste.  cortrlbulmlo  dlvSrsos 
trabalhos  para  mostrar  as 


poslhlllclttdrs  da  OrleifaÇâo 
Fdiieaelotutl  no  Itrasll.  O  >te- 
scnvnlvlnaciito  deste  Irma  abe- 
«Irecrii  11  srgultile  urilm.:  a) 
posição  du  Orientação  na 
utiial  Fscola  Secundária!  lat 
iirganlzaçAo  do  srrvlço  dr  Ori¬ 
entação  FducNolunal  nfiH 
mesma  escola,  abrangendo  ai 
a»  noções  de  equipe,  funções, 
integrantes  e  coordenação  com 
o»  srrvlço»  do  ealahrlrctinentu. 
o  corpo  docente,  a  lamilla  «tos 
alunos  c  u  sociedade  de  um 
modo  geral  e  a  atuação  junto 
dos  aluno*.  Individualmente  ou 
em  grupos. 

Já  no  srgundo  Item.  o  pro¬ 
blema  central  e  o  estudo  do 
exláglo  exigido  pela  Portaria 
Ministerial  105-5*.  que  criou  a 
função  de  orientador  educacio¬ 
nal,  os  programa»  e  sua  el«- 
ctóiirla.  condições  mínimas  e 
«implementos  necessários.  To¬ 
do»  o*  inscrito»  srrão  grupa¬ 
dos  em  um  »ó  grupo  para 
efeitos  de  trabalhos,  com  a  de¬ 
nominação  geral  de  ••partlrl- 
pantes".  Quaisquer  Informa¬ 
ções  complementares  sôbre  a 
reunião  —  concluiu  o  Prúfe-;- 
sor  Gildáslo  Amado  —  pode¬ 
rão  ser  obtidos  na  CAPES  — 
Porto  Alegre,  á  Rua  Andrade 
Nrves.  155.  sala  36. 


aiNÓCUlO  “ROYAl"  DE 
luxo,  lipo  piismllico,  lo- 
CJlização  central  e«í  pon- 
ns  doí  dedos,  «leance 
3x40,  lárgo  campo  vliusl 
rx  ra  lu  ónoso  e  com  cor¬ 
reia  para  UaniDOitar 

Pieço  da  Praça  •  800, 

PREÇO  DU-DIA 


CAIÇa  GOlf  EM  CAM-  ' 
■RAIA,  com  botões  nas  - 
pernas  para  ajutte.  Tami-  1 
nho»  de  5  a  ó  anos,  gra¬ 
duação  na  cintura.  Córen 
variadas,  étirna  qualidade. 

Preço  da  Proço  -  210, 

PREÇO  DU-DIA 
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698. 


140, 


5.*  feiro  ■  1  d*  Maio 


6/  feira  e  sábado 


CALÇA  0E  CAMIRA1A  EM 
IA,  em  lecido  leve  e  tetlt- 
tente-  Modèlo  Standatt 
Acabamento  e  aviamento 
de  primeira  qualidade  nas 
côrc:  cinza  médio,  eicuro 
i  e  grafite  Um  artigo  dr 
i  llnfsaima  oualidade. 

Prer.o  dn  Proço  •  490, 

CREÇO  DU-DIA 


JAQUETA  PARA  MENINOS 
E  RAPAZES,  de  8  a  16 
anot.  Em  tuperior  malha 
de  pura  lã.  Botões  de  ma¬ 
drepérola.  mangas  compri¬ 
das,  2  bblsos  embutidos. 
Acabamento  perlelio.  C6- 
res  lumes  e  modernas. 

Preço  do  Praça  •  355, 

PÍEÇO  DU-DIA 


345, 


278, 


Ulfiwaitaa  o- ») 

acciiiaTII 


Stmaaual 
Aaaal  ... 


la  ,c  IS  I  \  At  ANIIANGABAU.  tt« 
UI  (j-  râUlOj  Tel  i  It-IIM  1 B  laicraal 

assinaturas 

Orsail  Tetetler 

.  .  Crí  leon  Crt  «oo.aa 

Cri  ilt.H  Cri  ttt.H 


Ducal 


TIRADENTES  -  R.  Tirodenlet  -  Esq-  'mP-  Leopoldino 
SÃO  FRANCISCO  -  Lorgo  de  Sòo  Francisco 
ASSEMBLÉIA  •  Assembléia,  95 
QUITANDA  .  Ruo  do  Quitanda,  09 
FLORIANO  •  Av.  Marechal  Fonano,  177 
CASTELO  -  Av.  Nilo  Feçonha,  149 
COPACABANA  •  Av.  N.  S.  CoDocabana.  852 
MÉIER  -  Rua  Carolina  Meier,  8 
MADUREIRA  •  Es:r.  Marechol  Rongel,  62 
F/TIMA  .  Av.  Nosso  Senhora  de  Fotimo,  22-A 


autunoiiilu  pum  ésst-s  arguo.- 
1U)  —  Realização  du  VTll 
Congresso  Nudonul  dos  Ban¬ 
cários. 

11)  —  Seguro  contra  0  dc- 


Çausou  enorme  ^.rrcussão  SP«cr,»çáo  da  CoittVdcru- 

*  1  Nuciofml  düü  Bancários, 

prflinüu  u  iittcloimUxiiçAo  du*  rj,  _  Amplluváo  cktus  rela- 
bniiiiM  driiosUos.  A  mjh  ^  ü5  dcniufs  sindica- 

Jubllílcaçôo  íoi  precedida  dc  (0ij  (jt,  outrua  clus&e. 


Inlormuçòea  sõbrc  os  lucro» 
dus  cstultelcélniriitu»  hanearlox 
estrangeiros  que  operam  no 
pais  c  «lc  uma  exiuislçáo  xo¬ 


to»  de  outru»  rlusse. 

Ili  —  Llctçãu  üi-  ümicAriu» 
puru  us  cusua  legislutlvus  «Cá 
muni  dos  Vcreudures.  Assein- 
blélu»  Lrgtslutlvns  Kstuduul»  i- 


t  tiu  unu*  ».,.|..ru.%..  -  Ult  lUõ  »JS  ^ipiiiiimio  tudiauii uia  1 

bre  o  anteprojeto  «lo  Heputndo  Cuiimru  Federal). 

I.ulcra  Vargas  c  t|uc,  lia  atuis.  ljl  —  Direito  de  greve  Irres- 
estã  engavetado  nus  comissocs  trlto. 

têriileas  «la  Câmara  Eederal.  lili  —  Uefornui  du  Lei  d.- 
Os  baiienrio»  ritvlarftti  ei.pla  Previdências  Soelul,  oru  cm 
da  lese  às  autoridades  lc-  mimltuçuo  lio  Seliudo. 
dera  is,  aos  deputado»  c  senado-  1«>  ~  Publleuçuo  des  tüiuis 

«lo  Liuigressu  pelo  JOllitil  dn 
rts  _  .Sllidlcftlo  dos  Buncurios  du 

Vitória  do  Nacionalismo  uio  de  Janeiro. 

,  ,  is.  —  Oigunizuedo  de  quu- 

Ha  a  se  registrar,  ulnita.  .1  üros  funcionnis. 
reallmiação  do  espirito  naelo-  j,,,  _  Sois  |,0,.„s  t|(.  tnibit- 

naltstu  do  VII  Congresso  Na-  ||)0  p,ira  0  pessoitl  dus  porn» 
elonnl  dos  Ituncárlos  e  o  seu  rl.|S  £)os  bunros.  —  contínuos, 


eio.ini  uos  ii.iiit .. , i,  u  ...  -  ruis  uOS  uiiuros.  —  cum 
deeiilidu  apoio  a  política  naelo-  serventes,  fnxlltelros.  Clr 


nallsta  du  governo  nu  que  diz 
respeito,  rm  particular,  a  de- 
frsa  du»  preços  do  caie.  da  ex- 
ploruçáu  do  petrolco  e  am* 


•jo»  -  Extinção  do  trabalho 
no»  mibudos.  com  u  uutncuiu 
do  expediente  de  segunda  a 
sexta- felru. 


POLICIA  QUER  SABER  SE  “NERO” 
É  NERO  (MESMO)  0U  IMPOSTOR 


A  ri ijua  de  •JVrro"  era  éter  ,-iui/ii riro  A  Poliria  ttucr  sabrr 
sc  dr  n iiida  tem  essa  cstraiiha  jircdifcçdíi. 

_  "SOU  siu  1  lo,  sou  Nero.  sou  |>oderosol"  -  exclamou,  «di¬ 
virto,  rompendo  o  mutisnio  ein  que  se  (eehnrn,  11  ex-deteetive 
ex-t  tocador  de  õnlblls  LuUrivul  Freltus  que.  lançando  olhur  ilii'; 
tii-M  11  pessoa'  riediilus  «•  anunciando  mllngres,  duvu  "coitsuiius 
i-  fuzil  "opereçóes  rlrúrglnts"  u  preço  que  oscilnvu  de  ou  «  ' 
nitl  nuziilros.  Entre  os  clientes  de  "Nero",  no  que  upuron  1»  ic- 
portnRem.  tigurn  um  vereudor  e  nu  prrt|iriu  iiolleln  cio  cn«oiitn> 

seguidores.  _ 

Náo  trilho  duvida»  — 

dUse  um  InvrMUudur  -  de  que  Agora  aa  Pot.r l«  q* fj* 
o  homem  hlpm.ll/...  lenho  mu-  «»«  «>'<•«•  'áo  o»  anu»  lados  » 
lUer  c  filhos  e  mm  quero  cair  «teres  sobrenaturais  üo  ex-ilr 
«  ...  desgraça,  eo...  ele"  Por  sua  |ee  Ivc.  e  vai  ‘“tjmete-l.'  a  um 
.«•/.  fuiielimárlu  que  ocupa  alto  leslc.  I.uurtyal  é rri,lla 
põstu  nu  IH’S  assegura  que  »ua  dlspoalçao  «"  r" 

Lmirlval  Freitas  "destruiu.  .1  '“Xura  au  eulleoi  consla nU  «I* 


distám-lu.  11  máquina  dum  re¬ 
pórter  que  quis  fotografá-lo". 

"Nero"  Serio  Impostor 

Assrgunt-ne.  por  outro  lado 
que  -Nero"  uão  passa  dc  Ini- 


seu»  -pratos"  pjritlletos:  pre¬ 
go»  c  raro»  de  vidro,  regado» 
a  eler  c  gasolina. 

Scr  "Santo"  dá  Lucro. . . 

Lourlval  Freitas,  como  ">»';• 
lo",  eontrulu  um  património 


qup  nicru  11.111  MV  IIU-  tti  •  vwmitiiu  »»»••  1 .  —  -  ,|  1  I 

piislor  vulgar.  A  “formicida"  que  não  uhllvcni  corno  puHci*1 
que  lugvrlu.  srrla  mistura  «le  011  trocador  de  ónlbus.  Futre  #» 
rnnela  e  açúcar.  A  faeu  rom  eimlrlbulntes  dc  sen  "centro  . 
que  "operava”  os  Incauto»  te-  lneliitam-sr  prssõas  tiiflurnlrs. 
ria  a  proprleilade  de  vngur  ate  “Neru”  postula,  eulrc  outr»' 
I  um  ângulo  dn  110  grau»,  riu  oeiis,  qualro  casas,  que  vendeu 
rotilátu  rum  o  i-orpu  l.umaim.  I  por  um  milhão  e  duxentos  mu 


1  ciumiiu  ruiu  ti  rurv11  iiuihiihh.  jiirt  um  iitiiiM”  » 

1-.  «  huniMic  que  Jorrava  dc  tttU  '  rruielro».  K  cii«iuiint«»  ^ 
••lnlfrvrucíic!»‘*  |iruvlnha  dc  &a-  cia  apuru  miuj»  atividades  0 
linhas  inudaría*  c  ijuc  ,,Ncr«'  fiuincm  cnnlimia  a  alardear 
Mitiorruva  nu  niisèncfn  dos  oll-  poderes  que  lhe  vnlcram  mu* 
entes.  merost»  ailcptus. 


ATENÇÃO 

CONSUMIDORES  DE 

lILTIlAtiAZ 

Para  sua  maior  comodidade  instituímos  o 
serviço  de  asiistêncie  técnica  automática, 
que  levará  ao  seu  lar,  de  15  em  15  dias, 
um  mecânico  habilitado  a  efetuar  em  seu 
fogão  ou  instalação,  o  reparo  de  que 
necessitar. 

O  mecânico  visitará  sua  residência  sem¬ 
pre  que  fizermos  entrega  de  gás  e  estará 
munido  de  competente  identidade. 


yi/TlMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 
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I  CONFERÊNCIA  INTERNACIONAL 
DE  INVESTIMENTOS 

*  n,  *>1  n  29  de  Junho,  sucesslvameute  em  Bulo  Horizonte, 
5  Anxd  t* Brasilla,  vm  reunir-se  a  I  Coníeréncltv  Internacional 

*  í  investimentos,  patrocinada  pela  Confederação  Nacional  da 

*  tnrii  itria.  Anuncia-se  que  •■centenas  da  homens  do  negócios 

*  ri»  Ainértcn,  Europa,  Asia  e  África"  comparecerão  ao  con- 

*  ,  ve  rujo  objrtivo  é  unm  troca  de  opiniões  "sòbrc  as  aspec- 

!  1  a,1(.0,  políticos  c  econômicos  ligados  ao  problema  dos 

!  ovestinientos  estrangeiros,  amenizando  ou  liquidando  de  vez 
!  ’  su-oriln-s  e  dúvidas  que  existem  entre  as  nações". 

i  Entre  03  personalidades  americanas,  fala-se  nu  vinda  dos 

*  cr>  Nelson  Rockefcllcr,  Eugcne  Black  (Presidente  do  Banco 

*  Mundial'  e  Henry  Luce  (de  “Time*)  e  "Life").  Os  organiza- 
;  v  irrs  brisllcíros  da  ConferAncla  estão  receando  um  enorme 
!  | luxo  de  observadores  locais,  sobretudo  dos  Estados,  onde 
«  j,.rn’  lugar  a  movimentada  reunião. 


existência  de  uma  opotlçâo 


mi 


caracteriza  o  regime  demo¬ 
crático,  tanto  mali  ela  é  ativa, 
vigilante  e  combativa,  baten¬ 
do-te  pelot  principio,  que  ado¬ 
tou,  e  que  devem  corretpon- 
der  ao  apoio  de  uma  parcela 
da  opinião,  tanto  mait  forte 
aquête  regime.  O  tentldo  po¬ 
lítico  da  atividade  oposicionis¬ 
ta,  está,  preclsemente,  em 
disputar  o  apoio  da  opinião,  para  chegar  ae  poder  pelot  pro¬ 
cessos  normais  e  Institucionais.  Nào  é  o  que  estamos  assistin¬ 
do,  neste  momento,  em  nosso  Pais.  A  oposição  detesta  o  pré¬ 
lio  eleitoral,  e  pretende  triunfar  por  caminhos  diferentes.  Paz 
agitação  no  Congresso,  Mait  do  que  Isso:  está  levando,  na  Im¬ 
prensa,  a  campanha  contra  a  política  econômica,  particular- 
mente  quanto  ao  café  e  quanto  ao  câmbio,  a  um  limite  que 
configura  nitidamente  a  traição  nacional. 


LIMITES  DO  OPOSICIONISMO: 
A  TRAIÇÃO  NACIONAL 


JÂNIO  E  PRESTES 

O  Sr.  Jânio  Quadros  não  iccebeu  o  Sr.  Luis  Carlas 
PirM-s  durante  os  dias  cm  que  éste  permaneceu  cm  São 
Paulo.  Mas  a  recusa  da  audiência  não  foi  devida  a  ne- 
nlnuiia  crave  divergência  política  ou  ideológica.  Jânio  esta 
zaiisudo  —  e  o  disse  —  apenas  porque  Prestes  fèz  uma 
I  cntic.i  ãs  suas  medidas  financeiras... 


Belaíonte  Seria  o  "Orfeu" 


;  Hh  lã  vários  dias  um  ves. 

*  ,,,,,11110  baniu  de  sua  prlmet- 
!  j.t  paetnu  tem  beneficio  de 
J  a-Miutos  monos  prufanos)  o 
5  ranvurso  que  instituira  vlsaii- 

*  d(>  a  descobrir.  Junto  com  o 
1  diretor  de  cinema  francês 
t  Marcei  Ciinius.  os  dois  priit- 
í  ripais  personagens  para  o 

*  nliite  "Orfeu  do  Carnnval". 

5  inspirado  numa  peça  de  VI- 

*  iiu  lus  de  Moraes. 

!  Numerosos  candidatos  se 
5  inscreveram,  e  o  próprio  Ca- 
;  mus,  por  suu  parte,  levou  as 
'  pesquisas  ate  São  Putlo  e  a 

*  Bahia,  mus  não  apareceram 
5  us  inicrêpretes  ideais. 

{  Podemos  Informar  que  Ca- 
»  mus  Já  desistiu  de  encontrar 
»  um  "Orfeu"  brasileiro  mus 
«  umdtçôes  estabelecidas,  isto 
S  )  apnjxtnumdo.se  o  mais 
;  passível  do  "robot"  desenhu- 
}  do  para  o  vespertino  que  lnn- 
,  ç„u  o  concurso  e  com  os  ne. 

*  ri-ssarlos  requisitos  artísticos. 


INVESTIMENTO  RODOVIÁRIO  DARA 
TRABALHO  AOS  FLAGELADOS 


E*  licito  combater  o  Gover¬ 
no,  é  útil  apontar-lhe  ot  arroz, 
e  iuzto  marcar-lhe  az  falhaz. 
Combater  o  Brasil,  entretanto, 
é  Ilícito  •  atinge  ãz  rals  do 
crime.  A  opazlção  à  político 
econômica,  com  az  intrlgaz 
traçadas,  com  a  pregação  agl- 
clonizta,  com  o  lançamento  do 
pânico,  com  mentira  arvorada 
em  método,  estã  plenemcnte 
lançada  não  mal*  contra  o  Governo,  maz  contra  o  Brazll. 
Quando  ze  apregoa  a  Inverdade  t  rezpelto  da  rotineira  ope¬ 
ração  no  tundo  monetário,  atirando  o  descrédito  tòbre  o  Paiz, 
quando  ze  anuncia,  com  ares  de  triunfais,  que  "o  dólar  rea¬ 
giu",  como  ze  o  dólar  fõsze  a  moeda  nacional,  a  audácia  atin¬ 
giu  limltaz  perigosos.  Hé  alguma  coisa  qut  está  acima  de  di¬ 
vergências  e  de  paixões,  é  o  Brazll.  Quando  o  rezpelto  que  ze 
lhe  deve  flce  esquecido,  e  quando  ze  atravessa  o  limite  da 

traição,  há  que  reconhecer 
o  perigo  de  assistirmos  uma 
reaçào  tão  enérgica  quanto 
o  crime  é  nefando,  por¬ 
que,-  realmente,  ouem  está 
contra  o  Brasil  não  merece 
o  amparo  de  suas  leis  e  de 
sues  liberdades. 


Estradas  Precárias  Prejudicam  o  Socorro  ao  Nordeste  —  Milhões  de  Cruzeiros  Es¬ 
quecidos  e  Congelados  —  Pavimentação  Contra  o  Desamprêgo  e  a  Fuga  Para  o  Sul 


O  (lin-tur  francês  está  poii- 
snneio  cm  "escurecer"  um  ator 
profissional  brasileiro  ou  en¬ 
tão  cm  contratar  o  fumoso  j 
galã  negro  norte-americano  Z 
Harry  Bcllufontc.  í 

HERMES  LIMA  NO  PTB  \ 

Estã  ãs  vesperns  de  Ingres-  i 
sar  no  PTB  o  Professor  Her-  j 
mes  Lima.  Ele  será.  ao  que  | 
que  tudo  indica,  incluído  nn  % 
'chapa  de  candidatos  désse  » 
partido  ã  Câmara  dos  Depu-  J 
tndos,  pelo  Distrito  Federal.  Z 
O  Sr.  Hermes  Lima  não  es-  Z 
(avn  filiado  a  nenhuma  or-  Z 
gnnização  partidãrla,  desde  j 
que  se  desligou,  hã  alguns  > 
unos.  do  Partido  Socialista  Z 
Brasileiro.  Z 

"PAYS  DU  CAFÉ"  Z 
NA  EUROPA  < 

Silveira  Sampaio  vem  tr.i.  J 


O  Presidente  Juzcellno  Kublfsehetc  voltou  de  sua  viagem  ao 
nordeste  profundamente  Impressionado  com  a  extensão  de  mais 
uma  terrível  sãca,  responsável  pela  situação  catastrófica  que  rei¬ 
na  em  tôda  aquela  região,  do  Plaul  alã  a  Bahia.  0  drama  pun¬ 
gente  das  populações  flageladas  emocionou  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  que  ordenou  o  estabelecimento  Imediato  de  uma  ponte 
aérea  entre  Sul  e  Nordeste,  solução  de  emergência  para  a  crise 
angustiante  que  milhões  de  patrícios  enfrentam. 

Aviões  da  FAB  e  de  empresas  particulares  foram  convoca¬ 
dos  para  a  gigantesca  tarefa  de  socorro,  transportando  tonela¬ 
das  de  mantimentos  que  deverão  atingir  as  zonas  mais  afetadas 
c  as  populações  sacrificadas  em  prazo  rápido,  evitando  que  a 
marcha  da  tragédia  se  transforme  em  calamidade  pública  de  con¬ 
sequências  lastimáveis.  Uma  operação  sem  precedentes,  ditada 
pela  precariedade  de  nossas  vias  de  comunicação. 

Da  Estrada  Ninguém  Foge 

A  verdade  c  qiir  da  rudoviii 
ninguém  pode  est-apur  neste 
llrasll  dr  eiioniic  distância  c 


vencer.  Operação  dc  alto  casto, 
cxlrcinameiltn  dispendiosa,  a 
ponte  aérea  que  ora  se  cstalic- 
Irrc  »•  resultado  da  falta  de 
uma  ligação  pavimentada  en¬ 
tre  Nordeste  e  Sul.  Existisse 
lai  ligação,  desde  os  primór¬ 
dios  dn  grande  séra.  Já  esta¬ 
ria  o  governo  assistindo  c  so¬ 
correndo  as  populaeiu-s  e  zonas 
flageladas,  v  a  I  e  n  d  o-sr  do 


bnlhando  junto  á  Embaixada  j  transporte  rodoviário  mnls  ba- 


FRONDIZI 

IMPRESSIONA 

Not  circulo*  loilno*OMtricon«» 
do  ONU  o  grande  anunlo  doi 
centBfttariat  •  Frondiii,  Oepoi*  da 
tua  rinttatulor  vllòrla  eloilorat, 
at  viagrn»  do  novo  pr*tideme  o». 
g«mtno  oo*  pokio»  víiinho»  •  o 
(aiiiewdo  do»  d  tcurio»  que  pro- 
nutulou,  denofondo  uma  vivo 
(onifiéncio  nóo  ibfMOlí  da 
ifolídode  do  »eu  poi»  como  do» 
ptobltmo»  gorai*  da  Américo 
toiina,  couiaram  uma  profundo 
impt«»»ôo  noquele*  miio».  Co* 
menla-ie,  #m  especial,  o 
ptofiunciamonio  d«  frondiii  om 
Santiago,  onde  equacionou 

tom  grande  precisão  o  vigor  o 
ntctttidodo  d*  uma  política  pan* 
amaricano  moi*  oicJorocida,  umo 
polilica  rjoe  atendo,  ob|*fivomen- 
tr,  oo»  on»*io»  de  progreno  e 
emondpaçõo  do»  pova*  do  conti- 
nefllt,  «em  o  »ocrifi«io  da»  con- 
qunto»  democrático*. 

Etitii,  ogoro,  umo  grondo  OR* 
pectotivo  em  torno  do  dUcunô 
ct  ter  pronunciado  pelo  novo  che¬ 
fe  da  Nação  orgentino  o  1.®  do 
moio.  Hó  o  reconhecimento  gena- 
lalitado,  no*  círculo*  laiino*ame- 
ricanot  do  ONU,  de  que  fron- 
diii,  gracat  è  clareio  com  quo 
defin-  a»  pertpectiva»  do  eman 
lipaçao  do  continente,  conquiclou 
umo  poticóo  de  lideron^a  para 
Argeclino.  f  opinião  que  também 
jã  vai  tomando  corpo  no  Bratih 
e  o  contiaiamo»  toliifeito»,  poi» 
nttte  terreno,  moi*  do  quo  em 
nenhum  outro,  é  de  de»ejar  o 
emulofáo. 


írnnccsu  paru  conseguir  n 
apresentação*  em  Puris,,  do 
.suu  ".Show”  "Le  Pays*  du 
Café”,  que  se  exibirá  nu  Fei¬ 
ra  Internacional  de  Bruxelas, 
em  Portueal  e  na  Espanha. 

A  ORIGEM  DE  UMA 

FORTUNA  { 

O  êxito  de  um  tios  mais  j 
notórios  homens  de  negócios  » 
desla  capital  tem  uma  origem  Z 
curiosa.  O  referido  “buslnev  2 
sinaii",  quando  não  era  ain.  5 
dn  próspero,  mantinha  liga-  ♦ 
ções,  na  Argentina,  eom  Juun  Z 
Duarte,  lrniúo  de  Evita  Pe-  Z 
rón.  o  qual  lhe  confiou  npre-  í 
ciáveis  somos  que  èlc  deveria  C 
investir  no  Brasil.  Acontece  j 
que  Juan  Duarte  faleceu,  sem  Z 
deixar  lierdeiros.  E  o  nosso  2 
homem  de  negócios  incorpo-  ? 
niu  os  capitais  que  élc  lhe  > 
entregara.  ; 

Cadeira  Cativa 

O  Mcputndu  Ullimo  dc  Cur-  ? 
valho,  falando  nu  TV.  doura-  Z 
volvia  a  sua  iese  de  “nneioan-  2 
lista  nucional".  oposta  à  dos  > 
"nacionalistas  internacionais”.  } 
Hm  tele-espeeindor  telefonou-  ' 
lhe  objeta mlu  que  êsse  Iralm-  Z 
lho  dlvisionista  comprometin  j 
a  sua  reeleição  em  nulubro. 
Quando  o  ioculur  lhe  comuni¬ 
cou  a  dúvida  do  ouvinte.  Ulti¬ 
mo  de  Carvalho  balançou  a  ca¬ 
beça.  superioiinente.  e  respou-  i 
deu:  “Ora!  Isso  não  tem  lm-  2 
portüncia.  Eu  tcnlio  cadeira  j 
cativa  na  Câmara  dos  Dcpu-  í 
tndos!"  * 


rato  c  rapar,  dc  proporcionar  n 
deslocamento  imediato  de  ma- 
lures  cargas. 

Atém  disso,  nem  mesmo  a 
solução  atual  conseguirá  fugir 
no  caminhão  c  â  precariedade 
das  estradas  nordestinas.  Tôda 
a  carga  transportada  11  o  s 
aviões  terá  de  ser  conduzida 
uté  as  maiores  concentrações 
dc  llugcladus.  em  caminhões 
militares  011  das  fOAPS  locais 
C  dc  outros  orgaos  federais  r 
estaduais.  A  rapidez  Inicial  da 
operação  será  retardada  falal- 
mente  pela  ponte  ucrea. 

E  a  rodovia,  cada  vez  mais 
presente  nos  problemas  brasi¬ 
leiros. 

Os  Milhões  Esquecidos 

Uma  das  providencias  qtic 
sc  impunha  ao  guverno  federal, 
paralclumrnlr  às  medidas  de 
emergência  atualmente  adota¬ 
das.  seria  a  liberação  de  verbas 
rodoviárias  destinadas  ao  Nor¬ 
deste  c  que  ate  hoje  conlt- 
nuain  I  n  c  o  mprccnslvelmenle 
esquecidas  e  relidas.  Ai  está  o 
recente  manifesto  da  Associa¬ 
ção.  Rodoviária  do  Brasil,  re¬ 
cordando  as  autoridades  e  aos 


parlamentares  nordestinos  que 
existem  221  milhões  dc  cruzei¬ 
ros  do  Eondo  de  Pavimenta¬ 
ção.  destinados  esprrlllcjiuicn- 
tc  ao  Nordeste  c  congelados 
pelo  Banco  do  Brasil. 

Ao  mesmo  tempo  que  isso 
acontece,  erros  legislativos  de¬ 
terminam  que  I  bilhão  dc 
reuzrlroH.  aeersrldo  anualniente 
dc  oullos  850  mllhòes.  perma¬ 
neçam  ininhlllzados.  dado  o 
não  cumprimento  d;  dispo¬ 
sitivos  qnc  deleeinlnavnm  a 
substituição  dos  teilhos  dc  ra¬ 
mais  ferroviários  ilcílclUrlus 
por  rodovias.  Até  hoje  nenhu¬ 
ma  lei  foi  apresentada  nesic 
sentido,  desperdiçando  verbas 
preciosas,  prlncipulmcntr  mim 
pais  dr  lamriitávrl  "dcllrit" 
rodoviário. 

,  Liberando  In  is  verbas  r  apli- 
camlo  os  milhões  esquecidos 
11a  pavimentação  cias  estradas 
nordestinas,  o  governo  (ritrrul 
estaria  brnrflriiindo  ollu  Esta¬ 
dos  atingidos  peia  srra  — 
Pia  ai.  Ceará.  Itlu  (Irandc  do 
Norte.  Paraíba,  Prrnumhiico. 


Alagoas.  Sergipe  e  llaliin  —  ao 
mesmo  tempo  que  atararla  o 
problema  do  desemprego  em 
massa  naquelas  regiões. 

1  robolho  Para 
0$  Flagelados 

Tão  urgente  quanto  o  alias- 
teelinriilo  das  populações  sa¬ 
crificadas  c  o  problema  da  fi¬ 
xação  lias  massas  deslocadas 
pela  seca.  Consumada  a  Inva¬ 
são  das  cidades  c  eapllais  nor¬ 
destinas  que  o  flagrio  poupou, 
assislirrinus  a  novo  exodo.  ru¬ 
mo  Sul.  repetindo  os  tristes 
espetáculos  de  anos  passados, 
quando  lullhurrs  dc  retirantes 
desembarcavam  famintos  c  de¬ 
sajustados  nas  cidadi-s  minei¬ 
ras.  fluminenses  c  paulistas. 
011  no  proprlo  Distrito  Fe¬ 
deral.  Os  primeiros  ecos  desta 
fuga  jã  estão  sendo  registra¬ 
dos  na  Imprensa,  dliirlamciitr. 
quer  par  crimes  isolados  ronir- 
tidos  por  sertanejos  desespera¬ 
dos.  mi  Norte  dr  51  luas,  ou 
pnr  Imrstldas  contra  o  comer¬ 
cio  em  outras  localidades. 

Cem  a  liberação  das  verbas 
discriminadas  e  o  rstimulo  ao 
iiivrslliuento  rodoviário  na 
Nordeste,  seria  oposta  uma 
barreira  Imediata  11  retirada 
para  o  Sul  r  seriam  criados 
minuirrs  dc  empregos  para  as 
braços  em  disponibilidade.  Re¬ 
solvendo  um  dos  vurios  proble¬ 
mas  que  inonientiineainentc  o 
afligem,  dentro  do  quadro  da 
séea,  11  governo  federal  estaria, 
ao  mesmo  tempo.  .  .•abalhaitão 
pura  o  progresso  económico  dc 
11111a  enorme,  arca  -lo  Pais. 


PROBLEMAS  B?.‘SILE!ROS  NO 
FORUM  PODERIO  SIMONSEN ! 

Sob  os  auspícios  da  Federa¬ 
ção  ç  do  Centro  d->s  1  udúslrias 
d»  Estado  dr  São  1‘aulo.  o 
Instituto  Superior  dc  Estudos 
Brasileiros  realizará,  nu  F11- 
rutu  -Roberto  Slininiseu",  na 
rupltal  panUsta.  ||"«  m-ses  d-- 
maio  e  Junlio  próximos,  um 
Curso  K\tr."ord-v>>-la  jt-.‘i  c 
rriiblemas  llrnsltelros  cujo 
prnerima  é  o  segiilntcr 
2  dc  maio  dc  t!'58  AIIisIh- 
trn  Clõvls  tsstl**—»l*i:  -•<•••*(■—•  - 
Desenvolvimento";  9  de  maio 
de  1958  —  ,1'jsé  *,tbcl>-o  de  I 
ra:  “Condições  Ileonõnileas  do 

. . .  Ui  «le  nm'o 

dr  1958  —  Eduardo  Sobral  • 
"Indução  e  Desenvolvimento 
F.cunõmlro":  25  He  ip->tu  dç 

1958  —  Nelson  Wçrnei-lt  So- 
dré:  "Korinarão  Mlslorlca  d  1 

Saeleit-de  Brus"»tra  59  de 
mato  de  1958  —  (iin-rrelro  lla- 
miis!  -Estrutura  Atoai  e  Pers¬ 
pectiva  da  Sorlrd  ulr  1*. 'asilei 
ra":  (I  dc  junlio  de  1958  —  C. 
V.  Mendes  «le  Almeida;  \ 
Política  Brasileira  na  «••>•< imi- 
lora  Tiitrrnarluiial";  12  de  Ju¬ 
nho  dr  1958  1'é'ln  J . .  rt 

be:  "PHitlc»  Niietoiiiit  dr  Dc- 
senvolvlmenin"!  29  de  lunti-i 
He  |F«  -  Pi-rai  Vieira  P'ii,o- 

"Uondleões  Ideolm-teas  do  Dc 
senvoivtinento":  21  de  liiolm 
He  l')58  —  Itidaitd  UorlHsicr: 
"O  Nacionalismo  como  Ideo- 
linda  do  Dcscnvnlvlmriito".  As 
aulas  serão  ministradas  uo 
aiiditiirto  do  Fortim  “Roberto 
Slinansen".  ás  20.80  boros,  es¬ 
tando  alicrlax  as  lu*crleõ-s  m 
secretaria  do  curso  ( Viaduto 
D.  l*aiHliiii.  80.  sc\<o  andar). 
A  freitftepela  «le  25  rt^s  nu- 
las  dará  direito  a  um  certlfl- 
eado.  sendo  Pinltadu  o  núme¬ 
ro  de  Inseri  cães. 


FINANCIAMENTOS  NO  I.A.P.C.:  CONSTRUÇÕES  (MAIS 
ECONÔMICAS)  A  CARGO  DOS  PRÓPRIOS  SEGURADOS 

PAItKdl!  qtir  t  Ucputndu  Aliili.  Mrlu  ilepol*  üc  Intllcqr  o  Sr.  Hrililo 
Lrniu*  j>.tru  ii  prrHidfii/Sa  do  vai  uulr  Icniuío  rm  mcuk  pU- 

n<ik  ilc  viinliiiiiur  nu  uvi  Imlcviü»  dim  dinhrlniiã  daquele  iniãlllu* 
tu  plirn  tu  !»rtih  iirraiijo*  tijllllnt»  f  tirivoilo»,  Ju  bubejainrnle  cotilieei- 
doa  du  pülilko.  NoNlrb  trén  niN^.  u  Kruldo  Lemii*  J u  frx  várlnn  rz* 
curNÔeh  nus  bulitrrriínrob  du  IAI'(I  r.  vinturiando  •  iirulundldndr ,  rn* 
i' outro il  ri»ÍN4>  qur  pediuni  init (OlIruçôcK  rudiruiN  Truloo.  núo  nó  de 
urquiiixiir  us  tmsch  lunulunai*»  im  iiutnrqultt.  itoiiiu  de  impedir  u»  u* 
xumenluá  rs|iiintuMt\  dr  dinlitiiuh  qiir  prupurcioniiVAiu  >lr|fia»  iti* 
inlfaduM  «I  mui  lurimt  dr  unrvM  llntlurrn  inunriikvriM 


AprlnirirA  prutídcucU  loi  .1  (•••  biiliar  mslruván..  pururU»  r  ordens 
de  »rr\i(0  «iólire  im-wçúr»  dt»n  imá%‘eU  reNidciicIzln  de  propriedade 
du  Inhliluli»,  u  tudo»  o»  d*ucudu»  re«luitui»  em  rxrmt;iu  por  èxle 
Hnibd  udtMilro.  tlftamfto  ennfri.lut  r  reujuhlur  critrrius  fóbrr  a  quen* 
liTti,  Até  aqura.  iindu  di»>fi  indiu.  As  loinçúr»  nào  rrj»tn  fritu»  de 
Miúrilu  fiim  o  li  irrito  r  11»  i  » irhhldudth  du  viiiitribuintr  e,  »ltu,  rui 
ru/áo  dirrlft  «lo»  lnlcré»»e»  jiUmlu»  do»  drleqiido»  reqionui»  líe»t*<i» 
tunttriru.  o  InftU/.  br.quradu  iiLirca  linhu  u  »ui»  vez,  porque  o»  repre* 
hmlantr»  dn  IAI*C.  forimii  do»  mio\ri»  rr^lileurinl»  tU  aulRri|iilu.  uma  4 
ImíImi  dr  Irocas  dc  fzvore»  tom  up  t»rut.  ronipndrr»  clrllurrlru».  Ax»ru  A 
mudou,  11  Kruldo  Umo»  rroihiu,  u«undu  u»  atrlliulvõe»  que  11  Üc*  » 
trelu  l'í  WI7  llie  cunírrr,  ui';.i'to  rum  «»»u  indecente  muniu  dr  ulcuii»  J 
lu/rrem  dn  proprirdude  «l«»  IAI  L  r»t*Adu  par»  u.s  MliiN  vitória»  elri-  % 
lurai».  As  lunuvúe»  ^rrúii  trUtt»  drutro  du  critério  de  Jtisliçu  e  du  J 
iuntHKcm  do»  ponfos  srcilÍMlf»*  dlu»(iio  possonl,  situação  funcional  e 
«.íhHiçÀu  domirliiÃr  Lnda  ubi,i  dr»U»  Inrltli  varias  rxIséitcU»  que, 
pririuliidus  pelo  rcnlribuiuti  llir  »lfm  uuruatius  r  direita»  drfiiiiti* 
v o»  Htti  Iiieilidn.  ,*«ru,,  Kraldo’  l.ss»  vui»a  dr  locução.  »u  servi»  mr»* 

111  n  ao»  que  11 .10  cruiu  eunlnbwute»  nen»  »rsurudo»  1I0  ln»lklutu*.  »rr- 
vi»  nu»  qitr,  pudendo  paqin  d«*  arurdo  rum  11»  »U«n  hIIm»  puN»e»  li- 
iiancriru*».  usulrniNin  indrv  ouui»  nlr  0»  bniríiriiiN  du  lAPC!.  prrjmli- 
run|lo  0»  .verdadeiro»  m*»T»vtudu».  Auoru,  o»  drlrcadu»  rri;i»uini.>  dr 
»um>foe  Irrug  que  invrulai  mivo»  »istriuu»  dr  NUbormi»,  para  tt» 
iila.tr  Hrlvõr».  Mrdld».  ollinu  our  »o  ptulrria  »er  pustu  rm  prulieu  ' 
illir  lion»  rtrilo»  qilttOtío  uqorli  qiir  a  dr»r»M*  rvrrulur  po»»Ut»M*  Hl*  % 
dcpondrnciu  moral  r  mio  rslhi^se  ruu(  a  minado  eoni  as  'Mevlbilidu*  | 
dr»*’  pulilicit».  qiiurulo  II Ao  nwr«»lt»»w  Ur  um  carp»  du  liuvrrnu  puru  j 
viver  O  Kruldo  pumr-nu»  0.1.  Iioinrm  nr»U>  nuullçílw  r.  »r  quisrr  J 
upriiv ritur  lirtn  .»  »ua  inlrliqrnru,  drvr  lurrr  du  linur/u  de  ulHuilo»  J 
mural»  com  qur  »r  vrni  apiiMnlundo.  om  úlitilu  la»tro  puru  u  su»  { 
rnrrrirn  polillrit  Nào  fed  tr  u  ecrlu»  inJuiivAe»  pude  ruu»»r  wbur*  » 
rrelmeutoR  r  atropelo»  »  um  espirito  jovrin  ma»,  rm  r«m|irnMçí».  cu*  l 
riquece  o  indivíduo  na  eonlt.iot  .1  c  110  rchprítu  publico»,  dr  maneira 
indiscutível  »t  que.  Ju»luie«  tilr  esluuio»  prm  lsaudo  r  dr  Imuieii 
público»  com  WtenvAo  iiiiiivuiiti»  puru  ronlrariur  <i»  Intrréssr» 
roitvruiéurla»  dr  rrrl*i»  qriioo».  I'rrrl»;imif»  de  “tar/uns** 
ti  vo»,  que  laç.nit  voltar  ã»  rtpMlivò^  publlra»  11  rrsprllo 
d  ade  que  dela»  r\pul»ar»m  1 11  escrupuloso» 
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tlmlnUtra 
a  ftuturl*  { 

dr  oillo  11»  intermediário»  f  tubu-  % 


Reabilitação^  do  Nordeste  Pela  Pavimentação 

O  desenvolvimento  económico  do  nordeste  é  um  Imperativo 
cõclonal.  Somente  pelo  enriquecimento  progressivo  o  flagelo  pe¬ 
riódico  dzt  sècas  perderá  su*  expressão  cifastróflci,  sendo  com¬ 
batido  de  maneire  mais  fácil  e  racional.  Sem  estradas  pavimen- 
ledas,  porém,  é  Inútil  pensar  em  um  nordeste  mais  rico,  mais 
oesenvolvldo. 

Ponte  de  riquezas,  veiculo  do  progresso,  a  estrada  pavimen¬ 
tada  é  a  mensageira  que  anuncia  tempos  novos  ãs  reglòet  esque¬ 
cidas  e  abandonadas,  esmagadas  pelas  distâncias.  Sem  estrada 
pavimentada  não  hi  Indústria,  não  há  comércio  próspero,  não  hà 
0  beneficio  natural  do  co.itato  mais  fácil,  rápido  e  frequente  com 
os  grandes  centros.  A  reabilitação  nordestina  deve  principiar  pela 
pavimentação,  estabelecendo  um  traço  de  união  —  terrestre,  e 
não  aéreo  —  entre  as  oito  provindas  da  região  e  o  Sul  do  Pais. 

E,  no  Instante  dramático  de  mais  uma  terrivel  sãca,  •  Brasil 
ríeve  meditar  sóbre  esta  verdade. 


irTIlA  mrdiiln  giir  \»i  mula. 

ene,.  neuNlninxdu»  aos  ii.ims  ubsurüos  na.  cunstrnçòe».  r  a  giir  i 
liiuiuil  11  líraldu  rm  drl»»w  ütu  colrr»  du  I.MH,.  Ilrllbmui  rlp  ^ 

gue.  nu  \rr  ilii  Ik-IMuíii  ga-l.i  nillllãrs  na  ciinstruvãu  Ur  i-unjonlii»  * 

iralilrncints.  qur  dmani  ui.ia  laigu  margem  iiaru  inubalheiias  r  («nr,  . 
m,  rinal.  unlrs  «Ir  smm  nu- liados,  la  rslxsani  rm  rumas  çrla  talt»  J 
dr  i-ouwHbirin  na  u|ill.-»çãu  U.  malrflal  d.i  iilor  i, nulidade,  adnuirido  , 

jirlu  preço  do  melhor,  o  liruidi  rcMiliev  irxsisterir  u  irrha  dcslliiaila  ^ 

á  lais  nlirus  para  linamlainrnlos  riinrcliido.  aos  segurado»  Assim,  a 
rndu  um  poderá,  ,-i-ni  llberdadr.  eacollirr  u  suu  iiiuradla,  no  lugar  J 
nur  iltr  tór  mais  vnmeaicnte  i  roino  lúr  do  seu  «õata.  Deniru  dn  S 
limite  do  flnaiirianirnlo  a  que  User  dlrrllo.  o  ronlrlliulnlc  poderu  , 
co.strulr  0  sr o  priipriu  teto.  tSsa  medida  de  ciinlm  ileniiieraUco.  «em  J 
imprimir  a  nova  adniiiibtrarüu  do  IAPC  lamliém  um  a-prrlo  de  , 
honeMiilHile.  nn  apllraçdn  rii  uniu  xnnilr  panela  do  sen  urçanienlo.  { 
em  lieneflrlii  do  prúprlil  sriiuiudii  Kruldo  t.rinus  olisemiu  ipir.  em  » 
geral.  a.  i, liras  saiam  para  u  oulurquia  niuilo  mais  ruru»  do  que  ( 

para  os  parliriilarrs:  ipir  si-nipn-  a  ronrlusão  dos  . .  sr  luna  » 

acompanhada  dr  um  pedido  d.  reajustamento,  e  qur  a  maioria  du»  , 
construções  dos  imijonlus  não  inrluta  o  sru  ucaiiainçalo  lainheui  ^ 
niitiiu  rir  que  u  Inln  dc  ns  -igurados  eoiisegnlmn  adquirir  um  iipur-  s 
(umentu.  nãn  atustiiva  o  pcSu  «lo  ônus  dn  cooduiiiinlo  assim.  »  J 
ausência  d  eeoiiservxçâo  ilo.s  conjiinlus  translornia-us  em  hlocns  anli-  » 
higiênico»  c  imundos,  sob  lm'os  us  asprrtu»  Além  dn  mais.  sr  e  , 
poli  to  principal  do  lAPC.  n  da  venda  dc  t-mijuntos  rrsIilcurUls,  por  J 
qur  ruiistnii.lns  pura  vemlê-lo».  s«  o  InsliUilu  não  e  corretor  dc  inln-  » 
vels'.'  Aconlue.  também,  que  u  imensa  uiniuria  dos  rniilrtliiilnles  per-  » 
rebr  11111  sulãriii  qne  nãn  pcnflte  o  aquisição  dos  apniiiiuienlos  ou  l 
BELE.M.  28  fA.N.I  —  1  rucc-  á  ,.ans|rulilos  pelo  lAIM;  Somando  Uida.  essa.  inriirn rniêmlas  e  , 

lirntr  dc  Tuqillo.  çbeguil  a  ésii-  (  erros.  •  Crnlilu  ileffltrrnu  liHeloente  o  segulnle:  o  liislliulo  resrn  u-  s 

lilirlil  o  primeiro  navio  llldru-  2  ,-a  atê  lirzeniliro  do  ano  |iu«»  nin.  um  tuiidd  dr  quase  :i  bnbue»  dr  , 

riátlço  encomendado  pelo  tio-  *  enueirus  pura  conslnnõe.  d  in.óveis  residênelais  eonlra  om  tundu 

bridllrlro  lio  .lapãO.  I  dr  I  liilliãn  r  I.oo  mllliõrs,  pari.  liiiaurianirnips  uos  segurados.  Agora,  s 
}  Si-rá  Jtlslanienlr  o  rnnlrárU  «•  fundo  paru  eonslruçur»  que  rr»  o  ; 
Z  maior,  passará  a  aiendrr  o  i).  tinanriamentns.  que  era  no  lalor  de  » 
2  quase  um  lérço  menus.  Perlcil  i  jiisla.  sinipálíc»  e  inteligente  a  me-  , 
)  diila  do  Kruldo.  «>  Alalm  .lírio  i-  us  seus  bitimiuas  ilnrin  eslur  luu-  » 
Z  uos  dr  arrepriiillinriiio.  com  a  indicação  dn  F.raldn  para  x  subslllnl-  s 
J  çào  do  Agenor  Pedreira.  Ou  nflu  eiinhrrlam  hem  o  rapa/.  Fraldo,  ou  * 
Z  çuiilavani  com  a  fórçn  du«  iiinnleetmenlos.  K  o  laia  ê  qur  o  novo  » 
2  presidentr  do  lAPC  eslá  s  Irnnafiirnijndo  em  esperanças  par»  o  , 
»  riniriiinuiinino  r  os  milhares  de  segurados  do  tnsiitnlii.  Andando  hem.  » 

2  aqui  rsiario  ns  . .  elogio».  Enlrrtxntn.  *e  não  andar,  Ju  isatir  Z 

como  c  a  linh»  desla  coluna  2 

« 


NAVIO  HIDROGRÁFICO 
"SIRIUS" 


vernii 

através  do  Mlnisiérlo  da  5li«- 
rlnhn.  O  navio,  qnc  recelipti  o 
nome  de  "Slrlua".  leni  uma 
tripulação  dc  100  homens  e 
vlpju  soh  o  rumando  do  Capi- 
lão-dc-Fragat:»  Azevedo  Leile 
O  novo  navio  Uidcogriilli-o.  do¬ 
tado  de  helicóptero,  o  qual  faz 
parte  de  seu  equipamento  nor¬ 
mal.  prosseguirá,  dentro  em 
breve,  viagem  para  o  Rio  de 
Janeiro. 


s  Falta  de  Luz:  Defeitos  Ocasionais 


O  Substituto  de  Parsifal 


V  Quuntlo  o  Ministro  Parsifal  Barroso  deixar,  cin  começo 
í  do  junho,  a  Pusta  do  Trabalho  para  candidntar-se  ao  Gover- 
{  tiu  do  Cftirú,  .surpini  o  probl^nui  de  suu  sSUbslUuiçao.  O  Rio 
t  Cirande  do  Siil  deseja  o  Ministério  a  fim  do  furtaleccr  a 
s  posição  do  Sr.  Brizzola;  o  PSD  paulista.  Idem.  para  recon- 
2  iurtar  o  Sr.  Ulisses  Guimarães  e  a  Bahlu  também  tem  pre- 
Ao  nue  i:e  diz. 


*  tensões. 

2  Riu  tem  relação  com  isto 

V 
1 

i 

I 

I 

I 


a  vinda  do  Sr.  Antônio  Balbino  ao 


TIREMOS  O 
CHAPÉU 


Hb)i,  ooi  lavrodoftt  corioco,  qui 
•ncerro.ani  onl,m  tua  Primolro  Con- 
txêncía,  d»  montiio  brilhont»  ■  iu- 
,»findo  madldot  vtidodtiromant»  do 
vanguarda  paro  a  folufóo  do,  pro- 
bltma»  da  lovouro  do  OUtrlto  Fada- 
iol.  Aot  «robolhodorat  do  campo,  im 
,ua  novo  minlalidada  d*  porlicipo- 
(oo  not  doboto,  público,,  no„oi 
homr nog.n,  •  valo,  do  ,uct,«o. 


Nu  noite  «le  ontem,  a  exem¬ 
plo  do  que  acoltlroeZ!  na  Zona 
Sul.  fulloii  luz  elétrica  nas  re¬ 
sidências  das  estações  de  Itia- 
chuel».  Rocha  e  parte  ilc  Sam¬ 
paio.  das  18.5»  ale  us  21.19  ho¬ 
ras.  quaiulu  foi  tolalmente  res¬ 
tabelecida  a  distribuição. 

Como  noticiamos.  Copaeaha- 
n--  e  Leme  sofreram  eom  a 
falta  dc  energia  etclrlra  «lli- 
rante  dois  dias,  no  período  «Ir 
2»  às  28  horas,  motlvaila  por 
defeitos  nos  cabos  de  alta  ten¬ 
são  que  serrem  aquela  zona. 
Ontem,  também,  os  moradores 
daqueles  subúrbios  cariocas  fi¬ 
caram  às  escuras  por  defeito 
no  Interruptor  dc  transforma¬ 
dor. 

Procurando  saber  «is  motivos 
dessas  eouslunlcs  falhas,  fo¬ 
mos  Informados  que  esses  de¬ 
feitos  são  ocasionados,  prove¬ 
nientes  do  etevailu  consumo 
de  energia,  áquolas  horas,  pe¬ 
las  residências.  íavendo  eom 
que  os  condutoras  de  alta  ten¬ 
são  não  resistam.  Entretanto, 
logo  que  eunstatadas.  as  falhas 
são  corrigidas  com  a  possível 
urgência. 


0  Maior  do  Mundo 

O  Homem  do  Brasil  Veste 
se  Muito  Bem  —  O  Alfaia 
te  Brasileiro  é  o  Maior  do 
Mundo  e  •  "Casa  José  Sil- 
i  •  Casa  da  Boa  Roupa 


va 


Atruvcssnu  rrovlarus  u 
hima  tio  homem  tio  Um- 
sl!.  no  t/iie  rrspvitu  uo 
bam-vósto  no  cesllr 

Nilo  va  moa  cxttpcrur  di¬ 
ze  mio  que  "tt  roupa  e 
nossa.,''  mas  t/ini  c  uma 
boa  roupa  —  tt  brasileira 
—  lii  luso  «\  v/ir.  su  pela 
perfeição  tio  corte  e  ttua- 
bamento.  como  pela  exce¬ 
lência  tios  tecidos. 

B  como  estamos  em  no¬ 
ra  estação,  (le  nora  tem¬ 
peratura  e  nova  elegân¬ 
cia.  procuremos  rouUrret 
r  nora  Vnha  dc  roupas 
EXTRA  HiM  da  "Ca  su 
José  Silva"  a  casa  du 
boa  roupa 


QUAL  Ê  O  PREÇO  DE  UM  AUTOMÓVEL  USADO? 

*  . . . . . .  •. .«« Vv-w.W/fKíWMIO,''/,:  /.  »  ,W«!<T.>y  .-.I 


wÈÊÊ 


BILHÕES 


O  preço  de  um  automóvel  usado  depende  princlpal- 
fnente  do  sua  boa  aparência.  Uma  latarla  bem  cuidada  e 
uma  bonita  pintura  demonstram  o  cuidado  cora  que  o 
Proprietário  trata  a  parte  mecânica. 

Dai  aumenta  ou  dlminue  o  preço  do  seu  carro.  Valorize 
°  seu  automóvel  pintando-o  na  SUPERESTUFA  —  de 
M.  Mayerroff  &  Cia.  Ltda.  —  a  maior  Indústria  de  pintura 
de  automóveis  da  América  do  Sut.  Ele  ficará  novo  cm 
-penas  A  dias,  graças  a  aplicação  do  moderníssimo  sis¬ 


tema  “Porcelain- Polnt”  exclusivos  de  SUPEHESTUFA 
para  todo  o  BraslL  A  SUPERESTUFA  com  técnicos  euro¬ 
peus  e  operários  especializados  executa  a  melhor  pin¬ 
tura,  lantemagcm,  vldraçaria,  cromagem  e  estoíamonto 
dc  seu  carro.  A  SUPERESTUFA  ainda  lhe  fornece  certi- 
ficado  de  garantia,  responsabilizando-se  pelo  bom  trabalho 
realizado  c  para  sua  maior  comodidade,  facilita  o  paga¬ 
mento.  SUPERESTUFA,  dc  M.  Maveroíf  &  Cia.  Ltda.  — 
Filial  no  Rio:  Av.  Brasil. 2.130  -  Fone:  28-0308  -  Matriz:  S.  Paulo 


de  cruzeiros 
em  depósitos 

Graças  aos  nossos 
clientes,  amigos 
e  colaboradores. 


JBancc  dajUavcura  deJKinah^eraiÁ, 
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ciplo  dn  paridade  uevo  ser 
mantido.  indlen  o  memorial 
que  -iiem  nu  couícrêuein  de 
cupuln.  nem  dunintc  o  seu  prc- 
iiiiro.  poderão  ser  resolviam;  <\s 
questões  por  voto  de  maioria, 
mas  pela  procura  de  uma  solu 
,  ilo  aceitável  pelos  dms  cam 
pos" 

A  lím  de  tnollllur  a  procura 
tie  tal  solução.  o  Governo  so  ■ 
Viétleo  "propõe  que  os  embai 
xtulores  da  Tchcco-Esluvuqula 
r  da  Polúniu  participem  dos 
trubttlhos  preparatórios" 


vléltco  <lus  Itelnçõcs  Exterio¬ 
res. 

Conferencia  de  Cúpula: 
Feita  por  Via  Diplomática 

Depois  de  haver  Irisado  qu.- 
a  União  SOviêllcn  consldeni 
que  o  preparo  da  cuníeréncln 
de  cupuia  deve  ser  leito  por  viu 
diplomática  normal.  Isto  é. 
pelo  trahnlho  preparutorío  de 
cuda  Embaixador  dos  "três" 
ocidentais,  separadamente,  com 
o  Ministro  dos  Relações  Ex¬ 
teriores  da  URSS,  c  que  o  prin- 


y  ntençio  puro  o  foto  de  que  os 
governos  dos  três  pulses  oelden- 
lais  ainda  nio  deram  —  c  Isso 
hi  quatro  meses  —  resposta  às 
perguntas  relativas  ao  preparo 
de  uma  conferência  de  cúpula, 
principalmonlc  quanto  ao  que  se 
refere  ao  local  e  ao  momento  da 
sua  convocação,  hem  como  quan¬ 
to  à  lista  de  seus  participantes,” 

Frisa  ainda  o  memorial  que 
não  foi  formulada  ordem  do  dia 
positiva,  pelos  embaixadores  od¬ 
ientas,  quanto  das  conversações 
que  tiveram  com  o  Sr,  Gromyko, 
cm  17  e  18  do  corrente. 

Pesilmiltas  oi  Meios 
Diplomáticos 

MOSCOU.  3*  IF1M  —  Depot; 
da  nota  soviética  inoulnuu-sc 
multo  pessimistas,  os  meios 
diplomáticos  desta  Capital. 


MOSCOU.  28  fFPi  —  No  me¬ 
morial  entregue  pelo  Sr.  André 
Gromyko,  Ministro  das  ltclnçõcs 
Exteriores  da  URSS,  aos  embai¬ 
xadores  da  França,  dos  Estados 
Unidos  e  da  Grã-Bretanha,  nesta 
capital,  e  que  constitui  a  res¬ 
posta  soviética  ãs  liotus  dos  três 
países  ocidentais,  de  18  a  24  do 
corrente,  registra  a  União  So¬ 
viética  que  essas  potências  de¬ 
sejam  preparar  a  conferência  de 
cúpula,  nesta  capital. 

•‘Todavia,  prossegue  O  memo¬ 
rial,  que  íal  citado  pela  agência 
“TASS”,  o  estudo  das  notas  ocl- 


DIREITO  tIARÍTIMO  - 

Por  fll  votos  c  2  ubstcuções 
entre  estas  a  do  Peru,  u  con. 
lerencln  sóbre  o  direito  um- 
ritlmo  aprovou,  em  conjunto, 
os  artigos  relativos  no  mur 
territorial  e  á  zoim  contígua. 
Decidiu,  nléiti  disso,  por  St 
votos  contra  Idl  atiMençiK-n 
que  êsses  urtiqos  seriam  m. 
corponidos  numa  convenção 
sepurudu. 

Essa  convenção,  como  n.s  ou 
Iras.  entrará  em  vigor  trinta 
dms  após  nqueln  que  tiver  si¬ 
do  certificada  por  vinte  ,- 
tuas  Estudos.  Uma  proposição 
dn  tndia,  tendente  n  que  tu. 
de.s  as  reservas  sejnm  mnn- 
tidas  em  lòrno  dn  presenip 
convenção,  (ol  nprovadu  |wr 
43  votos  contra  18  e  8  nbstvn. 
cões.  A  assembléia  reunir- -e. 
u,  em  sessão  noturna,  a  hin 
de  imcerrur  us  seus  trabalhe* 


Salazar  Festeja  Sua  Ascensão  ao  Poder  | 
Enquanto  Oposição  Discute  Candidatos  !Í 

LISBOA,  28  IKP 
oc  Noliclns”!  —  “U 
rervlçi»  de  Portugal' 
da  Nação”  —  a  iiit| 

Presidente  Salaznr 
coincido  com  u  du 

O  acontecimento  foi  comemo¬ 
rado  cm  todas  os  territórios  de 
Portugul  cm  várias  cerimônias: 
missão,  comidos,  desfiles,  e  ou¬ 
tras.  As  colônias  portuguesas 
também  festejaram  n  data,  c 
nos  estabelecimentos  comerciais 
ehláo  expostos  retratos  do  pre¬ 
sidente. 

A  noite,  nn  "Liga  Nnclnnnl  28 
de  Mulo",  houve  umn  reunião 
publica,  presidida  pelo  ministro 
do  Interior.  Hoje  além  de  missa 
solene  em  lição  de  g ruças,  seiá 
inaugurado.  pelo  ministro  dn 
PrcsUléncln ,  Sr.  Marcelo  Cae¬ 
tano,  uma  estátua  do  Professor 
Sulft/nr,  no  pútlo  de  honra  da 
Secretaria  Nacional  dc  Infor- 


dentais  permite  afirmar-se  que 
os  governos  da  França,  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e  da  Grã-Breta¬ 
nha  querem  fazer  com  que  se 
arrastem  os  preparativos  de  tal 
conferência,  a  fim  de  que  seja 
a  mesma  retardada  para  data  in¬ 
determinada." 

Assim,  “o  governo  soviético 
considera  dc  seu  dever  chamar 


Sob  titulo*  como:  “O  Homem”  (“Diário 
itmem"  rO  SécUlo”i  —  "Trinta  anus  a 
Cavidades")  <■  "Trlniu  ano*  no  Gnvêrmi 
a  celebrou  o  aniversário  da  entraria  do 
o  Governo,  cm  111211  líase  nnívcrsãno 

mento  do  Presidente  Salazor  oiti  aiuisl.  !  NORUEGA  Em  mocao 

j  au  Parlamento  da  Norut-gu 
s  pede  a  Comissão  du  Dc  íesu 
'  Nacional  seja  aprovado  o  piu. 
*  joio  de  instalação,  cm  laVt 
Os  gnu  }  nn  Noruega  do  Nnrtc,  de  um 
governo.  »  Initnlhão  dotado  de  projete- 
qimnnao  {  "Honcst  John",  rujo  ralo  de 
eundidu-  »  ação  e  de  uproxlmadamcnt, 
isentarão  J  25  quilômetros.  Essa  a  nr.;,  , 
das  pro-  S  destinada  n  .substituir  n  ui 


du.  com  um  enorme  potriirml 
de  crescimento  c  uma  Irudiçuo 
única  de  amizade  u  cooperação 
,:cm  os  Estudos  Unidos.  Todos 
Mimos  americunos.  sejam  os  dc 
norte,  sejnm  os  do  sul.  Nossa-- 
aspirações  são  as  mesmas,  de¬ 
senvolver  nossos  recursos  hu¬ 
manos  ••  naturais  com  liberda¬ 
de  e  respeito  pelo  Indivíduo. 
Realizamos  esta  viagem,  com  a 


posse  do  Fresiueiuc 

Ontem,  em  Caracas,  o  Presi¬ 
dente  Larrazabal,  da  Junta  go¬ 
vernativa  ora  no  poder,  home¬ 
nageou  o  Vice-Presidente  ame¬ 
ricano,  oportunidade  em  que 
Nixon  se  declarou  favorável  a 
muior  união  dos  povos  latino- 
americanos.  Aos  jornalista»  ca- 
niqucnhos  declarou  que  c  ene- 
gado  o  momento  de  demonstrar 
que  é  falsa  e  errônea  a  idéia  de 
que  os  Estados  Unidos  nuo  se 
interessam  por  seus  vizinho* 
continentais. 

Disse  Nixon  que  o  Presidente 


finalidade  única  de  contribuir 
para  êsse  Ideal''. 


oim.  cu  -  ;  VATICANO  -  O  Cur 

’*iv‘ I  .  !  (leal  baiimel  Stiicli  sem  suo 
rins  um-  4  metido,  hoje.  «  amputiK.iu 
osicáo  O  l  u"  braço  direito,  pelo  fro- 
Uca  lam-  t  hssor  Viildonl.  emhieeje  ei- 
seii  caii-  l  rur;'ii\o  italiano,  que  cxaini- 
que  ch-.sMi  ■  liou.  domingo,  o  emUieut,- 
mtiir  com  C  prelado,  juntuilielUe  c  ui 
n  du  ciei-  %  dois  médicos  '  niiio»  expn 
j  sinueme  cios  Estudos  Um 
chamados  j  Uns,  por  viu  uerni. 
domoctii-  !  (j  braço  sem  iimputwii. 
do  «eivo-  v  um  sua  parte  :u|icrior 
do  Vlceii-  5  ü  estado  do  ca rileu I  e  cot; 
efcrencinl.  J  sld>,i<utlu  como  saüslutiuiu 
(dores,  du  v  havendo  otimismo  qumtte  ,■- 
dc  que  {  m„,,y,.s  consequentes  a  opv- 
‘  u  cu,,u‘-  v  niçáo. 

no  mesmo  g  Monsenhor  Antuiito  Huiiui 
s  >  re.  secretario  do*  At-sur.ius 

„  x  '  >  Eclesiásticos,  visitou,  doiurn- 


Elscnliower  lhe  deu  uma  home- 
nugiMii  uo  coiwidúrlo  pura  chkh 
verdadeira  "touniéc"  pela  Ame* 


llnliptioul  Itnlíiny.  Ministro  tia  Saúde  Pública 
■lo  Govêrnn  demissionário,  com  o  Sr.  Gcorges 
Itidftull.  uX-PrcsIdenlo  do  Conselho,  com  o  nr. 
■■  >  Commln.  Sccrelárlo-Gcral  adjunlo  do 

P.irlldo.  com  o  Sr  Pltwiv,  líder  imlcpendeiile. 

Sr.  l-Kinçãts  Mltlernnd.  que  pertence 
lido  do  Sr.  1'lcvcn  Além  disso. 

do  Conselho  devera 
linchei,  nutro 


PARIS.  27  iFP)  —  0  Sr.  Ucné  Pleven  pros-  llniipli 
seguiu,  domingo,  em  suas  consulta*  para  lor-  ilo  ftir 
mação  do  próximo  Governo  francês,  lendo  exa-  Bidaul 
minado  antes  dc  tudo,  com  as  iiersonididndes  Pierrç 
políticas  que  recebeu,  o  problema  da  Arge- 
lia,  e  prlnclpalmente  a  declaração  comum,  que 
desde  já  eslá  submetendo  aos  lideres  Uo»  prin¬ 
cipal»  partidos. 

Segundo  algumas  inlormnçóes.  coUNlitui- 
ria  essa  declaração  uma  espécie  tio  Carla  da* 

Relações  Fruneo  Argelinas,  de  caráter  irrevo¬ 
gável,  seqdo  destinada  a  permanecer,  mesmo 
diante  dás  vicissitudes  do  Executivo .  Essa 
Carta  ronovnrla  prinelpnlimmle  lios  rebeldes 
argelinos  o  oferecimento  dc  uai  "cessar  fogo' . 
sendo  o  Presidente  Pleven  partidário  —  -se¬ 
gundo  ns  declarações  do  Sr.  Mareei  PUiisnnl, 
senador  —  de  serem  procuradas  possibilida¬ 
des  de  aproximação  "com  os  verdadeiros  res 
pousáveis  pela  guerra,  e  que  hoj.  dovent  estar 
mais  dispostos  às  propostas  de  paz". 

Finalmente,  tudo  se  articula  uo  redor  do 
Estatuto  da  Argélia,  reccíiiomento  votado  pelo 
Parlamento,  c  além  disso  a  Carta  abriria  no¬ 
vas  perspectivas  parn  umn  comunidade  ou 
para  um  vasto  conjunto  federal  fniiieo-nm- 
cano. 

Hoje,  o  Sr.  Ucné  Pleven  falou  dos  pro¬ 
blemas  dc  Inl  Carla  com  o  Sr.  l.ouls  Joxc. 
Secrolário-Gernl  do  Qual  d‘Orsay.  com  o  Sr.  que 
. . . 


do  Continente,  o  que  não  pôde 
fr.zer  rom  a  amplitude  neces¬ 


sária.  quando  visitou  o  Brosil  e 
outra»  nações. 

Daquela  vez,  o  Vlce-Preslden 
te  detnorou-se  mais  nos  conta- 
los  com  o  povo  do  que  propria¬ 
mente  no  exume  dos  problemas 
que  Hlllgein  os  vizinhos  sul-ame- 
riennos. 

Hóspedes  Oficiais 

Nixon  c  sua  comitiva,  serão 
tio  Uruguai,  hóspedes  oflchih- 


c  com  n 
ao  mesmo  par 
o  Indicado  Piiicsidente 
conferenciar  com  o  Sr  Rogcr 
líder  Indepci.ticnlr 
Apuração  das  Eleições 

PA  lí  IS  27  iKPi  —  A  apuração  da*  elet-  J 
ções  eanlonais.  As  2l.ntl  horas,  permite  sejam  j 
tiradas  algumas  conclusões: 

ni  A  tática  (le  desistência  "em  proveito  J 
do  camlldaio  repiihlienno  mal*  favorecido  no  t 
iirimelrn  iiirttu".  aidienda  estrltamenie  pel»  > 
Partido  Comunista,  permitiu  no  Partido  Sucia-  ! 
Ilhln  ISKIOi  registrar  sensíveis  sucessos;  . 

hl  Devido  n  isso.  iiumerosns  loimilihtas.  > 
,,  (.iti  particular  deputados  do  Partido  Comii-  i 
iiisiii,  não  mais  terão  assento  nos  Conselhos  , 

Gerais;  .  s 

i-l  O  MHP  reforçou  suas  posiçoes  e.  em  j 
particular,  uo  Alio  Ueiui,  onde  conquistou  ca-  , 
■leiras  nuo  pertenciam  ao*  republicanos  sociais:  J 
di  Os  Independentes  e  Camponeses  'mo-  » 
deradosl  também  progrediram  e.  no  que  pn-  * 
ri-c,.,  mi  detrimento  dos  republlcnnos  sociais.  ( 
tiveram  sensíveis  perda».  •  ! 
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ARGENTINA  -  O  httuil 
ralo  Argentino  de  tlltprea..i( 
decretou  greve,  pur  pntzo  m- 
dClenitlnado.  a  puitirtle  bo¬ 
le.  irlvliidleamtu  uUmeiiiu  w 
i  salários  Essa  medida,  o  " 

*  deve  atingir  jonuil».  ivvi»'n 

*  atualidades  ctncinutogrutli:^ 

*  boletins  de  informação  ia 
!  díaíóuicos.  bem  cumo  ntru 
}  cUis  de  infònnuçfto.  de  todo 
{  o  pais.  sern.  entivtunto.  l"< 

}  rlalmcntc  seguida  de  ''iirim 
■  estabelecimentos  de  Imp-''1- 
í  so  que  tenlmin  roneetUd" 
J  lecenteineme  aumento  a< 
!  sn  lá  rios. 

*  *  • 

}  ESTADOS  UNIDOS  -  ( 
\  Presidente  Elseithower  ' " 

*  vlou  uo  Ouurtel  General  o 
5  OTAN.  em  Paris,  pmu  « 
5  submetido  aos  membi->  d- 
{  organismo  tnterimcum.il  u: 

*  projeto  de  resposta  “  "Hãu. 

*  netn  do  Sr  ithrutehev.  "" 
l  blda  em  Washington.  Mtltre 


Colarinho  indeíorniável, 
ligoíramenle  cintada,  cava 
anatômica,  sanforizadas. 


ficas  Swlft  e  Artigos,  recente¬ 
mente,  deixou  quase  6  mil  tra¬ 
balhadores  sem  emprêgo,  o  que 
dixandou  uma  série  dc  greves 
npriarlns  e  fêz  baixar  conslde- 
(Aveimente,  o  pêso  uruguaio, 
frente  no  dólar. 

Nixon  fulou  «os  jornalistas 
de  Caracas  sob  Intenso  tempo¬ 
ral. 

Disse  que  era  loisa  n  Idêl.i 
de  que  seu  puis  nuo  precisava 
de  seus  antigas  do  sul.  —  "O 
Presidente  Elstmhower  está  re¬ 
solvido  a  cultlvur  êsses  amigos 
I  —  dls.se  êle  —  quo  lauto  nos 
apóhtin  lia  ONU”. 

O  Vice-Presidente  americano 
Vtitjft  acompanhado  de  sua  us- 
pòsu  Patrícia,  e  do  Presidente 
do  Banco  de  Exiiortnçáo  o  Im¬ 
portação  Samuel  Waugh,  dn 
Secretário  de  Estndo  Adjunto 
para  Assuntos  Lntlno-Americn- 
uus  R.  Rubotton,  ambos  com 
suas  espôsus. 

Oufro  Avião 

No  dia  que  passou,  jú  seguiu 
pura  a  Argentina  um  outro 
nvláo  do  Departamento  de  Es¬ 
tado,  com  vários  funcionário; 
c  35  Jornalistas  americanos. 


LONDRES,  27  lUPi  —  Dois 
médicos  da  “Quetni'»  Universl- 
ty”  de  Belfnst  anunciaram  ter 
produzido  umu  nova  vnclnn 
contra  a  i»ltotnlcllle  mais  fáctl 
dc  ;er  administrada  do  que  » 
vacina  "Snlk”  c  outras  simila¬ 
res,  atualmente  em  uso  no 
mundo  Inteiro,  O  Fundo  Britâ¬ 
nico  para  investigações  clentl- 
flcus  está  examinando  n  des¬ 
coberta,  no  mesmo  tempo  que 
fornece  metas  nos  dois  cientis¬ 
tas  para  que  concluam  com 
êxito  suas  pesquisas.  A  vacina 
ora  criada  será  vertida  em  lor* 
i  ma  de  pílulas.  Imunizando  o  pa¬ 
ciente  dc  uma  vez,  sem  perío¬ 
dos  de  carência  ou  dependência 
de  novas  administrações. 

A  vnetna  dos  dois  cientistas 
é  fabricada  com  o  vírus  vivo. 
que  é  administrado  via  oral.  As 
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tara"  continua  a  difundir  Infor¬ 
mações  segundo  as  ounls  os  re¬ 
beldes  teriam  sido  ajudndus  pe¬ 
lo  estrangeiro,  e  precisa  que  re¬ 
petidos  aparecimentos  dc  sub¬ 
marinos  nfto  Identificados,  cm 
águas  da  Indonésia,  constituem 


rebeldes  da  Sumatra  Central 
afirmaram,  na  noite  passada, 
que  suas  fõrças  armadas  conti¬ 
veram  um  avanço  do  Exército 
do  govémo  Indonésio  sòbre  a 
fortaleza  revolucionária  de  Bu- 
klttlnggl.  Ao  mesmo  tempo,  o 
Rovérno  central,  de  Jacarta,  fez 
saber  que  nas  operações  de 
"Limpeza"  realizados  por  suas 
fõrças  morreram  131  rebeldes  e 
0  de  seus  soldados. 

A  afirmação  dos  rebeldes  pa¬ 
rece  ter  algum  fundamento, 
pois  Jacarta  guardou  silêncio 
em  tôrno  das  operações  milita¬ 
res  no  redor  da  capital  revolu¬ 
cionária. 

Novoi  Sucessos 

JACARTA,  38  (FP1  —  As  tro¬ 
pas  governamentais  da  Indoné¬ 
sia  continuam  a  registrar  6U- 
cessos,  tendo  ocupado  novas 
cidades  na  região  de  Tapanull, 
a  nordeste  de  Sunuvtra,  e  sobre¬ 
tudo  a  Praça  Forte  de  Solok, 
importante  entroncamento  ro¬ 
doviários,  situado  a  60  quilôme¬ 
tros  n  leste  de  Padang.  As  tro¬ 
pas  da  Indonésia  nào  encon¬ 
traram  senão  pouca  resistên¬ 
cia  por  parte  dos  rebeldes,  nes¬ 
sa  última  opcraçio  . 

Por  outro  lado.  as  fôrçHS  go¬ 
vernamentais  se  aproximaram 
novfimentc  de  Bukit  Tlnggl, 
Capital  rebelde,  que  foi  evacua- 

^  Scgundo  informações  publi¬ 
cadas  nesta  capital,  o  Sr.  8Jtt- 
íruddln  Pratvirancgura,  primei¬ 
ro  Ministro  do  govêrno  rebelde. 

caido  em  màos 


Gola  olímpica,  pré-enco- 
Ihida,  muilo  durável. 
10  -  12  -  14  e  16  anos 


prova  dessn  conclusão, 

DJAKARTA.  28  CFPi  -  For¬ 
ças  governamentnls  da  frente 
oeste  de  Sumatra.  atingiram  os 
arredores  de  Padang  Pandjang 
c  Sawah  Lunto.  duas  praças  h>r- 
tes  estratégicas  dos  rebeldes, 
anunciou  á  agência  "Anlnra". 

Padang  Pandjang  cnconlra-sc 
aproximadamente  vinte  quilôme¬ 
tros  ao  Sul  de  Bukittlnggi.  capi¬ 


tal  dos  rebeldes  c  Suwalt  Lunto 
é  um  importante  entroncamen- 


O  Homem  do  Brasil  V**|r 
se  Muito  Bem  —  O  Alf»11’ 
te  Brasileiro  é  o  Maior  4° 
Mundo  e  a  "Casa  José  Sil¬ 
va"  é  a  Casa  da  Boa  Rovp* 


o  Tenente- 


Por  outro  lado, 

Coronel  Rudy  Plregadie.  porta- 
voz  do  Exército  indonésio,  reve¬ 
lo"  hoje  que  sessenta  soldados 
rebeldes  se  haviam  insurgido 
contra  Ahmcd  llusscin.  cm  Sa- 
«•ah  Lunto.  c  leriam  solicitado 
auxilio  às  fõrças  governamen¬ 
tais. 


Afrnreísou  fronteira*  ( 
lauta  do  homem  úo  brir 
sff.  no  que  respeita  ai 
hom-çósto  no  vestir 
JVdo  vamos  exagerar  at 
sendo  que  ”o  roupa 
nossa..."  mas  que  e  u 
boa  roupa  —  a  brasil' 

—  lá  isso  t.  não  f"  P  - 
perfeição  do  corte  e  ac 
hameutn.  como  pela 
Içncla  dos  tecidos 
E  como  estamos  m  • 
va  estação.  <le  nora  •  ' 
prratura  e  nnrfl  elen 
cia.  procuremos  con  -e. 
r  nova  l:nha  tie  ro«P 
EXTRA  'W-ç  rin  ,, 
.;,»■*  Silva”  a  rasa 


CAMISA  ESPORTE 
MADE  WELl 
Fabricação  Própria 

AGORA 

Preço  reg.  455. 

Economiie  40.  _  _ 

Tecido  lanlflca-  «J  (|  IT 
do  mangas  com-  aMn 
pridas.  padrões  y, 

moderno».  ‘ 

Tamanhos 
1-2-3 -I  c  ã 


CAMISA  DE 
FUTEBOL 
Oficializada 


Paro  estabelecimentos  cometciois  e  industriais, 
emptésas  de  conservação,  escolos.  hospitais  etc. 


AGORA 


MOSCOU.  28  (United  Press!  — 
Um  selecionado  dc  basquetebol 
dos  EE.  UU.  derrotou  ontem  à 
noite  o  selecionado  nacional  da 
União  Soviética  por  71  a  68.  sen¬ 
do  esta  a  segunda  vitória  con¬ 
secutiva.  cm  dois  dias.  Enquan¬ 
to  isso.  um  selecionado  feminino 
russo  derrotou  um  combinado 
norte-americano  por  48  a  41. 
também  pelo  segundo  dia  con¬ 
secutivo. 


Com  ou  sem 
escudo.  Dc  4  a 
18  anos.  — 
Flamengo 


teria  por  pouco  - 

dns  fõrças  governamentais,  em 
23  do  corrente.  Realmente,  ig¬ 
norando  que  a  cidade  de  Alhan- 
pandjano  tinha  sido  tomada 
pelas  fõrças  do  govémo.  o  líder 
rebelde  entrou  na  cidade  com 
pequena  escolta.  Imediatamente 
perseguido,  conseguiu  escapar, 
ao  passo  que  vários  de  seus 
gunrdas  eram  aprisionados 
Finalmente,  a  agência  “An- 


AVENIDA  AMARAL  PEIXOTO 
ESdUINA 

RUA  VISCONDE  DE  URUGUAI 


Goiontio  de  2  anos  com  assislência 
técnica  permanenie 


SE(À0  DE  ELETRICIDADE  -  Rua  do  Passeio,  A2/56 


i'. 


Comua  tpori  "UNHADOR",  podzõea 
«odres-  »m  pufo  lô,  lofioda»  d» 
têdo  poro  sau  moKx  lonfirto . 

Colça  ipofl  om  gabardine  "SANTA 
MANCA*,  a  melhor  gobordme  d* 
lio  inglíi  ínbritodo  no  IratSL  No» 
c4»«i:  Cimo.  Verdãmo  •  Pelrõloo. 


pc*t,|4  «port  em  firJuimo  coiemira 
"SANTA  ÍRANCA"  podfõo  tomoiio. 

Modelo  3  boliei.  oboito  olrói.  lodo 
peipoolodo.  Noi  cAr«i:At(é  eelevte,  ,  ... 

Vmho  «  Telho . .  •  • 

Çolço  em  finhiima  CAhtURÇA  PEX- 
TON.  modéto  jpon.  «om  «ompoue 
e  regulagem  no  CÓ».  No»  eôrei:  . 
Cnro  cloro,  tinja  medio  •  gral<ie.  I.íO 
«•viíS&t.-íS  •  '..■•ti.  ;.v  • . 


Iff  S 

I 


Sweoler  (Caaaco)  em  molha,  ponto 
de  arroz,  puro  lã.  modilo  "NORGS- 
OUCAl".  Golo  inteiro  Holiona 
(EXaUSIVIOADE)  . . 

Calça  modelo  fporl.  em  metclo 
KOWASJCK  de  1.',  ocobomenlo  de 
luto.  Na»  tirei  i  Cinto  médio,  tinto 
,  etcuro  e  grofile  , 


•V:; 

'  ■  :  -  y  - 

i  ...  - 

- 


1 


■mobbh  rapf| BR  Ml 


'  \jy  • 


mfWv  W'/.  rwxrmTW-v*' 


y,  ... 


ultimVH0RA 


uy 

n/cã 
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Determiníção 

Morto 


da  Polícia :  Prendar  •  At laltante,  Vivo 


ou 


Caçada  Policial  Para  Prondor  “Cabeleira”: 
Se  Resistir  Será  Morto  Impiedosamente! 


EURYPEDES  AYRES  DE  CASTRO,  REELEITO  PRESIDENTE,  PROCLAMA: 


Entre  a  Vida  •  a  Morte  o  Policial  Atingido  Pelo  Facíno- 

ra  _  Autor  de  Vários  Crime*  de  Morte,  o  Perigoso 

Indivíduo  Parece  Alimentar  Profunda  Ôdlo  Pela  Po¬ 
licia  —  Baleou  um  Guarda-Civil  no  Ano  Passado 


Ont°m  à  noite,  por  volta  Ona  22  horas  estivemos  no  Hospi- 
I  Getúlio  Vargas.  em  vtattn.  onde  fomos  encontrar  o  lnvesti- 
"idor  Silvano  du  Silva  Ferreírn,  o  policial  que  horas  untes  fòru 
èrnvenienle  ferido  pelo  marginal  conhecido  como  “Luis  Cabelet- 
,n".  na  favela  do  Cruzeiro.  Vila  da  Penha. 

innis  ciinlieclü» 


«ôbre 


l-errclra.  com.» 
aiiuélc  lnvffcllc»d«T.  J»*1» 

rum  o  da  terceira  enfermaria. 
Irada  e  rm  eatadi.  de  comu.  A. 
L.alhllldadr»  dr  aobrevivrmla  qur 
!rra  sio  a.  mrnozea  yo»«(vet«  ae- 
clll,dn  n.  mfdlco*  que  »  «pararam. 
Súmrnlr  um  mllazrr  pudrra  »»l- 
,0.  O  Infortunado  mantrnrdor  da 
orilrm  rali  Incomunicável.  aniur- 
t4,l„  i  ram»  r.  vr«  por  oolr».  bal- 
l.o.l»  p. lavra»  Inrorrrnlr.  prrvo  dr 
dflirlo.  Recebeu  um  Uro  dr  13  na 
ullura  det  abilome,  fcofrendn  18  per* 
lnrá(úr.  nu»  viwrrii. 

Como  »r  vr.  o»  malfrllorr»  nüo 
limitam  acura  rm  aprna»  alacar 
lr.n-r.mlr»  lnilrfe«n»  ou  mnlorla- 
u»  l.nno»klbflllailni  dr  qualquer  re- 
.i.lrnria,  Knlrrnlum  a  própria  Po- 
lula  rrvpondrndo  a  Uro»  o*  dl*pa- 
pi,  jls  mrlrall. adora»,  rm  umo  dr- 
nmnrtroçio  robal  dr  qnr  nada  mal» 
rr-prllam.  Par»  flr».  vat*  tudo  r 
,ii  daqurlr  qur  Ihr»  rru/ar 
nhn. 

Policiais 


(r  iódu  i  madrugada  de  linjr  r  pelo 
que  *e  percebe,  »e  o  perlicu%u  Indi¬ 
víduo  fór  loc  illiwdo,  lifto  denceru  c 
morro  coro  vida.  A  ordem  é  uma  aú 
.Matá-lu  como  ae  mult  ■  nm  e;\o 
dianadu. 

Nüu  olmtiinle.  a»  bu«co«  ao  mui 
fellor  ir  prucr»«aretii  *ub  o  mnlof 
iIrÍIo,  f <i iii o «  informado*  de  <|0r  o 
mexmo  ralaria  ricundldu  em  Ca\U>, 
onde  pmiul  conhecido».  Pollelnl»  do 
21*  Üifttrlto.  VlpllâncU  e  Polrla  Ml* 
lllar  e^llveram  torta  u  noltr  nuqur- 
la  Hdsde.  nin  logrando  rncoutra*lo 


Federação  Dos  Metalúrgicos:  Vanguarda  da  Unidade  da  Classe 


Muntcr  u  unirincli-  tios  metalúnflcos  fluntlnun*t‘s  e  ciuiocns. 
nssistOncIu  flnimcelrn  e  jurítllcn  uns  sindlcntos  destlluidos  de 
recursos,  pnrtlclpnçfta  em  ludos  os  ntovlmunlos  retvliidlentaitos, 
sro  os  pontos  prhtclpnis  do  proBrnmu  tia  riiretnrin  rccêm-elcltii 
da  Kudeiavão  dos  Metalúrgicos  du  111. •  du  Jniieirt).  segundo  ie- 
velou  à  reportagem  de  ULTIMA  HORA  o  seu  Presidente.  Sr 
Kur.vpedes  Ayres  de  Costr». 

—  "Presidente  lift  dois  anos.  prosseguiu,  nào  me  foi  possível, 
no  entanto,  executar  o  programa  que  desejava.  Contudo,  reali¬ 
zamos  mulla  eolsu  e,  por  isso  mesmo,  n  chapa  por  mim  cnen- 
hcçnda  conseguiu  sagrar-se  vitoriosa  neste  segundo  pleito  bas¬ 
tante  disputado." 

Não  Guarda  Ressentimentos 


Confraternixaçào 


—  A  ehnpn  da  oposiç-áe  era  vneabeenda  pur  Ülon  Fernandes. 
Presldcnlo  do  Sindicato  dos  Metalúrgicos  de  Volia  Redonda, 
nbserv.m .  Trala-se  de  um  homem  de  lula  e  auténllco  lider  da 
elasse.  Para  dar  uma  demonstração  de  que  entre  nós  não  ha¬ 
verá  azedume,  estaremos  reunidos,  dentro  de  poucos  dias.  em 
nm  almúvn  de  Confraternização,  que  está  sendo  articulado  por 
benedito  Cerquelra.  Presidente  do  Shuliealu  dos  Metalúrgicos 
do  llio  de  Janeiro.  Nada  lenho  lumlivni  eonlra  os  demais  euin 
panheirus  que  fizernm  oposição  h  rlmpa  por  mim  liderada. 


Posse 

A  posse  ila  nova 


0  lidur  metalúrgica  afirmou  n  ULTIMA  HORA  que  não 
guarda  ressentimentos  por  causa  da  luta  travada  nas  eleições. 
Parque,  assegurou,  acima  de  tudo  está  n  necessidade  do  ser 
materializada  a  unidade  dos  metalúrgicos. 


Vasto  Programa 

lnfarmoli-nos  o  Sr.  Knrypedes  Ayres  de  Castro  que  u  fe¬ 
deração  dos  Metalúrgicos  do  Rio  de  Janeiro  cumprirá  um  vasto 
programa  Lutará  pela  mais  ampla  liberdade  e  uulonomlii  sin¬ 
dicais.  Participara  dos  movimentos  rolvindlcntóvlos  de  todos  os 
sindicato*  filiados.  Svus  representantes  Irão  ás  assembléias  a 
Itm  de  sentir  melhor  as  necessidades  da  classe. 


(Ilretorlu  du  l-Vileracão  Uus  Metalúrgicos 
sorá  nu  dia  II  de  maio.  em  Niterói,  numa  grande  festa  sindical. 
Tomarão  parle  na  solenidade  autoridades  fluminenses,  parla- 
mcntnrcs.  dirigente*  sindicais  e  trabalhadores  dessa  categoria 
nroflssional.  O  programa  da  posse  ainda  não  foi  elaborado.  • 
iUi*  ocorrerá',  porém,  üeiilrn  de  pmicos  dias. 

A  Diretoria 

f :  n  .seguinte  a  diretoria  eleitn  sábado  para  u  Federação  dos 
Metalúrgico*:  Presidente:  Kurypodes  Ayres  dc  Castro.  Seeretá- 
tio:  Aldlr  de  Sousa.  Tesoureiro:  Antônio  Fernandes  de  Lima. 
Conselho  Fiscal:  Pedro  Estáclo  da  Silvo.  Jurnnilir  da  Silva  c  Joio 
Morais  Cardoso.  Conselho  dn  CNTI:  Benedito  Cerquelra.  Eury- 
pedes  Ayres  de  Castro.  Aoiónln  Fernandes  de  Lima  e  Ntcolau 
Uraz. 

A  chapa  vitoriosa  obteve  -t  votos  contra  3  da  encabeçada 
pelo  Sr.  Oton  Fernandes,  lider  dos  metalúrgicos  de  Volta  Re¬ 
donda  c  Barra  Mansa 


o  cRfnl* 


de 


Matador 

O  rrptu  dr  honra  lançado  prlo 
iiMltritor  r.U  dr  pr.  O.  colrz».  dr 
l,,,rtra  tf in  o  drvrr  dr  »p»nh*-ln 
,1.  oimlqiirr  manrlra.  Allá».  o  prri- 
-r.»-,  rlrmrnto  não  »r  til  notablli- 
j,,  aprna»  prlo»  tnúmrro»  trime» 
ilr  inorlr  r  a»»»llo»  que  ronirlru. 
1'irrrc  »rr  po*»utdo  de  profundo 
...lio  por  lodo  e  qualquer  policial 
,,,ir  ouse  enfrenti-lo.  No  ano  poi¬ 
sado.  por  firinulo.  baleou  frtamen- 
l,  n  zuarda-rlvll  l.nl»  Gonraza  Ba- 
lista,  torrando  fiiqlr  em  letuida. 
lle.de  enrio.  pa»»nn  a  comlllulr- 
sr  em  terror  do»  morador»»  da  Pr¬ 
oba  r  suljarêneia».  loçrando  calr*> 

,  policio  de  inlnilto  número  um 
il»  Iranqlillldade  naqnrl»  parte  da 
I  Itliidr.  t  tido  rumo  elemento  d» 
maior  pe rlenlo«ldade  peln»  pollrlal» 
que  palrnlhsm  n  Vila  do  Cruzeiro 
r  Já.  por  Ulvrr»»»  vfir».  derlaroti 
,iue  sõ  »e  rntrrqurla  depui»  dr  ma- 
lur  doi»  an  Irê»  de  »cu»  pemesui- 

Cnaíornif  nollciâmo»  t  m  no»»« 
primeira  e.llcão.  o  aa.allanl»  en- 
(reiilnu  o»  pnlli-l»i»  que  o  Irnlavmm 
prender  armado  de  duas  plalola»  de 
.... Hhrr  “II".  de  uao  exelualvo  da» 

I  «irra»  Armada*,  f  rrrelr»  e  mal» 
oito  roleta»  «eu»  do  2t*  Iliklrllo, 
reeeberam  a  informação  He  que  o 
malfeitor  rnronlrava-«f  hnmlrlado 
uo  barracão  de  »ua  omanle,  Marli 
I  mo  ila  Mota  e  para  li  rumaram, 
rm-endo  a  ea»a.  Cai  doa  policiai» 
.rdrmro  ao  marzinal  que  aaiase  de 
mio»  para  cima  e.  pouco  depoi»  de 
uma  voz  feminina  reapondrr  qnr  o 
meamo  ali  não  »e  enconlrava.  “Ca- 
bfleira".  qual  nm  louco,  aaio  em- 
nimbando  aa  dua»  arma»  qor  vomi- 
lavam  foco.  Correu  por  entre  a* 
dela»  e  no  rliSn  floou  ratrndldo  o 
tnsestiçador  Ferreira.  Srua  rompa- 
■iheiroa,  vendo-0  ferido,  *oeorreram- 
no,  driíando  que  “Cabrlclra"  fusia- 


sr  impane. 

De  Calção  C  Acuado 


Moruilorr»  d(t  VII»  Crozrlro.  qur 
através  de  frealaa  preaeociaram 
li, da  a  een»  dr  aansoe,  vendo  a 
poalcrlor  fuqa  do  aaaaaaino.  decla¬ 
raram  que  “Cabeleira-  parecia  um 
alucinado,  correndo  apenas  de  cal¬ 
ção  »  sempre  empunhando  aa  «noa 
armai.  F.m  draabalmda  carreira,  qa 
nbon  n  rimo  do  morro,  deaapare 
rendo  lozn  depoi».  Inveallcadore»  da 
I*  Siibaeção  de  Olaria,  permanece* 
ram  no  enealça  do  malfeitor  duran* 


DIRETOR  DO  PONTO  IV 
HOJE,  NESTA  CAPITAL 


A*  hora  em  que  encerra¬ 
mos  os  trabalhos  desta 
edição  estava  sendo  espe¬ 
rado  no  Aeroporto  Inter¬ 
nacional  do  Galeão  o 
avião  cin  que  vlujn  o  Sr. 
James  Hopklns  Sdllth  Ju¬ 
nior,  diretor  du  Inter¬ 
nacional  Cooperatlon  Ad- 
mlnlstmllon  (IGA).  Ins¬ 
tituição  mols  conhecida 
como  Ponto  IV.  Vem  o 
Sr.  Hopklns  avistar-sc 
com  os  encarregados  de 
executar  o  progrunui  do 
I>onto  IV  no  terrltorio 
brasileiro.  I  n  leimndo-se 
dns  reullznções  já  ulti¬ 
madas  e  das  que  sc  en¬ 
contram  em  fase  dc  exe¬ 
cução. 


BARBEDO  SUBSTIIUIRÁ 
0  PROCURADOR-GERAL 


Em  substituição  ao  Sr.  Car¬ 
los  Medeiros  du  Silva.  Pro¬ 
curador  Gemi  da  República 
qur  viajou  para  a  Argentino, 
assumira  hoje.  As  13  horas, 
nqucla  função  o  Sub-Pro- 
eurador  Sr.  Alceu  Burbcdo. 


0  Maior  do  Mundo 


O  Homem  do  Brasil  VosU' 
se  Muito  Bem  —  O  Alfai* 
te  Brasileiro  á  o  Maior  do 
Mundo  e  ■  "Cisa  José  Sil 
va"  é  a  Casa  da  Boa  Roupa 


Afraressou  fronteiras  a 
fama  do  homem  do  Bra¬ 
sil.  no  que  respeita  ao 
bnm-pôsto  no  resflr 
Nfio  vamos  exaperar  di- 
s em/o  que  “a  roupa  e 
nossa...",  mas  que  è  uma 
boa  roupa  —  a  brasileira 
—  li  isso  é.  não  sá  pela 
perfeição  do  corte  e  aca¬ 
bamento.  como  pela  exce¬ 
lência  dos  tecidos 
E  como  estamos  em  no¬ 
ra  estação,  de  nora  tem¬ 
peratura  e  nora  eleaán- 
cia.  procuremos  conhecer 
a  nora  linha  de  roupas 
EXTRA  1958  da  “ Casa 
José  Silva"  a  casa  da 
boa  roupa. 


SARNA 


Nfco  p*rm!t*  que  #c»fma«,  #r«P' 

Í6**.  mleoaea.  manehaa  verrotlKa», 
rltlraa,  acne  ou  "p«orl»iliM  Mlrt* 
|MTn  lut  pele.  Peça  M 

•eu  firmic^ulko  hoje  metmo  Vo>* 
ramo  Nki«dirm  artbt  coro  o  M* 
fftra  «m  7  rmnulr»*  e  ripUJomento 
torno  tua  pelr  macio,  cloro  •  ovo- 
ludodo  A  noro*  goronllA  ♦  o.  ou* 
ro*lor  protecàu 


TELEFONE  DE 

•'ULTIMA  HORA":  34-8080 


So  até  sábado 


Ducal 


seu  Crédito 


m 


e  grátis!  uma 


cadeira  para  o  jogo  Brasil  x  Par  ay  uai 


em 


todos  os  créditos  abertos  ou  renovados 


superiores  a  2 


cruzeiros 


ULTIMA  HORA 
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PASSO  DECISIVO  PARA  A 


CONFERÊNCIA  DOS  LAVRADORES  APONTA  A  SOLUÇÃO 
PARA  SALVAR  SERTÃO  CARIOCA:  REFORMA  AGRÁRIA ! 

,  /v...  PrU,  „  /  Conferência  Dos  Lavradores  do  Distrito  Federal  -  Eleita  Uma  Comissão  Permanente  Para  Prepara . 


om  Grande  Êxito  a  /  Conferência 
Congresso  Dos  Trabalhadores  do 


Carioca  -  “Deem-Nos  Terras  e  Nós  Duplicaremos 
dores  -  Resoluções  Aprovadas  - - — 

suas  terras  dezenas  de  famílias  de  lavradores.  Falou,  depois. 

rln.  faltn  IITUDRTO  UOS  homens  dO  CttJTipO. 

—  "Campo  Grande  e  Guaratlba  —  afirmou  —  foram  os 
mniores  centros  de  produção  de  laranja  e.  hoje.  seus  laran¬ 
jais  estão  abandonados.  Isso  se  dá.  porque  quando  os  laranjais 
foram  atacados  pela  praga  da  "fumagtna  os  lavradores ;  noo 
encontraram,  purn  combatè-la,  a  menor  ajuda  do  Ministério 
ti  i  Agricultura  e,  multo  menos,  da  Secretaria  de  Agricultura 
da  Prefeitura.  Esta  última,  aliás,  nunca  tomou  providencias 
pura  que  os  lavradores  pudessem  fazer  a  venda,  direta  ao  pu¬ 
blico  de  sua  produção.  E  isso,  graças  ã  sistemática  sabotaenm 
dos  ngentrs  tio  Mercado  Municipal,  interessados  cm  manter 
eni  altos  níveis  os  preços  dos  gêneros  alimentícios.  A  Secreta¬ 
ria  de  Àencultura  fttlou  tanto  dos  mcrcadlnhos  mas.  até  hoje, 
não  se  sabe  dc  lavrador  algum  que  tenha  conseguido  um  "box” 
nos  tnia  mercadinhos”. 

Truslos  e  Latifúndio  Impedem  Progresso 

Apôs  falar  o  Sr.  Hugo  Dourado,  representante  da  União 
dos  Operários  Municipais,  discursou  o  Coronel  Salvador  Cut- 
rela  cie  Sá  c*  Bcnevldes  que  mostrou  ser  o  problema  da  terra 


nente.  cujas  atribuições  consistem  em  dar  redação  final  ás  re-  g 
soluções:  promover  n  execução  junto  nos  poderes  Exeeuttvo  Ú 
e  Legislativo  das  resoluções,  representar  n  Conferencia  nte  a  g 
realização  de  um  proxnno  Congresso  e  opinar  sobre  os  objcti-  g 
los  da  Conferência,  rienrá  constituída  das  seguintes  pessoas:  g 
Theobaldo  José  Ribelto,  Jose  Lourenço.  Antônio  Manoel,  Ma-  g 
iioel  Ferreira.  Francisco  Alves  José  Paulista.  Antônio  Cazeiro.  g 
Tliomaz  Erur.co.  lavradores;  João  Machado,  Mário  Martins  e  g 
Sérgio  Magalhães,  deputados  federais;  Hetlo  Wulcncer  c  Mou-  g 
ráo  Filho.  vereadores.  A  Comissão  conta  ainda,  com  a  njuda  g 
técnica  dós  Srs.  Heitor  Rocha  FnrUi,  advogado;  Pedro  Coutí-  g 
nho  engenheiro;  Maximiito  Medeiros,  ndvogndo;  Vitorlno  Ho  g 
onito  Lopes,  jonuilista;  Wulcllr  Mouru.  acadêmico;  Josê  Fa-  g 
rin  académico;  Dr.  Nelson  Antunes,  medico  c  Olgn  Duarte,  g 
assistente.  _  ,  _  á 

Resoluções 

Foram  aprovudns  as  seguintes  resoluções;  1  -  Enviar  ft  g 
CimiiM  Federal  um  projeto  de  lei  regulando  o  Artigo  151.  S  g 
III  da  Constituição,  paru  gamnlir  aos  IKJssciros  u  projineda-  g 
de  da  terra  polo  diretlo  d  •  usoenpiuo.  2  —  O  irlar  a  Câmara  g 
Municipal  pum  que  aprove  lei  impedindo  o  loteiimenio  dc  pe-  ^ 
queiiòs  áreas  iin  zuna  rural,  no  sentido  de  conservar  n  lavou-  g 
1  —  Oficiar  ã  Secretaria  ce  Agricultura  c  no  Ministério  da  g 
Agrlrullur.i.  pedindo  maior  ajuda  aos  lavradores;  4 I  -  Oficiar  g 
ao  Banco  do  Brasil  c  ao  Banco  da  Prefeitura,  pedindo  o  la-  g 
cilitnmento  de  créditos  aos  posseiros,  meeiros  e  arrendaturios.  ^ 
pelo  aval  das  Associações;  5  -  Oficiar  ao  Prefeito  solicitando  g 
a  narticipação  dos  lavradores  na  comissão  de  tabelamento  d"  g 
produtos  pen  cíveis;  6  -  Oficiar  á  Câmara  Municipal  pedindo  g 
os  fundos  da  lei  809  sejam  utilizados  na  zona  rural,  atra-  g 
ves  da  construção  de  escolas,  hospitais,  abastecimento  de  ãgua.  g 
luz  >'  urbanização ;  7  —  Enviar  a  Câmara  Federal  uni  projeto  g 
de  lei  simplificando  o  processo  da  ação  de  usucapião:  8  —  g 
Enviar  memorial  ao  Prefeito  pedindo  que  ns  carteiras  dc  fel-  g 
ruriles  fiquem  equiparadas  ns  eaiieiras  de  sócios  das  Associa-  | 
coes  Rurais:  !>  —  Enviar  á  Câmara  Federal  um  projeto  de  lii  g 
reformando  o  nrtico  371  do  Código  de  Processo  Civil,  para  g 
evllnr  os  despejos  coletivos  de  lavradores  ou  Isoladamente,  sim  g 
que  possam  apresentar  defesa:  10  -  Eleger  urna  Comissão  Per-  | 
A  Comissão  Pemiu-  manente  para  executar  estas  resoluções. 


Poucos  Ricos,  Muitos  Pobres 

_  "A  vida  do  lavrador  —  continuou  Francisco  Alves  — 

acaba  sempre  na  miséria.  Depois  de  se  matar  no  trabalho  c 
i-xpulxu  da  torrinha  que  com  tanto  sacrifício  lavrou,  suando  no 
cubo  dn  enxada,  e  vai  acabar  pedindo  esmola.  Eu,  como  brasi¬ 
leiro.  me  sinto  envergonhado  em  ver  esse  muiulareu  do  girito 
dc  mão  estendida,  enquanto  mela  dúzia  do  ricaços  criam  os 
I ilhós  na  vngalmndagem.  para  Ir  fazer  essa  desgraça  da  Cidade 
que  sc  chama  juventude  transviada.  ’  , 

Continuando  em  seu  discurso  e.  para  provar  n  lalt.i  dc  nu 
\illo  governamental  aos  homens  dn  lavoura,  pediu  a  enorme 
essísiencia  que  levantassem  os  braços  aquêlcs  a  quem.  a  guma 
vez  tenha  sido  cuneeilido  algum  empréstimo  pelo  "aiiLo  do 
Brasil.  Das  centenas  de  lavradores  presentes,  apenas  Ires  pud 
ram  fazê-lo.  »  „ 

Não  Votar  em  Raposa 

Terminado  seu  discurso.  Francisco  Alves  fez  umn  oportu- 

,,U  ll<JV"Fst!'nios U—  eleições,  uma 

dasTnafnSantefde  tôdn  a  = Xto  de 

representantes  dos  lutllundiárros.  Por  isso  mMmo.  é  preciso  quc 
„  gente  vote  bem  nus  próximas  eleições,  Votar  nao  é  tudo.  o 
importante  é  não  votar  em  "raposa  .  . 

Solidariedade  Dos  Mineiros 

a  ip eni i  falou  o  Sr.  João  Gomes  Martins,  representante 
a  OTildnriJdndfe  o^lpoio  to^írabulhadores  do  campo  de V 

Sabotagem  no  Mercado  Municipal 

Foi  dada  em  seguida,  n  palavra  no  Dcpuíudo  José  G ornes 
Tularicr,  que  iniciou  seu  discurso  afirmando  haver  conivência 
da;  autoridades  municipais  e  da  Policia  Municipal  de  Vigl- 
línicla  com  os  aios  atrabiliários  dos  grileiros,  expulsando  de 


_ »E.s(n  é  R  primeira  estaca  que  nus  cniineamos  na  picmia 

É  onde  será  construída  n  estrada  que  nos  levará  à  relorriin  ni,r,i- 
g  na"  —  com  csias  pninvrns  simples  um  dos  participantes  da  1  Lon- 
g  ferência  dos  loivradores  do  Distrito  Federal  traduziu  o  enorme 
p  entusiasmo  dos  trabalhadores  do  sertáo  carioca  que  tomaram 
g  parte  do  conclave  que  onlem  se  encerrou,  em  sessão  solene,  no 
É  Teatro  Artur  de  Azevedo,  em  Campo  Grande.  . 

É  A  1  Conferência  dos  Lavradores  dn  Distrito  Federal  consil- 
|  tulu-se.  na  verdade,  num  verdadeiro  mareo  dc  uma  Mmpanh 
|  oue  6  necessária  realizar  para  Impedir  o  ilesapareclmenlo  du 
I  chamado  "cinturão  verde”,  a  lavoura  carioca  que  ris 
jÉ  imohillárins.  os  grileiros  c  n  falUi  de  amparo  dos  poderes  pu- 
É  blicos  teimam  cm  destruir.  As  estatísticas  mostram  c  mais 
í  que  dns  o  próprio  aumento  vertiginoso  clos  preços  dos  gêneros 
É  alimentícios  —  que  dc  HMO  para  cn.  o  sertão  carioca,  que  pro- 
I  dúzia  JOri.  do  consumo  do  Dislrilo  Federal,  passou  a  Produzir. 
|  apenas  5'1.  obrigando  n  procura  dos  gêneros  de  consumo  em 
É  centros  dc  produção  mais  dislanles.  com  evidente  elevnçso 
^  preços. 

(  "Dêem-Nos  Terra  e  Nós  Aumentaremos 
a  Produção 

A  sessão  de  ontem  estiveram  presentes,  além  de  centenas 
|  dr  lavradores,  diversos  deputados,  autoridades  e  persomilidadcs. 
1  Dos  vários  discursos,  contudo,  sobressaíram,  as  palavras  profcil- 
i  das  pelo  Invrndnr  Francisco  Alves,  iiosselro  da  l  azcnda  do 
1  Guandu.  Seu  discurso  foi  uma  slnlcw  1>erfer Mr 


rios  governos  pois  todos  éles  tiveram  condiçoe.s  para  tanio. 
Não  o  fizeram  —  frisou  —  porque  sempre  tiveram  em  seu  selo. 
enquistados,  cs  entregulstas  que,  a  serviço  dos  trastes  e  dos 
latifundiários,  tinham  intertsse  em  que  o  Brasil  nao  conhe¬ 
cesse  o  progresso.  Concluiu  afirmando  que  os  planos  de  de¬ 
senvolvimento  Industrial  só  terão  consistência  se  forem  as¬ 
sentados  na  elevação,  efetiva,  do  padrão  de  vida  dos  40  mi¬ 
lhões  du  brasileiros  que  vivem  do  trabalho  da  terru. 

Comissão  Permanente  e  Carta  de 
Reivindicações 

Antes  de  ser  dada  u  palavra  ao  Deputado  Joao  Mnchado 
que  encerrou  a  I  Conferência  dos  Lavradores  do  Distrito  Fe- 
cloral,  foram  aprovadns  vàritu)  resoluções  do  conclave.  As  duus, 
tic  maior  importância,  foram  ns  que  resolvcinr.i  formar  um.i 
Comissão  Pcrnmnenta  de  Lavradores  e  redigir  uma  Carla  de 
Reivindicações  dos  Lavradores  Cariocas.  A  Comissão  Pemiu- 


APOSENTADORIA:  JK  PEDIU  A 
CÂMARA  APROVAÇÃO  PARA  HOJE 


NÃO  PODE  ACABAR  A  COFAP 


Assim,  a  COFAP  não  acabaria 
daqui  a  Ires  meses. 


INGLATERRA  QUER 
POLÔNIA  E 
TCH  ECO- ESLOVÁQUIA 
NAS  NEGOCIAÇÕES 
DE  MOSCOU 


fileiras  partidárias,  que  assumi¬ 
rem  atitude  pública  que  impli¬ 
que  cm  dissidência  a  írreiitu- 
ção  oficial  do  PTB.  u-Túo  nulo- 
umtlcmncnte  suspenso*  tios  di¬ 
reitos  que  lhe  conferem  as  dis- 
ctpliim  do  pnrlido,  nle  conclu¬ 
são  dos  respectivos  prr.ressns  de 
desligamento”.  Paraêsté  Uni  foi 
ccnstituídíi  uma  comissão  per¬ 
manente  de  inquérito. 

Em  sua  convenção,  que  leve 
Inicio  no  sábado  e  t-miinuda 
ontem,  u  UDN  lionvdogou  a 
candidatura  do  Sr.  Curv  ilho 


Prêso  o  General 
Hugo  Silva 

Foi  recolhido,  ontem  pele 
manhã,  préeo  por  ordem 
do  Ministro  da  Guerra,  ao 


recidos  como  "barganha  para 
vencer  resistências.  Enlidadcs 
Idóneas  formulam  denúncias  só- 
bre  a  concessão  de  contratos 
vultosos,  sem  concorrência,  pal¬ 
rando  uniu  dúvida  »o  espirito 
públieo  sóbre  os  compromissos 
assumidos  pelas  flmius  benefi¬ 
ciados"  —  concluiu  o  Sr.  Dago- 
berto  Sullcs. 

PTB:  Medidas  Rigorosas 

A  Comissão  Executiva  Esta¬ 
dual  do  PTB.  reunida  sábado.  | 
distribuiu  u  seguinte  nota  a 
Imprensa: 

"Considerando:  u'  O  minu¬ 
cioso  exume  que  fé/  da  ,-itua- 
çáo  política  do  Estado;  b>  A 
sua  responsnbilidc.de  na  preser¬ 
vação  da  unidade  o.irtidanu  e 
na  maneira  de  conduzir  ngre- 
miução  imra  os  run.os  de  sua 
autenticidade  c  autonomia;  ci 
A  fidelidade  ao  conteúdo  ideo¬ 
lógico  dc  sua  estruturação  |w- 


O  próprio  Presidente  da  llepublicn.  Sr.  Juscelino  kuuusciick, 
cmuenliou-sc.  pessonlmcntc.  Jui.to  à  IMarmiça  dn  Maioria  «o  Çon- 
gresso,  a  fim  do  que  o  projeto  sobre  u  aposentadoria  integral 
possn  ser  sanctonada  a  l.°  de  mnio. 

Nesse  sentido,  o  Presidenlc  Juscolino  cnlcndcu-se  ontem  com 
r.  Sr  Armnndo  Falcão,  c,  oe  ncôrdo  com  esse  entendimento,  o 
lidèr  iln  Maioria  promoverá,  logo  mais.  uma  reunião  dos  oulros 
lideres  om  seu  gabinete,  para  considerar  n  hipótese  da  nprovaçào. 
pela  Câmara,  ainda  hoje.  do  referido  projeto  de  aposentadoria. 

Conforme  temos  notlclnao, 

Comissão  de  Jusllçn.  cslnnd-  lia 
mniciamento  das  Comissões  dn  1 
No  prlmolro  désses  órgãos,  o  re 
rou  que  dará  parecer  oral  em  | 
mento  do  projclo.  Idêntico  proí 
iclalor  dn  Comissão  de  Flnnnçns 

Temos,  porlnnio.  que,  dc  i  < 

Cnsa.  nenhuma  dificuldade  ovisl 
de  aposenlndonn  sc  faça  hoje. 

Hcslii  n  quesláo  das  emeud 
serão  niiresenlnclns  em  plenário. 

A  respeito,  então.  A  que  o 
líder  Falcão  pretendo  acertar 
os  ponteiros  dos  relógios  com 
os  ciemnls  comandantes  do 


LONDRES,  ”8  <UP>  -  UR 
GENTE  —  A.  Grã-Bretanha 
esta  insistindo  junto  uos  Es¬ 
tados  Unidos  e  á  Krunçu.  pu. 
m  que  os  governos  destes  pai. 
ses  aceitem  u  inclusão  da 
Trhccoslovnquiu  e  da  Polônia 
lias  negociações  preparatória' 
para  a  reunião  de  chefes  de 
governo  Leste-Oestc’.  que  se 
realiza  atualmente  cm  Mos¬ 
cou, 

SegUlldo  fonles  autorizadas 
essa  Inlclntivn  •brttànleu  se 
prende  np  desejo  de  evitai 
que  ns  negociações  de  Moseou 
entram  num  “impasse"  Cunio 
se  sabe,  o  governo  soviético 
t.ega-se  a  aceitar  reuniões  de 
Ministro  do  Exterior  Grumlho 
com  os  três  embaixadores  oei. 
denlnls,  Junios.  c  insiste  em 
leccbé.los  separadamente.  « 
menos  que  os  Estudos  Unidos, 
a  Inglaterra  e  u  França  acei¬ 
tem  o  principio  du  equidade, 
pelo  qual  a  Tebecasloviiqum  r 
.  a  Polónia  ac  riam  incluídas 
lias  negociações. 


tusi  dcclsôef.  Coube  eo 
General  Inicio  Jo»é  Vorls- 
timo  conduzir  o  General 
da  reterva  Hugo  Silva  da 
tua  rcildê.iela  ao  local  em 
que  cumprirá  a  pene  dltcl- 
pllnar  que  lhe  foi  Impoita. 
O  General  Silva  confirmou 
a  carta  que  eicrevere.  em 
Informação  preitade  ao  Ml- 
nltfro  da  Guerra. 


Portanto,  hoje  ainda,  o  plc-  prestar  depoimento.  Nessa  Co- 
nário  poderá  ptonunchir-se  Jntss&O,  na  qualidade  de  Depu- 

tnmbéin  sobre  as  ennndiis  lll[lo  pederai.  terei  a  oportum- 

Finnlinente.  até  para  a  exl-  (lndc  dc  {orçá-lo  u  dnr  ns  cx- 
géneln  regimental  eoncemeiile  p||cilções  que  a  opinião  pública 
d  publicação  rias  emendas,  esta  pxlne.  Entendo  que  nenhum  ho- 
prcpartido  o  líder,  que  se  ba-  mem  público,  neste  pais,  deve 
sen  rã  em  outros  precedentes  ciUr  |tcn[0  ()c  jusilflcnr-sc  pe¬ 
da  Cflinnni.  que  adiloU,  para  ri;nlc  os  p0t|eres  competentes.  ) 
aquele  efeito,  a  divulgação  pre-  Sel.|u  mcrivel  que  a  nossa  cs- 
vln  dns  emendas  em  cópias  ml-  ll,uU„.u  democrática  permitisse. 
meogrnCndns,  por  uanpu  Indefinido,  a  prática 

futnnnnólio  Estatal  dc  atos  que  nfto  podem  ter  Jus- 

Monopolio  tsra  o  Uflcallvu,  senão  em  um  regime 

IteslR.  assim,  um  único  lato  luU1nàr|0.  Duninto  multo  tem- 
i*  coiisldernr:  «>  «I»  monopólio  0Uvlmos  w  uflriUHÇáo  Insta- 
csiiilal  para  os  seguros  dc  aei-  c  calcgóricu  que  o  atual 

dentes  no  trabalho.  governo  pauta  suas  ações  pelos 

Suhe-sc  que  o  líder  Ferrem-  critérios  da  mais  estrita  C  In¬ 
do  Ferrari  pretende  aprei.eiilar  trim.slgente  moralidade.  Saiu 
essa  emenda,  e  que.  por  irtit.ru  nicstno  á  rua  o  governador  em 
indo.  ns  grupos  interessados  |Uta  poltticn,  que  OM»  ser  ac 
vém  exercendo  pressão  enor-  combate  ft  imoralidade  c  a  co  - 
me  para  rejeição  do  dlsposi-  rtipçáo.  Como  rosponsavel  lun. 
li*  p  J  v  uém,  pela  boa  condução  dos  ne- 

EÍii  fuer  disso,  ou  antes,  da  gócios  públicos.  parUctpamc  uo 
reslslêiieta  que  os  grupos  segn-  p2V0  lí.  Coa- 

radores  consigam  opor  a  mar-  «P  Nnclonnl.  seria  cúmpli- 
elia  do  projelo,  c  que  s»rK‘  0  ^  Rlüs  Ke  não  os  pro- 

risco  de  que  a  uprovaçao  pos-  «  "rrcgcllircccr.  ampla  c  ca- 
sa  vir  a  ser  adiada.  ®“BÍlj.lcumentc.  Estamos,  por- 

se,  no  entanto,  que  acabe  pre-  .  dispostos  a  obrigar  o  Sr 
valeceiido  o  Intcrêsse  superior  JAnl0'  QUlidro».  por  todos  o: 
das  classes  trabalhadoras.  meios  ao  nosso  alcance,  a  ía- 

_ _ Solot-  "Vou  zer  boas  as  suas  promessas  di 

Dagoberto  bato*,  vou  cserccrift  0  poder  segund. 

Denunciar  Janto  os  ditames  e  os  preceitos  di 

SAO  PAUL»,.  28  (ULTIMA  mals  estrita  moralidade. 


Ifticn  ao  legado  histórico  de  Ge- 
túílo  Vargas,  com  tanto  acerto 


lnterjiretado  c  conduzido  pelo 
nosso  Presidente  Joao  1  ioulart ; 

Decidiu,  por  unainreidad-' 
dc  acòrdo  com  a  autoridade 
que  lhe  confere  os  estatutos, 
fazer  esta  comunicação  publica 
para  que  dela  tomem  conheci¬ 
mento  todos  os  filiados:  "quais¬ 
quer  membro  Integrantes  ans 


O  Misterioso  Caso  de  Ricardo  de  Albuquerque;  Crime  ou  Pucto  de  Morte 


»  Srn.  Ester  Sultont,  que  deveria  embarcar  pnrn 
os  Estados  Unidos  c  porlnva  uma  frnsquclra 
branca  que  continha  umn  pequenn  fortuna  em 
jóias  o  documentos.  Cliegnra  ao  Aeroporto  du 
Congonhas  acompanhada  dc  seus  fnnillnrcs  c 
amigos  que  dela  queriam  despedir-se  em  Lon- 
gonlias.  Os  preparativos  para  n  vingem  Já  esta¬ 
vam  completados  c  Britavam  npenas  quinze  nil- 
nulos  para  a  partida  do  avião.  Aprovcítaiuio 
nquela  folga,  resolveu  n  Sra.  Ester  lomar  o  ul- 
llnio  cafezinho  paulista. 


S.  PAULO,  2»  IULTIMA  UORAi  —  A  poiictn 
paullstnna  vê-se  às  voltas  com  um  dos  mit is  es¬ 
petaculares  roubos  já  verificados  nesta  Capital. 
Justnmentc  na  hora  de  maior  movimento,  quan¬ 
do  chegavam  c  partiam  os  aviões  dns  linhas  do¬ 
mésticas  c  os  pnssageiros  dns  linhas  internacio¬ 
nais  corriam  dc  um  lado  pura  o  oulro  ultimando 
os  preparativos  para  a  vlntfuni,  njílrnm  «o  for» 
ma  sumamente  fantástica  os  ladrões  tutus  au¬ 
daciosos  que  se  pode  Imaginar.  Entre  os  pas¬ 
sageiros  das  linhas  inlcrnacinnnls  cnconUnva  se 

Desaparece  a  "Frasqueiro 
Branca"  Com  as  Jóias 

Antes  de  dlrlglr-sc  ao  liar 
d»  Aeroporto  de  Congonhas,  a 
Sra.  Ester  Sullant  entregou  » 
guarda  de  seus  filhos  a  frns- 
Bur.lra  branca,  na  qual  csla- 
fMU  as  suas  Jóias  c  os  do- 
•nmrntos  neccsHttrtos  para  a 
dirigiu-se  ao 


Chagas.  Ambas  foram  acometidas  dc  mhrtcrUis» 
sono.  cujas  causas  não  foram  ainda  esclarecidas. 

Intoxicação  alimentar,  icnialiva  de  envene¬ 
namento  ou  ainda,  um  puelo  dc  morte  fundado 
em  amizade  excêntrica,  anormal,  que  existiria 
entre  ambas,  são  ns  hipóteses  até  agora  aventa¬ 
das  o  em  tórno  das  quais  médicos  e  autoridades 
realizam  pesquisas. 


—  Você  não  gosta  mais:  dc  mim . . .  Quem 
mais  doces...  Não  ponha  papel  na  minha  bo¬ 
ca...  —  foram  as  primeiras  palavras  que.  num 
momento  de  lucidez,  sc  ouviram  du  bócn  do 

bróui  Maria  Dllmn  que.  juntamente  com  a  bal¬ 
zaquiana  Liberalina.  procedente  de  Ricardo  de 
Albuquerque  deu  entrada  no  llospilul  Carlos 

Naquele  hospital,  n  reporta¬ 
gem  de  ULTIMA  HORA  uptl- 
íou  que  o  nome  du  móçn  é  Mn 
,  rui  Diluiu  Coutiiiha,  lá  anos 
residente  nn  Rua  Tnqunruçu 
554,  a  qual,  im  véspera,  dorna 
ra  nn  casa  de  Liberalina  Fer 


Cem  Mil  Cruzeiros 
dc  Recompensa 

Finalizando  as  suns  declara 
çúes  disse  no  repórter  dc  ULTI 
MA  HORA,  que  está  disposta 
a  dnr  umn  recompensa  dc  cem 
mil  cruzeiros  àquele  que  lhe 
der  umn  Indicação  segura  sô- 
bre  o  paradeiro  dns  jóias,  Quem 
souber  algo  de  positivo  sóbre  a 
matéria  pode  procurar  D.  Es¬ 
ter  cm  sue  residência  parti¬ 
cular,  na  Rua  Aurora  817.  npnr- 
Uimento  7.  Disse  ainda  que  a 
sua  maior  preocupação  reside 
na  dificuldade  em  adquirir  no- 
vamente  os  documentos  que  lhe 
foram  furtados. 


hipótese.  Irilirralina.  por  mo¬ 
tivos  ulndit  dcseouhccldos.  ciú¬ 
mes  Ir.ivez.  leria  tentado  ma¬ 
tar  Dilina.  onvencimiidu-a. 
Fora  disso  ou  da  hipótese  de 
aeiilentc.  a  situação  seria  <> 
resultado  de  um  pacto  de 
um  rte. 


liara  com  u  sorte  dc  ambas. 
Alc  o  nioincnlu.  palra  a  sus¬ 
peita  dc  que  a  Jovem  Mnrln 
llilma  e  Liberalina  Ihn  mui¬ 
to.  trmpo  separada  de  seu 
amante)  estivessem  ligadas 
por  uma  amizade  excêntrica  e 
anormal.  A  ser  verdadeira  a 


embarcado  no  avião  foratn 
examinados,  mas  oào  foi  en¬ 
contrado  o  menor  sinal  das 
jóias  desaparecidas. 

Contou- nos  a  Sra.  Ester  que. 
de  há  multo  estava  planejan¬ 
do  n  citada  viagem,  que  so¬ 
mente  se  tomou  possível  apôs 
ser  transposta  uma  série  de 
dificuldades.  O  faio  a  abalou 
profunilamrnlr.  pois  sun  vla- 
grm  teve  de  ser  cancelada  por 
caos»  da  perda  dos  Indispen¬ 
sáveis  documento*,  fato  que 
lhe  causou  um  sério  abalo  na 
saúde  a  ponto  de  ter  de  se  re¬ 
colher  ao  leito. 

Não  Estavam  Seguradas 

Coutou-nos,  ainda,  que  as 
Jóias  não  estavam  seguradas, 
pois  iritlmameutc  não  as  esta¬ 
va  usando  c  eram  gimrdadas  no 
cofre  de  sua  loja,  de  onde  fo¬ 
ram  retiradas  sómente  por  oca¬ 
sião  da  vingem.  Adiantou  que 
fizera  o  último  seguro  numa 
companhia  americana,  que  ca¬ 
ducou  há,  ninls  ou  menos,  duas 
semanas  c  a  emprêsa  segura¬ 
dora  comungou  que  não  cuidn- 
ria  mais  do  seguro  dc  Jóias, 
aconselhando  o  suu  cliente  a 
procurar  uma  outra  companhia. 
Mas  os  preparativos  para  n  vin¬ 
gem  c  os  ii  fazeres  diários  íizo- 
rnm-im  olvidar  d«  importante 
providência.  As  peças  que  for¬ 
mavam  n  coleção  desaparecida 
são.  entrç  outras,  um  colar  dc 
ouro  c  os  respectivos  brincos 
cravejados  dc  brilhantes.  A  res¬ 
peito  destu  peça  lnformou-nos 
que  se  tratava  de  um  modelo 
exclusivo,  vindo  de  Paris,  e  ha¬ 
vendo  cm  tóda  a  America  do 
Sul  sòmcntc  mais  uma  Jóia 
igual,  pertencente  a  uma  dama 
dn  .socicdndc  paulista.  Desapa¬ 
receu  também  unia  coleção  de 
pérolas  lipltlmas  e  uma  vnlío- 
sissfma  esmeralda.  Continha 
alndn  n  frasquelra.  um  vidro  dc 
perfume  finíssimo,  avaliado  cm 
Cr$  0.000,00,  uma  caríssima 
"ècrnrpe"  un.  par  de  chinelas  da 
nfnmnda  innrca  Lagnrnan  e  ou¬ 
tros  objetos  de  uso  pessoal,  bem 
como  todos  os  documentos  da 
Sra.  Ester. 


Depois. 


preparo  de  bolos  e  vonieitos  pa¬ 
ra  um  batizado  c  ucabou  dor. 
inindo  no  mesmo  quarto  de  Lt- 
beruliim.  Pela  manhã,  qun;/ 
meio-diu.  Maria  Sônia,  casada, 
21  anos,  filha  de  Liberalina,  es. 
trnnhando  que  elas  não  sais. 
sem  do  quarto,  abriu  a  porta  c 
deparou  com  ns  duas  deitadas, 
dormindo,  não  conseguindo 
acordá-los. 

Estado  Grave 

No  hospital,  os  médicos  iize- 
rom  testes  de  entorpecentes  o 
outros,  não  sc  tendo  consegul- 


vlagem.  . 

bar  em  companhia  dr  alguns 
amigo*.  Quando  voltou  tmra 
Junto  dc  seu»  filhos  notou 
Imedlatamrnle  a  falta  da  fras¬ 
quelra  e  deu  o  alarma.  A  po¬ 
lícia  movimentou-se  tentando 
pegar  ainda  o  ladrão,  mas  na¬ 
da  mais  foi  encontrado:  as 
jóias  tinham  reolmcnte  desa¬ 
parecido.  O  total  do»  prejm- 
ros  sofridos,  não  se  contando 
o  cancelamento  da  viagem  c 
outras  consequências  do  géne¬ 
ro,  está  estimado  em  nials  (lc 
um  milhão  dc  cruzeiros. 

A  Vítima  Eiclarcce 
0»  Fato* 

A  reportagem  de  ULTIMA 
HORA.  cm  visita  á  vitima  do 
audacioso  roubo,  cometido  à  lur. 
do  dia.  em  pleno  Aeroporto  dc 
Congonhas,  cm  uma  das  horas 
de  maior  movimento,  conseguiu 
Inteirar-se  dos  detalhes  que  cu- 
volvem  o  espetacular  furto.  Dls- 
se-nos  a  Sra.  Ester  Sullanl  que 
entregara  a  frasquelra  com  as 
jóias  aos  filhos,  pois  aqueles  nàu 
estavam  com  disposição  para 
tomar  café,  preferindo  aguar¬ 
dar  a  volta  do  grupo  no  lo- 
gar  onde  seencontravam.  Féz- 
lhts  ainda  a  recomendação 
de  que  tomassem  multo 
cuidado  pois  ali  estavam  as 
suas  Joias  e  todos  os  do¬ 
cumentos.  bem  como  alguns 
objetos  de  uso  pessoal.  O 
tempo  decorrido,  entre  :i  sua 
Ida  ao  bar  do  Aeroporto  de 
Congonhas  e  a  sua  roltu.  foi 
dr.  aproximadamente,  cinco 
minutos,  mas  logo  ao  retor¬ 
nar  notou  a  falta  da  fras¬ 
quelra  branca  que  continha  o 
seu  pequeno  tesouro.  O  alar¬ 
me  foi  dado  Imedlátanienlc  e 
todos  os  presentes  bem  como 


MOACYR  JOSÊ  MEDEIROS 

(CHEU 


MORTO  A  TIROS  DE  45  0 
TRAFICANTE  DE  MACONHA 


—  Socorro,  “seu"  Llndolfo.  chnmo  uma  ambulância  que  «u 
estou  ferido  —  com  rstns  palavras  Hélio  Belmonte  (so  leira, 
com  17  unos.  Morro  dc  Barro  Vermelho,  barraco  som  numero), 
tmteu  á  poria  do  morador  da  Rua  Araújo  Leitão.  9-5  e,  instan¬ 
tes  depois,  firiecin  deixando  em  mistério  a  sua  moite.  Mlsod.i 
da  ocorrência,  compareceu  no  local  a  policia  do  —  D.P.  que 
entrando  em  diligências,  apurou  ser  o  jovem  um  aos  muitos 
trnnsvtudos  que  puluinm.  atualmente,  pela  cidade. 

Sua  genitora.  D.  Maria  Olívin  " 

da  Conceição,  chorando  convul-  porque.  segundo  èle  próprio  me 
sivnmontc.  acusava  Marina  Ba-  declarara,  havia  sido  expulso  dc 
lista  (Rua  Araújo  Leitão.  925.  cnRn  p«r  seus  pais.  Quanto  no 
casa  2>  como  responsável  do  lu-  wu  procedimento  errado,  cslou 
do  qunnlo  vinha  iiltlmamente  sabnulo  agora,  através  das  de- 
acontecendo  a  sei.  filho.  “Hélio,  clnrações  de  sun  mãe.” 
depois  úe  ájjMta i™;  a,hís  os  cxamcs  fcUos  pcIa 

lher  -  c  a  mac  do  joiem  assas-  do  In5tUul0  dc  criml- 

sinado  quem  fn  a  '  naitsUca,  que  constatou  haver 

a  nossa  casa.  no  Natal  ilo  a  j0vcm  morrido  com  um  tiro 
passado.  f'''.cnrcdn°au1..rl0rn,P^rU,c  no  nhdome.  desfechado  por  ar- 

I1  n  .,0;  m,rnnh»P  F.1  ià  0'DC  «««  ÚC  Cnlibr<'  0  COrP°  dC 

lemler  maconha.  |  "P,  Hélio  foi  removido  para  o  nc- 

rava  que  ecoterio  do  IML.  As  diligências 

n  acontecer.  Era  o  meu  cornçao  Mn(llra  ,in  criminoso  eon- 


Ministro  Luiz  de  Lima  e  Silva 

(FALECIMENTO) 

tSua  família  participa  o  seu 
falecimento,  ocorrido  esta 
madrugada,  e  convida  seus 
parentes  e  amigos  para  o  seu 
sepultamenlo  a  realizar-se  hoje,  às  17 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza,  para  o  Cemitério  de  São 
João  Batista. 


sos.  Como  deputado  federal  por 
São  Paulo,  não  posso  ficar  in¬ 
diferente  aos  rumores  que.  já 
ugoru.  sáo  reproduzidos  por  jor- 
tos  pouco  liettos  de  que  estaria 
nais  insuspeitos,  sóbre  propósi- 
imbuido  o  atual  ocupante  dos 
Campos  Eliseos.  Ainda  hoje,  um 
dos  candidatos  ao  cargo  de  Go¬ 
vernador  denuncia,  em  mani¬ 
festo  no  povo.  claramente,  os 
métodos  censuráveis,  usudo  por 
pessoas  sabidamente  ligados  ao 
Sr.  Jânio  Quadros  para  aliciar, 
subornar  e  corromper  membros 
de  um  pnrtido  que  vai  realizar, 
r.o  próximo  dia  1?  de  maio.  a 
sua  convenção. 

“Sabemos,  outrosxún.  que  im¬ 
portantes  cargos  da  adminis¬ 
tração  públtcn  estão  sendo  oíe- 
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imortalizadas  em  Música,  Elas  São  um  Estímulo  -  Mas  São,  Também,  um  Perigo  Crescente 


ULTIMA  hora 


Rádio  Alarmado:  Confusão  e  Tumulto 
Entusiasmo  Incontido  Das  "Fanzocas" 


iUin  "fnirzurus"?  Sn  cxlstr  uma 
resposta :  n:m  lisi  soluruo.  l*or- 
(|iiu  cias  sempre  sobrevivem  .1 
qualquer  Icnlutlva  ilc  frustar 
k«*iin  Intento».  I'.  o  raso  ilu  ull- 
Imlr  tios  estudantes  tio  engc- 
ttharln.  As  “fwnwnis"  m-rn 
t-licgarnm  a  st-iillr  us  ovos  po¬ 
lires  n  loimitfs.  .lã  no  dlu  se¬ 
guinte.  estavam  .i  porlit  tlit  e«- 
lacãn  tio  rutilo,  gritando  o  rus¬ 
gando  roupas:  "c  u  maior!...  c 
ii  maior!..,” 


lltc  dá  mais 


exigência.  não 
presentes:  ouviam  littlo  puru  a 
-Casa  tios  Kxposlos".  A  maio¬ 
ria.  no  entanto,  trabalha  para 
ufcrcccr  falxna  c  taças  aos 
sons  ídolos.  Kmlllnlta  Horba, 
por  exemplo,  possui  ecrcu  do 
o.aoi)  Caixas,  ttuuiitlilade  still- 
flcnto  para  vestir  a  Escola  de 
Bumba  da  1’orlela  num  ric.sli- 
lc  eurnavalcsco.  guandu  sc 
aproxima  a  epoea  do  aniversa¬ 
rio  do  cantor  ou  cantora,  o 
"tn-clubo  intensifica  n  sen 
Iraliulho  para  arrcemlaçãu  dc 
fundos-  Nesse  raso,  i|urm  min 
(ruballiu  procura  logo  iim  em¬ 
prego. 

Qual  a  Solução? 

Como  resolver  o  problema 


presentes  dc  aniversário  para 
gena  ídolos.  II  no  sco  -baten¬ 
te”.  ‘-Ilclty”  procura,  por  todos 
os  mclus.  sair  cedo  e  caminhar 
para  a  estação  dc  rádio,  l’or 
outro  lado.  grande  parte  vive 
ás  custa»  dos  prémios  dlslrl- 
baid  ts  pela»  estações  de  radio. 
Quando  nãu  estão  no  auditó¬ 
rio,  ficam  em  casa  escrevendo 
cartas  para  participar  dos  con¬ 
cursos  Instituídos.  A  alimenta¬ 
ção  não  c  problema  para  rssas 
mocinhas.  Vivem  tle  cale  com 
pão  ou  tle  sanduíches.  O  >|ue 
que  lhes  Interessa  e  estur  pre- 
gciite  na  estação  de  rádio. 


lie  inalo  seru  realizado  u  » 

L-oncurso  intemuctonal  tic  j 
i  anum  Pruncístu  putroclnn-  l 
tia  Via  Livrnrtti  Uuclicttc.  * 
os  coucoiTcutes,  tiue  dcvenio  i 
u,'r  mais  de  18  unos  c  me-  J 
nos  dc  25.  desenvolverão  te-  > 
ma  contido  em  envelope  es-  i 
oeclnl  Todos  os  cundldnuis  i 
icecheriio  um  livro,  sendo  ! 
uUe  os  dois  primeiros  clnsslfi-  » 

, *ados  ganharão  bolsu  de  es  ( nul 
t udos  de  um  imo  nu  brnnça.  1  naipa 

„uc  inclui  us  despesus  de  vm  }  .  ;  . 

(.em  dc  Ida  c  volta.  Os  etin-  j  popiilarirtade  . 
éidntos  une  obtiverem  ao  ler-  i 

etro  do  dtVImo  lugares  tmu-  *  «>  l>r«prl.»  cantor  i|orgc  Vrt- 
, , .,n  farão  lus  a  vullosos  J  Ra,  segredou  a  um  amigo:  -tis 
nrãmlos.  Informações;  Ali-  s  estudantes  deram  Início  a  mu- 
inça  Francesa,  nv.  Pivslden-  {  ralUaçátl  titi  radio.  Os  ovos  e 
1..  António  Carlos.  58,  4-"  un-  $  tomates  tinham  endereço  ecr- 
i;ar.  telciotie  23-9402.  j  la.  Fizeram  multo  hem". 

1;  0  Drama  Começa  Cêdo 
1  Nau  c  preciso  Ir  cm  dias  tle 
<  programa  para  encoulrar  as 
>  -fanzocas"  á  porta  tia  Uiullti 


As  "fcnzocas”  tle  radio,  no  que  parece,  não  sc  pcrturburiim 
multo  com  a  r-nçfto  des  estudantes  do  engenharia,  que  na  quin¬ 
ta-feira  du  semana  passada  fl/.cram  uma  Investida  contm  os 
gntus  tlt  “e  a  maior"  ul irando  ovo»  c  tomates  até  mesmo  nos 
altistas.  C.niby  Pclxoti  era  o  visado,  nms  tevo  u  sorte  de  não 
comparecer  un  programu. 

A  poria  do  piéditi  onde  esta  nistalndn  a  Kátllo  Nacionnl. 
na  Praça  Mallá.  o  repórter  parou  |wr  algumas  horas,  na  tarde  de 
sábado,  pura  um  contato  direto  com  us  ••Imtz.ocns",  que  ti'm  seu 
Q.Ü.  nos  Piugiaimis  Manoel  Hanelos,  CVsar  dc  Alencar  e  Paulo 
Griicindo.  Pode-se  dizer  que  o  lato  constitui  crave  problema  »o- 
Por  oulro  Indo.  seus  berros,  suas  palmas  e  o  rasgar  dc 
is.  indica  o  baixo  meei  de  que  se  servem  alguns  cantores 
i  pata  manter  sua  iiopularid.itie  ise  u  isso  se  jHide  chamar  de 


doenças  da  pele 

tillllit.  tiftneer.  tczriiia»,  Ver 
rugss.  lápinliitt,  Uueilx  tio 
Calielu  I  urtitirrtiti»  rto 

Di.  Agostinho  da  Cunha 

Asseintiirla.  13  —  Tel.i  42-U5A 


levar  crianças  tlr  rineo  anus 
r  com  cias  passam  o  dia  lodo. 
utrá.:  tle  iiin  c  nutro  cantor, 
liara  rccchcr  um  -bom  tila"  ou 
-hoa  tarde",  tptz  lhes  dá  um 
linrtcr  Inexplicável.  O  repórter 
assistiu  a  uma  cena  verdadeira- 
mente  triste.  Fina  menina,  de 
uns  7  anos.  ás  5  horas  de  sa- 
liadn.  dl/.la  a  uma  senhora  dc 
cor:  ".Mamãe,  eu  estou  com 
lume".  E  a  inâe  respondeu 
aproas  Isto:  -Espera  chegar 
em  casa  que  você  vai  jantar” 
Queria  dizer  que  somente  as 
lli  ou  2ll  horas  sairia  dali.  E 
lloti*-se.  que  desde  as  12  horas 


A  Implantação  dos  fns- 
clubcs"  no  Ui»  dc  Janeiro  da¬ 
ta  de  uns  10  anos,  'Hoje,  em 
dia  em  todo  o  flrasll.  existem 
essa  espécie  de  clube».  O  que 
fazem?  Alguns  desenvolvem 
trabalhos  sociais,  tratando  de 
arrecadar  fundos  para  distri¬ 
buir  a  Instituições  de  carida¬ 
de,  cm  nome  dc  seus  ídolos. 
K  o  caso  dc  ••lá-elllbe”  de 
l.mtlinha  «orna.  que  por  sim 


das  lais  que  rasga  ale  roupa 
de  artistas. 

Dc  Que  Vivem  as  Fãs? 

Afinal,  dc  q  u  r  vivem  as 
fãs?  Algumas  trabalham.  K 
o  caso  de  ••Ilclty  Grahle".  IMas 
lodo  o  sei,  dinheiro  vai  rm 
entradas  para  os  audltorlos  c 


PARA  SEU  PALADAR  APURADO 


A  s  17.30  horas,  de  lio- 
tc.  no  uudüorio  tio  Ml 
nlstcrlo  dc  Educaçuo. 
rculi/.ur-se-n  o  Festival 
de  Filmes  Eduentlvos.  Se¬ 
rão  exibidos  os  seguin¬ 
tes  Ulules:  "IVdm  siibiuj”. 
sobiv  o  luiitciiul  usado  nu 
estiiiuuriii  deixada  pelo 
Aleliadlnho;  -Congonhas 
do  Campo”,  historia  do 
trabalho  do  Alcijudlnlio 
no  Santuário  do  Senhor 
Bom  Jesus  de  Mnto/.i- 
nhos;  "Meus  ollo  anos”, 
canto  escolar,  tendo  por 


0  APERITIVO  INDICADO 


*  A  LBA  assinara  com  a  Prt*  v 

*  leitura,  amanha,  convento  5 
}  «lesimmlo  a  aniplliir  a  rétle  » 
;  tle  asslsiãnoit»  materno  tu  j 
5  hmtll.  medlmite  :t  eousiriiçau  s 

*  tle  la  postos  especializados  { 

*  Nãíso  sentido,  o  Sr.  Mario  Pl-  * 

*  iinttl  apresentou  exposição  de  j 
5  motivos  à  Comissão  Central  ! 
5  rin  t-iUA,  O  Sr.  Piiurttt  eogi-  > 
'  ia  tle  associar  o  Dcpiirráincn-  » 
'  to  Naehmal  de  Endemias  Ru-  « 
5  ralS  ao  plano,  com  o  obje-  } 
5  iho  de  eslendé-lo  espeeilleu-  J 

*  mente  a  zona  rural  carioca  » 


cm  tecidos  de  pura  lã, 
alta  qualidade  e 
em  padrões  selecionados 


E.  N.  E.:  CURSOS 
DE  ESPECIALIZAÇÃO 


^  A  Eitolo  Nacional  do  Enganhariu  ^ 
\  (iromovoiá.  o.ndo  *»«•  ano,  <uf»o»  > 
'  de  Piprcioliinçao  rloqtlnado»  a  ongr*  ^ 
S  nhoóoi  (oriovonoi  a  rodovincio»  A  y 
'  iniciativa  como  com  o  apoio  d«  dl*  í 

t  vttiai  otQaot  govornomontal*.  O  K 
|  ititio  d»  tngcdhoiios  forroviarloi  ^ 
'  lonito  de  quatro  etapa»  do  aitudo*,  % 
'  «m  doi*  periodo*.  I  ”1  vio  permu-  ^ 
^  n«n1o  o  locomotóoj  2,"  op««o\ão  •  % 
V  Iráfiflo  comoicial.  > 


ADESÕES  AO  FESTIVAL 
DOS  ESTUDANTES 


O  Sr.  Francisco  Multe 
IH/.7.0  Sobrinho,  destacada 
liguiu  dos  meios  ntlelee. 
ttnils  e  industriais  de  São 
Paulo,  ufcltou  convite  que 
lhe  foi  lummlado.  para  n 
legr-ar  a  Comissão  dc 
tfonrti  do  Festival  dos  Es¬ 
tudantes  du  tlrusll.  O  Cie- 
licriil  Edmundo  de  Macedo 
Soares  e  Stlva,  presidente 
tia  C,  S.  N..  pronunciará 
rnnlcrcitclu  I  o  e  i.  lutando 
aspectos  do  desenvolvi¬ 
mento  da  siderurgia  no 
llrastl.  O  certame,  além  dc 
realizações,  arlistieas  rui., 
lurais  e  esportivas,  inclui 
em  sua  vustu  prognmm- 
ção  iniciativas  tendentes  a 
esclarecer  problema»  llgu- 
dos  ã  nossa  cmaneipação 
ecnnotmca 


O  Homem  do  Brasil  Veste- 
sc  Muito  Bom  — -  O  Alfaia¬ 
te  Brasileiro  é  o  Maior  do 
Mundo  c  a  "Casa  José  Sil¬ 
va"  é  a  Casa  da  Boa  Roupa. 


P  ROUPA  El‘SOM  extra  1958 
|  Em  casimira  cia  famosa 

|  marca“Covilhã”.No bonito 
I  padrão“Principc  dc  Gales”. 

I  A  roupa  mais  elcsante  da 
,  nova  estação. 


Atru ressou  /ronfeirn.i  u 
lama  rio  /tomem  rto  Bru- 
» II  no  qu«  rmpnla  ao 
liom-gôsto  no  vestir. 

Vão  ramos  r.tagcrar  rii- 
ic udo  que  ”n  roupa  e 
nosso.”  mas  que  r  it mu 
bou  roupa  —  n  bnisMetro 
Iti  Isso  Á  » rto  só  pela 
per/elçío  do  corfr  e  íten- 
bamenfo.  como  pela  c.erc- 
Vqem  dos  frclrtox 
E  eomn  rstawn s  em  no- 
i  n  rs/nçrto.  de  nurii  feiil- 
prratura  r  pura  elcoúi i- 
em.  procuremos  vonhrvcr 
o  nora  llllfia  titi  roupas 
tXTRA  IM*  du  "Cu  u 
,/osrt  Silva"',  o  cusa  du 
boa  roupn. 


por  mos 


ROUPA  EPSOM  extra  1958 
Em  tricotine  filetada.  Fio 
inglês.  Elegante  e  vistosa. 
Esmerado  corte. 


por  mes 


CONJUNTO  EPSOH  SPORT 


VISTA-SE  DE  UMA  VEZ. 
E  PAGUE  EM  10  MESES 


CALÇA  trsou  -  em  mescla 
de  pura  lã.  Corte  excepcio¬ 
nal.  Caimcnto  perfeito. 

9t>lK  ou  9*1} 

por  mc3 


PALETÓ  EPSON  •  Em  pura 
lã.  Fio  penteado.  Padrão 
inglês. 

2.150,  ou  215, 

por  mes 


ROUPA  EPSON  extra  1958 
Em  casimira  fio  inglês,  da 
famosa  marca  “Covilhã  . 
Distinto  padrão  .strado. 
Fino  acabamento. 


CHUVEIRO  ELÉTRICO 


mes 


MEIHOR  NO  INVfftNO 
MftHO*  NO  VERÃO 


Aproveit^ 1 


DE  MAIO 
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AlMtf.,BAR 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 

I  Carros  de  Praça  Percorrem  o  Estado 


PÁGINA  8 


ram  Ainda  Solução  Para  Por  Fim  ao  Eitado  da  Iniagurança  Vi- 
lo  Volante  —  Mal»  um  Atontado  na  Viiinha  Capital  Pôe  em  Pi- 
Dramática  Caçada  Ao»  Aiialtante»  —  Propoita  da  Porta  da 
4  Imoraticável  —  Raivindicaçõa»  Entrapue»  Mo|a  a  Janpo  — 

Caia  do  Motorlita  Amaaçado  Apó»  a  Auambléla. 

c  Niterói,  nestn  encontrar  meios  de  sanar  suas  diticuldudes 

5  no  combate  aos  c  de  encontrar  uma  salda  para  o  imperioso 

.  nunca,  seus  Inl-  dilema  a  que  estão  submetidos:  forçar  a  po- 

idades  vivem,  um-  licia  a  tomnr  providências  contra  os  mal- 

ôcs.  representados  feitores  ou  parar,  de  vez.  com  seus  veículos 

sexta-feira  última,  <i  noite,  enquanto  não  lhes  forem  dadas  ga- 

nossa  Capital,  em  rantlas  efetivas.  No  movimento  sentiu-se.  por 

solidariedade,  reu-  outro  lado,  que  aquêles  profissionais,  em  sua 

nto  n  fim  de.  em  maioria,  repudiaram  a  ldíla  de  lhes  serem 

-Presidente  da  Re-  fornecidos  portes  de  arma  para  que  possam 

ocurar  uma  solu-  trabalhar.  E  o  argumento  que  npresenlam 

iblema  criado  com  pura  esta  recusa  é  dos  mais  louváveis  e  com- 

dos  que  culminou  preenslvos,  pois.  se  fossem  os  motoristas  au 

rés  profissionais  c  tnrlzados  a  responder  a  tiros  os  atentados, 

i  iustnmente  no  amparados  em  uma  ordem  emanada  das  au- 

suva  a  reunião  de  tondades.  a  Policia  estaria,  assim,  colocada 

ue  apresentou  ex-  de  lado  em  sua  verdadeira  finalidade  que  ê 

foi  antes  de  tudo,  garantir  n  ordem  e  dnr  segurança  á  popula- 

.çào  de  poderio  da  çúo.  da  qual,  como  se  sabe.  também  fazem 

:1  e  da  ordem,  de  parte  os  prollssionals  do  volante. 

^ Agita-»* 

Há  48  horas  consecutivas. 

HHMrô’ Jg  Niterói  vem  vivendo  sob  o 

I'  violento  choque  representado 
p<-]a  agitação  que  ora  con- 
■  ~  .‘i  Wô  j  vulslona  os  motoristas  daque- 

'  1  *  w/  la  vizinha  cidade.  60  carros 

foram 

/  Bkj  disposição  da  Secretaria  de 

Segurança,  enquanto  us  pro- 
ílTTJ  K  WSdi  pnos  profissionais  se  dtspu- 

serum  »  auxiliar  mi  caçada 
^fHTTrlITlHlh^^H  uos  assaltantes  que  atacaram 

0  niolorista  conhecido  como 

«tf  . Ç «  local  denominado  Columhnn- 

no  município  dc  São  Gon- 

Os  malfeitores,  cm 

f  jAB  m  lli  mero  de  três,  além  de  levu- 

\\  *  §J'  rem  certa  importância  em  dl- 

da 

í  c  lhe  o  carro,  tomahdo  rumo 

ignorado,  enquanto  Jorge 
.  Montanha  ficou  estirado  ao 

4_  1  'érei-.  AtA  solo.  esvalndo.se  em  sangue. 

,-I/ÍS  Durante  tôda  a  madrugada 

V  e  o  dia  de  sábado,  descnvol- 

\  veu-se  a  especular  caçada  á 

•íss-*?  /  __ _ trinca  assaltante,  tendo  os 

11/  que  corriiun  em  seu  encalço 

j.«J  t  f*-‘  M  percorrido  inúmeros  muni- 

m”7  J  I  tf: _ í  V  clpios  do  vizinho  Estado. 

Intranquilidade  no  Seio 
a  Clane 

—  "Sòmrntc  quando  virmos 
efetivadas  as  promessas  que 
nos  foram  íettus,  estaremos 
tranquilos"  —  disseram  á  re¬ 
portagem  vános  motoristas  » 
salda  du  sede  do  Sindicato, 
na  madrugada  tlc  sábado  úl. 
timo-  "Enquanto  as  providen¬ 
cias  não  véin,  restará  apenas 
rezarmos  e  pedirmos  a  Deu» 
que  os  facínoras  assaltantes 
não  entrem  cm  nossos  carros. 

Ainda  lemos  bem  viva  na  me¬ 
mória  a  lembrança  dos  nossos 
companheiros  António  Bus¬ 
tos,  José  Ferreira  da  Silva 
e  João  Morais,  trucidados  cm 
menos  de  uma  semana". 

O  delegado  da  Secretaria 
dc  Segurança  de  Niterói.  Dr. 

David  Cunpello,  falando  á 

Agradecimento»  da  Viúva  de  Antônio  Boitos 

—  “Não  encontro  palavras  para  agradecer  n  bondade  e  es¬ 
pirito  de  huwmnidadi-  dos  colegas  dc  meu  mando,  que  pro¬ 
curam.  de  lóda  maneira,  conlortar  a  mim  c  minha  lllliinlta 
Henlldc"  —  declarou  a  ULTIMA  HORA  Dona  Margarida  Bus¬ 
tos.  rspôsu  de  Aniónto  Bastos,  trucidado  há  dias  em  São 
Cristóvão,  próximo  ao  morro  do  Tuiutl. 

—  “Sei  que  files  fnrito  o  impossível  mesmo,  pura  que  eu 

não  fique  de.sampuradu  e  tenho  rezado  muito  pura  que  con¬ 
sigam  êxito  em  sua  campanha  que,  aftnol,  é  a  campanha  de 
todos.  Meu  marido,  onde  estiver,  estará  agradecendo  a  seus 
companheiros  por  tumunha  solidariedade.  Que  Deus  os  ajude, 
6  o  que  peço*.  - 

,  .  ocredltando-se  mesmo,  que 

Solução  Pratica  os  fudnorus  talvez  nem  se 

-Em„  -  SSTT.  ASSt  s 

‘X  '»“«“*  «  ■**  »«• 

efetiva  uos  motoristas,  con-  tarlain  os  documentos, 
slste  na  proposta  fornecida  .  fi 

pelo  motorista  José  Coutlnho.  Reivindicações  da  Cla« 
de  Marechal  Hcrmrs.  Segun-  Apresentado»  Ho|C 

do  o  profissional,  seria  sufi.  „  jan„0 
ciente  que  as  autoridades  de-  * 

tenninassem  aos  motoristas  Enquanto  Isso.  na  sede  do 
apenas  apanharem  passagel-  Sindicato,  durnnlc  Vicio  o  dia 

ros  nos  "i>ontos",  quundo  se 

trutasse  de  "corrida"  para  Trabalho  Normal 

locais  desertos.  E  nesses  “|>on- 

tos",  estaria  um  guarda  que  Durante  o  din  de.  onten 

solicitaria  a  identidade  dos  nomiulnie.itc  pela  cidade,  n 

ditos  passageiros,  fazendo  CHS0  grave  de  assalto.  Nos  p 

desta  maneira  com  que  os  lándin,  Lapa,  Central  e  Praç 

malfeitores  recuassem  em  que  dc  passugeiros  era  nornn 

seus  propósitos  criminosos.  ça  de  alguns  policiais,  que  g 


em  10  prestações 


E  os  carros  rfe  praça  loram  pa 


A  ORDEM  £  PARAR  . -  -  .  J  , 

rnndn  c  seus  condutor?,*  /ecfldos  d  sede  rí  o  Miifticofo  oiitír 
ir  realizara  a  reunido,  cuja  linaliríarír  rra  cmvntrnr  uma 
soluc do  para  resolver  a  rírnmatica  .situação  rir/riu  por  fodos 
os  pro/lsslf. nais  río  volante. 


de  ontem,  n  Comissão  encar¬ 
regada  de  apresentar  as  rei¬ 
vindicações  da  classe,  ultima¬ 
va  os  detalhes  para  a  reda¬ 
ção  flinii  dêsse  memorial  que, 
quando  estivermos  uirculiin. 
do,  já  deverá  ler  chegado  ao 
Vice-Presidente  da  República, 

Sr.  João  Goulart.  Em  linhas 
gerais,  as  reivindicações  são 
us  seguintes:  não  obrigatorie¬ 
dade  do  serviço  no  período 
dns  20  ás  fi  horas;  nto  de  au¬ 
toridade  policial  para  os  mo¬ 
toristas,  que  poderão  assim 
exigir  a  identidade  do  passa- 
geiro  nu  ocasião  rio  embarque: 
não  obrigatoriedade  de  con. 
diiçáii  ao  passageiro  que  imu 
quiser  sc  identificar  e  provi¬ 
dências  do  Chefe  de  Polielu 
pura  que  seja  repreendido  o 
Delegado  Pastor  do  -i>-  D.  P.. 
que,  nos  dias  9  c  21  cio  cor¬ 
rente  mês,  deteve  ilegalmen¬ 
te,  por  2U  horas  e  4  dias.  n->- 
pectivamcnlo,  os  motoristas 
Ezequiel  Augusto  e  Artur  P--. 
reira  de  Almeida 

Vigília  na  Caso  do 
Motorista  Ameaçado 

Posiertormeiile.  o  procuro- 
dnr  do  Sindicato,  Ansteu  4u- 
coh,  mfòrmou  que  seus  rum- 
panheiros  não  arredariam  pè. 
um  minuta  sequer,  (la  resl- 
üftnciu  do  colega  Severnio 
Beatriz  cia  Silva,  em  Vila  Isa- 
bei,  que  vem  sendo  contnnte- 
mente  ameaçado  por  telefo 
ue. 

Conforme  se  recorda,  esse 
motorista  esteve  envolvido 
num  incidente  ocorrido  na 
assembléia  de  sexta-feira  úl¬ 
tima,  ocasião  em  que  não  |i  r- 
mltiu  que  um  policial  fizesse 
uso  de  sua  arma.  que  foi  en¬ 
tregue  nn  próprio  Více-Presi- 
dente  dn  República. 

—  "Nosso  companheiro  vem 
sendo  ameaçado  constante 
mente"  —  declarou  o  Procura, 
dor  do  Slndiealo.  —  "Não  en¬ 
tendemos  essas  ameaças,  pois 
Severino  agiu  com  serenida¬ 
de.  quando  da  realização  ilu 
Assembléia,  não  permitindo 
que  um  policial  presente  a 
reunião  disparasse  u  sua  ar¬ 
ma.  Mas  pode  estar  certo  o 
nosso  companheiro,  uduztu  o 
Sr.  Arlsteu  Jaroli,  que  ln»<i  o 
apoio  será  prestado  pela  rias 
se.  Não  arredaremos  pé  dc 
sua  casa  uni  só  minuto-  Es. 
tomas,  agora  mais  do  numa 
*  unidos,  e  enquanto  a  policia 
não  tomnr  providências,  noc 
permaneceremos  de  vigília  u 
,  porta  de  sua  casa,  paru  que 
nada  dc  mal  lhe  .aconteça. 


reportagem  de  ULTIMA 
HORA.  revelou  que  envidará 
todos  os  esforços  no  sentida 
de  localizar  c  prender  os  as. 
sassinos  de  João  Morais,  all 
ntorlo  há  dias.  c  também  ten¬ 
tará  cuplumr  os  malfeitores 
que  atacaram  o  profissional 
Jorge  Montanha.  Os  motoris¬ 
tas  de  Niterói,  por  seu  turno, 
declararam  que  se  u  policia 
não  conseguir  apanhar  os  as¬ 
sassinos  èles  irão  procurá-las 
a  fim  de  fazer  justiça  com 
us  próprios  mãos. 

Táxi»  Paralisado» 

O  terror  infundido  pelos 
marginais  entre  os  niotnris. 
tas  constitui  fulo  de  tal  or¬ 
dem  que  o  movimento  por 
êlcs  empreendido,  chega  ás 
raias  do  desespero  c  não  se¬ 
rá  de  duvidar  que  os  tftxts. 
n  medida  que  os  atentados 
se  sucedem,  parem  ã  noite 
em  um  movimento  de  greve, 
plenamentc  justiflfftvel. 

Tivemos,  sexta-feira  últi¬ 
ma,  uma  Idéia  do  que  acon¬ 
tece  ã  Cidade  quando  é  to¬ 
mada  uma  deliberação  desta 
natureza.  Durante  horas,  ape¬ 
nas  coletivos  sorviam  á  popu¬ 
lação,  enquanto  os  taxis,  em 
sua  maioria,  permaneciam 
encostados  uos  meios-fios  eu. 
quanto  seus  condutores  se 
reuniam  em  assemblétli.  So¬ 
mente  pela  madrugada,  fin¬ 
dos  os  debates,  voltaram  os 
carros  de  praça  a  trufdgar. 
Nesse  melo  tempo,  os  trans- 
portes  se  congestionaram  e  os 
profissionais  do  volunte,  em 
colegas,  por  uni  ou  nutro  mo. 
tlvo.  nfto  solidários  com  o 
movimento,  fizessem  “cor¬ 
ridas*. 


lixeira  automático.  Com  hald* 

removível  e  pedal  p»r»  suspender 
a  umpt.  Divcrs»»  cõrei.  Indis¬ 
pensável  cm  seu  l»r. 

Rreçodi  1'riça..  600,  AAQ 

Pechincha  do  Dia...  jjUOo 


Clnxolr*  Modamo.  Com  depó¬ 
sito  removível  em  aluininio.  lias¬ 
tes  de  ierro  batido.  Bandeja  de 
alumínio  anodizado. 

Preço  da  Praça  .  .110,  Q  J 
Pechincha  do  Dia. ..  Qs§. 


)ógo  da  4  iravaua».  3  tra 

sus  rasns  e  1  lumla,  em  louç» 
I.*  qualidade.  Indispensável 
seu  lar- 

Preço  da  Praça.  .160,  Q 

Pechincha  do  Dia...  Q 


CabH*  doamontával.  Pnra  seis 
saias.  Útil  e  Prático.  Não  ocupa 
espaço  em  acu  guarda-roupa. 

Preço  da  Praça...  75,  J  Q 
Pechincha  dn  Dia .  43s 


■•upaif*  Flòillco  Traal.  Em 

plástico  de  1.*  qualidade  e  primo¬ 
roso  acabamento.  Indispensável 
no  seu  lar  ou  viagem.  Higiênico. 

Preço  da  Praça..  140,  JAA 
Pechincha  do  Dia  ....  |£à)a 


lança  da  cambraia  p/homam. 

Tecido  resistente  e  acabamento 
esmerado.  Na  còr  clássica  branes- 

Preço  da  Praça..  18,  JA 

Pechincha  du  Dia.  .  |||a 


Botoria  da  Alumínio.  12  peças 
cm  alumínio  super-resistente  e 
dc  grnnde  aprescnlnção.  Iodia- 
pen  sável  em  sua  cozinha. 

Preço  da  Praça.  .500,  AIF 
Pechincha  do  Dia  ..  £»tva 


Sacola  p /  foira.  Fm  lona  dc  t.‘ 
qualidade  e  dc  grande  resistência. 
Tamanho  grande.  Cores  lirmes, 
Alçn  resistente. 

Preço  da  Praça . .  90,  Ê  |“ 
Pechincha  do  Dia... 


Caninha  datmanlával  p/gala< 
dalra.  Supcr-reiisteuu,  graduá- 
vel.  Rodas  inteiriça»  •  indelormá- 
veia.  Para  qualquer  geladeira. 

Preço  da  Praça. .  550,  A  J  A 
Pechincha  do  Dia...  v4Ui 


Farei  para  máquina  da  codura. 

Adaptável  em  qualquer  máquina. 
Ilumina  melhor  suai  coiturai. 
Com  tomada  e  interruptor. 

Preço  da  Praça. .  16$,  AA 
Pechincha  do  Dia—  .. 


Calça  da  malha  fitv  ascácia. 

Macia, sedosa  c  resistente. Cintura 
elástica  e  acabamento  das  pernas 
com  sanlona.  Diversas  còrcs. 

Preço  da  Praça  . .  18,  IA 
Pechincha  do  Dia.  _  |U> 


MAIO 

Quinta-leira 
dia  I 

Is  mercado¬ 
rias  dftsle 
dia  serãn 
vendidas  na 
6.*  leira 
e  sábado 


liquidificador  '‘■amoreira".  In¬ 
dispensável  na  cozinha  moderna. 
Liquidifica,  tritura  e  rala  d  ram- 
dez.  Garantia:  1  ano. 

Preço  da  Praça  8.600  M  I  AA 
Pechincha  do  Dia  .  1  491), 


Capacho  da  libra.  Fabricado  cl 
libra  de  caron.  Barra  em  lindas 
cores.  Para  portas,  varandas,  etc. 
Tam.  50x52.  Moderniza  o  lar. 

Preço  da  Praça  100,  |JQ 

Pechincha  do  Dia  ..  úQa 


Faqueiro  Otnadar  c/4»  peça». 

Aço  inoxidável.  Corte  super-alia- 
do.  Serviço  completo  p/6  pessoas. 
Indisp.  cm  «eu  lar.  Lindo  estôjo. 

Preço  da  Praça  1.700,  J  ACf| 
Pechincha  do  Dia...  |4 £q|(J 


Cortina  para  banheiro  ou  boi. 

Km  niut.  plástica.  Originais  dese¬ 
nhos  em  lindns  cõrcj.  Acahant. 
esmerado,  gancho»  dc  mar.  olást. 

Preço  da  Praça.. 850,  44 C 

Pechincha  do  Dia...  |£t)a 


Imprensado  Pelo  Aulo 
Que  Saia  da  Garagem 


Joié  Fronelic*  Silvo,  portuário,  ?l 
anoi,  iipofou-»»  do  mulhAr  •  vivia 
há  dolo  onoi.  com  Arllnda  Nobro 
Soprano,  im  Vila  lotoll,  Rua  Minvi- 
ra,  174,  Aiontoii  qui  brigou  com  a 
amonfo  o  o»lo  pattou  o  moror  com 
no»,  Rva  Porimá,  25  —  c/5,  ondo 
coaHo:ou  o  morllimo  N'loo^  Olímpio. 
47  anoa,  moamo  ondorôgo,  poi> 
■ondo  o  vivor  com  ilo.  Jo»õ,  onciu- 
modo,  foi  roclomor  com  Olimpio, 
■ou  omigo.  DlKUlirom  o  o  atgundo 
ogrodiu  o  primoiro,  á  foco.  O  por¬ 
tuário,  com  o  vontro  aborto,  foi  In¬ 
timado  no  Hoapitol  Cotulio  Vorgot 
o  o  moritimo,  pr4»o  om  flogronto, 
tronca  liado  no  «odrot  do  H.#  *>- 


Aproiantando  um  pro’undo  for J- 
mtnlo  no  toroA.  prodvildo  por  foca, 
dou  ontrodo,  ontom  á  noilo,  no  Hat* 
pilai  Cailoa  Chogo»,  ondo  ficou  ln- 
fornodo,  o  ao-dode  do  loirclto  Nll- 
ton  Dora  Plroo,  (aoltolro,  lt  anoa. 
Ruo  Volontin  do  Ponaoco.  «.•  14, 
Río:huo!o).  O  Jovom  mllltor  foi  ro- 
colhido  por  uma  ambulância  doqwo- 
1o  noaocámlo  no  vlodwto  do  Ano 
Nory,  ondo  ooguodo  dociorou,  fAro 
olocodo  Asr  >m  grupo  do  aoit  Indi¬ 
víduos  doatonhocldo*.  AcrO«c«nteu  o 
vítima  goo  o«  daiconhocldoo  ogro- 
diam  doii  cologot  ooui  o  qua  oa  ton- 
tar  intorvir  no  coatondo,  M  viu  on- 
volvido  p*’08  motmaa,  tondo  um  dA- 
lo»  lho  do«forido  o  focado.  Cm  $o- 
guido  oi  crlralnoooa  do«aporocorom, 
o  num»  ocontocondo  com  oi  doi« 
aoldodoa  quo  «atavam  «ondo  ogrodl- 
é—,  O  attado  do  forído  A  «rovo, 
aotondo  oa  outorldodoa  do  lf.°  D.F. 
procurando  ídonriflear  oa  outoroa  do 
ogrooaõo. 


Vitimo  do  imprudérxia  do  um  l«- 
vodor  do  outomávoii,  oncontro»ao  In* 
irnodo  om  «»todo  grovo,  na  Hoipi* 
tal  Mlguol  Couta,  o  aporárlo  7ro"* 
ci.co  Joaá  do  Aropio  leocodo.  3» 
ono»,  vigio  da»  obro»  do  p»«dio  n. 
71  do  Ruo  Domingo*  Porroica.)  Pr®"* 
clico  oncontrovo*»o  no  colçodo  do 
prédio  ondo  Irobolho,  quondo  ®' 
impronvodo  contro  umo  árvero,  p*  • 
auto  chapa  20-73  quo  «aio  do  9®'°* 
gom  do  um  odlfícM  viainho  A* 
ondo  trabalha.  O  vaículo  ora  dirigi* 
do  polo  fouinalro  do  gorago  quo,  «• 
v«r  tua  vitimo  tombada  oo  »oJo, 
diu-«o.  O  foto  fo|  comunleodo  õ«  «u- 
tor.dado»  do  X®  O.  R..  O  oP«r®"* 
»oFr«u  fratura  da  bacia  ■  »Ario»  <®n‘ 
tuiAot. 


Incaradalra  "Bamar"  Supar-La- 
xa  I  vacava».  Equipada  com  I 
jôgo  de  escovas  e  I  de  leliro  p/ 
polimento.  Garantia  de  2  anos. 

Preço  da  Praça  4.500,  M  A  A II 
Pechinchado  Dia..  ^_3 3U 


limparam"  a  Casa 
do  Professor 


ârmòrle  para  banhalra.  Espêlho 
e  3  pratel.  internas.  Em  madeira 
reforçada.  Pintado  na  côr  clássica 
branca.  Indisp.  em  seu  banheiro. 

Preço  da  Praça  480,  AQA 
Pechincha  do  Dia..  £3Q> 


JAga  para  águo  au  rafrasca. 

I  jnrra  e  6  copos  artisticamente 
trabalhados  cm  córcs. 

Preço  da  Praça  150,  QQ 

Pechincha  do  Día..  30a 


Cobertor  "Guoratinguatá"  da 
luxo  p/  Casal.  Em  pura  lã.  Fino 
acabamento  com  debrum  ã  volta. 
Linda*  córcs  cm  padrõc*  xadrez. 

Preço  da  Praça  750.  1  AA 

Pechincha  du  Dia  ..  A^jOa 


Mala  Ispuma  para  homam.  Ta 


Talco  Flor  d»  Maçã.  Perfume  Pacota  com  5  sabanala».  Peilu- 
xuave.  me  suave  e  delicado. 


minho  único.  Diversas  córee. 

Preço  da  Praça.. 100,  4 

Pechincha  Extra ...  ®U 


13  brocas  em  vários  tamanhos. 

Treço  da  Praç».  ..150,  4AE 
Pechincha  Extra.  111% 


VENDA  EXTRA 
DURANTE 
A  SEMANA 


Km  «atoda  qu«  Iniplro  culdod*», 
d«v  «ntrodo  «ntoantAm,  no  Pronto 

Socurro  do  Nlforái,  o  lavrador  Uno 
Mocodo,  da  33  ano»,  aolt«íro.  ro»|- 
d«n»o  na  Município  do  la  rra  d*  São 
João.  o  quol  eproiAntava  profundo 
furimonto  no  puito,  oo  «Itura  do  co- 
rofôo. 

lira.  oo  qu«  »a  iouh«  naquilo 
nmo<6mio,  untou  »u|rIdor-»«,  Anl«r- 
rondo  um  punhol  no  práprlo  p«l»o. 


Preço  da  Prnçn.  1B, 
Pechincha  Extra.... 


Conjunto  da  bolsas  térmicas. 

1  para  gêlo  e  1  para  água  quente. 

Preço  da  Praça  -.820.  40Q 

Pechincha  Extra  ....  Ivw, 


Failnholro-  Manlagualra  •  Açu- 
caralta.  Conjunto  em  div.  côres. 

rreço  da  Praça. .  W,  CQ 
Pechincha  Extra..  -  ÜU| 


Pacota  com  10  lâminas  p/barba. 


Travessoiro  do  Paina.  Tamanho 
60x40.  Tecido  lavrado.  Div.  côres. 

Preço  da  Praça  120,  “1 Q 

1’cehineha  Extra .  I  U| 


Solingen  alemã. 

Preço  da  Praça. . .  85, 
Pechincha  Extra . 


I 


ULTIMA  HORA 
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DEPOIS  DOS  TREINOS  EM  POÇOS  DE  CALDAS  E  ARAXA 


i Principal  Preocupação  Atual  de  Feola :  Escolher  os  | 
Melhores  de  Cada  Posição  —  A  Vantagem  do  Duelo  | 
Individual  —  O  Conjunto,  o  Entendimento  Que  De-  | 
verá  Ser  Conseguido  Com  os  Próximos  Treinos  e  Com  0 
os  Seis  Amistosos  no  Brasil  e  na  Europa,  Antes  do  C 
"Mundial"  —  Voltaram  a  Vencer  os  Suplentes,  Agora 
Por  3  a  2  —  Moacir  em  Novo  "Show"  de  Bola  E 


,«„it  rcutisutl»*  em 

I,-  CHI  nWi  I  UlMHl  " 

rvict»  th'  ontem.  ia 
t)  Nu  loto.  lliitii  ih 
</<■  luto.  o  titular 


FEOLA  EM  BUSCA  DO  "SCRATCH -BASE  : 
Catitas  c  Aruxú.  ficou  evidente  a  prcocupt 
jogadores  pura  caria  posição.  E  e  proravet 
htisr.  puto  menos  paru  o  amistoso  <tc  riomingi 
formações  rio  selecionado,  'tuas  i/uc 


Wmw 


wsTáw 


^SBêSsS1 


wm 


PROMOÇÃO  DE  FOR- 
.VI  -A:  Recuperado,  ttfl- 
iii  /•> ,rmhiu  formou  fio 
quadro  suidepte.  nu  st'-'- 
tii-lcirn  Òntciii,  porem, 
i,,t  promorAtn  ao  quadro 
prlneipa’.  não  eomprouic- 

. .  /;  n  médio  conlir- 

iiin,  iitiii.t.  n  rrcuprrueun. 
)- 1  /uh iv  iictmà.  entran - 
c  i  1  a  rciV- 1  r.ntir  Car¬ 
io.,  Alberto  r  Vuni. 


-ít  tf 


/>//>. 1  REENCONTRA  O  C.M- 
DO  fíOL:  O  «tn- 
, i,  rii/n  ii rum  confirmou 
ti  ut unções  rio  "lilo- 
•:,i  i  ruitl i>".  tendo  tjiitise  pa- 
,  1  .i  n  riunem  U  Suécia. 
V  i  cr  "iríro  ivílfii,  em  Ara - 
li,,  marcou  itilt.  grande  a>A, 
,  pitem  loiioti  n  mostrar 
c  a  rlc/ifc  atuação. 


■ 


ps 


K 


*  w£  a 

I'  t  rOt'V.1  SORTE  PO  TENENTE i  Carie 
1  riiii  pur  entrar  no  pior  momento  de  sut 


MM 


TI  TU LA  DBS  <  ’ EU  TOS : 

(Mimar.  Dmliiia  Santos 
e  Dclini  deverão  lorntnr 
o  trio  linul  pum  u  Sue-  ' 
cia.  senda  os  suquelros. 
aliás,  talrez  tios  poucos 
com  pnuçõcs  auranti- 
rins  mimar,  nu  vertia-  tf 

rir.  vem  encontrando  em  i 

Castilho.  Ernuni  e  Car- 
los  Alberto,  sobretudo 
no  artjuclru  tricolor,  um 
rirnl  iimi/o  diltcll.  Mas 
tanto  D  tal  ma  Santos 
coma  Dclini  aparecem  TfCA £$*,' 
coma  absolutos  em  seus 
postos,  motivo  de  tran-  , 

rjt tilidade  para  Vicente 

Feola.  ,ít  v*. 


DINU:  O  “HEt"  DOS 
TREINOS:  Ao  lado  de 
Moacir.  Dino  foi,  sem 
d  li  vida.  um  tios  jogado¬ 
res  mais  regulares  em 
todos  os  treinos,  man¬ 
tendo  sempre,  um  nível 
multo  ciei  ado.  Foi  in- 


IV O  MEDE1RO.  DF  BICO  DE  CIWTEIRA,  QUASE  MARCA  UM  1  ESTO  SENSACIO 
NAL  —  Cynstituindo-se  sempre 
voltou,  vo  ruge.  de  ontem.  - 
crito  llezerra.  por  exemplo, 
dispuiatla  pelo  alto  com  Lúcio 
n  mergulho  de.  Pomprta.  em  t 
goleiro  americano  Faltou,  entretanto. 

zitr  uma  grande  ; 


,  <•  cm  pertço  reul  para  o  Um 
a  deixar  boa  impressão.  Nesta  et 
.  o  arante  rlogrunrien.se  vonseowu 
i  Manobrou  o  balão,  coloca  nu 
desespóro  de  causa.  <~>.’fl  o  I " 
ti m  JKlti c  '  dr  chaacr 
iguda  num  tento  \en  , 


mÊm. 


Rio  dc  Janeiro,  Segunda-Feira, 
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ONTEM.  EM  FOR  IO  ALEGRE  i 


OUTROS  DETALHES 

Antes  do  encontra,,  foi  ob.se r- 
vudu  um  minuto  dc  silêncio  cm 
humenngem  póstuma  no  jogador 
Linduberto,  falecido  rcccntemcn- 
te. 

No  arbitragem  enleve  cm 
ação  o  carioca  Antônio  Vlug 
com  bom  desempenho,  multo’ 
embora  os  gaúchos  rechimem 
uma  penalidade  máxima  come¬ 
tida  por  Tomé,  dentro  da  irca 
c  que  sua  senhoria  marcou  fo- 
ra  da  úrea. 

Os  duls  quadros  estiveram  as¬ 
sim  formados: 

INTERNACIONAL:  La  Pa?; 
Florinno  e  Joel;  Kzcquicl,  Zan¬ 
gão  e  Uarrndinhas;  Joaqulnrí- 
nho.  Dodinho,  Larry  ( Iro  Dío- 
goi.  Cliinczinho  c  Cnnholinho. 

BOTAFOGO:  Adalberto;  Lu¬ 
cas  e  Tomé;  Scrvlllo,  Beto  e 
Nc.v;  Hossl  íCarrlnchinhai,  Pau¬ 
linho,  Edison  (Chlnui.  IJunremi- 
nha  e  Canele  (Nelvaldol. 

A  renda  somou  a  Importância 
de  CrS  3(>:i.C30,00. 


As  Defesas  Dominaram  as  linhas  Atacantes  •—  Jógo 
Regular  Tecnicamente  —  Renda  de  CrS  363.830,00 


POItTU  Al.l-XiKE,  27  l.Sport  1’ressi  —  Fnzcmlu  sim  estreia  em 
griimadns  gauenus,  u  liuUiltiji-  campeão  carioca  de  37,  einpaiou 
esta  tarde,  com  o  Inlcrnaeioiini,  sem  ahertura  de  cunlagcm,  em 
partida  realizada  no  Esladhi  des  Eucaliptos. 

Mesmo  sem  cmilnr  com  o>  seus  tiitilares  que  se  encontram 
servindo  n  seleção  brasileira  o  Bulafogo  Impressionou  fuvoravel- 
mente. 

Teenleamcntc,  a  partida  tol  regular  apenas,  havendo  predomí¬ 
nio  lutai  e  absoluto  das  tlun>  Hclestis  Mibre  os  ataques.  Tres  polu¬ 
tas  foram  de  encontro  ás  Ir.-ns.  sendo  tluas  du  Mulafogo  e  uma 
tlu  Inlerma-iniul 


wêmM 

'mlmmt 


: 


NO  SUL-AMERICANO  FEMININO  DE  BASQUETE 


TERCEIRA  VITÓRIA  DO  BRASIL 
POR  47  A  34  SÔBRE  A  ARGENTINA 


na  partida  de  untem  ã  noite  com 
sua  grande  jogadora  Potra  Pia 
na.  Esta  deixou  de  Jogar  porque 
se  machucou  na  rodada  anterior. 

No  segundo  jógo,  a  equipe  do 
Paraguai  derrotou  a  tio  Peru 
por  59  a  :tl.  An  terminar  o  pri 
moiro  leinpo  ja  venciam  as  pa¬ 
raguaias  pur  23  a  II. 

Cmn  os  resultados  acima,  a 
equipe  brasileira  flmu  na  qua¬ 
lidade  di-  líder  invicta  du  atual 
campeonato. 


I.IMA.  27  iC.  p,i  _  o  llrasH 
derrulou  a  Argentina  por  47  a 
34,  na  primeiro  partida  da  qiiln 
ia  rodada  do  Campeiinaln  Sul 
Amerleimo  Feminino  de  Uasquc 
lebol. 

Au  terminar  o  primeiro  lem 
pn  a  amilação  era  de  24  a  II  a 
lavor  das  brasileiras.  Estas  eon 
ipiistarmu  a  vitória  impondo-se 
pela  sua  Ima  técnica  e  pelo  me 
iluir  preparo  flsiru, 

A>  argentinas  não  contaram 


;M  CAMPO  GRANDE 


Continua  Invicto  a 
Juvenil  do  Flamenga 

O  Infinto-Juvenil  Mantev* 
a  liderança 


m 


A  garotada  du  Flamengo  vo>- 
tmi  ii  brllhnr  nn  torde  de  on¬ 
tem.  Assim  é  que  o  lnfnnlo- 
juvcnll.  prelinndo  pelo  Com* 
peOMiitn  du  Categoria .  nn  Ga* 
vcn.  cinpntou  com  o  Fluminen¬ 
se,  por  0x0.  gnrantlndo  a  li¬ 
derança  c  Invencibilidade. 

Os  guris  dc  Alceu  dc  Castro, 
formaram  nsslm: 

Edmnr;  Ruy  c  Vantuil;  Leo- 
iiardo,  Adilson  e  Vltorlnno; 
Jviin.  Nortvnl,  João.  Espanhol 
e  Orlando. 

Por  seu  lado.  o  Juvenil  cum¬ 
priu  sen  13“  Jógo  invicto,  mar- 
r-.milo  expressiva  vitoria,  cm 
Cnntpo  Grande-,  sob  o  28  de 
Abril.  Os  tentos  foram  de  Sil¬ 
vio  e  Beirute,  na  fase  íinul. 

O  lime  lol  este:  Edmnr;  Re¬ 
nato  e  Nllton;  Vllori,  Vattder- 
lei  e  Jorge;  Alon,  Gerson,  Bei¬ 
rute,  Silvio  e  Nilson. 


0S  CAMPEONATOS  ESTADUAIS 


SABADO 

Campeonato  Paranaense:  Em 

Curitiba  -  llloeo  Morgennti.  2 
x  Agiu  Verde  II 
AmMosos:  Km  Alienas  —  Kv 
rola  de  Farm.  OdwnlidiigM,  3  x 
Madinciru.  2;  Em  i'olaiinn  — 
l‘  o  r  t  ti  g  u  é  s  a  Cat loca.  4  x 
l  ACKt'.  I .  Km  (iuiímiii  flua- 
rnni  de  Canmiiuis,  I  x  Allellro. 
I  Km  Arnetiari  llotafngo  tie 
lllheli lio  Preto.  2  \  Arimuan, 
P  Km  Itehi  I lorlzonte  —  Allé- 
lleo,  II  x  Democrata,  b. 

DOMINGO 

Campeonato  Paranaense:  Em 

Curitiba  --  Itritánla.  I  \  INirl* 
lllm.  ii.  Em  (.'astro  —  Cnnimii- 
rtl,  4  x  Ferroviário,  I.  Km  Ta- 


rmiiii  oa  -  Operário,  .1  x  mo 
Branco,  2 

Campeonato  Baiano:  Km  Sal¬ 
vador  —  Vitória.  enmpeào  do 
Torneio  Inicio  ile  ãll 
Campeonato  Mineiro  —  (Tur¬ 
no  de  clB"i  f ieaçüii '  —  Em 

Belo  Horizonte  -  1'beridm  3 

Meridional  3.  Aitléricii  1  x 
liel.-i  Vista  I. 

Torneio  Municipal  de  Juiz 
dc  Fora  Em  Juiz  de  Fora  — 
Tupinambas  2  x  K-porli-  I 

Amistoso  dc  clubes  cariocas: 

No  lt io  —  Unngu  2  x  Amé¬ 
rica  2:  Em  Vitória  —  Vasco 
lia  Gama  2  \  Rio  Branco  I; 
Em  Pórlo  .Alegre  —  Hollifo- 
gu  u  x  Internacional  0;  Km 
Tndwilé  —  Tauliaté  4  x  Bun- 
suees.so  2. 


JUIZ  DE  FOltA,  27  iS,  P.»  - 
Na  Inrde  de  lioje,  quando  as?l- 
lia  ao  jógo  entre  ns  equipes  da 
Esporte  e  do  Tupiuanibãs,  no  Es- 
I adio  Sales  de  Oliveira,  um  ir¬ 
mão  do  jogador  Ilerculnno.  per- 
leneente  nu  Esporte,  seiitlu->e 
mal.  Levado  para  a  Santa  Ca -a 
local,  antes  de  chegar  naquele 
hospital,  veio  n  falecer. 


O  procosso  higiênico,  descoberto  por  químicos  suecos,  que  incorpora 
oo  tecido  uma  nova  qualldodo  mundialmenlo  lesiodo  e  aprovodD:  a  do 
resistir  ò  ação  dos  gerinons  pro|udioois  ò  saúdo  e  a  vida  do  tecido,  com- 
bolendo,  ao  mesmo  tempo,  os  maus  odores  da  transpiração  o  o  efeilo 
corrosivo  do  suor.  ''5anitÍ2ed’'  proporcono  uma  ogrodóvel  sensação  rio 
bom  eslar  e  seus  eioilos  permanecem  mesmo  dopou  dc  reps-ndas  lavagens. 


í  SANFORIZADO 


wam»  «n»a. 

a  goronlio  que  vocô  osló  acoslumodo  o  exigir  poro  ler  a  c 
que  suo  roupa  não  vai  oncolher. 


PORTO  ALKCiltK,  27  —  (Spurl 
Press  i  —  l>  li  remiu,  hleiimpeiiu 
gn-iehn,  conseguiu  eslii  Inrde. 
sensnelimnl  goleada  na  cidade 
de  Lajeado,  abatendo  o  Clube 
Kspurtivo  l.njemlcnse.  pela  con¬ 
tagem  de  3  a  I  <*  primeiro 
tempo  se  em-errue  cmn  I  x  1  no 
marcador,  gols  de  Nestor  para 
i is  lurais  e  Gessy  para  o  bicam- 
peão  sulino.  Na  fnse  final,  mar- 


Sani-San 

% 

é  um  lançamento 
exclusivo  da 


Comito  Som-Seni  tm  rambian  ou  locolinr.  nas  c&res  branra,  azul,  cinza 
•  baae.  lôdai  com  punho  convaulval  e  bás  lipos  dc  colarinho. 

Cueca  Sani-San  i  Cm  cambraia  branca,  azul,  cmza  ou  bcoe.  Trás  re* 
flulo-ieni  dc  eds,  lundo  cholo  c  "ponio  loiie 

^i|omo  Sani-San  i  tm  cambiam  ou  Irtcohnc.  nas  còres  azul,  einzo  e  bogo. 


0  SUNDERLAND  IRÁ  PARA  A 
2.'  DIVISÃO  PELA  PRIMEIRA  VEZ 


$P-\rTa 


tecido  Molaraiza 


S.  Paulo,  b  venda  nos  revendedores 


ontem  com  uma  nota  de  Iro¬ 
nia  e  drama. 

O  Wolverhnmpton,  com  o 
título  de  ruinpeào  Já  asse¬ 
gurado,  foi  derrotado  pelo 
"Lantemtnha"  Sheffleld  Wr- 
dncsdny,  que  também  an¬ 
tes  do  Jôgo  Jã  eslava  conde- 
nndo  a  Ida  para  a  segunda 
divisão. 

Também  passou  para  a  se¬ 
gunda  divisão  o  outrora  po¬ 
deroso  Sunderland,  que  per- 
deu  o  seu  posto  na  primeira 
divisão  pela  primeira  vrz  des- 


LONDRES,  27  fUnlled 
Press)  —  O  rumpei-nato  t'a 
primeira  di visão  da  Liga  Tn. 
çlesa  de  7  u lebol  terminou 


de  que  entrou  para  a  Liga  ha 
68  anos. 

Em  lugar  distes  dois  clu¬ 
bes  virão,  nn  próxima  tempo¬ 
rada  pnm  a  primeira  divi¬ 
são,  os  clubes  West  Ham  e 
niaekbuni.  que  foram  os  ven¬ 
cedores  de  um  dramático  li- 
nul  do  torneio  da  segund» 
divisão. 

O  Wolverhnmpton  perden¬ 
do  oiilem  por  2  x  1  para  0 
Sheffleld  Wcdnesday  viu  Tu¬ 
gir  a  glória  de  empatar  o 
recorde  de  pontos  ganhos. 
Com  64  pontos  a  seu  favor  o 
campeão  necessitava  apenas 
vencer  para  empatar  o  recor¬ 
de  de  66  pontos,  conseguido* 
num  campeonato,  na  tempo¬ 
rada  dc  1930-1931  pelo  Arse¬ 
nal. 

Faltam  alguns  Jogos  atra- 
sndos,  porém  èstes  nada  in¬ 
fluirão  nas  primeiros  e  úl¬ 
timas  colocações. 

A  posição  dos  clubes,  de 
pois  da  última  rodada  da 
temporada  1957  58.  foi  a  se 
pumio:  Wolverhnmpton  4* 
partidas  e  64  pontos;  Pres. 
ton  42  59;  Tottenhnm  42ol! 
West  Bromwich  42  50;  Man- 
rheslcr  City  42  49;  Buniley 
11  45;  Blaekpool  e  -Luton  43/ 
44-,  Manchester  UnlteO  42  43; 
Chnlsra  42  42;  Nottlnghara 
Forest  41  41;  Birmlngham. 
Arsenal.  42  39:  Aston  Vlllâ 
41  38;  Bolton  42  38:  Everton. 
Leeds.  42  37;  Lclccbter  42  33; 
Newcastle  41  32;  Portsmouth, 
Sunderland  42 '32;  Sheífielu 
Wedncsdny  42  31. 

O  Portsmouth  e  q  Suiidcr. 
land  terminaram  rom  a  mes- 
ma  contngem  de  pontos.  <32* 
porrm  o  primeiro  escapou  d» 
secunda  divisão  por  ter  me¬ 
lhor  "goal-averase".  O  me» 
mo  lato  sucedeu  ao  Newcas- 
tle  que  tem  32  pontos  em  41 
jogos.  Embora  restando  um* 
partida  a  èste  último  clube, 
mesmo  que  éle  perra,  êle  tern 
um  saldo  de  “goal-averngc^ 
suficiente  para  permanecer 

i  a  primeira  divisão,  a  111,0 
'■••r  uma  “derrota  astrononu* 


Abre-se  no  Campo  de  São  Cristo- 
vão,  254  a  mais  completa  e 
moderna  loja  revendedora  de 
Lambrettas. 


peças  legítimas 
acessórios  completos 
oficina  mecânica 


Grátis  l 


j  plano  de 
pagamento 
individual 


A  casa  do  Lambreti  sta 

CAMPO  DE  S.  CRISTOVÃO,  254 


V.  escolhe  a  entrada  e  as 
prestações  conforme  as 
suas  possibilidades. 


PÁGINA  11 


tir.TlMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 


I.VLI.  O  QUARTO  COLETIVO  E  AS  DISPENSAS: 


i  vk\ 


miisectnr  nas  tiiiilsInsoH 
Hcltins  i|Ui ■  oltidu  latlum. 

NAO  TENDO  TIME-UA.sr 
A  revelação  nus  velu  ("• 
Mirprc:  a.  Fcriln  depois  do  co- 
\  tnciiínr  o  In  tiiiJ  nos  disse  cm:: 

;  voz  tiniu:: 

-  "Nfio  time-basi 

Devo  rmilessnr  que  u  pruiei- 
1  io  pcusel  cm  fazê-lo,  nua 
•.■uma  stiitu.  u|His  novos  estu- 
1  tios.  tini  :t  N-ltçáobnse  nludii 
1  t.útj  está  dcltiiidn.  F.'  duro  que 
lui  pontos  conhecidos.  mies 
1  laniocut  e  luto  que  o  corpo 
1  ftoviii  dnqullu  que  sl>  pudtTUi 
ehintinr  th  "buve"  peminnerr 
cm  isltidos.  Nim  ipii-ro  di/.ti' 
rum  isto  i|iic  liujit  incognUti 
g«  p.tl.  Niitt.  AhsolHtllIuctile. 
Apmt.is  quem  Insur  o  critério 
dr  ui 1 1  I rablllltti  (pir  rslullios 
li  .'rltllo.  IlUltlli  ,  IcilUllIVU  dr 
n  ertui  i.  mnis  possível.  Esto 
1  i  o  misse,  dcM-jii’ 


com  multo  tiuloriiludc,  apure 
rriidu  Mimrir  c  Pele  com  grau 
dr  iiioliilhliidr  no  alitquc.  Ur 
pois  tivemos  o  tuversu.  cunt  o 
tinte  "vermelho"  leuiisSdctudn 
tiuiliu  i.  Jocnodo  nmis  ttrnic, 
com  .silo  defeso  r  iituqur  me¬ 
lhor  cot  rosados,  com  os  nltr 
inçócíi  trllus.  Foram  dois  un 
(jiilos  distintos  dentro  de  iliilii 
eliserviif.ào.  onde  se  pode  sen 
tir  o  sincronização  de  certos 
ioiíii  lures  de  rnrarlciistie.is 
mttis  ou  menos  xemciliniitcs. 
Como  vemos  o  prcthtcnm  imo 
c  litcll.  Desde  os  primei  ms 
I reinos  que  o  estamos  senllit- 
do.  nesta  Iront  de  prnrtuçmi 
entre  os  dois  quadros.  O  estu¬ 
do,  portanto,  t.eoru  lera  mte 
ser  feito  lio  sentido  de  "nt 
unir  os  eleliiei  tos,  dentro  «In 
euritetcristleii  qui‘  melhor  se 
líduplii".  Isio  e  o  qtle  esperu 


Eslamos,  Ainda,  no  Terreno  Dos  Estudos"  —  "Os  ‘Amistosos  De¬ 
terão  Alastar  Tôdas  as  Dúvidas"  —  Satisfeito  Com  os  Progressos 
ia  l.a  Fase  do  Treino  —  Não  Está  Longe  da  Melhor  Formação 


que  liillos  nós  desejamos.  O  int 
portanle  o  essencial  é  qne  a  se 
ieçáu  itnnltn  personalidade  «•  i>> 
I*  tritti  de  emnpe  niiler  de  che¬ 
garmos  n  Eurnpn.  Conseguido 
ist  i  leremos  dado  tiilt  grande 
passo,  na  Inisett  da  Itiimug  ;nel- 
«Kirie  da  equipe". 

Feula  pára  Atende  a  mu  joga- 
d*>r  <’  volta  a  eonumiar; 

‘No  treino  de  hoje.  poi 
ezeii.plo,  voltamos  a  ter  duas 
lin.es  distintos.  a  primeii.i 
mm  rt  eqmpe  “tricolor"  temi- 
siderada  reserva',  evoluindo 


AR  \X,\.  27  tDe  Alento  Pu.e:  Lente  enviado  espeeial  de  ULTI¬ 
MA  HORA'  Não  fu/, lu  muito  tempo  que  o  Ueliiu  havia  ternii- 
i  :,du.  No  citutilo,  o  v-altuiTo  eslnvii  «iviuse  vazio,  Apenas  os  m<*m- 
luas  la  Canil:, são  Téeniri  «ouvi  rsuvnitt,  «pupmnto  Assis  e  Mario 
.-tiitórieu  tomumivam  de  recolher  o  re.stiitite  do  material. 

A  trauqliilidiuJc  era  absoluto  qui  mio  no»  apioximiiinos  de 
l  enia,  o  li.tnient  responsável  ditei-, mente  pelu  plantei  brasileiro, 
«.entro  das-  quatro  hnhav.  Estavu  senladn  e  íiuia  peqtienris  anula- 
«.«a,.*,  a  iilis-irvlçiht  era  (umpletu,  talvez  como  icllexo  do  exeiclelu 
que  lemtlu.tru  pouco  ente».  „ 

"AINDA  NAO  TEM  NINGUÉM  -  - - 

CORTADO"  —  Ainda  temo»  imdn  menos 

.  ,  .  de  ipiairo  amislUMis  aliciais,  ;iit 

Nossit  palestra  tia  titiriudn.  tl,s  ,|„  oitdiartpie.  isto  sem  cuu 
tina  analise  raplda  dos  tiemos  U).  ,u.  pmo.u-Iio  «lo 

lenllzíidos  vem  a  baila,  paia  de-  m„j0  0  possivelmente  unlro  eoii- 
IM  S  surgirem  as  c«nisldcraçtie»  ,  r;|  „  Kt.imi-imu.  Neste  peciinlo 
siitire  o  qUiirlu  e  ultimo  exeiej-  „w<f  suma  iiitpnrtúiiein 

cio  ‘la  se  cçan.  ue-U  sua  primei’  „,,sm flvili.s  ,,,.,-ul  la 

i;i  IW  tli*  tridnuimnto.  p»  ([ns  tjS  úviilus  podarão  sim*  i*lu 

la.  eoiii  palavras  Urines,  teven  ,.[,jn(|;is  \  raruiaeàn  mais  pra 

comentários:  prln  cloterà  ser  eiteimu-ada.  K' 

—  "l’rimeiroiiii'iile.  quero  dei-  un,  «-.-«pitulo  inmorlaiUe  para 
s.ir.  e.aro  «pie  anula  imo  existe  ^  t.„roUhíu,  Tênitea.  ésle- 
iiliuuieul  eorlado.  luito  que  se  (m-jsinsos  eoin  «s  pnrniuitdos  t 
tem  dizendo  a  respeito  de  ror-  i  |„,|éj,-||.os" 
tes”  não  missa  de  emisldeliieóes 

de  ordellt  p«*ssoal.  li'  vlorit  que  j  "EOI  UM  BOM  TREINO 


amoPà 


DEIXAM  ARAXA  OS  CRAQUES  BRASII.LIF: 


pB.  ativos,  Cst:i  Semana,  para  o  Importante  Teste  do 
Liberdade,  Hu.c,  e  Reinicio  Dos  Treinamentos,  Quarla- 
o  —  No  Pacoembu  o  5“  Coletivo,  Quinla-Feira  >  ■>  « 


- '  SiL-r.i 


VANTAGEM  DOS  SUPLENTES  NO  QUARTO  COLETIVO: 


úmm 


contrar  a  Verdadeira  Equipo-Base  —  O  Conjunto,  p 
Entendimento  Poderá  Vir,  Som  Dúvida,  Com  os  Pró¬ 
ximos  Coletivos  e  Com  os  Seis  Amistosos  de  Antes 
do  "Mundial"  —  Sòmonte  no  Segundo  Tempo  Voltou 
a  Crescer  a  Seleção  Titular,  Mas  Sem  Conseguir  Su¬ 
perar  Aos  "Reservas"  —  Moacir  Continua  Qando 
Show"  de  Bola,  Constituindo-se,  Mais  Uma  Vez,  na 

^  Grande  Figura  do  Treino  ^ í 

Ar.i.Mi.  28  ‘  De  Álvaro  Facd  bulho  Individual  de  seus  com- 
,e.  envaulo  espcelut  de  UL,-  pnilhelms. 

I M.\  HORA  pelu  teleto  Eis  porque  imo  se  potle  duvi- 
As  ultemçoes  siteessl-  dnr  da  melhor  lni«‘in,'ttu  de  Vi 
,  i.o  ra  leniinado  tlllliar  bfll-  reiiln  F«n!:i.  SObreludo  mi  l.ise 
,-m.  podeai  dar  a  Ideia,  de  cNpcrieneuts  porque  nlnda 
...  de  uniu  aventar:,  peripo-  I****",0  '"«eloi,:,l . 

d<’.  vrr.  ;«-=i,mu 

da  eipup.  i»  o  di"  !«i  nt  ninsirrtr  o  que  vcrdhclrlniineii- 


ffiKvü»»  ^  ''fevlíis 

(I  ttfti  rfe  Cu itiirlu  jiurlni  ti  meiii  iiilltni  coai  puiri¬ 
as  r  (>(«,,  <(,•  lltnu  rfearinj.  .'Ha  m/r  lana  riiivrilaulu 
i  Vaio  (Ir  KILUliilU) 


ARAXA.  21!  (De  Alvari  Paes  Leme.  enviado  especial  ilc 
li  I. TI  MA  MO  KA  —  Pela  telefonei  —  0  "scratch"  brasileiro  iles|»e- 
dlii.se,  ontem,  «lesta  aeolliedora  ridatte.  devem",  os  Jimmlinvs  pau¬ 
listas  seiuiirem,  ás  sete  lion.s  da  manha,  para  Sàn  Paulo,  e  o- 
larlnciis.  ás  III  horas,  para  ..  1'isirilo  Feilur^il,  suint".  lis  iltuis  lur- 
mas  em  avluos  da  Ueal. 

LiUCRDADE,  HOJE,  PARA  05 
CARIOCAS 

0>  eriapies  ear.oeas  «levi-ráu 
ler  lúiln  a  segumla-fclni  _  livre, 
mas  semiimln  para  a  Capital 
hamlelraiile,  na  ilulti*  ama- 
liltft. 

.lá  os  liandclnniles  lerão  daLs 
dias  ile  Uillll  lllierdiale.  «le  vez 
qa.,  o  I ri-liianien-o  súinenle  se¬ 
rá  reiniciado,  qiiarla  lelia,  pela 
a  índia. 


mimai,  ou  Maracanã  aos  paru 
«untos 

0  PRIMEIRO  GRANDE  TESTE 

fl  encontra  ili-  ilomlma.  -cr., 
por  certa,  a  |ii'iineini  grande 
I.  I,  d.,  vel.elunailo  l.ni  ileuo. 
V.  I  ilailenil  prava  tle  laja.  eoili 
a  vantagem  de  alior,  -i  un 
"seraleli"  a  aportuiuilade  para 
ailquirir  eaniiintn 

t’:p..  aere-"eii.a.  a  |.n.|.aslta 
iie,  têil.,  a  «I -1.- ..  .  , '«liara  íai 
i:i,<  , I , -  ,l:i  ,,-a-a  <•'  ',.  loira,  un 

.ha  imite  portanto,  a»  cole 
to  a  1 1 •  •  1 1 1 .•  mtn  1 1 ,  runeilli.  lo 
ilc  a 1  •  -  I.  ui.  Mai  aelilia  V  larde. 
esl.aao  o.i  ,-,,m  ••nlráej.a  passnii 
,la  o  ili,’.  «le  'aliada  elll  repausa 


PREPARATIVOS  MAIS 
INTENSOS 

O  esereieli.  oe  quartii-lelra 
aliás,  deverá  e.iiislar  de  ginasli 
ea  e  baie-tmla,  ma-  *1<*  earal.-r 
leve  lenda  em  vista  ■>  ealelp.a 
de  ipilüla-ielra,  lia  l,aiaemtia 
<1  (pilnta  I ritt-.i.  dc  eailjuiih. 
será  a  mais  ImpaitalUe,  sem  >hi 
«Ida.  pois  e  provável  que  ia 
'-•iilia  entán,  a  Ideia  exiiia  dá 
eipnpu  qne  devera  eufrenlar.  ,1a 


•SCRATCH":  Enihiira  rullautl»  a  perder  lutrn 
i.viiiin  da  mrllwr  Jormfifdo,  apmmtnu  mutarrs 
qn  a  a iio  nu/m.  i/lKltulo  o  rrlwi iwnlu  aao 

o  ■•iifiir/ae"  rcnchi  n  dr/esn  "rr::n ti/''  por 
penya.n.  lio  i|UUf7m  "aílll".  ollfri/l  /in  lrio  ■'!  in 
ráiltiWUM  nn  st  (lliini “  inrltidr 

itu  “Uru"  d  tos.  Kl  lançada  por  Duln.  em 
prnluinlidade.  rolocuilllo  u  buli 
nu  emito  esquento  de  Ciistillio. 

o  ■  n ms  (iimrenlii  e  qun. 
tio  n  melo  surgiria  o  segundo 
...  | ,,  ...  .  I  („•  jlUUIllo  llllltvt 
,  1  ,*  •  i  •irrtnch-.  p:e,Ml,a|l 
ás  rudes 


t X.ii/nnai;  Cinmudm.  Dali.  Va.  v 

Vá  iMaz./olai,  Dum  u  üuuala  X  Jorge  Vieira  Acredita  no  Plantei  do  Amirica 
íCanhoteini'.  |  -  — — 

1  MfinS4T0  C0«1  ír’  f-JA' 

HoUtilt»  p  OrUivtdn  €  Jnciir }  vfvliiO  v  L-LÍ/i 

JopI.  Ziiuulo,  ui  is  3U*  ilu  2  l.*m  J 

poi.  Moacir,  Cilno  ‘Viival,  Pu.  »  áglIS,/!  fl  fctdll  (T?  T  RCl  O: '  ,  rU 


do  «mi  nível  mullii  elevado. 

Mnneir  loi  a  prmeqial  ÜUU 
m  do  qlla(ll'l  Mlpleille,  M-ÇtllUIu 
de  Miuiio,  Orlando,  Joel.  Z.itsu- 
(o  Petú  e  Pépe 
UlIADUOS  i:  IIFNUA 

A  urrecud:u;!iu,  cxeeleutr, 

■diimiu  a  Crs  XítJ.mr.i.Pii,  tor- 
otnnilo  os  qtiuiliHis  du  seguinte 
maneira : 

TITULARES'  Carlos  Alberto 
fOiliuiiri;  Djulnia  Santos,  Ite. 
hnl  e  NlHon  Siuilas  lOrena: 
Zlto  iPailipolliill  e  Kiintllgu 


roo  çihu 
imia  «ti:  e 
«le  Moacir 
Ki, ve  llllnutos  «lepols,  l  lllie. 
mnieuvn  o  icrccun  pomo.  apo* 
lambem  otinio  Itiiiçiuiieinn  tle 
Mmiclr  n  Pcp1’  i pie  al liou.  rc 
bnlel.do  a  ba, a  no  uc  le  para 
::er  dt-.ivluda  pelo  eeiuni  avatile 
No  j,  i.undo  itrriotUi.  as  rim 
Inres  eonr.eijulinin  «!•  •  i -  tentos. 
i  lirMTintfio  l-,e  a  exercielo  com 
o  pltu  ar  de  2X2 

Dtdl.  aos  Vinte  e  oito  nuiai 


por  Altair  para  iitlrur  i 
tle  Lttsiiliio. 

OS  MKI.imilFS 

FitMa  os  titulares,  i 

inm-se  t)|ulmu  Himlus, 
Pninpollnt.  Gahnena,  I 
da  e  Clilihdleiio,  luilos 


Tòdiis  as  substltulçôi-  tm  ..  q 
eleliimle.s.  portanto,  no  Intel' 
valo,  íi  exeessão  «la  eotinda  dc 
Znuulo  lio  luqtir  de  Jael,  qtle 
dctxim  o  rn ui] tu  eutiltuiilldo. 


AmbionSc  Sadio  no  Vestiário  Robro,  Apús  o  Empato  1 
de  2  x  2  Com  o  Panau  —  Uma  Piada  dc  Lúrio  —  Nova  « 
•  Viagem  cm  Vista  11 

declarai, 'ai-s  u  reptirlahein  de  l  LTIMA  lhtXA.  O  trema 
a  íhir  JiiruL*  Vieira  iuo»trou-se  otoiiuta  qoaiUo  aa-  resul 
iilus  a  qne  poilerii  ebeizjir  mi  ilnc,.ai  ila  i"pii|i,'  ame  i"aaa. 

Itepois  dc  iilisiírvar  qne  ,|ul:';i  o  malci.ul  Ininunm  que  u 


SIGO  DA  AMIZADE 


CL  A 


s  nina  mesma  posleáo.  mtiilns  munes.  Cito  a  o-o  ile  Itiimcoo.  J 
í  Wllsnil  Santos.  Amaro.  I.ennidas  II.  ete..  une  terão  qin  nl.tr  « 
j  pi  las  duas  pusiçãii  de  "liauf"  v  olante  Xao  pas^o.  pai  tanto.  , 

J  elieuar  ràpldameitle  a  uma  euitelusán  >  anrntnr  qne  c  ta  e  a  J 
s  inellnir  solução.  Sa  eiiitt  o  tempo  vamos  dcintiiido  utelliiu  a-  v 

«  coisas.  } 

v  ? 

s  Ambiente  Sadio  « 

5  Al.nicm.  ao  lado.  Ie'iilil'im  ao  ilhi  .ot  ile  tutcbol  .1"  Ame  J 
'  rica.  n  Xr.  Fernando  Ojvda.  ipu*  Itam.n  c  Auieriea.  realiz, anilo  v 
í  o  "clássico  da  amizade",  estavam  lumramlu  liuttt  u  nome.  puis  » 
s  sii  terutiiuiva  em  igualdade  de  tentos. 

'  l.iieío,  entretanto,  nu  lado,  mostrando  a  eauela  sanrtraiido,  ^ 
v  gilllieroti:  I 

v  "li  Ç'la- sleo  pude  s«T  da  amizade  tora  ile  campo,  pms  v 
J  na  bom  do  logo  a  Iminuida  "eunu"  emito  em  qualquer  «Utru  4 
>  Jugu,"  A  piada  fui  rouobula  rum  uma  usada  «erat.  J 

s  lie  um  mudo  «oral.  iiorlaulo.  o  anihleule  110  vestiário  ru  s 
4  lirn  era  de  sallsiaçáu.  Nu  próxima  quurla-lc.ru  itóvameiite  os 
4  rubros  embai eam  para  o  Sul.  li  o  niunino  Amaro.  «)tie  desta  J 

l  vez  tliio  jogou,  observou  5 

4  "llesse  Jeito  vou  acabar  eonlieeeiiilo  o  lhasil  de  puntii  a  v 
4  ponta.  v 


mente  eoni  .liiãu  Carlos  e  Kcr 
reira.  fiilttu.  liliá»,  jii  Irisamos. 
K  eulit  11  ataque  teitlaiillu  eli 
coiUrar  11  lirevtia  para  o  ar- 
reiiiate.  eiiilmra  seltt  «<|U"la 
Ideia  lixa  du  elude  a  «ol.  rica 
eoiiiplctmlo  mais  ou  meuu».  o 
retrato  do  Ainérlea  atual. 

(■liNTTL  VAI  Alt. MANDO 
O  DANOU 

O  ItaliRU,  lí,,r  Mlll  vez.  bem 
rrcdriiriudu  pela  Kolemlu  im 
I  ustii  an  Fluinenpo  |Kir  1x0.  ron- 
1  tillti  .si  tis  preparutivns  para  n 
excursão  ii  Europu.  A  equipe 
cs.tá  bnsliiiite  ntndUlntdu,  Mui¬ 
tas  são  só  names  mivos.  1'imii’J 
por  exemplo.  Milllniio,  Ivo  M.- 
«.eiras.  Tião.  Belo,  Julitte.  Mi- 
lt,eu  ele.  E  Oeiitll  vai  anmnidi 


C 1  *|I1  Pnilipém  qllc  Slilll  "O.  .a.;» 

I  i'n>etiuli.'iio.  I‘i.'i dendo  11  nuç  to 

da  Jogada  juutitnieiiie  . 11  o 

alaiMllte.  Rompem  agtuioti  o 
er.veisiirui.  ivltneiulu  11  iiíumlli.  1* 
prldcito  Itcln  se  eiu-arieyuu  J«: 
Iluiisforiiiá-liJ  em  leniu. 

Aos  ia  minutos,  poiimiii.  çin 
rima  da  liorn  para  lerinlliiit  1» 
primeira  etnpn.  IWUi  Hcmiuin 
num  sensacional  chute  luslen... 
dn  intui  ilicdiiirüi  lonlruin. 
imiixii  o  .snmmtír)  gol 
1'MII'ATK  DF  2  X  2  NO  1'TNAL 

Decalldo  u  mudar  11  surte  J> 
jògu,  0  zMlicrtc»  voltou  |)ur:t  a 
seauiidn  1'lnpii  emn  mitra  vou 
(ade.  fc  |ó  aos  *1  minutos  iteit- 
criva  o  si  u  primeiro  lento,  de 
nutnrm  de  Ncliltihó.  ucerliuiciu 
mo  petlildo  do  bico  da  pequ.  1 1.1 
tiictt. 

Logo  a  seguir,  Isto  e.  tios  a 
minutos,  Juno  Carlos  iimrcuii  i« 
segundo  gol.  colhendo  bou  tml.i 
iliocou  I  dentro  du  grande  área  contraria. 


O  Bangu  Chegou  a  Marcar  Dois  a  Zcto,  Permitiu  o  Empate  e  Por 
Pouco  Não  Deixou  a  Cancha  D  arrotado  —  O  Retrato  do  América 
Atual  —  Beto  (de  Pênalti).  Décio  Kecaman,  Nelsinho  e  Joao  Car¬ 
los,  os  Goleadores  —  Boa  a  AroUragem  de  Cláudio  Magalhães 

_ _  -  (Texto  do  IVO  PINHEIRO)  - - 

M.ut»  uma  vez  n»i  <l<»  •tMiulu.  ;t s^nu,  u  Aiiu'M*íi*a,  im  Ho,  licou  um  pouco  twjueciílt 

mju  c  do  Amcric/i  se  doinm  rt  vtn  ilotir.nui  110  "mloJn**  dn  o  ialo  mnis  imporimili*.  1 
ram  em  parlida  amiMosa,  n  cíiticha  e  c*Nalamnitv  de  onde  tnnlo.  y  *|ue  o  jovem  tristna 
ncriodu  de  íIímk>ui  t|uuse  porllam  o>  jm  a  -  paia  lluiii  .Ioitc  \  mini  cnnicçii  a  loniar 
al  ilos  espt‘1aculOsS  dc  íuielwl  Nvlstnho  f!cpcd'  larônida.*.  I»  v  laricas  d»i  eijulpe  e  expernr 
ra  o  torcedor  earíoni.  '  Cüiiàrio  para  a  riitJillznvão.  Ma*  ,  tar  varias  alleravoes.  Coi 

I*  o  prélio,  desta  vez.  dispu  notamos  que  aquela  preocupa- ,  íiuíu.  por  exemplo,  armar 
lo  110  Fslíullo  ITulcloilu.  tez  ç.„,  cinis'anti'  de  leillnr  o  Uoi  [>«""  ‘1. 1  ^ ” .u oar  há  1 

••  . . a  "avia  adquiri  |  ' 


GENTIL  CARDOSO,  AP05  O  EMPAIT 


Tecnlcumeiue,  n  parlida  nau 
foi  bua.  embura  mudos  lances 
interessantes  náu  deixassem  qne 
a  mesma  liV-.se  iluminada  pela 
monotonia.  F  atinai,  o  cmpaiu 
de  2x2  flcini  Ihiiii  parn  ambos 
os  qtindros.  Pois.  se  o  Uailgu, 
com  a  vantagem  Inicial  de  2x(l 
parecesse  de  tatu.  mais  perlo 
do  triunfo,  esta  impressão  de¬ 
sapareceu  nu  tempo  final,  com 
a  conquista  de  dois  tentos-re- 
lâmpagos  «los  americanos .  As 
coisas  então  se  modificaram. 
Agora  era  o  América  <iuv  muis 
se  aproximava  do  Iriunín  *:  dois 
grandes  lances,  ia  Hu  final  d.i 
peleja,  dentro  da  grande  área 
bnngiieiise.  ronstataram  bem 
esln  impressão. 

DIFERENTE  O  AMERICA 
Não  hli  «Uividn  de  que  a  eqUl. 
pe  «In  America  ]ii  mostra  algu¬ 
ma  coisa  diferente  da«|iiele  pa 
«Irão  de  Jugo  lautas  vêzcti  en 
sai  ado  110  t  e  m  p  o  de  Gyuln 
Mandl.  Jorge  Vieira,  pelo  me¬ 
nos  nu  jiVgo  de  ontem,  utilizou 
os  sepiços  tio  piMila-esqiiorda. 
no  caso.  Ferreira,  para  um  Ira 


cAüGi)  x  mm 

Lecal:  'Em  Moça  Itutiita. 
Renda:  FrS  72.4(12.1)1). 

Juiz:  Cláudio  Magalhães 
(Boa  atuação  1. 

1.®  tempo:  Itnmtu.  2x0: 
lleld.  de  pênalti  '.'IU'i  e  De- 
elu  Kecaman  M3'i. 

Final:  Empate  2x2.  N'i'1- 
sinlio  '  l'i  e  João  Carlos  i5*). 

QUADROS: 

América  —  FoiniH  ia;  Jor¬ 
ge.  Lúcio  e  llcllo;  Itomeiro 
e  Wilson  .Santos  iLeónldas 
||  1:  C.márlo,  Nel.-lnho  'Leó. 
ilidas  li.  Iliim,  João  Carlos 
e  Ferreira. 

Bangu  —  Ulnrnjara;  Dar 
ei  .Santos.  Joel  «■  Carvalho 
iNllton  Sanlosi;  Décio  Ile- 
caman  1  Alcides  1  e  .Mlllinho; 
Alcides  «Tião*.  Ivo  Medeiru. 
Jaime  Déelo  Esteves  e  Be¬ 
to.  <Mitur.ii. 

Preliminar  (Juvenis!  — 

I"  agll.  2xL 


Muita  Agitação  no  Vestiário  do  B.ingu  —  Recados 
a  Uns  e  a  Outros  a  Respeito  da  Partida  da  Dele¬ 
gação  Para  a  Europa,  na  Próxima  Terça-Feira 


Tal  conclusão,  nP.iVs  parte 
:  t  nossa  ruma  Mu'  tulve/. 
t-i.Q  sendo  muito  diferente  do 
Fusa  mento  do  tccttlco. 

'iDACllt  CONTINFA 

I* vNix)  -.suou"  m:  bola 

Convem  mostr.tr,  também.  o« 
•'tultmJos  «le  uutrus  conclusões 
observador  luiparctul.  sem 
Luxúo,  pruvnvelmetite  provo 
aido  mu  rhuipte  «le  opintócs 
doaeir.  cie  luto.  vem  duntlo 
,  '.v"  de  tutebol.  aparecendo. 
;  j  da  ontem,  como  u  principal 

•  -"iru  do  rxerrlcto  Exibições 
;  fioderiain  sugerir  n  subida 
,  atacante  rubronegrn.  ent 
_  ■ãstttuiçüu  n  Didi  Mn.  po- 
,'  U-  em  lavor  dn  -ntela-  nlvi- 

*  ‘Wíi.  a  própria  deslgualdail" 

‘hu:.  oe.  de  stm  equipe,  pn* 
and',  se  ou  benefiiTmulo 
D::i,  ,t„  qqe  e  um  homem 
‘  !ne'.o  du  emupu.  «um  «»  tm- 


s  Movia  nuiitn  ninviineut.irão  110  ve 
{  Jugo  de  untem  mm  o  Au,,  rica  1  *1 
J  liiente.  anunciaiulo  n  pari, «.a  da  «U 
«  pura  a  próxima  terça-leira 
,  ilecadits  eram  lninsniKi..o“  a  im 
J  mente,  num  ambiente  a  píkI 

*  ticria  tomar  emita  dos  comi  itlarms 
4  Apenas  tíenlil  oliserva'. .,  que  o 
}  pois  algumas  peças  Já  ctn..«-çarain  . 
J  couitinlo  Cita  o  caso  do  l«,  Mcdoíi 
4  —  "Com  a  miTusão  tle  l.uls  ("ar 

4  lar  cumprindo  pena  utm« "ia  peja 
J  siihir  ainda  mais  «le  produção  Vam 
»  portanto,  cheios  «le  olmo. mo.  mas 
4  mus.  de  falo.  realizar" 


WMÊfxM & 


em  10  pagamentos 
mensais  sem 
acréscimo  e  n 
sem  entrada  ///// 
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VITÓRIA  COMPLETA  NO  MASCULINO  E  NO  FEMININO 


I.IÍ-:  -  HfUM.  • 

I  uiiiipi-uu  lUl-.micrinuiu  Uu  ,  , 
goiin  tins  svnhonis.  com  55  1 
•  ixilltos;  2*  Chile  74 ;  a  > 

;  Um: .  32  1  '2:  4>  Peiu.  21);  5}  E 
;  guui.  I!t  e  fll  Puruguni,  4. 

Atletismo  —  Finul  _  4  % 

metros  --  Cavulheiros  —  r... 
de  mundml  —  Wtut  Luing  ij! 
ley  Rhoden  —  Estados  ütud 

—  2  tu.  3  s,  8  tü  —  Recorde « 
rmericnno  —  Aparlcío  CorU's 
T u  rra  Venepas  —  Colòmbls 

.  :t  Ue6  Kl  —  1 )  Brasil  -  x 
rimeiito  dos  Santos  Costa  t  i 
'  que.  3,  16  c  3/10;  21  Rerj 
.  Siiiiclu-z  Lncu  Goinez  Bebaili, 

—  3.  17  e  4  10;  3)  Argeim»-. 
,  BattisuTlo  Lozano  Baldueci  1 
.  pmessi  —  3.  16  c  610;  4)  p! 
,  —  Wagner  Eltcl  Valados  i, 
.  -  3.  21  e  B/10;  5)  Uniiu». 


Brilhante  Façanha  da  Representação  Nacional  no  Certame  do 
— ____ Uruguai  — — 

MONTEVIDÉU.  27  <UPi  —  —  Hcctor  Menacho  —  Peru  — 
irnm  os  seguintes  os  resul-  44.13. 

dos  dus  provus  flnnls  de  ha-  LANÇAMENTO  DO  PiiSO  — 
pelo  Campeonato  Sul-Amo-  OECLATO  —  1?  —  Leonardo 
;ono  de  Atletismo:  Klts.stetner  --  Chile  —  14.1« 

2U0  nre.tros  razos  —  damas  niC(ros;  y  —  Murto  Cochile  — 
final  —  l.°  —  MttrUlU  Hu-  Argetillnn  -  12.B7;  3'  —  Her 
—  Peru  —  25  5/10:  2.°  —  miln  Flgueíroa  —  Chile  —  12,00 
dca  Lopes  —  Brasil  —  e4v  —  Hcctor  Mcnacho  —  Pe. 

0/10:  3.°  —  Teresa  Vcne-  m  _  12,35.  • 

,  -  Chile  -  25  7/10:  4.°  -  .  c. 

elnntn  Lua  —  Brasil  -  Ultima  Etapa 
2/10;  5.u  —  Edelmti  Ou-  MONTEVIDÉU.  -1  'Fl 1  1 
,rrpr  _  Uruounl  -  26  4/10  Foram  èstes  05  resultados  aa  ul- 
o  Lcv  Com'  -  Chile  -  lima  etapa  do  Tomelo  Sul- 
a.in  Americano  de  Allctlsmo; 

'•  Decullo  —  Primeira  sí-rle  — 

3.000  METKOK  —  8TKEVLE-  juq  metros  com  obstáculo:  - 
I ASE  —  1.»»  Sebastião  Mendes  j)  _  ncnian  Flgueroa  —  Chi- 
Bruall,  9,2(1”;  2.»  —  Smitiu-  l0i  57-  o.-p)  _  3f)n  pontos  e  21 
Nova  -  Chile,  3,28"  4/10.  _  osenr  Burtoll  —  Argentina. 

1  —  Alberto  Rios  —  Argenti-  77,.  q/m  —  340. 

1,  9.25"  8/10;  4.v  —  Franco  segunda  série;  —  1»  Luls 
len  —  Chile.  3.35”  2/10;  5.'  cnetano  -  Brasil.  10"  3,10  - 
Gilberto  Mldrl  —  Argentina,  o,  _  Mário  cochile  —  Ar- 

14"  6M0;  O.”  —  Edgur  Freire  KCIlt|lm.  ig--  3. 10  -  540  r$'  - 


-  II  —  Mnrlene  Alireus  -  Chi¬ 
le  -  43,85  ;  21  -  Adriana  Sil 
ver  —  Chile  —  39.75;  3i  - 
Magdnlenu  Garcia  —  Argenti¬ 
na  —  39,10;  4)  —  Norma  San¬ 
tos  —  Argentina  —  37.92;  5) 

-  Arlelesc  Fischcr  -  Brasil  - 
37,84;  6)  —  Vera  Trezoiko  - 
Brasil  -  38.25:  7«  -  Lucia  Za. 
vala  -  Chile  -  37.02;  Hi  - 
J ris  Gonçalves  dos  Santos  — 
Brasil  —  36,22;  Üt  —  Sara  Lap 
tinu  —  Paraguai  —  29,30 ;  10» 

-  Braske  Oorntan  -  Paraguai 

-  26.88  h  11)  —  Griselda  Couln 

-  Uruguai  —  23.55. 

Maratona  —  21.96  quilôme- 

tros  —  homens;  —  1>  —  Os¬ 
valdo  Suarcz  —  Argentina  — 
l  h.  12  m.  15  s.  8  Hl;  2)  —  Ar¬ 
mando  Pino  —  Argentina  — 
1  —  13  —  28  4  10;  31  —  Juuu 
Silva  —  Chile  —  1  —  13  -  '28 
4)  —  Alfredo  dc  Oliveira  — 


Jogadores 
e  Técnico  do 
Bangu  Embarcam 
Amanhã ! 

Com  Oattlno  «o  Valho  Mun«t 
Cinco  Componentes  |é  Embir 
cerem  no  Sóbodo  —  Ai  Ijjj 
0  Moro  da  Embtrqui 

Amanhá.  íis  10  horas  e  j 
minutos,  peta  K.L.M., 
ião  para  a  Europa  os  dm:-:- 
componentes  da  dvlegzpj 
hanguense  que  vai  empntr. 
der  longa  excursão  pelo  u. 
terlor. 

A  primeira  turma,  coxp;- 
tu  de  cinco  elementos,  eu 
tre  éles  o  Chefe  da  Embai¬ 
xada.  jã  seguiu  nu  sabadj 
passado. 


' 

'  *  ‘  t, 

mwêm- 


KiW  í 

1  .  lustram  • 


soalham  cêra 


00  METllOS  COM  IIAK- 
IllAS  -  HOMENS  -  fl- 
L  —  l.o  —  Ulisses  Laurln- 
dos  Santos  —  Brasil. 
5  10;  2."  —  Jaime  Apurtcio 
Culónibln.  82”  0,10 ;  3.»  — 
Mno  Slobnus  —  Brasil. 

1  8/10;  4.°  —  Herbcrt  Etchc- 
■ry  —  Uruguai.  54”  8/10;  5.° 
Sérgio  Macedo  —  Brusll. 

>  B  TO  e  6.»  —  Jorge  Bolados 
Chile,  55"  3  TO. 

5  ALT  O  EM  DISTANCIA  — 
1CATLO  —  1.»  —  Vludimi- 

>  Leighton  —  Ctille.  d.7U  mu- 
iv.  a.»  —  A  ido  Ribeiro  — 
asll.  6.63:  S.«  —  Hertiun  Fi- 
eroa  —  Chile,  6.49;  4."  — 
1I5  Caetano  —  Brusll.  6,44; 

—  Carlos  Monge  —  Peru. 
3:  ü.u  -  E.Muvtlnez  —  Ar- 


Flnnl  de  80  metros,  com  obs¬ 
táculos  —  senhoras  —  Recordei 
mundial  —  Z.  Gaspc  —  Alema¬ 
nha  -  10  6  10  —  Recorde  sul 
americano  —  Wanda  dos  Santos 

—  Brnsil  —  11  3/TO  —  1'  — 
Wanda  dos  Santos  —  Brasil  — 

11  5  10:  21  —  Maria  Vieira  dc 
Lima  —  Brasil  —  ,  12  l  T0:  3' 

—  l.ucin  Bnncino  —  Argentina 
_  t2  2T0;  41  —  Irls  dos  Santos 

—  Brnsil  -  12  3  T0;  M  -  AU- 
1  la  Carda  —  Argentina  — 

12  4  10  c  «>  -  Elida  Caíru.s  — 
Uruguai  —  12  7  10. 

Lançamento  de  dardo  —  mu¬ 
lheres:  —  Recorde  mundial  — 
N.  Konjaeva  —  URSS  —  55.48 

—  Recorde  sul-americano  — 
Marlene  Ahrens  —  Chile  —  50,38 


Poro  estabelecimentos  comerciais  e  industriais, 
empresas  de  conservação,  escolos.  hospitais  etc, 


O  campeão  mundial  d"  u 
ninbilismo.  o  argentino  J 
Manuel  Kangio,  partiu  hojt 
via  aérea,  para  os  Ertndos 
dos.  onde  espera  participai 
prova  das  500  milhas,  em  I: 
nópolls,  nina  dus  raras  10: 


Gorontia  de  2  anos  com  ossislonclo 
lecnlco  permanente 


tições  que  ainda  não  iut: 
em  suas  vitórias, 

Faugio  pilotam  um  c 
■•Hofrenhausser’’,  se  as  er?t 
cias  forem  satisíutòms. 


SEÇÃO  01  ELETRICIDADE  -  Rua  do  PmsíIo,  «/56 


^  Vr.v> 


IjUFTMMX 


novo  laço  na  ami, 


PRIMEIRO  VOO  REGULAR 


R/0  DE JHNEIR0  -  SMMB0 00 CHUE 

peia -  LUFTHANSA 


vôo  inaugural  t 

O  p razer  da  viagem  começa 
Pouceis  horas  depois,  uma  paisagem 
cordilheiras  cobertas  d©  neve.  r_.:  ‘ 

ZgXttZ  !£«  ;  -gg&sssSi 

da  Viha  dei  Mar  —  famosa  por  seus  recantos  e  d - .  —  _ 

rosados  e  tintos,  com  seu  t 
restaurantes.  No  inverno,  a 
as  partes  do  mundo.  Para  os  homens 
imensas  oportunidades:  suas  minas 
sâo  um  convite  permanente  para  os 

B  por  tudo  isso  que  ®  Chile  espera  suo  visita...  e  a 
•  Linhas  aéreas  alemãs  .  com  êste  *3.u 
disposição  sua  internacionalmente  apreciada  cortesia  e 

Chile  viaianda  pelos  luxuosos  Super-G  Constellation  da  LUFTHANSA 


quando  você  embarca  em  um  luxuoso  5uper-u  uonsie.ianon ... 
-ânem  deslumbrante  surge  a  sua  vista;  os  Andes,  com  suas 
revela-se  imponente  a  seus  pêsl  Mas  ó  Santiago  —  a  pitoresca 

clima  saudável,  oor  seus  centros  culturais  e  t,2iSLÓrr,HA?r,e,Ari« 
Ca  ..ui.  _ _ _.  .;,a-se  a  belíssima  estaçao  balnearia 

i  deslumbrantes  cassinos.  Os  vinhos  chilenos  — 
sabor "dei  ice  do  e  suave  enriquecem  o  cardápio  do3 
estacâo  de  esqui  de  Portillo  recebe  centenas  de  turistas  de  tôdas 
.3  de  negócio,  o  Chile  oferece,  igualmente, 
de  salitre,  cobre,  prata  e  ferro 
arandes  empreendimentos  Industriais. 

LUFTHANSA 

vão  semanal  põe  à  sua 

eficiência.  Conheça  • 


>.  SANTIAGO:  às  5as.  feiras 
NTIAGO- RIO:  às  ôas.  feiras, 

escala  em  Buenos  Aires 
serviço  de  luxo  e  ciasse  turista 
serviço  de  carga 


AGIMIOANDO  AUrOtlZAÇÃO  DO  GOVÍANO 


LUFTHANSA 


Av.  Prasioante  Wnson  lí: 
Proco  da  Rcoública.  IBS 
Av.  EcrQôa  do  Modii-ros.  3 


Rro  d»  Janeiro 
Sao  Paulo, 
PCrIO  AloQre  • 


a  tr^diçippui  Qijweatiâ  ôiefnâ  d  afiivitgfle  ããu  taníunoi- 


iKltUj 


fH^vV-í 

fcarS»  V>  à 

r  **'  *."*• '  t'  A  ■ 

»ah  *«-.  -*,*  y^,  .!■ 
•m  »*  <  ^7rJ 
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ULTIMA  HORA  "irT 

ONTEM,  EM  VITÓRIA 


NO  ESTÁDIO  GOVERNADOR  BLEY 


nhos.  Nrtimu  i  Marcelo),  Belo  e 
Giitlnhu  » Roberto  I. 

Nit  arbitragem  funcionou  Jo¬ 
sé  Guines  Sobrinho,  com  bom 
desempenho. 

A  rendi»  níio  foi  fornecida, 
mas  ncrcdlU-se  que  seja  su¬ 
perior  u  200  mil  cruzeiroa. 


VASCO  O#  GAMA:  Hélio; 
Dario  e  Vlniiti;  Eclo  iLuertej , 
Burbasinhn  e  Ortunho;  Sabu- 
rn,  Llvlntm,  Artoíf  IRamosi, 
Rubens  e  Plnua. 

RIO  BRANCO:  Carlos  Mau 
no;  Monte  c  Hello;  Fontana 
Rafael  c  Foca;  Adilson.  Carll- 


A  partida  estive  Interrom¬ 
pida  durante  12  minutos  no  sc- 
r.undo  tempo,  °m  virtude  da  In- 
va  são  de  CRmpo  por  torcedores 
une  brígunun  entre  si,  não  hc.- 
vendo  nada  «um  os  Jogadores. 

Os  dois  mmdros  estiveram  as¬ 
sim  formados: 


Sucesso  Merecido  Dos  Crux-Maltinos  —  Lidera¬ 
vam  Por  1  a  0  no  Fim  do  Primeiro  Tempo  —  Ten¬ 
tos  de  Sabará  e  Pinga,  Para  o  Vasco  e  Roberto 
Para  os  Capixabas  —  Renda  de  Mais  de  Duzen- 
■  tos  Mil  Cruzeiros 


F.  C..  1  e  Lãzeo  Roma.  1: 
Oenovu  C.  F.  C..  3  e  Vero- 
na,  1.  \ 

Classificação  —  todos  com 
trinta  Jopos; 

11  —  Juventus  de  Torlno 

-  46  pontos. 

31  —  Napolc  —  38. 

31  —  Florcnza  c  Pndova  — 
37. 

ã)  —  A,  S.  Ronrn  —  31. 

Campeonato  Uruguaio 

MONTEVIDÉU.  21  (A.F.P.  I 

—  A  segunda  rodada  do  ''Cam¬ 
peonato  Competência”,  ofere¬ 
ceu  os  seguintes  resultados; 

Nacional.  2  x  Defensor,  2: 
Penarol.  1  x  Liverpool,  1;  CrT 
ro,  J  x  Keulx.  2;  Dar.blo,  3  x 
Wanderers.  2;  Rninplu  Junior, 
4  x  Sud  America,  2. 

A  colocação  agora  é  esto: 
1"  —  Rampla  Junior  e  Oerro, 
4  pontos  ganhos:  2?,  Nacional, 
3;  3í,  Sud  America.  Danúbio, 
I.iverpool,  2;  4'.’,  Penarol.  1;  &?, 
Wanderers  e  Fentx,  0. 


po,  enquanto  que  Roberto  aos  j  POR  3  VITORIAS  A  2 

17  minutos,  assinalou  o  ponto  - -  — 

que  seria  dc  honra  dos  caplxa-  < 

^Triunfou,  nsslm,  o  Vasco  da  (1  R  \  JJ  Q  I  I  f  I 
Gama  por  2  a  1.  numa  purüda  Ui  UUII  l>ll 


VITÓRIA,  27  (De  Clóvis 
Mendonça,  da  Sport  Press)  — 
O  Vnsco  da  Gama,  campeio  do 
Torneno  Rio-São  Paulo,  con¬ 
seguiu  esta  tarde,  no  Estádio 
Governador  Bley.  boa  vitória 
sóbre  o  Rio  Branco,  cumpcão 
capixaba  pela  contagem  de 
2  a  1. 

Nos  primeiros  45  minutos,  os 
cruz-mnltlnos  tiveram  melhor 
atuação  e  marcaram  npenas 
um  gol.  do  nutorln  dc  Sabará 
aos  26  minutos,  recebendo  passe 
de  Pinga. 

Na  fase  derradeira,  houve 
equilíbrio  dHs  nçóos  e  cada 
equipe  consignou  um  ogl. 

Para  o  Vasco  marcou  Pinga 
ao  primeiro  minuto  do  2“  tem- 


,  Argentina.  *■,  lei„  nao  semente  vença  os 

!  Paraguai:  0  quatro  jogos  que  ainda  tem 

í  BUENOS  AIRES.  26  »FP1  de  disputar,  mas  que  ulndu 
í  No  lóRO  lntcrnaclonul  dc  obtenha  melhor  “goul  uveru- 
l  Tütebol  a  Argentina  derrotou  gc".  o  que  não  ocorre  atuul- 
l  n  Paraguni.  por  2xU.  mente.  Já  que  o  do  "Juvcn- 

{  0  *  partida  culrc  as  duas  tus“  é  dc  1,75.  ao  passo  que 
i  couIdcs  que  participarão  da  o  dos  napolitanos  c  de  upe- 
t  rhiiro  final  do  campeonato  nas  1.48. 
i  mundial  dc  futebol,  a  ser  rea-  Os  resultados  da  iodada  de 

*  lixado  na  Suéclu.  leve  Inicio  hoje  torum  os  seguintes: 

*  hs  19  horas,  no  Estádio  do  Ataluuta  Bergamo.  0  e  Ju- 
»  Haclng.  nesta  capital,  pre-  \cntudc  Torlno.  0;  Bologna. 
i  sentes  &U  mil  espectadores.  i  P  Nãpole.  l:  Florentüm.  3 

*  Pol  um  jògo  partlculanncn-  spnl  Ferrara.  0;  Intcniazlo- 
í  te  importunte  para  a  equipe  nalc  Miluno,  1  e  Lane  Rossl 

*  «raentlnu.  que  ncabaro  de  so-  vicenceu.  0:  Padova,  0  Udi- 
i  £rcr  duos  derrotas,  a  primei-  „e,  o:  A.  S.  Roma.  3  e  A.  C. 

J  rn  cni  6  do  corrente,  cm  Mon-  Milono.  3;  Sampdorlu  Gcno- 

*  tevidóu,  diante  do  Uruguai.  va  ;  e  Alexandria.  I:  Torlno, 

!  noj-  ixo,  e  a  íegunda  em  As-  ri0  perder  os  quatro  últimos 

J  Junção,  no  dia  20.  diunte  do  ...  ^  . ,rrr-- 

í  Paraguai,  por  1x0.  Ijjijrmrjinurrr.u,. 

*  O  árbitro  íol  o  austríaco  , 

*  Erwln  Hleger.  sendo  as  sc- 

í  gulntes  as  formações;  I; 

í  Argentina  —  Carrizo:  Del- 
;  incha  e  Vairo:  Lombardo.  , 

5  Rossl  e  Varncka:  Corbata, 

;  pmdo.  Menendce.  faanllllpo  e 
$  Zarnte. 

}  Paraguai 


Ribeiro  foi  superior  a  Adam 
nus  dois  primeiros  -sets”,  po- 
rí-uL  se  descuidou  e  perdeu  os 
outros  trás  -sets"  seguintes.  O 
húngaro  eslava  em  boa  forma 
e  se  mostrou  excelente  nos  re¬ 
mates. 

Fernandes  não  teve  dificul¬ 
dades  puni  vencer  a  Gu.vlas 
Os  brasileiros  venceram  sa- 
bado  as  duplas  Na  sexta-feira 
ultima.  Fernandes  venreii  o  seu 
jògo  enquanto  Ribeiro  perdeu  a 
sun  partida. 


IIUDAPEST  Í7  i  United  Pressi  —  O  Brasil  eliminou  »  Him-  1 
cria.  da  Coou  Davis  de  Tenis,  por  3  2.  pois  Iriuufnu  trés  das  clueo 
partidas  da  competição,  passuiido  para  a  segunda  rodada  nu  qual 
enfrentará  a  Grã  Bretanha. 

Hoje  forma  disputjdas  as  duas  partidas  individuais,  unte  mu 
público  dl*  seih  mil  pisoas. 

Apreciodorcs  do  Tênis  1  * bmS“e,rQ’ 
Na  primeira  partida.  Periuin-  Entretanto,  o  brasileiro  Rl- 

?,£  d1.?  HuiSiadX6Tn,  n.?dcyD  L>;'7  ,.° 

Brasil  pch.  contagem  de  3x1.  Adam.  por  .ix,.  bxH.  ux4.  M\ 
A  eontaaein  do  íóuo  foi  dc  trés  e  6x4 


PARIS,  27  i United  Press • 
O  “team"  do  Relms  ven¬ 
ceu  o  Léus  por  2x1,  numa 
partida  de  semt-lliiiil  do  tor¬ 
neio  da  Copa  Fnmcesa  de 
Futebol . 

Em  outro  jògo  de  semi¬ 
final,  disputado  nu  eidnde  de 
Marselha,  o  Nlntes  venceu  o 
Mõihicu  por  2x1. 


MagercgRcr: 
Arevalo,  Lesenno  e  Echngtie: 
Vlllalba  e  Aelmcnrro;  Pcnayo. 
parodt.  Aveiro,  Agullera 


LISBOA.  27  (F.P.l  —  Foram 
estes  os  resultados  dos  jogos 
de  futebol: 

Sporling,  2  x  Darreirensc.  0. 

Bcnflca.  2  x  Acadêmica.  0. 

F.  C.  do  Pôrto,  1  x  Marítimo 
(Funchal).  1. 

narreirense.  3  x  Salgueiros,  0. 

Estão  qualificados  para  as 
semi-finais:  Sporling.  Bcnfica, 
K.  C.  do  Pôrto  c  Barrcirense. 

Real  Madri  Tricampeão 
da  Espanha 

MADRI.  27  (FP) 
tes  os 
futebol 


*r»«w 


Foram  fs-  ; 

resultados  dos  jogos  de 
—  Primeira  Divisão:  j 

Granada  e  Valência  —  1x0. 
Saragoça  e  Jaon  —  2x0. 

Celta  c  Real  Sociedad  —  1x0.; 
Valladolid  e  Atlético  dc  Bil 
bão  —  3x0. 

Sevilla  e  Lax  Palmas  —  4x1. 
Espanol  e  Gljon  —  5x1. 
Osa.Mina  e  Barcelona  —  2x1. 
Atlético  de  Madrid  c  Real  Ma- 
rid  —  lxl.  ' 

Classificação:  l.°  —  Real  Ma- 
rid  —  34  pontos;  I.”  Atlético  de 
M.  drld  —  40;  3.«  Barcelona  — 
36;  4.°  Valência  —  35;  5.°  Osa 
aura  —  31. 

N.  R.  —  Só  faltando  uma  ro  { 
dada  para  acabar  o  campeona-j 
to.  o  Real  Madri  já  é  campeão,; 
isto  é  tricampeão,  da  Espanha. 

Juventui  Campeão 
da  Itália 

MILAO.  27  (FP)  —  O  ‘  Ju- 
ventus'’.  dc  Turim,  que  empa¬ 
tou  hoje  era  Bergamo.  c  vir- 
tuaimente  o  campeão  Italia¬ 
no  da  temporada  dc  1957/58. 
Realmente,  a  quatro  nidadas 
do  fim  do  campeonato,  conta 
com  oito  pontos  á  frente  da 
equipe  do  “Nápoles”.  Para  que 


JUIZ  DE  FORA.  27  (S.  P.l  — 
Km  disputa  do  Torneio  Muni- 
ripai  da  Liga  dc  Desportos  de 
■luir  de  Fora,  jogaram  esta  tare- 
dc  no  Estádio  Sales  dc  Oliveira, 
as  representações  do  Esporte  c 
rio  Tupinambás.  E  contra  a  ex¬ 
pectativa  geral,  o  Tupinambás, 
com  •  sua  nova  equipe,  surpre¬ 
endeu  o  Esporte,  vencendo-o  por 
2xt.  Os  tentos  do  vencedor  fo¬ 
ram  consignados  por  Rubens  c 
Délio,  e  Perrota  contra,  para  o 
Esporte. 

Na  arbitragem  esteve  o  Sr. 
José  Maria  Gomes,  da  Federa¬ 
ção  Mineira.  A  arrecadação  so¬ 
mou  25.000  cruzeiros. 


Sensacional  Notícia 
Para  o  Torcedor  Que 
Não  Vai  à  Suécia 


Da  mãoi  dadai  dois  popularas 
produto»  para  ofaracar  a  mllhèas 
da  braailalrai  tòda»  aa  samaçãas 
da  Copa  do  Mundo 

Teve  ampla  repercussão,  no 
meio  radiofânlco-esportlvo,  a  no¬ 
ticia  de  que  os  fabricantes  de 
Gillette  e  dc  Melhorai  entraram 
cm  entendimentos  para  oferecer, 
aos  milhões  de  torcedores  que 
não  irão  1  Suécia,  tódas  as  sen¬ 
sações  da  Copa  do  Mundo.  O 
Hrasíl  Inteiro  poderá  acompa¬ 
nhar  n  seu  Selecionado,  através 
du  "Ride  Brasileira  dos  Despor¬ 
tos",  lideraria  pela  RAriio  Cont  • 
ncntal  do  Rio  e  pela  Panameri- 
cana  de  São  Paulo,  c  da  qual 
participarão  centenas  de  emis 
soras  de  todo  o  país,  desde  o 
Pará  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

A  ,rRêde  Brasileira  dos  Des¬ 
portos”,  que  conta  com  a  mais 


básicas  de  transmissão.  _  como 
também  através  de  circuitos  da 
Companhia  Telefónica  Brnsilel- 

Além  dc  nomes  como  Wnlriir 
Amaral.  Geraldo  Jo«é  dc  Almei¬ 
da,  l.eonidas  da  Silva.  Benia- 
min  Wright  e  Geraldo  Borges, 
a  eouipe  levará  à  Suécia  o  rã- 
diolécnico  Carlos  Campando, 
pi  ra  que  as  transmissões  não  so 
fram  qualquer  interrupção  ou 
d  feito  c  possam  os  torcedores, 
cm  qualquer  pontoado  pais.  re¬ 
ceber  com  perfeição  todos  os 
lances  dessas  grandiosas  -epor 


k  • 
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'  JutinK;  tJ  Uiuiiur»  ...... 

i '  Curlju’»,  J  ruimfo  .  fc 
'» Vulf  fc.  L'iu»tillii  •  ■ 
Tiuvr.  «Sunlv>H 
4."  .Jjicynuií».  II  Vu>cuiii‘fio> 
T  •*  Cultn»ul4.  O  Alm»'l :» 

[i 1  junjiii,  1  Henrique  . 


Velocíssimo  Filho  de  Bnllerinc,  Fracassando  a  Parelha  Red  Cap-Rugendas  —  Ri 
r  Bané  _  Earl  Novamente  Vitorioso  Entre  os  Potros  de  2  Anos  —  Outras  Notas 


Nim  (urmiiiit  l.iNumljo,  hurrh»*  t*  Ovpntny 

OlfcmiçuA  2  «*  nwici  rorpow  »■  I  <•  ru»*i»»  lorjion  rompo  on  u  Vou 
1-Mjnr  •  1 1  •  t,*rs  Zl.uo  nuplii:  'Hl  t*»S  84JIM  IMm-v».  Ui  Cis  Ifl.utt.  «U» 
t  rJJ  l.S.Uil  v  Hi  Cis  111.00  MnvuT.iuio  do  jiürco:  C'r$  4.407  100.00 

NCMANTIKO  M  C,  2  atm  .  R  Cl  .do  Sol  Por  Ciidlr  0  Nlltllu 
Woprirtnrin  -Stucl  12  tlt»  Maio  Trrinndor:  Levv  lcncim  Criador  Us 
v.tildo  A  r  si  nim 


P.mi  uiuidin  dos  turfisius.  imtlhormi  »  Uimjavnuum  »:  «)« 

mwuihmfu  c  loro  e  firme.  n^puiimd»  uvitin  si  üispulu  Uu  r»  *.in»  m* 
dc  ontem.  n:i  plstn  de  graniu,  paru  u  mml  ditava  pr^niimiclu. 
Desta  forma,  tivemos  r»u  pistu  ainda  nua  ta  algum  ttiuub  cu  tino* 
Cão,  com  lances  empolgantes,  alguns  tios  quais,  poutl  Ihudos  pulo 
calor  com  que  oh  pilotos  oxlgíiv.in  as  seus  *  cmdu/.ldos  u  que  poi 
isso  motivaram  alguns  arranhões  na  pai  te  tecincu  seni  qu*»  “ 
entretanto  .rhegusse  a  mipaiiar  o  brilho  da  lurde.  ^  Ciraiuie  1  k 
lido  "Joxô  Carlos  de  Piguel recto4*,  a  I ratllc  l'Jl lai  Milha  lntenittclo 
iml,  foi  ganha  em  estile#  vistoso  por  Jalerino,  cuja  iiltnun  atuiy;:nt 
lillfts.  Já  o  indicava  romo  seríssimo  rompetirlm*.  l)<Mn  qur  percleia 
apenas  puni  Hum  2um  Zuni.  fim*  t*tw  de  verctude.  Ontem,  nvie 
ijóste  filho  dc  Dernah.  Jalcritio  esfuciou  lia  vanguarda,  deixou 
rnssar  Jlex  f|UC  teimava  em  pontear  o  U  le,  t*  num  vez  nu  r-*  a 
voltou  à  carga  para  a^ugurar-se  do  posto  du  honra  »*  huo  m 
ivrdé-lo  Ne iido.  leito  favorito,  n.e.  chegou  a  im-  n.  «r  «»  irimit» 
lindo  do  pli  itado  de  .Icjh*  Poitllho.  que,  iIIlm-v'.  houve-se  muuts- 
(mlmrnte  em  todo  percurso.  Dos  dem  ih  >uipn,i;ndru  luuK  que 
j nos I  ra ndo  muitas  .iielhoras  logrou  um  esplendido  terceiro  lugar, 
com  Úbi  também  correndo  bastante,  eoinplct.n*  o  plncur, 

—  Mão  agradou  a  maioria  dos  apartai  lures,  a  <l«scla.sslllcni;au 
tio  cavalo  Mister  flagé  que  por  abrir  um  jxuiro  •»  seu  l  omiieticim 
Tuyuty.  perdeu  por  eieei.sán  da  C.C.,  errônea  a  nosso  ver,  n  que 
guiiliou  nu  pota.  l)e  fato,  Mifhr  liage  aom;  a  luyuty.  mu*',  neu 
pilôto  Geraldo  Almeida,  procurou  eorilgi  1 ».  <•  ainda  mais.  o  run 
duzido  de  üswnlclu  Ullõa.  demonstrou  mm  ler  ac, ao  paia  unia 
pnssur  o  rival,  t*  c  Código,  e  nesle  particular  laxativo*,  a  dc*.v 
rlasslflcicão,  será  procedida,  quundti  do  prejuízo  sodldo  lór  ve¬ 
rificado  cjii'1  n  resultado  s»*|ia  nitro,  que  não  o  ncorttdo. 

Ntngtiêui  de  boa  le.  jiode  conlestnr  o  c|iie  aíirimimos.  Tuyuty, 
Jamais  álciinçuriu  Mister  Itage.  que  rada  vez  corria  mais  En¬ 
fim,  como  u  decisão  cabe  «íiesmii  a  C.C.,  lã  se  foi  por  agua  abaixo 
o  jògo  de  uru  grande  lavorilo,  que  ganhou  na  qiiudru  e  iierdeu 
tios  bastidores.  Coisas  de  turl»\ 

—  Earl,  o  bonito  ulazuo  cio  Mutl  20  de  .laiieiro,  »or  respondei  ido 
ãs  exoe ranças  dc»  si*us  respoiisuvei>.  r  d*'iailaudo  a  exetlCMirai  de 
seu  treinunicntu  u  carta  de  Domingos  Ferreira  voltou  a  laurear- 


t.ibriiil,  ^uliotvhni  i»  ContiiaMitui 
wl'|  •  'leoipe  7!i’*4  f»  VeiiercUn  *  *  igi  C‘rs 

p'.r0s  i2»  Cr$  lft.no  O»  crs  r.»jnn  i-  <bi 

»  c  i.  4  -wn  nsn.no 

*-•'»  Papto  Per  Duiwte  (ins>  e  NuxluUui,. 
Toaaitlur.  üublimo  Kodngu>^  CrUidoi : 


Nilo  reirvrum  MoOy  üi«'lc. 
tUtcrtfUÇii!»*  4  rnpus  r  Li  r* 
•W1.UU  Uaplu'  <11*  CrS  41.00  1 

r.  rs  LCí.oo  Muviiiiniitú  tío  i»úil"i 
KARUCJN  M  T  .  *.l  unos 
liofiiivliirlo  Harah  J  atura  vo 
liaras  Jubfrave 


Nelnió  iimí. 

TuuImu.  O 
Cúpriolii,  J 

Moliulu.  I 
NusMn,  M 
Jeuuo.  v,  ti. 
leUn.lilni,  I 
Urivx.’.  A 


A  Hálitos 
Utlini 
Tlliuru 
AinuruJ 
Silva 

,  CiiMiUii  . 

I.  Dntbtoli 
O  Silva  . 


Mi  40  :«i2  tsri.rwi  -  li  íi  i:ia 

r.3  HU.fiOfí  30.01)  -  12  3S  H7.*t 

.**2  17.  inr>  urum  -  n  ui.-m 

r.r  0.0H7  ;<7WjOO  14  b.7o« 

HS  20.00  —  22  4  0M! 

Ml  lil..Jl!i  SM  011  -  27  M  102 
Jtó.líU  -  2-c  íLvvoi 

rr»  IB.^12  t:<0.eo  -  :ct  14  7W 

SI!  n.lki  Hü.nri  ~  3<  iS.ffiW 

í'2  2.047  rA7.00  -  44  l.tlüN 

HK  722  Li  SOO  .00 
hc-  4  824  524 .011 

55  1  ftlü  2  441 ,00 


1."  JolerliHt,  J  PertlUte  .. 

L '•  Niutdo,  M  Sllvu  ...  .. 

3  *»  Tu  ms  o  Ullou  . . 

<  "  f  bl.  A  Hwrilos  \  « ... 
i  •*  Htiumdas.  1,  Pitroi.l  .. 

i  *  Huney.  I.  Uiw*  . 

7*'  flrd  Cap.  •-*  Cunha 
r.;  Tlnilfure.  K  nusilllo 

P."  Tlriiiio.  J  Tlnoco  . 

lO-Nowto».  II  VuHCOarHes 
II."  !!»•  de  Fruiec.  1  Amarnl 
U  '*Oeon.  M  ifenrloMi* 
i:i  ••  Uex.  A  O  .Silva 


Crs  :i2.2;ro  oauu» 
Crs  1  I3'i,  Obu.oo 


orjm  TeiUpu  70’*4..'í  Vvnretiui :  Ml 
lai«*>  1 1  <  i*rH  il.oo.  «3»  Cis  H,oo  »t 
t  j  t  1  nüt  1881. fK) 

.  Paulu  Per  .Hamljur  •*  DUirklnitiuii 
cior.  Anfzu#  Nuvcn  CriuUer  liara» 


RESULTADO  DOS  CONCURSOS 


rnram  n.s  segtuntPs,  os  resultados  dos  Concursos  e  Dett- 
da  reunião  de  onlem* 

Bólo  cie  ti  pontes:  24fi  vencedores  com  Crs  550,0(1  a  cada 
Hól.)  de  7  pontos:  12  vencedores  com  Cr  2U.fi47.00  a  cada 
BeMititts  Simples:  Ti  •/enreclorcs.  com  CrS  754.00  a  cada, 
Uetrlngs  Duplos í  24«  unced^res  com  Cts  1 .270,00  u  cada. 


e  e*apa  Tampo  5  Vimepclor;  <2» 
I  lures  12»  (*rs  »4i  CH  14.»»  v 

m  i'iS  U  8211  fl.tlJ,»» 

*  pjailf»  T'ur  sirmu!  PtlPurai  r  Ualirn- 
7  ivuiaclui  *  Hulivll»  Ciinupitu  Criador: 


Ultjftii 

•.  Cl.  Almoidn  i 
llfllli»|Ue 
CutiMu  ...... 

Silva  ..  . 

V  CastOlc»  .. 

Mart.ni  . 

Tlnoco  .... 
Sumos  . 


1  *  Kurbnlt,  J  Martins 

2  Ivttlirln.  I  UigolU 


i  i  IVnidifiNll Inalo  di.  laçar  puni  n  2 .*• 
N.,0  rorrru  lAberuI 

l)llcr»'iii;iiM  melo  «urpo  v  «i  iim-  TemjHi 
c  I S  27.MII  Dupla:  <  li  1  Cr<  21  ut»  I  lar.-'  'I* 
iy>  t * i x  2»  1,1111  Movmiviiln  do  im»"  i  notai: 

TUVUTY  M  U.  :<  wiles  Paulo  Por  I 
I  reprifiúrlo  Hltld  l,  d*  Pullla  Machado  Trc 
Ctladoi:  liaras  Híii»  4om*  r  Hxa 


NumaiMiuo,  .f  PortUho 
BeiO.  M  Silva  • 

|)»rt.  II  SdVu  .  .. 
ciriiiu  t!  cunha 
K.adrx.  M  iliMirãiU»  . 
Ktidl.óde.  .1.  Tienrti  ... 
Xuato.  V  C  .i  Ulío 


1. "  Boukhara,  U.  (‘illihii  .. 

2. "  ClurlvM'r  A.  Santos  ..... 
3  **  Huittt  Rimiui*.  P.  CttStlllo 

4.u  DcruNcn,  .1.  Oniçu  . 

b."  Dnuiera,  M.  Sllvu  ...... 

C.n  Xtruiilni,  I..  Higoiil  . 

7A  Xuii,  A.  Ü.  Sllvu  . 


r  //o  q iic  mJp  tínvhoit  fácil  a 
•òbre  Clurixse  r  Sun*  fíia/ur. 


üOUICAfíA.  tini  tuna  UHtrkU 
liroia  iiitcMl  f/n  iiroqnnmt 


CADEIRA  DESMONTÁVEL 

copo'c.»nng,  inquoaao»  e  dolo 
da.  .m  diV.f.o.  cò.ct 
p,.<o  do  proço  *í9' 

CONVIlI  DA  HM.I  SÍS 


IIQUIDIEICAOOR 

Oo.onl.do  pa,  7  IK10, 
clonoinonte  CP, o 
or.l-veicie 

na  pjoçnt 

CONVITl  0A  SCM.- 


INICIADO  O  TURNO  DE  CLASSIFICAÇÃO 


OPAZIO 


EMPATOU  0  CAMPEÃO  MINEIRO 
COM  0  BELA  VISTA  POR  1  x  1 


ülfrrduçuo:  1  p  mHo  n.rp.,  <■  1  ci.iii,..  *1  »,|i»i..,  iil"U 
Crí  31 .00.  Iiiiilli.:  ilii  <'rs  <IM»  I  i „< <"*  t!r\  23,1.1 
Muvltnriil.i  .1,,  |Klm>:  Cis  :t.  lldi 

UOUKIURA:  H’,  O.,  2  li . 

lTopMi,tí.rln:  SUnI  Hmibiu  Tif.n  i„  i 
ti.  o  Nclwiii  Bpiiliii, 


■uni,,  l',,i  iirM'li»r«  .■  IlomiV  Anu, 
l*,,.lto  cuivii.  !•' "  Criiid.ir .  n.ilHir- 


KM I' ATOU  O  CAMPEAO 
MINKHÍO 

No  |ii'.Tl(i  i)rtiui|ml.  ti  Aluó 
rim,  niiiipi-iio  mineiro  cir  :r, 
imo  Im  alem  (Ir  mu  cmpiil  ■ 
nmt  o  Brlll  Vlslil,  (Ir  Sotr  líl- 
Koits.  por  1  ii  1.  O  prlinciru 
1 1 1 1 1 1 h >  Ki-  rurrrnm  roiu  n  vim 
lllRi-m  do  rlulír  (Ir  Orlttllliu 
por  1  o  •!.  pol  (Ir  Drl lo  nos  UU 
ininolos  Soiiirutr  no  tiluillu 
mlimiu.  ronsi-puiii  o  rnmpriio 
llllnriro  rstulirlrcrr  o  rilipiilr 
por  tnlermrdio  (Ir  lliirvrv,  (Ir 
riilirvu.  a  nrlillriiumi  prrtrn 
mi  :i  (irroldo  Tulrdn,  com 
lioiu  drsrmprnho  r  n  ivncl.i 
du  rixlmlit  duplo  somou  u  lut- 
purlAnciu  dc  Cr»  KM1.U7U.0U. 


Também  Empataram 
Uberaba  x  Meridional 

UKl.O  Iloltl/ONIK,  27  - 

tS|x.|-|  Press  1  liilrliul-su 
uu  lurdr  (Ir  liojr.  lio  Kstitdlo 
Jndrprndriirlii,  o  turno  (Ir 
clusslti(':i<,iio  dn  ruiiiproiiiKo 
llllnriro  dr  [UliTml  (Ir  ttlfilL 
Duns  piiitldus  tonim  rrullzu- 
rltis.  ironliulo  ns  r(|ii)prs  du 
llhrriibu  r  do  Mrridioiiiil.  nu 
prrllniliiur.  rmpiuniu  ipu-  uu 
purild.i  dr  loiidu.  drínudu- 
rum  sr  os  raipiutlrus  do  Amr 
rica  r  do  Hrlu  Vlsiu.  dr  Sete 
Luuo.is  bom  publico  compu- 
rccru  uo  IndrpeiMlrnclu  puni 
tussisiir  no  jotíos.  snmmido  n 
rrtulu  iiutls  dc  ir,U  mil  cruzei¬ 
ros. 

UbKUAIIA.  :i  MKUimo- 
NAI,.  3 

Nu  piirtldu  prrllitmiiir.  Ubc- 
líilíu  c  Mrridloiml  rmpiiUtrmn 
|jur  3  u  3.  sendo  ipir  no  prl- 
ínrlro  lempu.  o  Mcrldltmiil.  do 
conselliriro  Liiiuycie  miclu 
por  3  o  (l  O  Hcuidli  o  Ubc- 
iii  Im  uu  fiisc  complrinciiinr  r 
coilKepiilu  o  cinputc.  Kstcvr  o 
UbcnilKi  Irriii  prelo  du  vitorio, 
ipitindo  nos  Tu  lulinilos.  Itiltim 
prrdni  mim  penulldude  nmxi- 
iiiu.  proporcloinmdo  u  Oiueio, 
Ki-iisueionul  deCe.su.  Aiuesirudo 
r  Anulikslo  (“J *  lormu  os  po- 
Irudoers  do  Mrridlonul.  cuben* 
do  o  Armiblo  iconimi.  Iiiium 
r  Mummbulii.  coiupi  is  lurem  os 
pois  do  Uberubii.  Arbllmpem 
dr  buis  Floriu  dn  Sllvu.  com 
reptil  ir  uiiinvua 


ilrrrolnu  Jttt.  1‘latltto  ti  San  rí. 
fW-ln  .'ii  fiumto  isi.sío. 


1  ”  Knrl,  M.  111,10111111' 
3..  Jel,  I,.  l.rlclOnti  , 
:t-  Wutllio,  M.  Sllvu 
Hrlviil,  1,.  RIkiuiI 
6  „  Liirrlie,  U.  UDàl 


nilrr.,|U'ii%:  1  I  ilr  1  «11 . .  1111'iu  i  iiIii,<:ii  Ti,iii|h,:  71"  A 

CrA  211,(111,  Pii|.lii:  (311  1  ix  Itl  Mii  l'li»£'i>:  (3.  Cri  21. uu  n  1 
.V.ovIiiH-nlo  Uu  pAlmi:  CrA  3,2117  Hl', uu 

EAHL:  M.  A  .  2  piu.k  rui.imi  l*,u  Mllclils  r  K.-IU 
fciud  ai  Ur  Jioutro.  Trrlnuctui  1-,  i.uuso»  ferrelri.  Crliulur 
VulMitn. 


COLCHÃO  DE  MOLAS 

1  m.lnm.i  mnrcai  Km  .or.i, 
1.  »oja,  gciomio  de  qgpiiduda 
1V>. 

101  Ato,  KIOMOII 


Banqueta  dc  uço,  ^ 

,n,,a,  na\  ci»e.  •  «siu1 
,  anuro1»  •  o/ui' »  branca, 

Proco  irrOX®  : 


riiroitíroii  rfi/iru/dodiv.  .111  /lobrrpujar  uo 
.'liqiaiu/o  1'i'A/irr  /wliara  n  mm 


ANA 


1  •  Uivr  All.ur,  M.  Sllvu 

2. "  Knnuirnçsili).  (*.  AliiirlU» 

3. ’  Veipnr,  .1,  1'orllltui  . 

Nu,,  cormu  viiu.i. 


^W^fUIHDflfilORIfl  3  Tel.  S2-4I7S 
RUfl  VISC.  00  RIO  BRAMCD,  7  Tef.  2Z-32S1 


VITORIA  DA  PORTUGUESA 
CARIOCA  EM  COLATINA 


Dlferpliçus:  7  riu  |hi-  r  7  , , , '  | 1  l'r,up,,  (i 

Jí.oo.  ontilit:  c:n  Cr(  211, INI.  Movilnn.lu  <li>  |nirru: 

1,0 vi:  APFAIIt:  M.  (',.  3  Iiri.i-i  Sliii  1’aiil.i  l*ur 
inttn,  CmprlrtArli.:  Slml  ('«il.lriii.  Ur  (flirlitM.  1 1 
T‘eljó  Crliulur;  Hobrrlu  r  Nrlw  n  Senlira 


lunjrm  r  iicah<'U  mm  u  pnmi.  iluMlu  i  cnluitani 
(Iriiiniisl ração  ilr  òüprrkirlditili! 


VITORIA,  21!  iDc  CIÓVIS 
Mciiiloncu  du  Spucl  1’rr.ssi  — 
O  (pindru  de  prollssloniiis  du 
A.  A.  Piirtupuèsii,  du  Ciipitul  du 
Rrpiilillcn.,  rpre.senlimdo-se  es¬ 
to  lindo  nu  cldiulc  de  Colulluu. 
eoiilrn  o  "U.A.C.E.C.",  consc- 
1'liltl  tiicll  liTiutlo,  por  -In  I. 
sendo  os  lentos,  ronsii; mulos 
por  F.leio,  Liiia.  Tlõ.i  e  Burbosl- 
ulm.  Amiiuhò  idominuoi.  as 
"lusos"  CUIIIM.-UÇ  eiilreninrúo  o 
Colullnrn.se  e  tercu-fclm.  nliulu 
iiiiiiiicln  ci  o  ode  eldmle  do  lu¬ 
tei  lar  euplxiibu.  Jogtiríkn  eontru 
o  llupinen.se,  d..  Distrito  dc 
lluplim.  com  norlóes  iiberlo». 


iCU  PALADAR  APURADO 


«UR»  U* 


0  APCRIDVÜ  l.,r.UAüU 


MOLÉSTIA  DAS  SENHORAS 
Tratamento  rápido  c  positivo  da  IMPOTÊNCIA  SEXUAL 
FRIEZA  —  Blenorragia  —  Cislllc  —  Proslnllle  —  Tra¬ 
tamento  rápido  c  radical  pela  ULTPASON  ondas  ullra 
sônicas  dos  REUMATISMOS  —  CIATICA  -  NEVRAL 
GIA  —  FLEBITE  —  INFLAMACÀO  OA  VESÍCULA 
—  SINUSITE  E  ASMA 

Tralamrnio  dn  SÍFILIS  em  UI  dias  por  processos  luldlB 
dos  nus  maiores  clinicas  dos  Fintados  Unidos 
Tnilnnieiito  du  liUONQUri'E  -  AMICD-M.ITK  -  KA 
R1NCHT-:  —  ROUQUIDÃO  —  CATARRO  CRANICO  - 
SINUSITE  —  TOSSE  —  ASMA  por  IN.1F1Ç0ES 
E  NE3UL1ZAÇ0ES 

TRATAMENTO  RÁPIDO  E  RADICAL  PELO  "OZONA¬ 
DA  QUEDA  DO  CABELO  —  CALVÍCIE  PRECOCE  - 
ACNE  —  SEBORRÊI A  —  MOLÉSTIA  OA  PELE  - 
ERISIPELA  —  OTITES  -  ÚLCERAS  -  FISTULAS 
HEMORROIDAS 

Com  25  onoi,  dc  práti¬ 
co  c  estudos  na  Euro¬ 
pa  c  Estados  Unidas 
CONSULTAS 

Das  8,30  as  11  e  das  14  is  17  horas  (aos  sábados  so  pela 
manhã)  —  RUA  DO  CARMO,  6  (Esq.  São  José)  —  Salas 
808  a  812  —  8.°  andar  —  Telefone  32-7688 


llanltou  lãcil  <U'  Tuiiulv.  mau.  toi  dcsclusi d 
llciirio  puiu  C.C. 


PRIMEIRA  FESTA  SOCIA,.  DE  CONFRATERN|ZAÇaO  DOS 
SOCIOS  PROPRIETÁRIO'  DO  JOCKEY  CLUB  DO  ESTADO 
no  RIO. 

1  °  DE  MAIO  DE  1958 

NO  LOCAL  ONDE  SERA’  CONSTRUÍDO  O 


HIPÓDROMO  FLUMINENSE 


SAO  PAULO,  27  iSporl 
Press i  —  Vindo  de  uniu  serie 
cie  lupus  im  liUerlor  mineiro, 
nn  t|iuil,  dcfrouiou-se  por  duns 
vézrs  enm  n  seu  eu-tnnúo  me- 
tropolilmm  Mudiirciru.  vencen¬ 
do  um  JúgP  r  perdendo  muro, 
o  DoiiMiee.ssn  F,C,  uprescnlou- 
sr  jsiii  -mile  em  Tmibulr.  c 
enfreiilunilo  o  F!.C  Tmibiilr.  fl- 
lliulo  du  1."  Oivísiio  du  FTP. 
náo  foi  feliz.  eiUndíi  pelo  escure 
de  -1x2.  F.mbciru  miiullvrsscm  u 
mesmo  espirito  de  tutu .  duriinlr 
lodo  o  |òi:o,  o  lUbraunil  lenp.il- 
(linense  núo  ponde  evitnr  o  re- 
ves,  Impòslo  pnr  mu  ndveisn- 
rlo,  que  léenicumenle,  foi  o  me¬ 
lhor  em  Cfltupo. 


SAO  PAULO,  27  -  lS|Kirt. 
Press)  —  A  convite  do  Pulmei- 
ms,  dever»  n-nlizur  uniu  tem- 
porudii  ursiu  nipilul,  o  liitrr. 
nnrliuiiil  dr  Porto  Alrqrr.  Os 
eoluiTidos  cslrruruo  no  piòxl 
mo  diu  1"  dr  mulo,  Joquuklo 
finde  u  rrpirsi-nlnçúo  rsinersl. 
dum,  .lopiiiulo  u  sim  sepuiulu 
prluju  frente  »  Porluguésn  uo 
diu  -I.  Km  srpuulu  os  eimelms 
srqulrno  pum  o  Rio  dr  Jimelio 
devendo  utinvr  duns  vcwS,  eon 
Iru  o  Américn  r  um  outro  rlu- 
ls-  II  srr  escolhido.  As  dulus  p». 
ri.  ns  rxiblçõrs  uu  rnpllul  du 
Rrptiblleu  súo  8  e  II  dr  mum 


I  .--IM.I.mIi-  ..rcaiuri.tla  |m  u ...  cri.pu  .1,-  surlus.  rn.li  lide...  as 
III  loira-  .1*.  ,l>,  I-,  .Ir  Mal..  *1.  l-e.N.  ruo.  cramli-H  atrurãr-  ,-i...i  lo.- 
luttrlsmi,.  .'loini.  Iialluil.is.  et,  ri., ui  cr.owlt-  *xl|uo '■  m.Ii  ,.  i-aiiiamli, 
.1.,  IIAlil.  I.IIM.IIXS,  <tp.n,-,iil..  aus  r  rsiiias.  I  amillas.  (...»• 

iluçà,,  ulnimlaiilr.  i.arlbol.,  ..*  i.itiliu-  .  ,.m  oulieavü.,  "JIIIKIIY 
4  1.1' IS",  «la  ISiavá..  .las  liana*,  rni  Xltrrnl  ,*  ,l„*  Kt.ilu*.  ilr  Sà« 
l.nnçalu  c  Mrãnlara 

li*  lnurrs*us  para  -min*  ,  rior*l,ta.lio  pnili-ril.i  ser  .- lu-up I r a «It.s ; 
Na  Ki»  —  II.  ,N %»r ... 1. 1 .- 1 ..  *i I  |  .... J.  |.‘,il2:  .  sr.  Kuliru.  I.liam, 

llcr.»  ila  Hnstrlii,  2  A  r  ,*  sr  lfii.i|liil..,  Ar.  I  .  Ituorrvrll  u"  13.»  (Itarl. 
I,...  Nllrrnl  —  na  sr.lr  saciai  «r  Amarjl  llrl\.,|.i.  «I;  Casas  -  A  I.I.I-* 
TKICA"  Vise.  Criiciiat  .  IM;  -,r  CKNTItAI.“  Vise.  Kl»  llranea.  Ilil : 
MI  IICKAIUA  LltlC.t  VV.  I!  (  uileelc.in.  17,  laja  3;  MIAM  IS,  Ar. 
Aatarul  1'elsut.i,  1iM.  I!u»  sã,.  I n vala.  e  s rs.  Aiilâni..  ,1,,*  Saolns 
I  icuelre.ln,  Helarml.o,  .!.-  Alarias  r  lli-lin  íaipes  1'ere.ra.  1'.,,  Al* 
-libitara.  e  Nrs.  .Alnnlnliu.  n*  l,„«l,i  nu  J.iã.isinl.n,  nu  liar  Sã.,  Jaib. 


>.  /Ar  riis  no  preço  alio  por  ,/iie  inl  ntli/inrlrlo 
estreando  uaspiclosamcntn,  ds  atslns  de  lleto 


DR.  MUNIZ 


com  ijtilôrs  imprv&fimnantvs  t  ri  uni  ou  esplendida- 
Milha  Intcnuu muar,  deixando  ,Sando  e  Túnit 
nus  coloca {'Oes  intermediárias 


Em  preto  e 
marrom 


RIO  .  Rdi  do  0-jvtdar.  105,107 
Hji  da  Caiicra,  26 
AvialiU  Panai.  19*31 
Fui  Catrerro.  174;  176 
Avenida  Fio  B*«*xn.  126- B 
Av.  Marechal  Rangel.  41 
NITERÓI  -  Rua  da  Cc-icaiçio.  45 
0.  HORIZONTE 
Av.  Abua  Peia.  920 
IUIZ  DE  FORA 
Fjí  Halftlc,  315 


calce  bem  calçando 


BICICLETAS^! 
VELOCÍPEDES] 
e  ACESSÓRIOS 


ff  ^ 


n- 


f  í»-,'.4v 

'.VÍWtVW 

Lfw-‘;  .Kj,.»-. 

Lu1**?  •  1 
#W  -  -■  ■ 


'•  í,  Av. .  Marechal  Flori  ano, 

Rua  Barão  de  São  Feílx;-'  T1S/ÍÍ$  à! ’  $L 


khWiMMãim 

wmmmmã 


MÊmÊm, 


isgfeí» 


|pjW$ííS£ 


k  .4,;» 


OUVIDOR 


PÁGINA  15 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  do  Abril  dc  1058 


«tlttmà  hora 

SUL-AMERICANO  DE  REMO 


vicã-campcio,  o  Brasil,  com  47 
pontoa;  3*  Uruguai  com  36  pon. 
tos;  4?  Peru  com  35  pontos  c 


•uilna  5*111.  Ilurina  tlc  pera 
nmitlailc  iapmu-M,  u.irj  biu< 
tlcias  c  siiuilarvt. 


^  Arf  «ntina  Levantou  •  Titula 

TIGRE,  Argentina,  27  <U.  P.) 
_  f{0  Rio  Lujan.  com  tempo  nu- 
hiido  e  dl#  encalorado,  efetua- 
rwn.se  hoje  a»  finais  do  Cam- 
neonato  Sul-Americano  de  Re¬ 
mo  que  contou  com  uma  assl» 
íènéla  de  milhares  de  pessoas. 

Os  resultados  foram  os  se- 

tUQvêtf  t*m  petríe  —  I  o  Bra- 
«ii-  Sehmldt.  Barbosa,  Oliveira, 
Guarda.  Timoneiro  —  Soares. 

lugar  —  Argantlna,  com 
mí  barco  e  1/4  de  diferença. 

3.»  lugar  —  Uruguai. 

Tempo  do  vencedor;  6  minu¬ 
tos  e  »  segundos. 

Data  tem  pttri»  —  1.*  Brasü; 
11.  Mells  e  R.  Mells. 

2.°  lugar  —  Peru. 

<  Argentina  foi  desclassifica¬ 
da.  por  Invadir  a  rala  do  vance- 
dor.  O  tempo  doe  braallelros  nio 
lol  anotado,  mas  venceu  por  vá¬ 
rios  barcos.  _ 

rtOVA  DE  ‘-SK1PT’ 

Esta  prova  íol  vencida  pelo 
uruguaio  Paulo  de  C&rralbo. 
Km  segundo,  a  Argentina.  A 
foi  venelda  por  dlíeren- 


farol  J5V  ÍD  Cnm  ilitrum,  cro 
in.idii  para  Im  iiki.it  u  nimlirtv 

490, 


fr  Chile  com  16  pontos 


DERROTADA  A  PORTUGUESA 
DE  DESPORTOS  POR  1  a  0 

S.  PAULO,  27  (Sport  Press) 
—  Prelland©  amlstosamcnte  na 
tarde  de  hoje,  em  seus  domí¬ 
nios,  no  Canlndé,  a  Portuguê-sa 
de  Desportos  íol  derrotada  pelo 
Comercial,  pela  contagem  dc  1 
a  0,  gol  assinalado  aos  3  mlnu- 
tor  da  fase  complementar,  por 
Intermédio  de  Osvaldo. 

Os  dois  quadros  estiveram  aa- 
tdm  formados; 

Psrt.  Desporto:  Feltx;  Dltfto 
•  Juths:  Mário  Ferreira,  Maurl- 
nho  (Ipojuean),  e  Odorlco;  Hé¬ 
lio  (Amaral),  Ipojuean  (Alfeu), 
Orlando  (Dldl),  Osclmar  (Ser- 
vlllo)  e  De  Cario. 

Comercial ;  Jurandlr;  Savérlo 
e  Alan;  Elpldto,  Tujá  (Antoni- 
nho)  e  Dlogo;  Zé  Carlos.  Nar- 
dlnho.  Tantos,  Dema  e  Osvaldo 
(Plávlo). 

Arbitragem  de  Josafato  Ser¬ 
ra,  com  boa  atuaçár 


I,  I  Fmol  í/11 0  íol.  Com  >l|. 

r'"~  namoc  (iimlcic  C4ini  imvr* 
rupiur  c  Uiupad.i  tohmviknic 

560  1.095, 


5oUm  Gulllvctto  SES,  ll.iMiti 
Com  mula»  t>ar.»  C.l  I  I.IYI  I  II 

£;r';#70'6üO 


rtmla»  para  bRitli-u» 


Ja\  Volocipodi 

’  ^  rinl^ítnJ  pin* 

cura  c  mípccutcl  iioniáfirm. 
Aros.  iHtlait.  manoplas  v  cj- 
im  Ur  selim  cm  borracha 
branca, 

l>c* . 1.470.  OÇIV 

Vor .  73Ü, 


Voloclpcdc  510. 

l'tu|iriu  para  cri 
,  inivas  ate  .5  anus. 

Ótima  piiimr..  v  trioma- 
U«niv  luto  ac.ihamutto 

Dc  ....  Bto.  jjnc 
r,,r .  HYO, 


Bicicleta  214  MO.  Manlno*  t 
Menino*.  214  MA.  Cncus  inidçm, 
»ym  cantara.  K oüítili.is  laiciais. 
Sul i tu  t  linitlon  ru«n laveis. 

ít”4?' 1.470. 


prova 


e»  Automobilístico 

do  em  Morro  Azul.  com  cará¬ 
ter  recreativo,  na  parte  femi¬ 
nina  venceu  a  Sra.  Elza  Bru- 
ce,  com  10  pontos.  Na  masculi¬ 
no.  em  l.°  Marcllio  Avlla,  com 
á  pontos:  3.°  Aurélio  Ferreira, 
com  <  pontoa  e  3.°  Levl  Cra¬ 
vo,  com  6  pontos.  O  represen¬ 
tante  de  ULTIMA  HORA, 
com  1  pontos,  íol  o  vencedor 
da  prova  destinada  aos  cronis¬ 
tas  especializados  esc  automo¬ 
bilismo. 


Aurélio  Ferreira  Venceu  o  « Rali j 

No  *raltye*  automobilístico  Casanora.  com  303  pontos  e 
rrallsado  ontem,  pelo  América,  em  terceiro.  Lula  DOrey.  com 
entre  a  sede,  à  Rua  Campos  Kdward  Crus,  com  406  pontos. 
Sales  e  Morro  Azul.  onde  está  A  única  eonoorrente  femlnl- 
locallsada  a  sede  do  Clube  da  na.  Sm.  Arlate  Novaes,  que 
Imprensa,  com  a  {hrtlclpeçio  teve  como  acompanhante  seu 
dr  doze  conSorrentes,  venceu  marido.  Qabrlel  Novaes,  con- 
Aurèlto  Ferreira  que  teve  eo-  seguiu  o  eétimo  lugar  com 
mo  acompanhante  Edgar  d  1.773  pontas  fazendo  Jua  ao 
Viana,  com  um  total  de  373  troféu  <jMtlnwlo  à  melhor 

Antonio  *dca  sTt^com^  cl«sUl«da  do  s«o  f«nlnlna 
acompanhante  AnU^lo  Ornnea  Ho  torneio  de  tiro.  promorl- 


Vririclo  10é0.  I.umiom»  itãiult»  upu 
IiikK-h.  moilclti  «lf  Iumi  èUlurno»  cn» 
in.itlus,  Irciot  áli*  nilUí  rolanicnio  oaji 
rmlas.  plica*  c  cániarav 

&■.??..  2.970 


rAQUElRO  “MERIDIONAL" 

C.oni  !5l  pvçns  —  Em 
superior  aço  inoxidável. 
I.úmiiins  nmi  scrrillin. 
Km  cstfiji)  tlc  fiiirn 
com  pensa  tln.  Valor 
IKIOO,  —  C/deseonln 
2.690,  mi 


sugestões  Dara  o 


SERVIÇO  DE  CRISTALEIRA 

C/62  PEÇAS 

Em  finíssimo  crislnl  "IIEYNOSO" 
nrlislirmiienle  lapiiltitlun  nulo.  Vn- 
lor  l.3l>0,  -  C/tlesronlo  3.850,  ou 


Presentes  úteis  .T.  «pie  eis  vii 
goster . . .  e  que  você 
pode  comprar  com  grandes 
facilidades  pelo  Crediário. 


CIISTAB  aEVNOSO 


APAKÊIHO  OE  CAFÉ  —  C/9  peçns 

Em  porcelana  Ilcal  Extrn  mm  fi- 
ffura.  Valor  490,  —  C/tlcseonlo 


COMMNTO  IM  rÓIMICA  AMC-  J 
IICAMA  '•comour*  —  1  Mw  • 

de  1,05  i  0,75  e/pfe  cromadoa.  4  * 

cadeira*  es  lo/adas  c/molia  no-saf  • 
«  pda  cromados.  • 

Valor  6.700,  C/daaconto  1.7 S0,  o»  * 

200,  : 

de  entrada  * 


JAU»  M  CtlSTAl  -  Com  fina 
laptdftçlo.  Valor  350.  —  C/dea- 
conto  ««- 


APARÉLHO  DE  JANTAR 

C/42  PEÇAS 

\u  iiiimilú vcl  POHCEL  W  \ 
“MEAI.".  Mirmncnlc  doconi- 
ilus  c  filflmlus  n  ouro.  Em  ili- 
versos  padrões.  Valor  2.190, 
—  C/desconto  1.750,  <>» 

TOO.  de  mirada 


aparElho  de  chá,  café  e 

BÔIO  —  Com  42  peças.  Em  fiun 
porcelana  Real.  Valor  1.000,  — 
C/desconlo  1.245,  ou 


JÒBO  BI  WHISKT  -  eom  7  peças. 
Com  decorações  artísticas.  Valor 
275,  —  C/desconto 


IANQUITA  "Uf  Alt  A”  com  pés 

cromadoa.  Valor  549.  •  C/deaeonU» 

459, 


PAUUtmO  BI  PBATA  MIRIBIO. 
NAi  com  IM  poços.  —  Valor 

ll.SM,  ef  deaeonto 10*750, 

y 

eu  coa  10  meses  pelo  Crediário 


PAQUEIRO  DE  AÇO  INOXIDÁVEL 

com  101  peças.  Valor  5.300,  — 
C/desconto  4.850,  ou 


lUFFlT  "USAM A"  —  Tamsnho: 

1,25  x  0.S0.  Valor  7.500,  -  C/dea- 

4.750,  ou  200 

de  entrada 


I  EXPOSIÇiO  VENDI 
MIIS  IIHITOI 


DEPOIS  DAS  FAÇANHAS  DO.  BASQVETÈirDA^NATÁ^Ífl^ijSl^ 


Aproveite ! 


DE  MAIO 


III 


•  vv&tr** 

sjv 


ftV^IK  DE  M AJ O  É-  L U I ZD  EC  AM  ÕE  S 


g jmmtm 


• '  i  *.4 


O  ■ 


1  m  m  mt  * 
#  M  IpÉ 


em  10  prestações 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO  ESQ.  URUGUAIANA 


-■  $■$?*'.>  ..  ■  ■lb  , 

O.t  campeões  u  lluuh  ires  rio  tlrusll  nMn  liilllfiuth)  l/r'  l-irmn  i  .  >!• 

!9-<s  Depois  du  eanquislu  rios  ItlultMi  ulttiiierirunos  iir  h  ■./•  ->f  •  ■  u 

saltos.  assim  cuim  rí r  naterinilo  c  ml  atletismo  qu I  o  fn  '  ,  -rnii-..- 

u  hegemonia  coiltincn/al  em  MnntiTiihm  A.  Aihlenuti  I  '  ■  n  rirr  .  -i  .... 

celenlc  habito  conquistou  mais  ir  mu  irs  n  lltiiiiè  ri n  ,> 


Cimeiro  Moderno,  (inm  depò- 
silo  removível  cm  alumínio.  I  Lis¬ 
tes  tlc  (erro  batido.  Hmuleja  «lc 
aluminio  nnoili/rulo. 

Preço  du  Praça  ,  210,  m  j 
Pcch mchít  il<>  Di.t...  híl , 


)õgo  do  4  travessas.  .1  irarei* 
>,is  rasos  c  1  lunrla,  cm  louça  slc 
qualidade.  Indispensável  cm 
seu  lar. 

Preço  «la  Praça..  160,  An 

Pcihituh.v  do  Dia...  .Jlj. 


Cabido  doimontávol.  Pnra  seis 
saias.  Ulil  c  Pratico.  Não  ocupa 
espaça  em  seu  guarda-rotira. 

Preço  «la  Praça...  75,  a  rt 
Pccliincha  du  Dia  .  UiJ. 


lixeira  automática,  Com  bnldc 
remorivcl  c  pedal  para  suspender 
a  lampa.  Diversas  cõrcs.  Indis¬ 
pensável  cm  seu  lar. 

Preço  da  Praça  600,  /fcAn 
Pechincha  do  Dia  .  «li2J  ^ _ 


Balcrio  do  Aluminio.  12  peças 
em  aluminio  Miper-rcsistcnic  e 
dc  grande  aprcienrnção.  Indis¬ 
pensável  cm  sua  cozinha. 

Preço  da  Praça.. 500,  fl  I  p 
Pechincha  do  Dia  ..  /Qfl., 


Sacola  p/ loira.  Em  lona  dc  l.‘ 
rpralitladc  e  dc  grande  resistência. 
Tamanho  grande.  Caíres  firmes 
Alça  resistente. 

Preço  da  Praça. .  90,  |p 

Pechincha  «In  Dia...  uLÍJ. 


lanço  do  cambraia  p/hamem. 

'Eccido  resistente  c  acabamento 
esmerado.  Na  cór  clássica  branca. 

Preço  da  Praça..  18, 

Pechincha  do  Dia.  .  j . 


Roupeiro  Elástico  Tranl.  Em 

plástico  «le  l.‘  cpmlidade  e  primo¬ 
roso  acabamento.  Indispensável 
no  seu  lar  ou  viagem.  Higiénico. 

Preço  da  Praça..  160,  Ari  A 
Pechincha  do  Dia 


Farol  pata  máquina  do  costura. 

Adaptável  em  «|ual«|ucr  ina'«|uina. 
Ilumina  melhor  suas  costuras. 
Com  tomada  r  interruptor. 

Preço  d«  Prnçn  . .  165,  QQ 
Pechincho  du  Din  ....  íjlj. 


Calça  de  malha  lln  oscócla. 

Macia, sedosa  c  resistente. Cintura 
elástica  c  acabamento  das  pernas 
com  sanfona.  Diversas  cõrcs. 

Preçn  da  Praça  . .  18,  ja  n 
Pechincha  do  Dia  _  IIP- 


Abajur  do  lut  indirota.  Lindo 
modelo  c/linhas  moilcrnas  c  per¬ 
feito  acabamento.  Ulil,  Decora¬ 
tivo  c  Moderno-  |Divcrsas  cõrcs. 

Preço  da  Praça . . 280,  iaa 

Pechincha  do  Dia...  U?|_ 


Carrinho  doimontávol  p’g::la- 
delra.  Super-rcsisteme,  gr.tduá- 
vcl.  Rodas  inteiriças  r  indeformá- 
veis.  Para  qualquer  geladeira. 

Preço  «la  Praça . .  550,  0%  a 

Pechincha  do  Dia. . .  JlLII 


fls  mercado¬ 
rias  dèste 
dia  serão 
vendidas  na 
8.*  leira 
e  sábado 


Cortina  para  banheiro  ou  boi. 

Em  nittt.  plástica.  Originais  dese¬ 
nhos  cm  lindns  cõrcs.  Acabam, 
esmerado,  ganchos  de  mar.  nlást. 

Preço  da  Praça..  250,  SAP 

Pechinchado  Dia...  lX.1- 


Faquoiro  Ornador  c/48  peças, 

Aço  inoxidável.  Corte  super-afia- 
do.  Serviço  completo  p/6  pessoas. 
Indisp.  cm  seu  lar.  Lindo  estojo. 

Preço  «ia  Praça  1.700,  J  apm 
Pechincha  do  Dia...  |  / J |J 


Capacho  do  libra.  Fabricado  o / 
libra  «le  caroú.  Uarrn  cm  lindas 
cõrcs.  Para  portas,  varandas,  etc. 
Tam.  50x52.  Moderniza  o  lar. 

Preço  «Is  Praça  100,  CO 

Pechincha  do  Dia  ..  ãto. 


liquidificador  "Bomoroira".  In¬ 
dispensável  na  cozinha  moderna, 
Liquidifica,  tritura  c  rata  c;  rani. 
dez.  Garantia:  1  ano. 

Preço  da  Praça  2.600  a  ■#*,** 
Pechincha  do  Diu  .  1  4  ju 


Fausto  dc  Suma.  com  3SÜVL,  no  gaita  c nm 
rnru,  conquistou  nm  honrosa  terceiro  lu¬ 
gar.  colaborando  pura  o  sucesso  linul 


lf alter  Kupper,  segundo  alocado  nu  nm 
mc-.vNo  do  martelo,  von/rnterniza-se  vam 
chileno  Alejandro  Dia:,  o  vencedor 


Cobortor  "Guaratinguotá"  do 
luxo  p / Casal.  Em  pura  lã.  Fino 
acabamento  com  debrum  à  voltn. 
Liadas  cõrcs  cm  padrões  xadrez. 

Preço  da  Prara  750,  inn 
Pechincha  d«>  Dia...  A  o  O. 


Armário  para  banhoiro.  Fspèlho 
e  3  pratei.  internas.  Em  madeira 
reforçada.  Pintado  nn  cõr  clássica 
branca.  Indisp.  cm  seu  banheiro. 

Preço  da  Praça  480,  4)00 

Pechincha  do  Dia  Xífll- 


jõgo  para  água  ou  refresco. 

I  jarra  c  6  copos  artisticamente 
trabalhados  cm  ciires. 

Preço  da  Praçi  150,  OO 

Pechincha  do  Dia..  íj|l_ 


Enceradoira  "Bemor"  Supor-lu- 
xo  S  nscovas.  E«|uipada  com  1 
jògo  de  cscòvas  e  1  de  feltro  p / 
polimento.  Garantia'  de  V  anos. 

Preço  da  Praça  4.500,  A  AQft 
Pechinchado  Dia  f  ?! íj. 


Taleo  Fio»  do  fnaçà.  P.rlumc 
suave. 

Preço  da  Prnçn..  18,  Afl 
Pechincha  Extra....  lUa 


Jògo  do  brocas  em  aço-carbono. 

13  brocas  em  ri  rios  (amanhos. 

rrcçt)  da  Praça ...  1 50,  Ã  fl  C 
Pechincha  Extra.  IUwa 


Meia  Espuma  paia  homom.  Ta. 

manho  único.  Diversas  cõrcs. 

Preço  da  Praça..  100,  J  Ej 

Pechincha  Extra  4w, 


Pacoto  com  5  sabonotei.  Pei  lu¬ 
me  suave  e  delirado. 

Preço  da  Praça_  35,  4(j 

IVehinrha  Extra .  Iv« 


VEHOA  EXTRA 
DURANTE 
A  SEMANA 


Travessoiro  da  Paina.  Tamanho 
60X-IU. Tecido  lavrado.  Dtv.  cõrcs. 

Preço  «la  Praça  120,  7Q 
Pechincha  Extra .  1 1 }• 


Farinhoiia-  Mantogucira*  Açu- 
coroiro.  Conjunto  cm  div.  cõrcs. 

Preçn  da  Praça . .  90,  C  Q 

Pechincha  Extra...  u Wi 


Pacote  comIO  lâminas  p/barba. 

Solingcn  alemã. 

rreço  da  Praça. . .  25,  <|Q 

Pechincha  Extra....  IÚe 


Conjunto  do  bolsa*  tóimicas. 

1  para  gelo  c  I  para  água  quente. 

Preço  da  Praça  ..220  4  O  Oj 

IVi  limi-lia  Extra  luu. 


Saída  dos  SOO  metros  rasos  nos  quais  os  brasileiros  Arqrmím  Roque.  Valdemtrii  d’\ 
Santos  e  Armando  da  Silva  chegaram  nos  3  o.  ! "  r  5  lugarc'.  atrás  do  chileno  Kc 
mnn  Saudnral  *  du  argentino  Eduardo  Dalduccr 


w 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 


ULTIMA  HORA 


•  Em  superior  olumlmo  Exlra  Po* 
te  com  tomoas  onoditodol 

•  JO  peças 

Vaior  J  600. 

Cl  desconto  2.950,  ou  100/ 
de  entrada 

Com  tampas  polidos  •  30  pecos 
Voior  1 140, 

Cl  desconto  2.730,  ou 


£m  superior  alumínio  Êxito  Fone 
cl  lompos  cnoaiiados  78  oecos 

voior  2.820. 


(com  tampos  poiidas.-28  pecosl 
Voior  2  600. 

C>  desconto  2.130,  cu 


BATERIA 


gc  entrodo 


l.  Coticco  e‘í)  *v  esq  Ouvuu» 
G  CnOS 


A  EXPOSIÇÃO  VENDE  MAIS  BARATO  1 


CALDEIRÕES  EM  ALUMÍNIO  RO 
CHEDO  EXTRA  FORTE 

vonos  tomonhos  o  suo  cscoino 
8cms  voior  250. -c/ desconto  207 

o  •  "  só?.  *  "  252 

?  -  *  íeo  •  ”  315 


PASSADOR  P /  MACARRAO,  C / 
PE.  EM  ALUMÍNIO  ROCHEDO 
EXTRA  FORTE. 

Tomonlio  22  cms 

Voior  197.  •  Cl  desconto  162, 


CAÇAROLAS  COM  CABO  OU  C / 
ASA  EM  ALUMÍNIO  ROCHEDO 
EXTRA  FORTE 

lomanhos  o  suo  escoma 
14  cms.  Valor  130.  cl  desconto  108 

.  _  .  -  m 


FRIGIDEIRAS  C/  CABO  EM  AlU- 
MlNIO  ROCHEDO  EXTRA  FORTE. 

Nos  tomonhos  t 

18  cms.  Voior  98,  c/ desconto  82/ 


•  Com  7  peços  em  puro  olumloto 

•  tinhas  exclusivos  de  grande 
aistmçòo. 

•  Luxuoso  ocoDomentJ  i 


Com  tempos  onodtioaos.  nos 
cóiés  orut  polido  e  Oou'oaa. 

Votor  3.600. 


mm 

m 

m 
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■ 
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mm 

m  otpto  pto*  os  twostàa 
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Rio  d«  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 


No  Mundo  Das  Idéias 


AS  RAZÕES 


EM  (árias  as  fases  rir  rrlsr,  que  são  cfellva- 
meiile  fases  rir  mudança,  os  sln-'K  «pa¬ 
recem  prlmrlro  rnnt  o  papel  confcritlu  a 
sátira  na  representação  c  na  critica  -la  rea¬ 
lidade.  fase  papel  é  fundnimtnlalmciU"  «ir 
demolição,  e  parece  Inrilseiilivel  que  i  sattr.i 
lem  um  formidável  poder  de  demolição.  fan- 
randn  o  ridículo  sóbre  o  que  está  envrlhe-. 
.rendo.  Não  é,  pois.  por  mera  colnrldènrla 
que  vamos  assistindo,  partleulnrmenle  nos 
trabalhos  teatrais,  o  aparecimento  sucessivo 
.rir  sátiras  aos  costumes,  em  que  nos  r  mos¬ 
trado  a  realidade,  e  lenida  ao  ridículo,  nos 
seus  aspectos  mais  característicos.  Isto  sle- 
nlflra  afirmar  que  a  realidade  está  errada,  a 
realidade  é  negrn.  a  realidade  necessita  de 
mudança.  O  lentro  de  costumes,  como  o  rn. 
inance  rir  costumes,  representa  um  Instru¬ 
mento  Interessante  para  a  demolição  de 
.conceitos  e  de  padrões  que  denunciaram  a 
.sua  «(onltanlr  validade  •  vão  sendo  sulis- 
lltuidos,  a  pouco  e  pouco, 

A  sállra  só  se  completa,  entretanto,  r 
portanto  se  universaliza,  gaiihanrin  cm  for¬ 
ra  e  seiirio  tocada  pelo  sentlrii  de  elrrnida-. 
rir  que  assegura  a  conllniildarlr  rir  sii  i  iirao, 
quando  se  ciimplrtn.  alirlmlo  as  perspectivas 
para  o  que  é  nnvn.  para  o  que  eslã  apare- 
rrndo.  para  aquilo  que  vem  sob  as  ruínas  rio 


DA  SÁTIRA 

NELSON  WERNECK  SODRÊ 

velho  r  que  apenas  emerge,  com  inuls  ou  me¬ 
nos  força.  aqui  e  ali.  com  mait  ou  menos  pos¬ 
sibilidades  de  vitória  próxima  conforme  o  se¬ 
tor  em  que  ie  apresenta.  Knquantn  entregue 
apenas  ao  esforço  de  mostrar  a  realidade  em 
seus  aspectos  negativo*,  frisando  o  que  desa¬ 
parece  e  moatrsmlo  que  precisa  desaparecer, 
a  sátira  está  ainda  Incompleta. 

O  que  vem  acontecendo  no  teatro  brasi¬ 
leiro.  de  nlfum  tempo  a  esta  parte.  Ji  acon¬ 
teceu  na  ficção.  Desde  os  Idos  de  1930,  a  fic¬ 
ção  brasileira  acumulou  uma  serie  de  de¬ 
poimentos  e  de  documentários  que  consti¬ 
tuem,  em  conjunto,  um  libelo.  E  não  foi  por¬ 
que  os  do  norle  são  mais  Inteligentes  do  que 
os  do  sul  que  o  chamado  "romance  do  nor¬ 
te”  flr.ou  as  linhas  dêsse  libelo,  mostrando 
as  populações  desamparadas,  entrerues  ao 
atraso,  ao  fnnntlimo,  ao  cangaço.  Aquele  tipo 
de  romance,  entretanto,  mostrava  apenas 
uma  das  foces  da  realidade,  e  a  face  super- 
flclnl.  Não  chegou  a  aprofundar  a  significa¬ 
ção  da  realidade,  mostrando  o  que  era  no¬ 
vo  nela.  O  simples  apareclmenlo  do  libe¬ 
lo  era  uma  representarão  do  novo.  A  florão 
daquela  fase  era  como  a  sátira  teatral  rie 
hoje,  que  se  circunscreve  à  demolição,  á  rie- 
ntinrla.  O  que  al  está  e  rrrado.  sem  dúvida. 
Mus  onde  está  o  r.erto?  Onde  está  o  que  vem 


substituir  n  que  por  si  anda?  Onde  está  o 
novo? 

Ora,  r  Isso  que  o  tenlro  nacional  precisa 
compreender  e  difundir.  Se  mostrarmos  ape¬ 
nas  os  aspectos  negativos  do  quadro  nós  nos 
arriscamos  a  confundir  o  público,  levando-o 
ao  desespero,  e  o  desespero  é  máu  conselhei¬ 
ro.  As  sátiras  nos  costumei,  mostrando  a 
corrupção,  a  Inépcia,  a  hipocrisia,  o  farltals- 
mo,  llruni  amputadas  de  aua  Importância 
quando  não  estimulam  a  nnsla  de  mudan¬ 


ça  que  caracteriza  aa  fases  de  crise.  t.  pre¬ 
ciso  moslrar  uma  saída.  Mostrar  que  au  coi¬ 
sas  rão  mal,  apenas,  é  muito  pouco,  e  ê  pe¬ 
rigoso,  e  é  errado.  A  realidade  Rão  se  com¬ 
põe  apenas  do  que  está  perecendo,  do  que  c 
velho.  Compõe-se  disso  e  mais  o  que  esta 
nascendo,  o  que  é  novo.  Sem  as  duas  faces, 
não  fica  representada.  K  c  isso  que  a  sátira 
teatral  está  esquecendo,  Infclizmente. 

(Endereço  para  remessa  de  livros:  Rua 
Dona  Marlana,  118  —  Apartamento,  203) 


“Ultima  Hora”  (de  São  Paulo)  Promove  Certame  Enxadrísiico 


Numa  promoção  drstinndn  n 
alcançar  o  nmlor  exilo,  UI.TI- 
MA  110 II A  de  São  Paulo  lan¬ 
çará,  na  culunn  especializada, 
que  vem  mantendo  desde  o  seu 
primeiro  número,  um  Concurso 
Internacional  de  Composição  de 
Problemas  de  Xadrez,  observan¬ 
do  as  normas  determinadas  pe¬ 
la  KIDE  c  contundo  cum  todo  o 
apoio  da  FBX,  cuja  diretoria  pa¬ 
trocinará  o  empreendimento. 

Não  são  poucos  os  que.  no 


llrasll,  se  dedicam  ao  enxudris- 
mo  e  que,  por  certo,  terão  sua 
atenção  voltada  para  o  certame 
cujo  plano  de  organização  vem 
sendo  culdadosnmenlc  estudado, 
compreendendo,  desde  Já.  n  vin¬ 
da  de  uma  equipe  de  cnxndrls- 
tas  russos  pam,  no  caso  concro- 
lo.  assistirem  ou  mesmo  darem 
n  última  palavra  sóbre  os  tra¬ 
balhos  a  serom  enviados  a  l'I, 
T1MA  HORA,  edição  de  São 
Paulo. 


CASAS:  PRONTA  ENTREGA 

ENTRADA:  CR$  30.000,00 

Fm  Diiqitt*  de  Ctiln*.  vr».il«*m*sr  nutii,  tunnlruldm»  em  Inlr*  iJr 
12\39  ni,  com  á|ua  priipriu  r  rnnduvÂo  «lé  0  locil.  Trevo  HW  mil 
crueriroM.  PrcftUçAc*  de  Cry  I.SKt,30. 

VrndenvM»  lambem  terreno-  ■  parllr  de  III  mil  rrwirlri»».  irm 
mirada.  Outnis  ínlurniAçôt  s  cJlretflmenlr  com  »  lirm»  prnpriru 
ri»,  na  Av,  Preuldenlf  VarcM.  SÍ5*J?  and.,  »âl»  311.  Telefone: 
23*1121.  rnm  o  Nr.  Mrnem 


E 


TE  ESTE 


e  de  aplicação  exata 
na  sua  economia! 


adquirindo  terras  no 

RECONTO  BRASÍLIA 

em  PLflNflLTINII 


Clima  excelente  por  natureza 
Planície  fabulosa  e  fértil 


o  unico  município 
que  tem  sua  séde 
dentro  do  quadrilátero 


V«|a  no  mopa 
•  comprovo  a  vtrdaeU 
di» I a  7  quilomtlroí 
da  Capital  Fedaral 


IPECANTO  BRÁSiLiÃl 


LNALTIN/ 


HftTQtTO 


JUNTO  A  ESTRADA  I 
DE  RODAGEM  i 

GOIAZ- MINAS  I 


a  partir  de 


30.000 


20°/o  de  entrada 
prestações  de 


VENDAS  EXCLUSIVAS 


*2111 


CR$  280,00 


107o  de  entrada 
prestações  de 

CR$  540,00 


PRESIDENTE  VARGAS,  529  - 


G.  810 FONE-  43-0209.  RIOj 


I>c  acordo  com  esses  planos, 
n  função  da  i-qulpc  de  enxad ris- 
tas  russos  c  comparada  á  da 
arbitragem,  Já  que  n  comissão 
julgadora  dos  trabalhos  será 
composta  tle  seis  críticos,  dois 
de  cada  modalidade:  Mate  cm 
dois,  Mate  em  três  e  Final  Ar¬ 
tístico. 

~ NOVAS  ENFERMEIRAS 
COLAM  GRAU 

Dezoito  novos  enfermeiras 
da  Cruz  Vermelha  Brnsllctra 
rcflllzarão  n  sim  festa  tlc  for¬ 
ma  t  uru  no  dm  8  de  mnlo  pro- 
xlmo.  com  missa  cm  ação  de 
g ruças  seguida  dc  bênção  dus 
insígnias,  nu  Igreja  de  Süo 
Francisco  de  Patlln.  as  10.30 
horas,  e  solenidade  dc  colsi- 
t.uo  de  grau.  no  auditório  do 
Ministério  da  Educação  c 
Cultuni.  as  20  horas. 
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ULTIMA  HORA 


NOTAS  DE  CRÍTICA ' 


A  Cidade  e  a  Roça 

MAIS  um  livro  dc  crônicas  d«  Rubam  Braga,  qv«  •  um  mai- 
tre  do  gênero.  Na  maima  batida  dos  outros,  com  aquãla 
tempero  do  trivial  que  fãz  do  cronliti  ume  figura  ilngulir 
nas  colunas  dos  jornais.  Aqui,  no  livro,  estão  apenas  aa  dõcti, 
mas  a  verdade  4  que  Rubem  Braga  é  também  exemplar  nu 
amargas,  naquelas  em  que  passa  uma  esplnafração  com  açú¬ 
car  neste  ou  naquele  figurão.  Pena  que  e  vide  não  seje  exa¬ 
tamente  o  que  Rubem  Braga  prefere,  t  vá  cortando  ot  mui 
motivos  e  ceifando  os  seus  temas.  Cada  dia  que  passa,  o  tiu 
esforço  em  disfarçar,  com  as  palavras,  a  dura  e  exata  rtall. 
dede,  torna-se  maior.  Até  chegar  o  dia  em  que,  desobrigado  de 
tudo,  éle  venha  a  participar  do  que,  no  fim  de  contei.  Im¬ 
porta  na  existência. 

Finalidade  do  Mundo 

O  Instituto  Nacional  do  Livro,  nai  "Obras  de  Farias  Bri¬ 
to".  lança  agora  os  trés  volumes  da  "Finalidade  do  Munde", 
nume  2.*  edlçio  que  vem  tarde,  pelo  tempo  que  e  separa  de 
primeira.  O  filosofo  deu,  como  subtítulo  de  sue  obra,  •  m 
"Estudos  de  Filologia  e  Tcleología  Naturalista",  o  qut  nãa 
passou  de  um  sinal  da  época  em  que  escreveu.  Perguntei,  há 
tempos,  a  um  mestre  de  fllosofle  o  que  achava  de  Farias  Bri¬ 
to,  _  porque  eu  o  achava  sumamente  chato.  A  resposta  fel 

que  jamais  o  havia  lido,  e  nem  lulgava  necessário.  Isto  nie 
e  anedota,  e  o  filósofo  é  mesmo  filosofo,  não  é  o  Euryelo  Csn- 
nabrava.  O  Instituto  Nacional  do  Livro  não  pensa  assim,  a 
fornece  Farias  Brito  ãs  tonelada.. 

Pareceres 

E  fornece  lambem  outro  filosofo:  Epltãcle  Passoa.  am 
"Obras  Completas"  maciças,  dassa»  que,  am  determinadas  even¬ 
tualidades,  servem  para  calçar  armário  velho.  O  volume  agora 
aparecido  é  o  VI  e  trata  de  "Pareceres  Legislativos  —  11914- 
19181”.  E‘  de  crer,  e  Isso  vai  cm  abono  do  Instituto  Nacional 
do  Livro,  que  tudo  esteia  sendo  feito  cm  obediência  a  deter¬ 
minações  legais  e  superiores,  a  que  não  é  possivet  fugir.  Pois, 
dentro  de  um  critério  de  valor,  hi  centenas  de  escritores  bra¬ 
sileiros.  dos  antigos,  que  merecem  a  atcncâo  e  a  reedição  do 
INL  antes  do  filósofo  Eplfáclo  Pessoa.  Epitáclo  poderia  me¬ 
recer  atençào  de  uma  entidade  oficial,  cuias  verbas  são  rala. 
tivamente  redutidas,  quando  tôda  a  literatura  brasileira  t|. 
veste  sido  reeditada.  Preceder,  entretanto,  parece  um  desvio 
das  finalidades  do  INL. 

Revista  do  Livro 

E  há  ainda  a  "Revista  do  Livro",  excelente  iniciativa  qv< 
vai  se  exaurindo  numa  acentuação  de  erudição  aparente  e  que 
apenas  disfarça  a  Inocuidade.  O  último  número  aparecido,  a 
de  março  do  ano  corrente,  traz  alguns  trabalhos  dignos  di 
leitura,  mas,  no  conjunto,  denuncia  um  declínio,  e  declinio 
que  nâo  comecou  alto.  M.  Rodrigues  Lapa  discute,  na  sua  ma¬ 
l-eira,  um  problema  da  vida  de  Cláudio  Manuel  da  Costa,  • 
sua  pretensão  a  um  cargo  administrativo  em  Minas,  e  chama 
isto  de  "Subsídios  para  a  biografia  dc  Cláudio  Manuel  ria 
Costa”,  cujo  caráter  reputa  ruim.  Othon  Moacyr  Garcia  con¬ 
tinua  a  tentativa  dc  explicar  João  Cabral  de  Meto  Neto.  Me¬ 
cenas  Dourado  coloca  »  verdade  em  um  episodio  da  vida  d» 
Hipollto  da  Costa.  Mello  Nobrcga  pergunta  se  Fagundes  Va 
iela  teria  sido  plagiário,  —  o  mais  velho  dos  velhos  temas  d» 
literatura.  Antônio  Houalss  ostuda  a  linguagem  de  "Vila  dos 
Confins",  o  vitorioso  (vá  o  titulo)  romanco  de  Mario  Palme 
rio.  E‘  um  estudo  Intarenanta,  dos  malhorai  do  número  9  di 
"Revista  do  Livro".  E,  na  parte  chamada  "Arquivo",  aparece 
um  trêcho  do  livro  de  Calógaras,  "A  Pollflea  Monetária  do 
Erasll",  expllcando-se  qua  sorã  raadltado  dentro  em  pouco. 
Se  vai  ser  reoditado,  por  que  não  voltar  a  atenção  para  outro 
arquivado?  Na  Biblioteca  Nacional,  e  até  o  Sr.  Jose  Honorlo 
Rodrigues  sabe  disso,  hé  milhares  dt  obra»  que  merecem  ser 
desentranhadas.  A  "Revista  do  Livro"  poda  fazer  alguma  celsa 
nosie  sentido. 

Sátira 

Melhora  o  ambienta  de  leitura  o  livro  am  que  Guilherme 
Figueiredo,  em  peça  teatral.  lallrlza  um  dos  aspectos  mais 
característicos  do  nosso  tempo  t  do  nosso  meio.  com  exemplos 
concretos  que  não  desapareceram  ainda  da  lembrança  de  lo¬ 
dos.  Mostra  a  crueldade,  t  também  a  tristeza,  da  propaganda, 
dos  que  ião  capazes  de  lucrar  até  com  as  mazelas  alheias,  «> 
piorando-*»  e  usuf rulndo-as.  Nos  movimentados  diálogos  d* 
sua  peça,  Guilherme  Figueiredo,  hoje  um  autor  teatral  piem 
mente  realizado,  desvenda  multoi  dos  detalhes  mais  Inlerss- 
santes  de  um  tipo  de  existência  convencional  e  pobre,  movi 
mer.tado  a  custa  de  eplsodlos  amargos  e  eslerels,  am  que  o 
homam  denuncia  o  que  subsiste  de  vil  em  sua  condição.  "Tra¬ 
gédia  para  rir"  é  uma  salira  que  merece  ler  assistida  a  lide. 

PIGMALEAO 


Instituto  de  Previdência  e  Assistêneia 
Dos  Servidores  do  Estado 

DIVISÃO  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 

O  Chefa  da  Divisão  da  Administração  d»  Bens  do 
IPASE  solicita  o  urgenle  compareeimento  do»  segurados 
abaixo  relacionados,  que  serão  contemplados  por  desis¬ 
tência  na  concorrência  relativa  ã  venda  dos  440  aparta¬ 
mentos  situados  em  Marechal  Hermes  e  os  24  do  Conjunto 
Residencial  "MARCONDES  FILHO",  em  Jacarepagui,  a 
fim  dc  fazerem  a  comprovação  de  todo  o  declarado  por 
ocasião  da  Inscrição,  no  prazo  de  8  (oifo)  dias  consecuti¬ 
vos,  a  partir  da  data  da  publicação  do  presente  edital  no 
"Diário  Oficial". 


N.°  N.*  Financia- 

Inscrição  NOME  CUi.  Pont*  manto 

819  — Manoel  Ferreira 

da  Silva  .  549*  980  *  150.000,00 

81)  — Waldo  da  Silva 

Piloupas  .  550.*  980  *  150.000,00 

{•)  Desempate  de  acordo  com  o  art.  10,  itens  o,  li  a 
c,  das  Instruções  n.°  31-55. 

OBSERVAÇÕES  —  O»  candidatos  qut  não  comprova¬ 
ram  as  declarações  no  prazo  da  8  (oito)  dias  serão  eonsi- 
dorados  desistentes. 

D.C.A.,  em  17  de  Abril  de  1951.  GiRALDO  DE  ME¬ 
DEIROS  CALAFANGE  —  CHEFE. 


Societé  Gcnéralc 
de  Transports  Maritimes 


Rio  Para  Sanlos, 
Montevidéu  e 
Buenos  Aires 

BRETAGNE 
15  de  maio 
PROVENCE 
5  de  (unho 
BRETAGNE 
3  de  julho 
PROVENCE 
24  de  julho 


Rio  para  Bahia, 
Dakar,  Barcelona, 
Marselha  e  Génova 

PROVENCE 
29  da  abril 
BRETAGNE 
27  dt  maio 
PROVENCE 
17  do  junho 
BRETAGNE 
15  do  julho 
PROVENCE 
5  de  egtito 


PASSAGENS  DE  LUXO,  PRIMEIRA  CLASSE,  ETC. 

Vendemos  passagens  du  chamadaa  de  tôdas  a» 
el.is.scs,  ria  França,  ltalia,  Espanha,  Israel  e  Síria 
Agentes  Gerais 

COMPANHIA  COMERCIAL  E  MARÍTIMA  S.  A. 

Av.  Rio  Branco  n.°  4  B  -  Tels.  23-2930  e  23-2014 
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i*Cia,  LULA  de  Máquinas 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 


PÁGINA  19 


ULTIMA  HORA 


A  PARTIR  DE  l.°  DE  MAIO 


ATENÇAO 

CONSUMIDORES  DE 

(JLTltAGAZ 


Serão  Revigoradas  as  Demais  Cláusulas  do  Último  Acordo  —  Decisão  do  Conselho  de 
Representantes  da  Federação  do  Comércio  Varejista  do  Rio  de  Janeiro  —  Comunicação 
Feita  ao  Presidente  do  Sindicato  Dos  Co merciários,  Sr.  Jayme  Corrêa  da  Silva 


Para  sua  maior  comodidade  instituímos  o 
serviço  de  assistência  técnica  automática, 
que  levará  ao  seu  lar,  de  15  em  15  dias, 
um  mecânico  habilitado  a  efetuar  em  teu 
fogão  ou  instalação,  o  reparo  de  que 
necessitar. 

O  mecânico  visitará  sua  residência  sem¬ 
pre  que  fixermos  entrega  de  gás  #  estará 
munido  de  competente  identidade. 


•')  Conscllio  de  Representantes 
da  Federação  do  Comércio  Vnre- 
Jls*a  do  Kiu  de  Janeiro,  reunin¬ 
do-se  para  deliberar  sôbre  o  pe¬ 
dido  de  aumento  de  vencimentos 
para  os  eoincreláríos  cariocas 
formulado  pelo  sindicato  dr  clas¬ 
se,  decidiu,  por  unanimidade  c 
comunicou  ao  Sr.  Jaime  Corrêa 
da  Silva,  presidente  da  entida¬ 
de  dos  empregados,  a  seguinte 
resolução: 

n'  —  a  classe  patronal  congre¬ 
gada  por  esta  entidade  está  de¬ 


sejosa  de  pvoporelonar  nus  seus 
dignos  auxiliares  um  aumento 
d'  salários,  a  partir  do  próximo 
dia  l.°  do  maio  —  “Dia  do  Tra¬ 
balho”; 

bi  —  sentindo  a  responsabili¬ 
dade  que  lhes  pesa.  sempre  que 
se  trate  de  concordar  com  me¬ 
didas  que  Impliquem  em  novos 
ônus  pnrn  as  empresas,  e  que, 
i  nsonnte  a  escala  concedida, 
podem  afetar  a  estabilidade  das 
mesmas,  e.  em  iiUimn  análise, 
vir  a  contribuir  para  maior  per¬ 


turbação  do  já  conturbado  pa¬ 
norama  económico  nacional,  os 
lideres  sindicais  da  mais  impor¬ 
tante  parcela  do  comércio  dosa¬ 
ram  o  desejo  iniclnl  com  a  ne¬ 
cessária  prudência,  visando  am¬ 
parar  tanto  às  suas  firmas, 
quanto  ã  classe  dos  empregados, 
pois,  da  solidez  e  expansão  de 
negócios  dos  patrões,  decorre  a 
própria  estabilidade  c  melhoria 
de  seus  auxiliares; 
cl  —  as  bases  percentuais  pa¬ 


ra  o  referido  aumento  serão  as 
fornecidas  pelas  entidades  ofi¬ 
ciais,  como  fndlce  de  elevação 
do  custo  de  vida,  atualizadas, 
cvldentomcnte; 

d)  —  serão  revigoradas  as  de¬ 
mais  cláusulas  constantes  do  úl¬ 
timo  acôrdo. 


REVISTA  DOS  BANCÁRIOS 


O  Instituto  dos  Bancários,  tomo  parle'  das  comemorações 
Hn  anivrrsári  da  gestão  de  seu  atual  Presidente,  Sr.  F.nos 
Suclnk  dr  Sn  Mota,  acaba  dr  lançar  a  "Revista  dos  Bancú- 
,liM,"  publicação  de  boa  feição  gráfica  que  se  destina  a  tra- 
i,ir,  com  maior  vigor  ainda,  dos  grandes  problemas  e  inte- 
rrsses  da  rlasw.  Sob  a  direção  do  Sr  Henrique  Cândido  Ca¬ 
valcanti  de  Alhuquergue.  Chefe  do  Unblnrte  da  Tresldencia 
riu  I  A  PI’  e  homem  dinâmico,  a  nova  revista  jã  esta  com  seu 
r\llo  assegurado.  Na  foto,  o  Sr.  F.nos  Sadok  de  Sà  Mota, 
l.icirudr  par  funcionários  e  redatores,  logo  após  a  inauguração 
da  "Revista  dos  Sancários”. 


Comemorando  o  1!  aniversário  de  sua 


PROTESTA  A  CASA  NENO  CONTRA  A 
INEFICIÊNCIA  CA  POLICIA  CARIOCA 


Cirt»  a  ULTIMA  HORA  Narrando 


os  Prejuízos  Oue 
Teve  e  a  Incapacidade  Das  Autoridades  em  Descobrir 
i  ■  os  Seus  Responsáveis 


Recebemos  do  Cel.  Paulo  de 
Mendonça  Ramos,  diretor-presi¬ 
dente  da  Casa  Nenn  S.A.,  os  se 
ailntes  esclarecimentos: 

•Sr  ttcdnlur  do  Jornal  ULTI¬ 
MA  HORA  —  Rua  Sotero  rios 
Reis  —  Nesta. 

Pre/ado  Senhor 

A  Ca.-n  Neiio  S,  A.  Importação 
r  Comércio,  sentindo-se  prejudi¬ 
cada  pela  administração  Pública, 
-iilieiln  a  V-Sa..  a  publicação  de 
>c  i  protesto  sóbre  fatos  que 
pa-n  a  narrar. 

Cerca  de  5h  c  iiflnt  do  dia  22 


da  ao  local,  imedialninenlc  ar¬ 
rolou  iestcmunbas  e  levou  n  fa¬ 
lo  ao  conhecimento  da  autorida¬ 
de  comnelentc.  no  que  foi.  loco 
apôs  ratificado  pelo  próprio  Ge- 
rcnle  cln  Firma. 

E’  com  pesar  oue  esta  Firma, 
que  scrnnre  acatou  e  prestigiou 
as  nuloriiind-s  nolielais  de  nossa 
rl-'ade.  se  vê  obrigada  a  vir  de 
público  confessar  sua  insatisfa¬ 
rão  pelas  providências  tomadas 
até  o  presente  momento.  a«osar 
da  cooperarão  da  própria  Nenn 
na<  invcstl-apnes. 

Faz-se  mlstér  mostrar  anui. 
não  se  trntve  <lp  nni  simoles  ael- 
dento  de  Trânsito.  mi<  sim 
ocorrém-ia  que  ácnrrel‘>u  nre- 
jiiizos  de  muito  mais  de  melo 
rfilliãn  de  cruzeiras. 

Para  oue  V.Sn.  tenlm  e  nossa 
da.*  de  miblien  tims  idéia  do  ma- 
tcrinl  diiiil ficado,  seeuc  um  re¬ 
sumo  rlaouilo  que  foi  inutilizado 
pelo  molorisln  nfi»  identificado 
até  íiqorn  ]iHa  policia. 

4  porlns  de  aro;  I  coluna  He 
sustentarão  da  sobro-loja:  Insta- 
laràn  elétrica  da  frente  dn  lola: 
n  fo‘fò(*s  a  "ás:  .1  geladeiras  e>"- 
tricas  dr  luxo;  ri  soa  relhos  de 
TA’.:  5  aivrcl'-*»  de  jantar:  22 
nnareUtos  d"  r*H*'i;  d  pneeradel- 

vas  1  m*i . o»  te  la>-ir  rotina; 

2  relõ-ôos  ile  rne-n:  2  motores 
nara  mnetilna  Hr  cosi  era:  I  clr- 
citlmlnr  <lc  ar:  s  enrofas  lérmo 
vácuo:  2  máquinas  tle  cns'nrn: 
1  mniiiiina  de  e«erever:  3  cln»ri- 
rns  com  "C-:  I  desc-iscailor  tVn- 
I  Mia:  1  mfsiiirrdnr  de  tna<sa:  1 
!  Mquid:f|rado'-  \Va’Ha:  1  rbuvel- 
i  rn  .eJiVçlço.  Rei:  2  estojos  pnrn 
]  aspirador  de  nó. 

.  Certos  d"  00*  V  Mi,,  pos  a'on«le- 
rã  rom  n  consideração  devida 
ao  caso.  cn'"eamo-n*is  ao  seu  In- 
loiro  dlsoo".  rnridalmeilte.  a' 
Cel.  Paulo  de  ■‘•emlonça  Ramos, 
nir.  Presidente”. 


modelo  1958  -  21  polegadas 


HFLO  HORIZONTE.  2ti  <  ASA 
PRKS.S  i  —  Os  industriais  ml- 
Mn-  ia  exemplo  dos  Bispusl 
v.o  dar  a  publicidade  um  ma. 
piíesto.  dirigido  ao  governa- 
cor  Mias  Fortes  e  ao  Presitlen- 
•  Ju.seeUno.  no  qual  é  feita 
uma  apreciação  dn  situação 
çolíllca  do  Pais.  lendu  cm  vis- 
ir  o  proxiinu  pleito  eleitoral 
Por  outro  ládu.  os  homenr. 
d--  industrias  de  Minas  Gerais 
aborriu  roo.  tambéqi.  outros  as. 
suiitos  relativos,  pniidtpiilmen- 
a-  condições  pura  os  or- 
L.ius  que  congregam  a  classe, 
o  ic.ionurial  aborda  diversos  as- 
pertos  da  atual  situação  poli. 
licn.  releriudo-se  prlnclpnlmcii 
i-  lis  Uberdades  eleitorais,  sem 
; ■-  quais  e  deformado  o  reqinv 
(li-lnocratico.  Apruveitam  os  m- 
littstriais  mineiros,  os  recentes 
liroiimii  lamentos  du  Govènia 
Ju-eeliitu  a  respeito  do  pnixl. 
lao  pleito,  manifestando  suis 
•per.iiiçus  que  aqueles  proilun 
■  iiimentos  si-  transformem  nu 
tos  concretos,  de  forma  a 
afastar  as  interfere  nelas  do 
Governo  r  dos  homens  do  Go¬ 
verno  no  próximo  embate”. 


-  '  ■••V.Mix::*:*'’  iííSíf & 


ainda  oferece 


ò  Rua  Raimundo  Corrêa,  27  - 
para 

vendas  na  ZONA  SUL 


DOENÇAS  DA  PELE 

MfilH,  I  Hnm,  Kearmnv  \rr 
fUc.li.  I  ipInliAs,  (|iirtln  dn 
Cabrln.  Kuninrulm  rlc 


os  novos 


compradores  uma 

CAIXA  de  FESTAS 
no  NATAL 


Or  Agostinho  d*  Cunha 


4  Ff*. 


*ÍAV££íL 


com  originois 


miniaturas 


Em  "ELECrRA".  a  maior  Escola  de  emino 
FífTHtA  Rádio  e  Televisão  em  laboratório 

'  \t(C»  Matriculas  abertas  para  os  seguintes  cursos: 

\y/  AULAS  PRATICAS  DE  RADIO:  -  Pare  e 

principiante  sem  nenhum  conhecimento 
PRATICO  SUPERIOR  DE  RADIO:  -  Conserto  e  teoria 
Para  quem  possui  noções  de  rádic 
PRÁTICO  DE  TELEVISÃO:  —  Conserto  e  teoria.  Para 
o  radiotécnlco 

AULAS  DIURNAS  E  NOTURNAS 
MENSALIDADES  MÓDICAS 

DEP.  DE  ENSINO:  —  Avenida  Rio  Branco,  114  —  10.D  andar 
MATRIZ:  —  Ouvidor,  164  -  3.»  and.  -  Tel.:  43-481?  —  RIO 


E  ganhe  estas  vantagens 

Cincscòpio  "Short-neck"  •  Unidade  eleirt 

(tubo  mais  curto)  que  per-  titutvel. 

.  ...  •  12  côres  moi 

mite  encostar  o  aparelho  ...  , 

r  •  Movei  muito 

à  puròdc,  economizando  .  ^ovo  Sistema 

espaço.  de  alta  visibí 


É  uma  c.xcepcionn!  vantagem  que  só  “TELE-KING" 
oferece!  Um  presente  dc  aniversário 
comemorando  o  l.°  ano  da  Venda  Direta  de  Fábrica. 

Você  adquire  o  melhor  Televisor  já  fabricado 
no  Brasil  c  recebe  DE  PRESENTE 
umn  linda  CAIXA  DE  FESTAS  no  Natal. 


1  ANO  DE  GARANTIA  INTEGRAL 


I  MESA  MODERNA 


ISENTO  DO  IMPOSTO  DU  CONSUMO 


para  V.  pagar  como  quiser 

com  ou  sem  entrada! 


1NSTALAÇAO 


especiais  para:  1  tt 

Açougue»,  Coioi  de  carne. 
Hotéis,  Keitourantes,  Paste- 
la  ria»,  Colêqios,  Hospitais,  etc. 

Prestam  excelentes  serviçofc 
Aproveitamento  Integral,  du¬ 
rabilidade,  economia.  Peçam 
pruspeclus  elucidativos. 
Facilitamos  e  pagameuto. 


A  GARANTIA  DA  MELHOR  QUALIDADE  DO  TELEVISOR  TELE-KING 


muswa  <•  ro^cn 

eu*oetto  Ifli 

•  UA  PIRAIININGA.  1037  •  Cft-  Fonal.  230  •  S.  FAULO 
OílClNAb  I  FUNDIÇÃO  (M  GUAtULHOS  -  S.  PAUlO 

^rnius  I  \MKfM  -  Msq  iMut  ,»*r»  otc%i  ivirnr  qitj  m- 
T«>  r  motiiho»  r&ra  ruíe  Ensmhnt  p»r» 

»  Miitiip*-  »’!c*r.co-  *  •  Dr  •  n«ra  fln«  co- 

ui1.,  tnaijót  ist*  r  ac  t  iLar 


(Ao  lodo  do  Viadulo  para  o  Ilha  do  Governador) 


ELETROVISAO  LTDA 


p 

■ 

— *  " 

V.  - 


OLÍSikHM 


Da  •xpqriênciq  da  pai- 
ot  refrigerado» 
ret  do  futurei 


Produto  da 

Concessionários  autorizados  no  Rio  do  Janeiro 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 


ULTIMA  HORA 


CINQUENTA  BILHÕES  SONEGADOS  AO  FUNDO  DE  PREVIDÊNCIA  SOCIAL 


Drásticas  Medidas  Tomadas  Pelas  Instituições  Prejudicadas  Para  Ser  Normalliada  ■ 
Arrecadação  —  Turmas  de  Fiscais  Percorrerão  Todo  o  Território  Nacional  —  Desde 
1935  Que  Milhares  de  Firmas  Sonegam  Cotas  de  Previdência  Aos  Institutos  — 
Presta  Esclarecimentos  a  ULTIMA  HORA  o  Dr.  Alberto  F.  S.  Mello,  do  Departamento 

Nacional  de  Previdência  Social 


Cinquenta  bilhões  lie  cruzei¬ 
ros,  eis  u  somu  fabulosa  que  os 
estabelecimentos  arrecadadores, 
num  período  de  vinte  c  dois 
anos,  soneguram  aos  Institutos 
de  previdência  social.  A  suiutgfl- 
çào,  que  se  eleva  aquêlo  mon¬ 
tante,  vem  sendo  observada  des¬ 
de  1935  e  somente  lui  pouco 
tempo  foram  tomadas  medidas 
drásticas  para  pór  llm  a  esse 
verdadeiro  escândalo. 

As  péssimas  condições  finan¬ 
ceiras  em  que  se  encontravam 
os  institutos  levou  suas  direcúcs 
a  realizar  uma  severa  fiscaliza¬ 
ção  em  todo  o  território  nacio¬ 
nal,  a  fim  de  descobrir  as  fir¬ 
mas  sonegadoras  que  sangravam 
a  economia  dessas  autarquias 
deixando  tle  contribuir  com  suas 
rotas  de  providências.  Kmbnrri 
apenas  36  firmas  tivessem  sido 
apontadas  pelos  fiscais,  até  n 
momento,  o  mimem  das  que 
praticam  esse  crime  sobe  a  mi¬ 
lhares,  deixando  de  rerolher  ati 
flanco  do  llrasil  milluícs  de  cru¬ 
zeiros  cm  favor  dn  Kiimln  (mi¬ 
ro  dc  Previdência  Social. 

Aumenta  a  Arrecadação 

Somcnlc  n  ação  Inicial  dos  fis¬ 
cais.  lèz  com  que  em  pouco  leni- 
po  n  reccila  dos  institutos  su 
hlssvm  dc  l,ll  bilhões,  para  2,5 
lillhóes  de  cruzeiros.  Com  o 
proseuulmenlo  ria  llsrali/açán. 
esperam  os  presitlenles  daquelas 
instituições  de  previdência  so¬ 
cial  que  nos  próximos  três  mo 
ses  n  arrecadação  deverá  subir 
a  mais  de  ã  bilhões  de  cruzei 
ros. 

Procurado  pela  reportagem  de 
ULTIMA  lli  dl  A  paru  prexiar 
mais  completos  esclareciineiilns 
sõhre  o  assunto,  o  dr.  Alberto 
F.  S.  Mello,  diretor  da  Divisão 
de  Contahtlidmlf  dn  Depnrta- 
mento  Nacional  da  Previdência 
Soelnl  fêz  ns  seguintes  declara¬ 
ções: 

Renlmcnte.  a  cola  de  Pre¬ 
vidência  vem  sendo  objeto  de 
providências  especiais  por  parle 
dêste  Departamento,  em  faro  dn 
que  ela  representa  para  n  equi¬ 
líbrio  ccoiuimleo-finnnreiro  dns 
Instituições  dc  Previdência  So¬ 
cial.  E‘  sabido  que  essas  iusll- 
itiições  mui  mantidas  com  a  trí¬ 
plice  contribuição  —  dos  empre 
3a  d  os,  dos  einprecadnres  c  da 
Uniào.  A  contribuição  dn  1'nião 
e  coustll Ilida  pelas  (lotações  pró¬ 
prias  constantes  do  Orçamento 
e  pela  cota  dr  Previdência  arre 
cariada  rio  público  por  eslahelc- 
cltnciUos  que  exercem  aiividn 
des  sólire  n»  quais  Ineldc  esta 
ennlribuição.  Além  disto,  tem 
sido  n  cola  de  Previdência  a 
fonte  tle  reeeiln  que  malnr  au¬ 
xilio  tem  prestado  ãs  institui¬ 
ções  mencionarias,  quando  se 
lhes  Impõem  obrbtaçúes  superio¬ 
res  ás  suas  possibilidades.  Tomo 
se  vê,  n  cola  dr  Previdência, 
rn|n  arrecadação  atual  ê  da  or¬ 
dem  dc  2  bllliõcs  e  fiOO  milhões, 
merece  todo  o  esfõreo  de  uma 
administração  que  jinn  pnile  fi 
ear  alheia  á  situação  dc  enf Ida¬ 
des  que  representam  o  amparo 
das-  classes  trabalhadoras". 

Prosseguindo: 

A  cota  dc  Providência  Ar¬ 
recadada  é  distribuiria,  mensal- 
mente,  pelas  Instituições  rio  Pre¬ 
vidência,  de  ncõrrin  com  um  cri¬ 
tério  aprovado  pelo  Ministro  dn 
Trabalho,  em  função  das  neces¬ 
sidades  rir  cada  instituição.  As¬ 
sim,  on  ano  passado,  foi  fetln  fl 
sr-nónlo  distribuição:  JAPP.  6R? 
milhões:  TA  PT,  624  milhões: 
tAPR;  5!t  milhões:  'APFTC.  5311 
mlMiões:  TAPM,  1-ift  milbõ-  s;  e 
CAPPKSP.  595  milhões.  TI»  nl 
pum  tempo,  o  Denartamenlu  Na- 
ciuniil  da  Previdência  Social  vl- 
ívbn  notando  Indícios  i|e  um»  sé 
rbi  evasãa  da  cola  dc  PrcvlíK-iv 
(■‘•i,  nuer  pelo  dcsinlerêsso  dns 
diversas  pmprêxfls  em  snn  nrre- 
cn-tecão.  *ucr  pela  falia  d« 
colliimenfo  da  cola  n--ecad-i'l-i 
aos  cofres  niildteos.  Km  o 1 1 a I ■ 
nuer  desss»  liioõfeses,  a  t»-ro"ii 
Inrlilndc  rerlama>-n  nrovtdênelas 
eni-pUcns  «  imediatas  por  pa-- 
le  dêsle  Penarlamenlo.  A  nri. 
melra  deMss  eonr'sllo  na  renU- 
?ncno  de  ama  f>>i-nllzRcno  d" 
emergência  em  35  estabeleci¬ 
mentos  arrseiidadorcs  ineUislve 
bmrns.  s»d'ad,is  no  PIslHíq  v». 
ilersl  e  em  Nderól,  lendo 
verificada  s  falia  d»  rceolivi- 
mento  de  «nla  arr.-e-olndc  num 
mnnt.-otc  d*  1,2  bilhões  dc  cru- 
ze-ros”. 


Respondendo  u  outra  per- 
gimiu  do  repórter: 

•■IS  clnro  que,  revertendo  ii 
roíu  de  Prevldêncln  em  favor 
dos  Institutos  e  CttUOi  de 
Aposentadoria  c  Pensões,  por 
Intermédio  do  Fundo  üniro 
du  Prevldêncln  Soelnl.  a  omis¬ 
são  ou  retenção  de  sus  arre¬ 
cadação.  por  parte  das  empre¬ 
sas  arrecadadoras,  resultam 
em  dlflriildndcs  financeiras 
para  as  Instituições  e  em  au¬ 
mento  de  responsabilidade  da 
Unido.  Ademais,  nún  ê  iitlmls- 
atvel  :i  i  ilerfmr.ln  dessa  sltim- 
çàu  Irirgulnr.  quando  o  govêr- 
no  tem  esquematizado  um 
plano  de  melhorias  pura  u:s 
classes  trabalhadoras  flllndns 
às  Instituições  de  Prevldêncln. 
Não  se  pode  permitir  que  os 
cstnbelerimenlos  srreendado- 
res,  em  llngrontr  desrespeito 
a  lei.  retenham  e  movimen¬ 
tem  em  seu  proveito,  vulto¬ 
sas  Impiriüneins  nrrecadiidns 
do  publico  e  que  deveriam  ser 
Iinedlatumcnte  rrcollildas  no 
Banco  do  Bru  .11.  iv.r,tr  pmcedl- 
metilu  constitui  um  sério  en¬ 
trave  n  execução  dc  projetos 
governamentais  que  visam  :t 
beneficiar  uma  muaso  thiba 
llmdnnt  qut*  merece  rompre- 
i-nsiui  e  itmpnm.  a  Flscnllzn- 
çjiLi  de  Kim-rgéncia  Indicou  a 
nrees-  iaadc  (|e  uma  fisciill/.a- 
i,iio  Permanente  e  esta  serti 
realizada,  lnleialmente.  se  rã 
dada  uma  oportunidade  aos 
i-stiibelecimentos  arrecadado¬ 
res  faltosos,  permitindo-lhes  o 
renilhiluento  du  rota  de  pre¬ 
vidência  retida.  Independente 
dc  uma  ação  fiscal  enérgica. 

Apropriação  Indébita 

-  -Os  estabelecimentos  (pie 
nuo  aproveitarem  n  op-nt uni¬ 
dade  mencionada,  serão  objc* 
to  dr  rigorosa  lisealização  e 
estarão  sujeitos  as  dlspuslçõe.' 
dti  Derreio  -I0.01U.  bem  comu 
serão  responsabilizadas  pela 
ar-ruprluçà')  Indébita  da  arre- 
cudução  que  eteluurnm.  Não 
se  jusllflca.  de  nenhum  mo¬ 
do.  u  retenção  nludldu.  As 
gulas  pura  o  recolhimento  do 
Banco  (Io  Bru&ll.  cm  favor  (10 
Fundo  único  da  Previdência 
SOClal,  são  forueridflS,  sem 
quaisquer  dificuldades,  polo 
Serviço  dn  Cola  dc  Providên¬ 
cia.  no  U.°  nminr  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  no  Distri¬ 
to  Federal,  c  nas  Delegacias 
das  Instituições  de  Previdên¬ 
cia,  nos  Estados.  Atém  disso, 
qualquer  dêssos  urguos  estã 
capaeltado  n  prestar  os  escla- 
rcclmeutos  que  furem  solici¬ 
tados  pelos  . . .  da 

Cola  dn  Previdência.  A  tlsea- 
lização  permanente,  intensiva, 
em  tôdas  as  emprésas  que  ar¬ 
recadam  a  referida  cota,  sem 
levada  u  eleito  por  intermédio 
dos  Fiscais  dos  Insiltutos  n 
Caixas,  rrcdrnclfidos  c  orien¬ 
tados  peio  DNPB." 


Comissão  Percorre  e  Pais 

—  “Visando  u  obter  maiores 
detalhes  sobre  a  apropriação 
Indébita  dos  dinheiros  públicos, 
por  parle  de  diversas  emprésas. 
no  que  se  refere  a  cota  or.  Pre¬ 
vidência  Social,  a  Divisão  Na¬ 
cional  dc  Previdência  Social 
designou  umu  comissão.  O  pa¬ 
pel  preponderante  dn  mesma, 
loi  o  de  implantar  a  fiscaliza¬ 
ção  e  dar  instruções  em  todos 
os  listados  do  Pais." 

Abordado  pelo  jornalista  so¬ 
bre  os  motivos  c  roteiro  dn 
iiienmoiuida  comissão  em  todo 
o  trrriturlo  brasileiro,  aquêle 
uircior  declarou: 

'■Visitamos,  Inleiulmriue. 
os  Estados  do  Amazonas,  Pnrá, 
Cenrã.  Pernambuco.  Bahia  c 
Hl  o  Grande  do  sul,  devendo 
prosseguir  nos  F,stados  de  Suo 
Puniu,  Minas  Gerais,  Pamnn, 
e  Santa  Catarina." 

Nessa  viagem  tivemos  a  sur¬ 
presa  de  verificar  que  o  nume¬ 
ro  de  estabelecimentos  cm  iilru- 
so  e  muito  mulor  do  que  supú¬ 
nhamos,  Pudemos  estimar  em 
aproximadamente  50  bilhões  de 
cruzeiros  que  deixaram  de  ser 
recolhidos  ao  Fundo  único. ’’ 

5  Bilhões  Este  Ano 

Prosseguindo  em  suas  decla¬ 
rações  u  ULTIMA  HORA  disse 
o  Dr.  Alberto  F.  S.  Mello: 

-No  corrente  «no.  espera¬ 
mos  que.  com  us  medidas  que 
estuo  sendo  ndotndus,  a  arre- 
vauaçâo  atinja  a  clira  dc  í  bl- 
thoes  de  cruzeiros,  o  que  pos¬ 
sibilitam  a  concessão  d(  maio¬ 
res  bpiielielus  us  classes  tra¬ 
balhadoras.  através  dos  seus 
liuiitmos  Independente  dessas 
medidas,  o  Be  ruço  da  Cola  de 
iTeVidêitciu,  luijr  mieiramentc 
upurrlltmlo.  procederá  a  co- 
brunçu  <  xermiva  cios  devedo-  j 
res  reeiPelieuntes,  por  Inter¬ 
médio  du  Prouurodorlu  dêsle 
Ministério,  lia.  também,  a  ob¬ 
servar  que  os  estabelecimentos 
(irredudores.  que.  recebem  sub¬ 
venção  do  Govêrno,  ficarão  Ini •  j 
puslbiilindus  désses  reeeblmcn-  1 
tos.  enquanlo  em  debito  com  os 
reeollhmentos  da  Cota  no  Fun¬ 
do  único.  Tomamos  providên¬ 
cias  Iniciais,  oficiando  ao  Di¬ 
retor  du  Despesa  Publica,  soll-  ; 
rifando  o  nao  pagamento  de 
subvenções  sem  a  exibição,  por 
parte  das  emprèsus,  dn  certldau 
dc  c|iiliuçáo  pura  com  o  Fun¬ 
do  único.  Essa  medida,  aliás, 
encontra  apolu  legal  no  dispos¬ 
to  pelo  «rt.  M.<>  do  Decreto 
40.(179". 

Principais  Recalcitrantes 

-  -Os  principais  rcculcltnm- 
tes.  —  concluiu  o  Dr.  Alberto 
Mello  sfto  as  emprésas  que 
receberam  subvenções  do  Esta. 
do  E  são  Juslnnieiitc  essas  as 
que  mal#  reclamaram  contra  n 
tal i it  de  verba  dns  instituições, 
quaiulo  deverlnin  ser  os  primei¬ 
ros  a  recolher  no  Banco  do 
Brasil,  ns  Cotas  de  Previdên¬ 
cia  arrecadadas  nas  tarifas  te¬ 
lefônicas.  transportes  em  gernl, 
carburantes,  etc.". 
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HOSPITAIS  VOLANTES  NA  ZONA  SUL  —  Eitio  fucloMnd» 
no  Morro  d*  Catacumba  •  no  Túntl  do  Palmado  doai  unldadai 
volanloi  dai  Plonelrai  Soclali,  *m  proii*sulm*nto  á  campanha 
"Saúda  Sõbr*  Rodar",  Idealizada  •  dirigida  pela  Sra.  Sarah 
Kubllicheh.  Além  dciiei  doli  hocpltali,  que  atendem  diária- 
menta  a  mali  de  cem  peuoai,  exlitem  também  funcionando 
normalmcnto  na  Zona  Norte  outras  cinco  unldadei.  Na  foto,  a 
unidade  número  i,  localizada  no  Túnal  do  Paimado,  quando 
•tendia  a  algumai  peuoai. 


t  COMBRAC 

festejando  ESPEUCULNRMENTE 

0  SEU  10.0  ANIVERSÁRIO  OFERECE 

SENSACIONAL  VENDR 


BE  TELEVISORES 

em  24  prestações  sem  juros  ou  à  vista  com 

EXTRAORDINÁRIOS  DESCONTOS!!! 


TV  INVICTUS  DE  14" 

Preço  de  tabela  a  vista  -  27.000,oo 

Preço  a  prazo 

Entrada .  1.100,oo 

23  prest.  de  1.100,00 .  25.300,oo 

Cr$  26.400,oo 

TV  INVICTUS  DE  17" 

Preço  de  tabela  a  vista  -  33.500,oo 

Preço  a  prazo 

Entrada .  1.300,oo 

23  prest.  de  1.300,oo .  29.900, oo 

Cr$  31 .200,oo 

TV  INVICTUS  DE  21"  MÓVEL  EM  FÓRMICA 

Preço  de  tabela  a  vista  -  4l.500,oo 

Preço  a  prazo 

Entrada .  1.680, oo 

23  prest.  de  1.680,oo .  38.640, oo 

Cr$  40. 320,oo 


TV  INVICTUS  21"  F.  M.  58 

Preço  de  tabela  a  vista  -  36.950,oo 

Preço  a  prazo 

Entrada .  1.540,oo 

23  prest.  d«  1.540,oo . .  35.420, oo 

Cr$  36.960,00 

TV  EMERSON  DE  21" 

Preço  de  tabela  a  vista  -  46.900, oo 

Preço  a  prazo 

Entrada .  1.955,oo 

23  prest.  de  1.955,oo . .  44.965, oo 

Crí  46.920,oo 

IV  INVICTUS  DE  21"  C0NS01ETE  DE  LUXO 

Preço  de  tabela  a  vista  -  43.500, oo 

Preço  a  prazo 

Entrada . . .  1.790,oo 

23  orest.  de  1.790,oo... .  4l.l70,oo 

CrS  42.960.oo 


CENTRO : 

AV.  GRAÇA  ARANHA,  ESQ. 
DE  SANTA  LUZIA 


CONBRRC 


Tradição  de  garantia 
confirmada  dia  a  dia 

ZONA  NORTE  :  AVENIDA  BRASIL,  5.153 


ZONA  SUli 

AV.  COPACABANA,  1175,  PRÓX.  DE  SÁ 
FERREIRA,  ABERTA  ATÉ  32  HORAS 


OLHE  POR  FORA ! 

Admire  o  noto  t>lilo  -  as  linhas  mais  belas 
e  modernas  apresentadas  num  refrigerador! 

OLHE  POR  DENTRO ! 

Admire  os  luxuosos  c  inéditos  detalhes 
do  acabamtnto  interno...  c  note  que  é  muito 
maior  o  espaço  interno  que  V.  pode  utilizar! 


RlllElllOWÍlRlB 
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JLTIMA  HORA 
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Prpfi»ão  de  Futuro  Para  Jovens  de  17  a  23  Anos 

SEJA  SARGENTO  DO  EXÉRCITO ! 


INGRESSE  NA 

Escola  de  Sargentos  Das  Armas 

Eis  ns  vantagens  de  que  o  aluno  gotará  ao 
Ingressar  na  escola:  BONS  VENCIMENTOS  — 
PROMOÇÃO  A  SARGENTO  NO  7°  MES  DE 
CURSO  —  FARDAMENTO  GRÁTIS  —  ÓTIMA 
ALIMENTAÇÃO. 

Ets  as  vantagens  de  que  gotará  como 
sargento:  ÓTIMOS  VENCIMENTOS  —  ESTABILI¬ 
DADE  —  PROMOÇÃO  NA  ATIVA  ATÉ  O  PÔSTO 
DE  CAPITAO  —  APOSENTADORIA  AOS  2S 
ANOS  OE  SERVIÇO.  COMECE  A  ESTUDAR  AGO¬ 
RA  PARA  AS  PRÓXIMAS  PROVAS. 

PREPARE-SE  NO 


As  Mais  Altas  Expressões  do  Magistério  Assinam  Documento  de  Apoio  à  Conduta  de  Anísio  Teixeira,  "Uma 
Irrefutável  Vocação  Democrática  Voltada  Sempre  Para  a  Defesa  Dos  Valores  Espirituais  e  Materiais  da  Civi- 

-  lização  Cristã  Ocidental' 

clemente  det  blipet  da  Pôrta  Alegre,  recebemoa 
e  memorial  abaixe  tramcrlte,  atilnade  pelat 
malerea  exprettéee  de  cultura  de  maglitárle 
braillelre. 


Continuam  a  chagar  á  nesta  redacáo,  de  ti- 
dai  a*  parta»,  a»  mala  confortantes  demonstra- 
cóes  da  solidariedade  ao  educador  Anísio  Teixei¬ 
ra.  Alám  de  tantoa  outros  telegramas  e  cartas 
por  nói  publicadas,  dlkrlamente,  após  e  pronun- 

O  Documento 

Os  educadores  signatários  dès- 
te  documento,  conscientes  de 
suas  altos  responsabilidades  na 
educação  da  infância  e  dn.  Ju¬ 
ventude  brasileiras,  sentem-se 
no  dever  de  expressar  a  Vossa 
Excelência  sua  solidariedade, 
no  momento  em  que  n  opinião 
publica  está  mobilizada  na 
apreciação  do  pensamento  edu- 
racional  de  Vossa  Excelência  e 
tíc  suas  realizações  no  campo 
da  cultura  nacional. 

Esse  propósito  de  externar 
nossa  suildariedadp  a  Vossa  Ex- 
I  ciência  —  em  quem  reconhece¬ 
mos  uma  das  mais  profundas 
culturas  humanlstlcas  de  nos- 
meio  e  da  nossa  época,  a 
par  dc  sólida  fonnução  profis¬ 
sional  c  de  uma  irrefutável  vo- 
ci.çüo  democrática,  voltada  sem¬ 
pre  para  a  defesa  dos  valores 
espirituais  e  materiais  da  civi¬ 
lização  cristã  ocidental  —  é 
sobretudo  motivado  peto  dese¬ 
jo  de  afirmar  pontos  dc  vista 
comuns  ãs  diretrizes  educacio¬ 
nais  que  Vossa  Excelência,  por 
mais  de  três  décadas,  vem  de- 
lendendo  com  desassombro,  ho¬ 
nestidade  e  patriotismo. 

Estnmos  solidários  com  Vossa 
Excelência  porque: 

—  Acreditamos  na  Justiça  e 


Dadário,  Dinorah  Vital  Bra¬ 
sil,  Álvaro  Ktlmerry.  Joaquim 
Elydlo  da  Silveira,  Osvaldo  Co- 
eldi,  Beatriz  Osório,  Ruth  Gou. 
vêa,  Helena  Dias  Carneiro,  Di¬ 
ná  Plelsher  VenAnclo  Filho, 
James  B.  Vieira  da  Fonseca, 
Adolphlna  Portella  Bonapaco, 
Arthur  Bemardes  Weiss,  Ofé. 
lia  Boisson  Cardoso,  Nilson  Sto- 
rino  Laplann,  Clarice  Lourdes 
das  Neves,  Eleonora  Lobo  Rl. 
beiro,  Gutda  Kedda  Barata,  Fà. 
blo  Mello  Frelxleiro,  Maurício 
Silva  Santos,  Geraldo  de  Sam¬ 
paio  dc  Souza,  Niel  Aqutno  Cos. 


ses,  Thalcs  dc  Melo  Carvalho, 
Urísolva  Queirós,  Heloísa  Ma¬ 
rinho.  Irene  de  Albuquerque, 
Oeralda  do  Valle  Novaes,  Circv 
cie  Carvalho  Pio  Borges,  Zoê 
Laet  de  Barras,  Onofre  Pen¬ 
teado.  Olavo  Gulmnrães,  Alui. 
slo  Machado,  Osmur  Dias.  Hé¬ 
lio  Marques  da  Silva,  Alcinx 
Martins  de  Attayde,  George 
SouUnho  Mattos,  Carlos  Shan. 
lerov  Maia,  Maria  Helena  Ma¬ 
chado,  Guilhermlna  Solte  e  Ro- 
dolpho  Ardittl. 

Seguem  assinaturas  mim  to. 
tal  de  529. 


sabedoria  dos  princípios  consti¬ 
tucionais  que  defendem: 

"A  educação  é  direito  de  to 
dos"  (nrt.  1G6>. 

“O  ensino  primário  c  obriga¬ 
tório"  iiirt,  168,  II, 

"O  ensino  primário  oticlal  t 
gratuito  para  todos"  lart.  168, 
II)  e 

"O  ensino  nos  diferentes  ra¬ 
mos  será  ministrado  pelos  po¬ 
deres  públicos  e  c  livre  à  ini¬ 
ciativa  particular",  (art.  1871. 

—  Julgamos  que,  quando  a 
Constituição  Brasileira  precei¬ 
tua  a  educação  para  todos,  suo 
ge,  como  decorrênclu  precipua. 
o  dever  do  Estado  de  empenhar 
o  máximo  dc  seus  esforços  ua 
organização  de  um  sistema  edu- 
rnstonnl  capaz  de  assegurar  a 
todos  o  direito  que  a  Lei  lhes 
confere.  Assume,  assim,  o  Es. 
tndo  a  responsabilidade,  a  que 
não  poderia  obrigar  o  parti, 
culnr,  de  dar  ensino  gratuito  a 
todos  quantos  dele  precisarem; 


de  ••Educaçáo  náo  c  privilé¬ 
gio"!  . 

—  -A  escola  publica  não  é 
Invenção  socialista  nem  comu¬ 
nista.  mos  um  daqueles  singelos 
e  esquecidos  postulados  da  so¬ 
ciedade  capitalista  e  democrá¬ 
tica  do  século  XIX".  (Anísio 
Teixeira  obra  citada,  png.  125). 

A  democracia  americana  c  a 
fragilidade  dns  instituições  po¬ 
lítico-sociais  dos  paiscs  subde¬ 
senvolvidos.  de  população  scra 
Instrução,  parecem  atestar  o 
acêrto  dessas  afirmações. 

--  Cremoa.  ainda,  na  edu¬ 
cação  como  fórcn  renovadora 
dn  vida  democritlcn,  pelo  apro- 
vettnmento  dos  mais  capazes,  e 
como  elemento  de  ordem  e  de 
estabilidade,  proporcionando  a 
todos  o  máximo  de  aperfeiçoa¬ 
mento.  dentro  de  sua  própria 
cinssc.  a  llm  dc  não  abnlnr  « 
estrutura  social  por  uma  as- 
censão  indiscriminada,  tfll  co¬ 
mo  Vossa  Excelência  expõe  na 
conferência  “A  F.scolo  brasilel- 
rn  e  n  estabilidade  social",  pro- 
mmetada  no  Clube  de  Enge¬ 
nharia. 

—  Acreditamos.  Igunlmcnte. 
que  essns  condições  de  ordem 
c  de  estabilidade  “numa  socie¬ 
dade  democrática  são  manti¬ 
das  por  critérios  conscientes 
de  valor  e  hierarquia",  atra¬ 
vés  de  -uma  lenta  Impregna¬ 
ção  que  a  família  e  a  classe 
promovem  e  a  escola,  quando, 
romo  as  duas  primeiras,  se  faz 
forma  de  vida  em  comum,  com 
atividades  de  participação  e  de 
Integração,  também  pode  pro¬ 
mover."  (A  Escola  Brasileira 
e  a  estabilidade  social). 

—  Participamos  consciente 
mente  da  grare  preocuparão  dc 
Vossa  Excelência  ao  analisar  o 
estado  dl)  educação  hrnstlelra 
em  oue.  para  uma  populaçfto  de 
12  milhões  de  ertnneas  em  Ida¬ 
de  c'"oiar.  7  milhões  não  são 
atendidas,  nem  por  escolas  pti- 
hllros,  neru  por  pBrtleutares.  e 
dos  r>  milhõe-=  oue  recebem  edu¬ 
carão  prtmãria  sómrnte  458 
mil  chegam  rt  quarta  série,  se¬ 
gundo  os  dados  otlcints  Cau¬ 
sa-nos  também  aoreensões  pen¬ 
sar  nas  ronseauênetns  oue  po¬ 
derão  advir  se  perdurar  ess» 
sttieieSo  nlentslrtrin  ã  dignida¬ 
de  hoovinfi  e  *os  nrinclnlos  de¬ 
mocráticos.  jltuncfto  que  Vos- 
en  Excelendo  vem  rombatendo 
e  que  poderá  gerar  transfor- 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  75,  7.®  ANDAR  —  TELEFONE:  42-5835.  RIO  DE  JANEIRO 
PROFESSÓRES  MILITARES  —  Aulat  em  classe,  pela  manhã  e  i  noite  —  Turmas 

em  Inicio 

ASSISTA  A  UMA  AULA  GR ATUITAMENTE  OU  NOS  ESCREVA  SOLICITANDO  0 

FOLHETO  EXPLICATIVO. 


—  Defendemos  o  direito  K  II 
herdade  da  iniciativa  privada, 
no  cnmpo  educacional,  e  a  ne¬ 
cessidade  de  um  esforço  comum 
dos  órgãos  públicos  e  particula¬ 
res  em  prol  da  educação  brasi¬ 
leira,  como  Vossa  Excelência 
tão  clnrumentc  afirma  em  “A 
cdurnçõo  pública,  universal  a 
gratuita  —  Educação  não  é  pri. 
vilêgio”,  pag.  114: 

"Náo  ndvopamos  o  monopólio 
da  cducnçío  pelo  Estado,  mas 
julgamos  que  todos  têm  direito 
á  educação  pública  e  sòmente 
os  que  o  quiserem  é  que  |>ode- 
rão  procurar  a  educação  pri¬ 
vada"; 

—  Confiamos  também  cm  que 
“O  interesse  e  a  comovente  pai¬ 
xão  com  que  municípios,  Esta. 
dos  c  particulares  estão  a  cons. 
truir  prédios,  improvisar  pro¬ 
fessores  e  fundar  escolas  de  to¬ 
do  género  sáo.  sem  dúvida,  dig¬ 
nos  de  amparo  e  estimulo,  a 
par  de  diligentes  esforços  de 
orientação,  sem  partl.pris,  sem 
imposições,  oferecida  e  livre, 
compreenstvamente  aceita,  a 
bem  do  melhor  c  do  mais  pro¬ 
missor  em  progressividade. 

Possamos  nós  descobrir  as 
modos  e  meios  Ue  eordeiiar  tó- 
das  essas  energias  e  canalUá- 
las  para  um  grande  e  patrióti¬ 
co  esíôrçn  nacional,  nuténllco. 
planejado  e  vigoroso".  í  Anísio 
Teixeira  —  Educação  crise 
brasileira,  piigs.  72-73).  Dentro 
dessa  diretriz,  desejamos  que  o 
Estado  possa  manter  boas  es. 
colas,  instaladas  cm  bons  pré¬ 
dios,  bem  aparelhados  c  provi¬ 
das  de  professores  profissloiial- 
mente  habilitados,  tnl  como 
Vossa  Excelência  vem  procuram 
dn  realizar  á  frenie  do  Instt. 
tulo  Nacional  de  Estudos  Pe¬ 
dagógicos. 

—  Cremos  Iguxlmcnte  nu  es¬ 
cola.  de  iniciativa  privada  ou 
publica,  que  vis»  ã  harmonia 
d»s  classes  sociais  escola 
substnnrlalnicntc  formador»  e 
democrata,  cm  condições  dc 
concretizar  os  lüeius  do  socie¬ 
dade  brasileira 


diariamente 

fiqmrhópous 


v — ^ 

foij  é,  tomo  lhe  digo.  Apesar  dá  mercadoria  ser  vendida  para  pagamento  em  10  suaves 
prestações,  cusia  o  mesmo  preço  como  se  lõsse  comprada  a  vista.  Isto  só  acontece  uma 
vez  por  ano  na  SUPER -VENDA  DE  MAIO  da  CASA  GUASPARI,  quando  V.  poderá  adquirir 
excelentes  artigos  sem  qualquer  aumento  de  preço  para  pagar  parce'adamente  dentro  de 
um  prazo  de  10  meses.  Nào  desembolse  o  seu  dinheiro  de  uma  sò  vez.  Faça-o  em  pe¬ 
quenas  prestações  mensais,  pois,  nem  por  isso,  V.  pagará  mais. 


ConslOerumo.t 
da  maior  gravidade  Julgur-so 


DIARIAMENTE 


tnl  escola  como  prerrogativa  do 
socialismo.  Estnmos  convictos 
dc  que  á  democracia  é  basca- 
ti»  no  esclarecimento  dc  todos, 
tnl  como  o  Julgavum  os  edu- 
c-ndorcs  tios  primórdios  da  vida 
democrática  nmcricnnu  •  emi¬ 
nentes  vultos  brasileiros  repu¬ 
blicanos,  entre  os  qunts  Cno- 
Lono  de  Campos,  que  aílrmu- 
va:  "A  República  sem  a  educa¬ 
çáo  Inteligente  do  povo  pode¬ 
ria  dar-nos.  em  vez  de  govéruo 
democrático  o  despotismo  das 
massas,  em  vez  da  ordem  a 
anarquia,  cm  vez  da  Uberda¬ 
de  a  opressão".  <  páginas  89  e  90 


Cabine  pmurizada. 

Ar  condicionada 
Mwu  poltrooaj  reclináveis 
Serviço  de  luxo 


Rescrviu:  TeU  32-4300  e  J2-739D 
Av  Rio  Branco.  277-Tel  32-2JU0 
R-  Santa  Lu»ú.  732-Tcl,  42-3ÜH 


Telefone  de  ULTIMA  HORA:  34-8080 


Seja  qual  fòr  o  seu  gòsio.  ou  necessidade.  \  .  encontra  exatamente  o 
que  deseja  na  Nova  Linha  FRIGIDAIRE-RJTURAMA  58.  Todas  as  vanta¬ 
gens  foram  reunidas  nestes  modernos  refrigeradores.  A  maçaneta  c 
belíssima,  cromada  c  dourada.  O  espaço  interno  é  maior.  Há  caixas 
especiais  para  queijo  c  manteiga.  Os  congeladores  sào  verticais  ou 
horizontais.  O  revestimento  interno  c  feito  em  porcelana  a  côres.  O 
painel  da  porta  c  moldado  em  resistente  “polistireno”.  Procure  co¬ 
nhecer  imediatamente  os  novos  modelos  FRIG1DAIRE-FUTURAMA  58  no 
Concessionário  Frigidairc  mais  próximo. 


BUNCHAFT  &  FILHO  •  CASA  DO  BARBOSA  •  CASA  GARSON  •  CASA  DAS  MÁQUINAS  (NITERÓI)  •  CASA  SAMUEL 
RODRIGUES  •  CASSIO  MUNIZ  S.  A.  e  CASTELO  DO  RIO  S.  A.  •  CHADLER  S.  A.  •  ELETRO  SOM  (CAMPO  GRANDE). 
•  LOJAS  MURRAY  •  MESBLA  S.A.  •  PALÁCIO  DA  MÚSICA  •  REI  DA  VOZ  •  TONELUX 


■ 


$3f 


enlrodo 


JK  DÁ  UM  NOVO  SENTIDO  SOCIAL 
À  FESTA  DO  TRABALHO 

RMliiaçdes  Concreta*  cm  Ves  dc  Palovros,  Apenas  - 

O  Presidente  d»  Itepúbllea  pronunciará  no  próximo  dia  1.? 
de  maio  discurso  alusivo  ao  Dia  do  Tmhnlho,  sr mio  a  oração 
presidencial  proferida  rni  llrlo  Horizonte,  por  ocasião  da  Inau- 
garação  doí  Jlnirrox  Iteslüeiiclalx  Presidente  JuscMino  Kublt*. 
chek,  construídos  pela  Fundação  da  Cava  Popular  para  os 
combatentes  da  capital  mlnrira  casas)  e  par»  os  trabalha¬ 

dores  em  geral  (KU  casas,  sendo  -135  no  bairro  dc  Cilrlos  Proles 
e  IN  na  Cidade  Industrial).; 

Os  núcleos  residenciais  du  Bc-  - '• - - — 

lo  Horizonte.  foram  construid  is  ft.  festa  nacional .  do  Trabalhe 
na  execução  do  planejnmcuto  uni  novo  sentido  social,  tiuc  c 
para  1957  do  Programa  Habita-  u  dc-  hoincnuçcur  os  trabalha- 
cionaJ  JUsceJtno  Kubltsclu-V  dores  com  rcnlUaçócs  concretr.s 
Cão  constniidos  dc  confortáveis  cm  favor  do  couiõrtd  dc  bem-o 
casas  com  tris  quartos,  saln.  oo  tuC  dc.  suas  famílias, 
zlnha  e  demais  dependóm  .as  Também  es t ura  presente  o  Sr. 
representando  moradias  para  Marcial  doLagoi  superintendeu- 
maja  de  10  mil  pessoas.  Além  tc  da  Fundação  du.  Casa  Pupu- 
do  Presidente  Juscclino  Kubits-  lar,  que.  criada  lio  dia  t.“  dc 
chek.  comparecerão  nos  «to?  mnio  do  1348.' eohiemorara  n.i- 
inaugurais  tios  referidos  núcleo;-  quele  dia  12  ands  de  existência, 
numerosas  outras  altas  nuton-,  dóis  dos  qunis  sob  a  atua'  ud- 
dhdes  civis,  militares  r  ccleshwr  i  nu  lis  tração,  quo  vem  dando  um 
ticas,  federais,  estaduais  e  nm--  Impulso  extianrdmario  is  suas 
nidpals,  delegações  trabullns--  atividades,  coiistiuinda  quase  12 
tas  e  sindicais  c  outras,  dmido  mH  casns.  . 


==========  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958  = 

NOVAS  DENUNCIAS  DE  REFUGIADOS  CUBANOS: 


ultima  hora 


“ATROCIDADES  SEM  PRECEDENTES  COMETE  0 

DITADOR  BATISTA  CONTRA  OS  REBELDES!” 

*•«  *  .  *  *  * 

I  Revelações  de  Refugiados  Chegados  Ontem  a  Esta  Capital  —  "Os  Jornalistas  d»  Cuba  Pertencem,  Obrigatoriamente,  ao  Exército"  _ 

Casos  Escabrosos  Que  a  Imprensa  (Censurada)  Não  Transmite  ao  Mundo  —  Vitórias  Conquistadas  Pelos  Rebeldes  de  Fidel  Castro 


TEATRO  MUNICIPAL:  IJOIS 
PÊSOS  F.  DUÀS  MEDIDAS! 


"Pari  Informar  o  povo  briillolro  doi  vordidilroí  ifot  de  vin- 
dallimo  do  ditador  Batlita  e  da  lituoçio  afual  de  Cuba",  eifiveram 
em  noss»  redação  ilgunj  doi  rebeldes  cubanos  refugiados  no 
Brasil.  Mostrando  fotos  •  ferimentos  recebidos,  atestados  das  es¬ 
caramuças  efetuadas  na  Capital  de  Cuba,  revelaram  fatos  de  atro¬ 
cidades  alarmantes  que  a  Imprense  censurada  não  tronsmltiu  ao  co¬ 
nhecimento  do  mundo.  Dois  dêles,  chegaram  ontem  ■  esta  Capi¬ 
tal  depois  de  sofrerem  es  piores  torturas  nas  mãos  dos  sequaies 
cfo  ditador  cubano.  Calcula-se  am  150  o  númaro  de  mortos  só¬ 
mente  em  Havana.  A  ordem  ó  atirar  em  qualquer  passos  suspei¬ 
ta,  Independentemente  de  qualquer  iulgamento,  a  não  ser  o  do 
próprio  matador.  Há  uma  ordtm  «xpressa  do  Chele  de  Policie 
pare  não  se  faiar  prisões  de  suspeitos,  -mas,  que  sejam  fuillados  j 
imediatamente. 


O  Tcalro  Municipal  conln  com' 
muitos  servidores,  das  mal*  dl 
versas  categorias,  os  quais  vêm 
lutando  para  a  normalização  dn 
situação  funcional  pois  n  maio 
ria  deles  não  encontra  qualquer 
amparo  na  lei.  Ueeenlemeiitc. 
vários  daqueles  servidores  eon 
arguiram,  nau  se  sabe  a  que  lí 
tulo,  sua  inclusão  na  tabela  cie 
mçnsallstiis,  o  que  veio  nnimall- 
z.ar  não  sómenlo  a  questão  de 


reCebiménto  de  salários,  tomo 
também  dar  estabilidade  àque¬ 
les  que  eon  la  ui  mais  dc  5  anos 
A  medida  foi  justa  em  parle, 
porque  dcl:;ou  os  porteiros  c 
vesti, -irlstas  fora  dn  referida  In 
bela,  o  quo  motivou  umà  rocia- 
mação  dos  prejudicados  ao  Pre¬ 
feito,  que  ecrlnmcntc  atendera 
a  prcteivan  dos  mesmos,  que  re¬ 
pousa.  Inclusive,  cm  conceitos 
legais. 


Cpioi  Estarrecedores 

Quundo  n  polícia  entra  numa 
residência  em  busca  de  um  sus¬ 
peito,  fuzila  todos  os  que  por 
acaso  estiverem  em  seu  interior 
Assim  foi  feito  em  inúmeras 
moradias  de  cubanos. 

—  "Batista  é  um  tinomia)"  — 
qw.litra,  a  certa  altura,  um  rios 
íefuglados.  —  "Mas,  ele  entra. 
O;,  nltadores  Peron  e  Jlmonez, 
quando  sc  arvoraram  cm  tira¬ 


nos.  foram  derrubados  pelo  po 
vo.  c  Batista  o  será  tambéi.i 
pois,  assim  deseja  o  povo  de 
Cuba”. 

O  estudante  -José  M.  Vcliegas 
Vai  despi  no,  Presidente  du  Aso- 
rinclún  Estudlnntcs  du  Arquitcc- 
tura  Universidade  de  la  lluba- 
un,  contando  um  fato  cscnbrosu, 
t'lil  todos  os  seus  aspertos.  de 
uma  professora  primária.  Este¬ 


ia  Miianés  Dantin,  de  52  nnos 
dr  Idade,  dbs.se: 

—  "Essa  professora  foi  arrniv 
cr.da  do  colégio  onde  ministra¬ 
va.  aulas  e  levada,  sob  acusação 
de  scr  pnrtidiiria  de  Fidel  dc 
Castro,  pura  um  calabouço,  on¬ 
de  passou  por  vexames  indescri¬ 
tíveis.  Depois  de  bíirijaramentc 
espancada,  com  golpes'  dissemi¬ 
nados  pelo  rosto,  selos  c  costas. 
iidrodU7.truni  um  ferro  quente 
nu  região  uterina,  ocasionando 
riúres  horríveis.  Se  nüo  fósse  a 
intervenção  do  próprio  Nunc.c 
Apostólico  cm  Cuba,  conseguin¬ 
do  sua  libertação  e  posterior 
asilo  rui  Embaixada  do  Equa¬ 
dor.  a  estas  horas,  ela  cstnrio 
morta.  E  cru  inocente...  O  ca¬ 
so  repercutiu  até  no  Congresso 
dos  Estudos  Unidos". 

Jornalistas  São 
do  Exército 

—  “Queremos  que  o  puvn  bra¬ 
sileiro  saiba  iln  que  se  possa 


atualmente  em  minha  terra”  — 
continuou  o  estudante-refugiado 
cubano  —  "pois,  tôda  a  impren¬ 
sa  de  Cuba  está  rigorosamente 
censurada.  Exemplo  disso,  é  o 
decreto  do  ditador  Batista,  con¬ 
siderando  como  pertencentes  ao 
Exército  todos  os  jornalistas  dc 
pais.  HA  certos  Jomois  que,  não 
desejando  circular  com  aquela 
Imposição  dê  cerceamento  da  li¬ 
berdade  de  Imprensa,  são  obri¬ 
gados  o,  permanecer  divulgan¬ 
do  os  noticias  que  a  ditadura 
ordena”. 

Cena*  d*  Vandalismo 

Um  das  refugiados  qup  com 
pareceram  à  nossa  redação,  es¬ 
tudante  de  Agrouomla  do  Uni¬ 
versidade  de  Havana,  Oscar  Pc 
rón,  chegado  ontem  ao  Brasil, 
mostrou  as  mutilações  sofridas, 
ntlngido  que  foi.  pnr  11  balaços 
de  metralhadora.  £’  êle  queti: 
nos  narra: 

—  "Estava  participando  numa 


Probel 


úcxpwietUf 


leio  bemèsie  onúncio!  é  uma 
oportunidade  únicò,  que  só  A  Ex¬ 
posição  pode  lhe  oterecer.  Os 
prazos  sõo  magníficos,  só  A  Expo¬ 
sição  pode  oferecê-los,  e  a  qua¬ 
lidade  e  PROBEL  I  Alguma  dúvida7 


CHIDCI  -  OUVIDOR  •  SENADOR  •  RUA  LRR6A 

lp  Conoco  •***  ^  Av.  asq,.  Ouvido#  _  Senodor  Don:aj  Ay.  Marechal  Fionono. 
<•  Oim,  #sq.  Eu.  Vaige  *  17* 


a  Encosto  Drop-bocfe 
a  Como  sem  dobro 
centrol 

a  Super  molêjo  liei 
bei. 

5.490,  ou 


SOFÃ  DflMfl  “SONHOBEL” 


de  enlrodo 


a  Estofomento  t* 
posto  de  sisal 
a  Dobradiços  embut* 

s. 

a  w.olôjo  Flex-bel 
a  Sem  vinco  central 


Desde*  7.191,  ou 

SOFÃ-CAMfl  “DIVINOBEL"  C /  CRAÇOS  200, 

de  enlrodo  p /  creoiana. 


COLCHÃO  “DIVINO  LUXO' 


a  6  anos  da  gorofitlq 
a  Molos  temperodog 
eleironicomanta 
a  Motftjo  Flex-bel 
•  Venlilodores  loi» 
/ols 

Casal :  .  .  .  I.I9V. 
Solteiro.  .  .  4.390' 


DIVINO  SUPER” 


a  S  onos  de  garontio 
a  Molèjo  llexivei  ae  um- 
rormiaodo  absoluta 
a  lado  para  o  Ino  e  la- 
,úo  poro  o  calor 

Cosoí :  4.790.  ou  200, 
de  entrada 

Solteiro:  3.390,  ou 


100. 


de  enrroda 


Colchii  DIVINO 
“Mili  Mioici” 

•  5  anos  de  garantia 
a  Molos  temperados 
eletronicamente 
a  Cornados  de  sisal 
e  algodão  no  es¬ 
tofomente 

Casal:  .  .  .  3.990. 
Soiteuo  .  .  2.790, 


100, 

oe  «r.i-aao 


manifestação,  qunndo  ouvi  di¬ 
versos  tiros.  Joguei-me  ao  chão 
e  defendi  minha  cabeça  com  as 
ntfios.  Recebi  diversos  tiros  nos 
dedos  das  mãos.  Lcvanteí-mc  c 
snf  correndo,  como  um  louco, 
pela  rua,  sendo  atingido  por 
projéteis  nos  costas  « fraturei 
duas  costelas  t,  atras  da  orelha 
t  na  face,  pois,  a  todo  instante, 
virnva-me  pnr»  verificar  se  ain¬ 
da  me  perseguiam.  Ao  todo.  le¬ 
vei  11  tiros.  Cai.  desfalecido. 
Ferenada  a  refrega,  alguns  nmt- 
gos  conduziram-me  no  Hospital 
Universitário,  onde.  por  verda¬ 
deiro  milagre,  ine  salvaram  a 
vida.  Como  o  senhor  pode  ver. 
tf.nho  estas  fotos  que  provam  o 
meu  estado  e  essas  cicatrizes 
que  mutilnrani  o  meu  corpo” -• 
dí.isR.  mostrando  o  lamentável 
ertndo  em  que  firou. 

Grito*  Angustiontes  de 
Mulheres 

Uni  outro  refugindo,  que  pe¬ 
diu  não  declinássemos  o  seu  no¬ 
me.  pois,  possui  um  filho  que 
continua  em  Cuba  c  que  pude 
rln  sofrer  represálias,  informan¬ 
do  das  violências  c  cenas  dc 


Vitória  Do*  Rebelde* 

—  "Batista  tem  transformadu 
Cuba  em  um  charco  de  sangue" 
—  acentuou  um  dos  asilados 
cubanos.  —  "A  cidade  de  Saguà 
la  Grande,  na  Província  de  las 
Villns.  houve  um  levantamento 
dc  um  grupo  dc  rebeldes  cHs 
G  povo  se  uniu  e  a  cidnde  foi 
ocupada.  Batista,  então,  enviou 
aviões  e  bombardearam  comple- 
tnmente  a  cidade,  monendo 
mais  de  cem  patriotas.  Ess*s 
aviões,  posso  níirmnr,  são  for¬ 
necidos  pelo  Departamento  de 
Estado  norte-nmericano,  para  » 
defesa  continental. 

Apesar  disso,  obtivemos  vá¬ 
rias  vitórias,  conto  as  cidades  de 
Gunntnnnma  e  Mnnznnillo,  qun 
estrt  em  nosso  poder.  A  cidade 
de  Santiago  de  Cuba  está  com 
pletumonte  cercada  pelas  Iru 
pas  de  Fidel  Castro,  tendo  sida 
cortadas  as  comunicações  r-  i.s 
transportes  e  Imvendo  guerri¬ 
lhas  cm  diversos  ponto*  du  ci¬ 
dade.  Capturamos,  também  as 
cidades  de  Pinar  fiel  Rio,  que  e 
f:  maior  centro  ferroviário  de 
Cuba  c  Cnmaguey  que  estão  in- 


O  rr/iiqindo  cubano,  vitima  dos  ofroeufades  ff r  Ratista.  quando, 
cm  nossa  rcclaçüo.  evocava  o.<  vunncntos  terriveis  qiic  so/rcu 

barbarismo  praticadas  não  so  roimmlcuvcls  com  o  resto  no 

rtmtru  homens,  como  tumbeiu  mundo. 

nas  mulheres,  frisou:  . 

*«SE  i"-„rü  IS” 

S2& ásrS. "l  ú  "R« rr «?***  Mmr- 

de  o  recimn  democrático  permt-  P<'  ,'r 

te  a  livre  manifestação  do  po-  S 

vo  multo  diferente  do  ouo  lá  ^  esns.  culturnis,  cívicas  o  jtro 

vtéínnuK  q  flssionnlS  fizeram  . . .  -qt» 

'  ...  lo  no  ditador,  no  sentido  (leque 

Eu  era  funcionário  dc  uma  rt.-andone  o  govêrno  evitando-1, c 
firma  norle-americnita  instnta-  ;..s>im  mais  derramamento  de 
da  em  Cuba.  quando  fui  preso  sangue  entre  Irmãos.  Entretu:,- 
trela  polícia,  sol)  n  ncusneão  de  |n,  t-om  ;l  rrJnluçãn  de  Batista 
une  fornecia  medicamentos  e  continuar  no  eovérno,  os  re'j.-l- 
nrrecndavn  dinheiro  para  sus-  de>  lançaram  o  srlto  de  "Ltbcr- 
tentur  o  movimento  rebelde  dnde  ou  Morte"  so  povo  culj.i 
fie  Fidel  Castro.  Conduzido  r0". 
no  cnlnlKiuco.  fui  torturado 

tecebenrio  ferimentos  na  ca-  Estudantes  Brasileiros 
l-tca.  fratura  de  Irés  rasteias  *  ■ 

rspancudo  nte  perder  os  senil  Mpoiam 

dos.  Na  ocasião,  pude  verificai  Informaram  •«  reíuçmdu*  que 
atos  de  tortura  que  jamuts  snt-  m  entidades  estudantis  u.-i  -i- 
ruo  de  minha  mente:  mulheres  Irlrns.  hipotecai ont  trrpstnti 
ernm  despidas  e  arrancadai  apoio  ios  n'bel(le.s  de  Fidel  Ci.s- 
partes  de  seus  seios,  suardos  sn-  Iro,  condenando  veeiiieiitemenit- 
tisfazendo  seus  Instintos  sexuais  as  atrocidades  cometidas  |  ela 
ras  pobres  indelesas.  Indo  im  ditador  Batista.  Manifesta'"- 
alegação  de  cnnseuuir  rnitlis-  cli  protesto  l  contra  o  governo 
rões.  Quando  fui  sólio,  pm  re  |  cubano  .esiã-l  senfio  m.  n 
clnnmção  du  firma  em  que  ira  pelo-'  dirigentes  estudantis  Mar- 
bulhava,  pois.  pensavam  que  eu;  eos  Heil.-l  Nilo,  Allmnvr  Fulliei 
rra  hioceiile,  mal  snbentlo  utiv  |  ios,  Celso  Salcli.  noui-riu  ji'-"- 
de  falo  era  um  dos  rebelde*  im  I  telro  tlc  Souza  e  Mario  Plnhel- 
lula  pela  liberdade  de  Cuba.  dl- 1  ro,  respecllvamente.  presidente 
rlgi-nie  n  Einbnlxiidn  do  Brasil,  da  UNE.  UME,  UBES,  AMES  c 
onde  pedí  asilo,  e  nqut  estou".  I  D  CE- UB. 
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2a. 

feira 

28 
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FEIRA 

29 
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FEIRA 
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'•  M  0  N  K  R  K" 

Aprovfil*  o  P'*5* 
bofollllirrto  •  o»n  I 
do  q  a  n  K  4  um  | 
CCUpQD  po^o  coo 
correr  00  grond* 
•orlvlo  Monork, 

3.700, 


JARRO 
PARA  ÁGUA 

tm  plóifico  inquo 
bróvel  Bolot  • 
modornoi  côret 
Aprovaife 

Apenoi 


MANTI IH 

AS 

de  finiitinto 

li>6 

cem  nplicoçõa» 

londo  rendo- 

u«- 

do  preienle. 

Hat 

côre*  bronco  • 

preto 

12, 

óa.  FEIRA 
E 

SÁBADO 


Procuro  conhtear 
01  daiconfoi 
pactoii  qwo  •»•<> 
mo»  oltracando 
poro  •  *0i*  di* 
RAõci*,  00»  P'®* 
duto»  WaHlo,  Fro» 
dígio,  Pgn a*,  Mor* 
mlcoc  o  Piroa. 


LATAS  PAR* 
MANTIMENTOS 

lôgo  da  5  loloi 
mulo  decorotivoi 
Aprovaifo 

Apona» 

145, 


UM  ARTIGO  POR  DIA  A  PREÇO  DE  OjSTO 


lofana  da  coxínSo  *PANEX*  com  30  pa* 
_  a  *  _  {tu  Aproveita  (ila  pr«co  eipeciol 

<■»»»• 

La  I  fdy  *  Baiana  da  coimho  mc rco  •  "TIETÊ"  JÕQO 

MO  :on  20  pa;o» 

1.280, 


1£*?*r*  «ar»* 
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Rio  d«  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 


ULTIMA  HORA  r^— 

Pela  Primeira  Vez  no  Brasil  Será 
Comemorado  o  "Dia  da  Secretária" 
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A  REMINGTON  RAND  Acaba  de  Lançar  as  Bobob  Para  o  Con¬ 
curso  "MISS  SECRETARIA  1958"  —  Uma  Viagem  ao  Exterior  é  o 
- - -  Seu  Prêmio 


Kstuo  sendo  dlvulguclas  ns 
instruções  pum  o  concurso  du 
•MISS  SECRETARIA  1058', 
iKitroclmido  pcln  -REM1NG- 
-rON  KA  ND  DO  BRASIL”, 

reln  primeira  ve*,  sem  home- 
iiupendn  no  Brnsll  n  ntnls  lm- 
nortiuitc  personugem  tio  esnrl- 
iorio,  Colnboradonis  Inclispcit- 
f,iveis  e  zelosas  dc  tòüus  tis  ati¬ 
vidades  de  escrliurlo.  —  ns  se- 
rretnrlas  nt6  I05B  tifto  tinham 
„  seu  tlm.  nem  nenhuma  come¬ 
moração  pnrn  estimulá-los  e 
leronheccr  seus  inestimáveis 
serviços. 

Aporá,  a  ••REMINGTON 


de  e  numa  profissão  por  todos 
oa  títulos  honrosa. 

Hrcmio:  Viagem  ao 
Exterior 

Um  dns  prêmios  que  se  rã 
elorecldo  iv  “MISS  SECRETA 
RIA  lSifitt".  será  uniu  vingem 
Exterior,  com  pussngem  e  esln-" 
da  Inlelrnmente  papas  pela 
•HEMINGTON  RAND  DL) 
BRASIL". 

Ao  Exterior.  “MISS  SECRE¬ 
TARIA"  levará  a  mensagem  de 
confiança  e  simpatia  dns  serrr- 
tárlns  brasileiras  ás  suas  com- 
pimhelrns  de  profissão  de  ou- 
iros  países. 

Atêm  du  envio  dn  euniposlçttp 
sobre  o  lema  proposto,  constd- 
r.i  o  (roneur.su  de  nutras  provas, 
depois  dessa  seleção  Inicial,  ro- 
nvt  (laalldnde  d»  trabalho  dar 
llloprárieo  apresentado,  discer¬ 
nimento  pessoal,  cultura  geral, 
traquejo  sorlnl  c  npnrfrnclu.  que 
srrão  realizadas  em  etapas  su¬ 
cessivas  com  provas  elimina¬ 
tórias. 

Todas  ns  jovens  que  exerçam 
•  n  atividade  de  secretária  pode¬ 
rão  participar  dásse  concurso 
da  “REMINGTON  RAND  DO 
BRASIL". 


RAND  DO  BRASIL"  resolveu 
Instituir  o  “DIA  DA  SECRETA  • 
RIA",  que  som  coinemuradu  to¬ 
dos  os  anus  a  30  de  setembro, 
com  uma  série  de  acontecimen¬ 
tos  especiais. 

O  acontecimento  máximo, 
entretanto,  qnc  será  o  ponto  al¬ 
to  das  comemorações  do  -DIA 
DA  SECRETARIA",  será  n  es¬ 
colha  dft  “MISS  SECRETARIA 
IflúB". 

A  Procura  da  Secretária 
Perfeita 

fcssc  concurso,  instituído  pelu 
"REMINGTON  RAND  DO 
BRASIL",  visa  escolher  uma 
secrrlàrla  perfeita,  que  perso- 
nttlqac  cm  eflcláncln.  iipiuvn- 
eln  e  qualidades  Intelectuais  e 
humanas  a  secretária  brasllel- 
rn.  Sua  realização  constará  dc 
várias  provas,  senda  condição 
pura  Inscrição  no  mesmo,  a  rln- 
boraçào  de  umn  composição  sí>- 
bre  a  Imporlftneln  da  máquina 
de  escrever  na  vldn  du  mulher 
moderna.  A  máquina  de  escre¬ 
ver.  Instrumento  de  tmbntho 
bnslco  dn  secretária,  vrio  abrir 
pttm  a  mulher  nova»  perspec¬ 
tivas  dc  trabalho,  pennltludo- 
lhc  ganhar  a  vida  com  dlgnldn- 


Vocè  economiza  de  41 
nas  suas  compras ! 


AVENTAL  DE  ALGODÃO 
Modèlo  grocioso,  estampado  em 
variados  podrôes.  Fórro  impermea¬ 
bilizado.  Bom  acabamento. 


INAUGURADA  SALA  DE  ESTAR 
NA  ASSOCIAÇÃO  DOS 
EMPREGADOS  HO 
COMERCIO 

Cumprindo  mais  um  ponto 
do  seu  programa  admlnlstru- 
uvo.  n  Diretoria  dn  Assoeln- 
ç.(0  dos  Empregados  no  Co- 
inerclo  do  Rio  de  Janeiro 
inaugurou,  em  seu  edifício 
•eelnl.  na  Av.  Rio  Branco,  ICO. 
e  belíssimo  "Snláo  de  Eslnr 
pnra  Suclos’*  que  vem  de  ilts- 
l-tiir  no  13.°  pavimento. 

O  recinto,  cnprlchosnmente 
reobilado  r  decorado.  )n  esta 
r  disposição  dos  assocludos  da 
A  KC  e  pela  sna  especial  lo¬ 
ca  iiznçáo.  no  centro  da  clda- 
dc.  tudo  Indica  que  constitui - 
rn  um  excelente  ponto  dc  en- 
rontro  e  reuniões  de  associa¬ 
dos  que  desejem  tratar  de  as¬ 
suntos  n  negoctos  vários,  es- 
pernndo-se  venha  a  ter.  por 
(-■o  mrr-iuo.  grnndc  e  cons¬ 
tante  afluência. 


JARDINEIRA 

Confecçóo  esmerada  em  loni 
to  resistente,  várias  córcs 
Tamanhos  2  o  10  anos. 


PIJAMA 

Para  crianças  dc  2  a  6 
anos.  Em  lina  malho  de 
algodão,  côrcs  variadas, 


Um  artigo  de  qualidadt  por 


Sn  auditório  do  Instituto  Su¬ 
perior  dc  Estudos  Brssllelros,  foi 
Inauiturado,  pelo  Professor  Guer¬ 
reira  liamos,  o  curso  "Proble¬ 
mas  .Metodológicos  da  Socieda¬ 
de  llrnsileirn",  cm  cinco  confe¬ 
rências.  Nn  primeira  série  o 
Pmfessor  Guerreiro  Ramos  estu¬ 
dou  o  aparecimento  da  consci¬ 
ência  critica  na  realidade  brn- 
Mleirn.  demonstrando  que  dèste 
i.iio  decorre  n  necessidade  dc 
umn  revisão  liistórlco-socloláglcn 
de  nossa  evolução.  0  objetivo 
rio  curso  é  precisamentc  apre- 
'cnliir  novos  critérios  rientifl- 
i-os  para  o  trabalho  (le  revisão 
■>  a  formulação  de  uma  teoria 
da  sociedade  brasileira  um  seu 
processo  rio  riesenvolvimcnlo. 


O  PRESIDENTE  FRONDIZI  VISITA  A  MERCEDES-BENZ  — 
Acompanhado  pelo  Governador  do  Eatndn  de  81o  Paulo,  Dr. 
Jânio  Quadros,  pelo  Comul  liana  Wolfrnin  repreaentando  o 
Embaixador  da  Alemanha  Ocidental,  e  por  altua  patentea  cl- 
vla  e  militares,  o  Presldente-elrlto  da  República  Argentina,  Dr. 
Arturo  Frnnrilzl,  vlaltou  em  oaráter  oficial  o  Forque  Indus¬ 
trial  da  Mereedea-Benr  do  Brnall  S/A  em  8áo  Bernerdo  do 
Campo,  Estado  de  São  Paulo,  onde  foi  recebido  pcloi  Senho¬ 
reai  Dr.  Olhon  Hnroelloi,  Presidente  da  Mercedes-Benz,  Kng, 
l.udulg  Wlnkler,  dlretor-auperlntenriente,  Deputado  Maurício 
de  Andrade,  narrto  Arnl  Von  Korff,  membro  do  Conaethe 
Admlnlslrnllvo  e  altos  (unelonárlni.  Após  percorrer  aa  Inala- 
Itiçõe»  du  fábrica  de  Mnlere»  Diesel  demonslrandn  alto  Inte- 
réase  pelas  operaçòe-  dc  uslnugem,  o  Presidente  Frondlzl  tere 
oportunidade  de  observar  n  funcionamento  dns  linhas  de  mon¬ 
tagem  He  caminhões  e  ónlhua,  Inteirando-se  assim  de  tádaa 
as  fases  da  produção  dos  veículos  "Mercedes-Benz".  Vlra- 
mente  li  .pressionado  pels  eflolênrla  e  organização  do  grande 
rnnjunto  industrial.  S.  Exeia.  exleriinu  ao  presidente  e  dlre- 
tnrr.s  ria  Mcrcrdrs  Itenz.  do  llrsall  S/A.  sua  alta  aattsfseáo 
peles  soberbos  resultados  obtidos  nrsle  setor  da  Indutrla 
automobllfltca 


Oferecido  to 


Governo  do  Estado  de  São  Paulo  um  Carro 
de  Passageiros  DKW-VEMAG,  de  Fabricação  Nacional 


LANTERNA 

Procedendo  japonesa  Para 
"flashlight"  ou  sinalização. 
Luz  bronca,  verde  ou  verme¬ 
lha 


CASACO 

2  a  16  anos,  cm  molha  cie 
algodão  mesclado  Frcnlc 
e  bolsos  contrastando- 


TOALHA  DE  MESA 
"Fátima",  em  tecido  mes¬ 
cla  com  6  guardanapos 
Tomanho  1,20  x  1,30 


TOALHAS  FELPUDAS 
Tecido  super  absorvente  cie 
grande  durabilidade. 


Um  artigo  da  qualidade  por 


Um  ortino  de 
qualidade  por 


Um  artigo  de 
qualidade  por  ' 


TAPETE  CHENILLE 
Còres  e  modelos  dlvcr 
sos.  Tamanho:  0,60  x 
0,90. 


Um  artigo  de 
qualidade  por 


MAGAZINE 


Fm  cerimonia  rrjilirada  i  Ü  do  corrrntc.  nn  nU 
"•idrncial  riu  l‘ulttfin  dut  (.arnpiiv  Kllsruv  na  pre* 
dr  suloi  idade*  rivía,  militare*.  rcIf»Íá«tlca«  r 
rrftrrNrnlalivsm  da  lndú*lria.  dn  mmercln  r 
***  aorlrdadn  paulistana,  foi  entregue  Milcm-incnle 
fàovfrnn  dn  KvUiln,  na  pei«oa  da  Aui  F.vcrlên- 
r,a  0  Dr.  Jânio  quadro*,  um  automóvel  dr  passa- 
*eiro‘  DICHMKMAO,  4  portai,  reccn  temente  lança¬ 
do  ao  mr.rado  Kaaendo  •  rnlrega  do  veículo,  íit 
u%ú  «*■  palavia  •  Sr.  Joté  Prrrira  Ftmandea,  Uire* 
,or  Vemaa,  4«c  rm  aiprtsaivo  dUcurto,  atiim 
,f  manifeniou! 

*Ao  cnirrr-i  roi.  fenhor  Governador,  o  primai* 
r«  automóxel  hraallrlro.  qur  multo  no*  honrará  rir* 
rulando  com  aa  in*lçnia*  da  guvêrno  da  Cvtado,  re* 
rordamoa  ovr  a  VKMAC,.  comprirido  heui  prujrtos 
«Ir  produção  aulomoblllsllca,  lançou  há  pouco  mal* 
rtf  ,irn  ano  a  Camlonela  DKW*Vemi||  há  nienut 
om  mf«.  •  Jipe  DKW*Vcmaf;  •  A*ora,  o  auto- 
wo\f|  <jr  piqg.ieiroji,  f  anunrlamaa  a  V.  Kan.  e  a 
s»o  Paulo,  pata  •  proiimo  mês,  •  lançamcnlo  do 


Caminháo  Scanin-Vabia  dc  alta  ionela|rm,  lambem 
dr  nn^oa  lali.li  açlo. 

Máquina*  »•  implemento*  ajtrícola*,  caminhAes,  J|« 
pr«,  ramlnnrtar  r  automôrela,  t  o  nonn  progra¬ 
ma.  F.  o  rim vicuimo*  porque  em  SJo  Paulo,  em 
rada  ge*to,  )ik  o  tenlldo  dc  aer  o  primeiro  para 
mrllior  xervlr  o  Hraall”. 

F.m  brllhunlr  (mprovlao  agradeceu  %.  Raa.  o  Go* 
\ rrnador  do  I  Hado,  analUando  a  faie  de  calraor* 
dináHo  drnrn\olvlmenlo  Indualrial  por  que  paiaa  a 
Rraiil  e  elogiondo  à  illreçân  da  Vemag  pelo  auipl- 
eÍo»o  lançamrnto  do  *ru  carro  de  panagelroa.  An¬ 
te*  dr  faier  **r  da  palnvra  n  Sr.  Governador  dlH- 
ilndu  o  maciiflíco  veiculo  que  foi  oferecido  ao  Go¬ 
verno  da  FsUdo.  prrrorrru  :\\  alameda*  do  Palá- 
rio,  rm  roni|«mhla  dc  aua  UÜ.  rspójta  Dona  Eloah 
do  Vale  QuatJrn*. 

Puranle  a%  anlenldadr*  n  C-overnador  dn  Kata- 
da  reerbeti  riu*  Srnhore*  Dlrclore*  da  YK.MAG  uma 
medalha  dr  nuro  ronirmoratlv a  ao  lançamento  d# 
primeira  cnrrn  de  puvHaqelrna  Nacional. 


CASA  MILTON  PIANOS  LTDA. 

a  uní  ca  que.  ha  mais  de  30  anos. 

' 


Pwiippi 

■ 


Rua  Mariz  e  B carros,  920  —  1 
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de  entrada 


conversíveis 


Examine  •  qualidade. 
Verifique  os  preços.  E  lucre 
no  conforto,  sem  afetar  o 
seu  orçamento,  aproveitando 
as  excepcionais  facilidades 
do  CRED1-DRAGO. 


Sofá-Cama  "CRAGO-STAR' 

Luxuoso  sofá  gigante  para  4  pessoa;. 
Linhas  modernas  c  estofamento  em 
belos  padrões  exclusivos.  Transfor- 
mável  em  confortável  cama  do  casal, 
sem  precisar  desencostar  du  parede. 
Possui  Brca  interna  para  roupas  c 
travesse1  ms. 


mensais  pelo 
Crcdí- Drago 


Desde 


SofcrCama 

"DRAGO- ELEGÂNCIA" 

Sofá  gigante  de  finíssimo 
acabamento.  Molejo  duplo 
no  encosto  e  assento,  pro¬ 
porcionando  grande  flexibili¬ 
dade.  Braços  recobertos  dc 
madeira  de  lei  envernizada. 
Ampta  arca  interna. 


Desde 


mensais  pelo 
Crodi-Drago 


RIO  DE  JANEIRO 

-  RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  164 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  90? 

-  RUA  DO  CATETE,  141-A 
,  -  AV.  PRINCESA  ISABEL.  72A 

PRAÇA  SAENZ  PEflA,  65 
RUA  SILVA  RABELO,  21-A,  D  •  E 

-  AV.  ERN.  CARDOSO,  52-1,  8tl,l,G 

-  AVENIDA  SUBURBANA,  672 

-  RUA  CARVALHO  DE  SOUSA,  257 

Méler 


CATETE  - 
COPACABANA 
TIJUCA  — 

M  £  I  £  *  —  I 

CASCADUIA 
BINFICA  • 

MADURIIRA  - 

Copacabana,  Tlluca,  Cascadura  • 

tUital  di4cl>n»nM  Xd  èt  10  kml  dm  n»rt». 


Sofá-Cama 

"DRAGO-AUGUSTUS" 

Convidativo  c  acolhedor  sofá 
gigante,  moderno  e  funcional. 
Molejo  duplo.  Braços  acolcho¬ 
ados  de  crina  animal  com 
espuma  de  látex.  Quando 
aberto,  nõo  apresenta  vinco 
central.  Provido  de  arca  in¬ 
terna  envernizada. 


NITERÓI 

AVENIDA  ERNANI  AMARAL  PEIXOTO,  96 

At  Sn.  ftlitt  akiili  «1#  *i  £0  htlti  dm  Mtt 


mensais  pelo 
Credi-  Drago 


Hg§ 

m 

gSBQnflN 

mm 


POR  QUE? 


heuoqo5 


— -  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 

MARCADO  PELA  ANGÜSTIA  O  SEXO  FEM1M1SO 


ultima  hora 
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OtPPVOM. 


NESTES  pouco»  primeiros 
meses  dc  1958,  nada  me¬ 
nos  de  39  mulheres  deserta¬ 
ram  da  existência,  escolhen¬ 
do  o  suicídio  como  solução 
de  seus  problemas,  aiiKÚstlus 
e  preocupações  da  vida.  Nem 
tódas  elas  deram  a  conhecer 
os  motivos  de  seu  eesto,  dei¬ 
xando  amigos  e  parentes  per¬ 
plexos  ante  o  «esto  extrema¬ 
do  de  desespero;  algumas, 
contudo,  cm  bilhetes  apressada 
e  nervosamente  garatujados, 
tentaram  explicar  as  razoes, 
culpando,  a  maioria  delas,  o 
amor  —  que  é  uma  das  ra¬ 
zões  da  vida  —  pela  fuga  pa¬ 
ra  a  morte.  As  suas  Idades 
eram  as  mais  diversas,  mas  a 
maior  parte  mal  dcsprrtara 
para  a  vida.  fugindo  para  a 
morte  em  pleno  viço  da  Ju¬ 
ventude. 


TRAGICA  ESTATÍSTICA:  EM 
MENOS  DE  QUATRO  MESES  29 
MULHERES  DESERTARAM  DA  VIDA! 


PASSA  FORA! 


Quando  i  gente  diz  que  ene  Prefaltura  é  uma  palha¬ 
çada  não  é  a  tõa.  Ainda  no  dia  25,  a  propósito  dessa  ver¬ 
gonhosa  e  humilhante  falta  de  égua.  escrevíamos:  "não 
adianta  nem  tentar  aumentar  o  abastecimento,  enquanto 
não  mudarem  a  rêde  de  encanamento  da  cidade  que  estã 
podre  e  não  suporta  qualquer  prassão  malar.  A  prava  são 
os  canos  rebentados  em  todo  canto,  lorrando  mais  égua 
do  que  a  que  entra  nas  bicas,  em  certos  bairros". 

No  mesmo  dia,  publicamos  extansa  ralação  de  canos  re¬ 
bentados,  em  desenas  de  ruas,  soltando  a  molhada  hã  ma¬ 
ses,  sem  que  os  nhanhamlnhos  do  D.A.  tomassem  qualquer 
providência. 

Pois  vajam  esta,  pelo  amor  da  Daus:  trabalhadoras  da 
Prefeitura  estão  demolindo  pridlos  lunto  ã  Igreja  de  São 
Jorge.  No  dia  34,  sentindo  s£de,  que  fizeram?  Furaram,  pro- 
posltadamente,  o  cano  que  abastece  o  prédio  n.  134  da  Pra¬ 
ça  da  República)  Beberam.  Depois,  foram  embora,  deixa¬ 
ram  o  cano  furado  e  não  voltaram  malst 

Virgem  Ma.rlal  Podam  ler  duzentas  vizesl... 
m  -  se  /}  _  -  e  O  dono  da  loja  Instala- 

h  V  >  da  no  referido  prédio,  Sr. 

%  N  _  Jorge  Batista  da  Silva,  sem 

'  ’  /|  O  '/£***)  lL  égua  e  desesperado,  cha- 

fÇ\  #  I  '/i  mou  "bombeiro".  O  rombo, 

Vl  |  /  yr.fl  2/çW  porém,  era  tão  granda  dei- 

I  I  '  /J^Ê xando  égua  sair  com  tan- 
’  I  j  n  ta  violência  que  não  houve 

V  \  I  1/  I  solda  que  pegsssel  E  o  col- 

\  I  II  / tsdo  está  etpsrando  que  a 
ll/l  /  honrada  turma  volte  e 

l\1|| /  conserte  o  que  deliberada- 

Villll  ÍJ  Ê  manta  escangalhou!  E  lá 

\lW  /r  ^r.  vai  mais  *Bua  a  tôa,  en- 

’lW  oó  I  quanto  povo  passa  sédal 

\W  Assim  é  a  Prefeitura 

\y  1  desta  terra  carnavalescel 

^  'r  v  Passe  foral 


O  AMOR,  TEMA  PRINCIPAL,  DAS  CARTAS  DOS  SUICIDAS  —  ATÉ 
MESMO  UMA  MENINA  DE  QUINZE  ANOS  PREFERIU  A  MORTE 


les:  Nublu  Passos  dos  Santos, 
29  anos,  com  formicida.  No 
mês  de  fevereiro:  Gcorghiu 
de  Souza,  de  18  anos,  com 
fogo;  Iv&nir  Pontes,  de  16 
anos.  com  soda  cáustica; 

Guiomar  Moreira  dn  Silva, 
de  21  anos,  com  formicida 
(esta  levou  para  a  morte  dois 
flllws  menores) ;  Iêdn  Antó¬ 
nio  da  Silva,  32  anos,  nttrou- 
se  da  saenda  do  5.»  D.  P.; 
Heloísa  Aríete  Carvalho,  22 
unos.  com  bnrtltürlco:  Maria 
Lulzn.  26  anos,  com  formici¬ 
da:  Neusn  Mnrin  dn  Silva, 
23  anos.  fogo;  Ivone  Rodri¬ 
gues  Fcmnndo.  32  unos,  com 
formicida:  Maria  Aparecida 


mldez  illuntc  dc  problemas  e 
dlfirnldaiics  que  poderiam 
ler  sido  solucionados. 

Suicidiot  em  Massa 

Nolc-sc  que  procuramos, 
apenas,  Inzer  a  relação  dus 
suiridus  tio  sexo  feminino, 
desprezando  o  numero,  tam¬ 
bém  bustunte  alto,  dos  ho¬ 
mens  que  desertaram  da  vl- 
clu,  No  mês  de  Janeiro,  sul- 
cldanun-se  no  Distrito  Fe¬ 
deral:  Eunlce  Carvalho  Ll- 
mn.  de  18  unos.  com  fonni- 
rlda;  Reny  Monteiro  de  Bnr- 
ros,  de  3-1  unos.  com  tiro  de 
revólver;  Cêllu  Lórla  Moreira, 
18  anos.  pondo  fogo  ós  ves- 


Bezerra.  18  anos,  com  formi¬ 
cida.  No  mêa  de  março:  Ma¬ 
ria  HercUla  Gonçalves  Faria, 
40  anos,  tiro  no  coração:  Áu¬ 
rea  Pereira  de  Almeida.  20 
anos,  atlrou-sc  de  um  carro 
em  movimento:  Lctlcla  de 
Araújo,  30  anos,  corrosivo; 
Maria  Paula  Coelho.  27  anos. 
fogo:  Ralmunda  Fcllx  de 
Abreu,  dc  21  anos.  Marly  de 
Lourdes  Ribeiro,  dc  17  anos, 
e  Lucilm  Pereira  da  Silvo, 
tódas  com  formicida,  num 
pacto  dc  morte;  Dorotéla  da 
Silva,  de  43  anos,  atlrou-se 
sob  um  õnlbus  em  movimen¬ 
to:  Cldêla  Ncttos  Tatus,  de 
18  anos,  com  tiro  no  coração; 


Aquele  niiulrrn  —  29  —  u 
repórter  o  foi  encontrar  exa- 
inluniido  simplesmente  e  con¬ 
sultando  o  noticiário  policial 
dos  Jornais, 

Nesta  reportagem  falare¬ 
mos  dc  casos  dolorosos,  de 
tragédias  Imensas  que  enlu¬ 
taram  Inúmeras  famílias, 
procurando  encontrar  algum 
fat»  que  explique  Ião  grandes 
demonstrações  de  desespéru. 
de  renúncia  u  tudo  aquilo 
quanto  a  vida  tem  de  liclo  e 
bom.  Partimos,  porém,  do 
principio  dc  que  rolsa  algu¬ 
ma  Justifica  a  suicídio,  ges¬ 
to  que,  antes  de  mnls  nada. 
representa  a  covardia,  a  ll- 


Esla  a  consequência  do  gesto  iiuprnsuda  dos  suicidas:  as 
jamilias  que  licam.  sofrendo  a  tragédia,  sem  compreender 
as  razões  dai/uelcs  gestos  de  desespero. 

Estelita  de  Oliveira,  de  te 
nnos.  com  formicida.  Nn  mês 
dr  abril,  até  ontem:  Dulcl- 
néln  da  Silva  Jesus,  de  30 
anos.  com  formicida:  Vitali- 
na  Queijo,  dc  41  anos.  com 
veneno:  Elza  Vitnrlno  dc 
Souza,  de  34  anos,  com  for¬ 
micida  (obrigou  n  irmã.  Ma¬ 
rina  Vitorino  dn  Souza,  débil 
mentnl,  a  beber  também  o 
corrosivo):  Elba  Florn  de  La¬ 
cerda.  3-1  anos,  pulou  tio  Pão 
de  Açúcar,  mas  ficou  prêsa 
numa  moita  de  copim  e  de¬ 
pois  foi  salva  prlos  bombeiros; 

Maria  de  Lourdes  da  Silvn.  de 
40  anos,  com  formicida:  Antú- 
nla  da  Silva,  de  15  anos,  ntl- 
rou-sc  no  solo  de  um  12.» 
andar  e  Nllréln  de  Oliveira, 
dc  10  anos,  deu  cabo  dn  vi¬ 
da  com  um  tiro  no  pescoço. 

Pacto  de  Morte  cm 
Olinda 


(orreipoadéncia 

“Fan  de  Andarai"—  Não 

somos,  não,  lá  bem?  E 
obrigado. 

A.  Moreira  -  to  cúmu¬ 
lo,  hein?  Vamos  tacar, 
amanhã.  Disponham  to¬ 
dos. 

Reclamações:  34-8080,  ra¬ 
mal  40,  das  13  ás  18  horn.x. 
R.  de  C. 


Vnl  pr< 
céu  o  Coro 
nel  Hnrot 


5  Chefe 

;  ^  dn  Policia 

i  da  Central. 

5  7  P  0  r  ter 

í  p  r  o  m  c  - 

5  lido  que 

*  agira  com  energia  contra  os 
J  maus  elementos,  dentro  dos 

*  trcnzlnhos  dessa  ferrovelho- 

*  via. 

INFERNO 

J  Num  Uon- 

*  dtnh.*  talo-  v"* 

*  ba,  desce 

j  hnje  pró  [yf- 3 
'inferno  t 

ia  dona 

i  Llght,  »í>r  ^  ^  • 

>  estar  dei- 

«  xando  sem  lámpadu  a  es- 

>  ipilnn  das  ruas  Grcgorlo  Ne- 

*  ves  com  24  de  Mnio.  sob  n 

'  alegação  dc  que  não  lem 

‘  mnirrinl  em  estoquei 


Não  precisa  ninguém  pen¬ 
sar  em  besteira,  porque  a 
gente  não  vnl  falar  em  ne¬ 
nhuma  koisa  bruba.  dessas 
que  nno  :V  pode  mostrar,  sa¬ 
bem?  A  ko>ia  é  esta:  nn  Rua 
Belmlrn,  em  frente  ao  75,  há 
l.i  dias,  uma  turma  cambaia 
da  PDF  capenga  féz  buraco, 
foi  embora  e  deixou  burnco! 
E  pronto!  Mais  umu  dela! 
Eh.  oh.  eh!  . .. 


FOGÃO  lONG-UFE 


Não  mais  suportando  aos 
padecimentos  c  a  a  sados 
par  perima s  moléstia, 

Ana  fían  llttkos.  rrio  dr. 
Nnn  Pauln  para  dar  fim. 
a  rida.  /unto  nn  túmulo 
dr  saa  arnitnra,  mas  so¬ 
breviveu. 


Numa  rua.  em  Ollniia.  Es¬ 
tado  do  Ri»,  moraram  us  frés 
jovens,  Ralmunda.  Marly  c 
I.ucilla.  rompartilhundo  as 
frês  dos  mesmos  diverf lineit- 
tos.  das  mesmas  alegrias  e 
problemas.  ITm  dia.  dia  16  dc 
março  último,  as  três  surpre¬ 
enderam  suas  famílias  com  n 
notícia  estarrecedora:  dc  rn- 
mum  arnriln.  dr  uma  so  vez. 
as  três  amigas  beberam,  mis¬ 
turado  com  guaraná  nnn 
violenta  dose  de  formicida. 
Só  então,  as  trêH  famílias  fo¬ 
ram  dcsrohrlr  que  soh  a  :ma- 
rênola  enganadora  dr  Ino¬ 
cente  felicidade,  as  três  mc- 
nlnns-uinçns  escondiam  a 
tragédia  que  as  levaria  ao 
auto-rxfcrminio. 

I.ucilla.  uma  meahia  aluda, 
de  15  anos.  amava  um  rapaz 
morador  da  mesma  rua. 

Sen  pai.  p  o  r  é  m.  proi¬ 
biu  o  nninõro.  soh  a  alega¬ 
rão  dc  que  o  jovem  era 
um  desocupado,  um  lipo  des¬ 
classificado  qitr  n.4*  merecia 
o  amor  dr  sua  filha.  Por  Is¬ 
so.  Lurillu  nmloii-se. 

Marly.  tinha  17  anos  e  le¬ 
vava.  desde  os  primeiros  anos. 
a  vergonha  dr  um  dcfclln 
físico  numa  das  pernas.  De¬ 
pois.  enamorou-se  perdlda- 
mrntc  do  esposo  d*  sua  pró¬ 
pria  Irmã. 

Raiiuunda.  a  mais  relha,  de 
21  anos,  era  prnfimdamenle 
nostálgica.  Nunca  (Ivcrn  um 
namorado  e  o  receio  de  ja- 
mal.s  encontrar  quem  a  amas¬ 
se.  levou-a  :i  morte. 

Assim,  numa  tarde  ensola¬ 
rada  em  que  tndo  convida¬ 
va  aos  prazeres  da  vida.  as 
Irês  mocinhas  combinaram  o 
último  passeto.  Rruulram-sc 
na  rasa  de  Marly.  e,  a  um 
só  tempo,  hehrram  o  veneno 
violento. 


completo  com  instalação 
o  26  quilos  do  HELIOGÁS 


Náo  precisa  ninguém  isolar,  berrando  "lá  délel...",  kl 
a  gente  não  esté  xingando  mãe  de  ninguém,  A  coisa  é  ou¬ 
tra)  E'  mais  uma  história  dessa  PDF  caenga  kl  perambula 
por  ai.  cada  vez  mais  fofoquenta.  Olhem  este  só:  hó  quase 
dois  meses,  foi  uma  turma  cambaia  à  Rua  Bolívar,  sabem 
pra  que?  Pra  coniartarl  E  vejam  como  consertou:  abriu  bu¬ 
raco  daqui.  Abriu  dali.  Abriu  daculé.  Abriu  diculll  Inter¬ 
rompeu  trânsito  de  veiculosl  Espalhou  material  am  todo 
cantai  (Ai.  também  os  pedestres  jé  não  podlem  passar,  a 
não  ser  telepãticemente  ou  quebrando  duas  pernas,  dois 
braços,  uma  cabeça  e  uma  barriga  nos  buracos).  E  que  fi¬ 
zeram  os  nhanhanzlnhos,  depois,  heln?  Ahl  Forem  émboral 
Deixaram  tudo  asslml  E  assim  está  até  bojai  O  rasto  kl  sa 
dane  Perebas  de  uma  figa!)  Prefeifo:  Isso  é  bem  da  eua  PDF 
capenga,  né?  Tlsconjurol 


restonte  em  suaves  mensalidade*  de  460. 


GRÁTIS 


l.neiliii  ia  ui  despertara 
pura  <i  rida  Era.  ainda, 
unia  menina  de  li  nnnx. 
Sen  pai  proibira  o  namo¬ 
ra  voai  um  rapaz  rio  hntr- 
ra.  Por  isso  matou-se. 


Alô?  £  ii  Casa  de  Saúde 
Dr.  El  ms,  é?...  Aqui  é  o  Fa¬ 
la  kl  ínla!  Olhem,  estão  pe¬ 
dindo  pra  eortnrvm  us  àrvo- 
res  dai,  cujos  folhagens  bra- 
Uns  possam  por  cima  do  mu¬ 
ro  e  tapam  a  luz  da  Llght  c 
a  luz  do  soll  Nn  Rua  Mundo 
Novo.  a  noite,  todo  mundo 
anda  kl  nem  sonâmbulo,  com 
nariz  pra  cima  e  braços  pra 
frente!  (Kl  bestclm!»  Corta 
logo,  gente  I 


^  Na  compro  de  quolquer  fogão, 

Você  receberá,  INTEIRAMENTE  GRÁTIS, 
um  relógio  folheado, 
paro  lenhora  ou  paro  homem. 


IIh  uns  vinte  anos,  o 
engenheiro  Janot  Pacheco 
íiincaça  fazer  c  h  n  v  e  r  . 
(fuantlo  tem  qualquer  dis¬ 
cussão  com  alguém, .  vai 
logo  dizendo:  "Olhe  que  eu 
(aço  chover,  heln?  Depois, 
não  se  queixe,  ouviu?  • . 
Agora,  não  ameaçou:  pro¬ 
pôs  ú  Câmara  Federal  fa- 
zrr  chover  no  Nordeste, 
mrdiante  o  pagamento  de 
490  mil  cruzeiros!  Por  que 
■tão  fala  menos  e  chove 
Ingo  dc  uma  vez,  heln? 
(Eh,  eh.  eh! ...) 


No  dia  24,  às  19.40  horas,  • 
chapinha  branca  9-67  36,  n. 
de  ordem  6-41-95,  da  PDF  ca- 
f rente  ao 


A  sua  disposição,  no  2  o  pavimento  a  mais 
completa  linha  de  fogões  a  HELIOGÁS  . .  • 


v  |  I  penca,  parou  em 

J  "Hi-Fi".  Saltou  um  honrado 

!  t  I  cavalheiro.  Entrou.  Sentou.  E 

>  I  PieimO  .  pediu  seu  aperttivozlnho!  E 

'  Gozudu  kl  nem  pirolito  fa-  viva  esta  República!...  Eh, 
%  l:\dor  é  a  Rua  Carullna  Méier:  eh,  eh!-., 

s  existem  dois  números  "55".  u.  .,  • 

$  Pm  "55"  lã  numa  casa  de  er-  V6  13,  rfClCIIO  ! 

'  vux.  Outro  "55"  tá  num  bar,  Na  Av.  Atlântica,  em  fren- 
‘  ruão  prédios  depois!  (Pre-  te  no  813. A.  bem  em  cima  da 
}  leito:  essa  sua  tumui  é  mes. 
v  mo  cabeça  de  bagre,  heln?) 

J _ _  enche, 

dentro  dêle. 


calçada,  hã  um  buraco  Idoso 
pra  burro I  Quando  chove,  éle 
Passa  pedestre.  Cai 
. . .  ú"».  E  enche  tam¬ 
bém!  E  fica  dizendo  palavri¬ 
nhas  e  palavronus!  (Isola, 
minha  gente!)  Prefeito,  náo 
passe  por  ali,  tã  bem?  A  gen¬ 
te  acha  bão.  Senão  vai  que¬ 
brar  sua  pemoquinha  e.  de¬ 
pois,  não  pode  coirer  das  ex¬ 
cedentes  da  "Carmela  Dutra", 
heln?  Ve  lá! . .. 

i  MÃE  JOANA ! 

v  Olhem  esU,  pelo  amor  de  Deus:  na  Rua  Gregório  Ne- 
)  res.  esquina  «te  24  de  Maio  de  1958,  está  faltando,  ha 
'  muito,  uma  lámpadu!  A  escuridão  é  tamanha  que  motorls- 
?  Us  de  táxi,  enquanto  ficam  naquele  ponto,  poem  lux,_  com 
*  fio  puxado  de  uma  padaria!  E  por  que  a  Ughl  nao  se 

{  mexe.  heln?  Ah!  Ai  é  kl  a  porca  torce  o  rablnho  dela, 

»  roltadinha!  A  encarangada  revira  os  olhlnho*  la  pra  cl- 
!  nu  t  alega,  com  a  tranquilidade  de  múmia,  que  nao  pos- 

5  sul,  em  estoque,  nem  braço  pra  lâmpada,  nem  refletor, 

s  (Santa  Maria!  Podem  ler  duzentas  vezes!...  A  danada  so 
S  não  reconhece  que  Já  tá  caduca  e  não  dá  mais  nem  pra 
}  saída!)  E,  quando  os  motoristas  rio  embora,  moradores 
'  que  se  dunem  com  os  assaltos,  está  bem.  Assim  é  esta 
s  trrra  da  mãe  Joana!  Pras  profundas! 


Uma  Por  Dia 

Não  tem  personalidade 
nrm  mesmo  opinião 
quem  farrea  na  cidade 
com  o  carro  da  nação! 
(FELICIDADE  BARBOSA 
MARQVETTI) 


Amara  o  cunhado  r.  sa¬ 
bedora  da  impassibilida¬ 
de  dr  seu  amor.  resolveu 
dar  caba  da  vida.  Marti / 
tinha,  apenas.  17  anos. 


Alfa  Semer  Cosmopolita  Wallig 

r.  ■  as  mesmas  facilidades  do  Credi-Mesbla 
e  entrega  AUTOMÁTICA 


Gcnilda  era  infeliz.  E  re¬ 
solveu  suieidar-sc.  Te¬ 
mendo  o  julgamento  de 
Deus.  escolheu  como  lo¬ 
cal  o  interior  de  uma 
igreja,  onrtr  pôs  fim  a 
vida. 


em  dias  certos,  indicados  no  Calendário  de  ENTREGA 
AUTOMATICA  de  Heliogãs,  Você  receberá 
seu  fornecimento  de  gás,  sem  qualquer  preocupação ! 


MAGAZINE 


r/n.  rnm  ir  anos.  rir  rom  h<  •  i  pm  lo  dr  morte, 
beberam  veneno  Milagrasnnirntr  7  «---.o  ;•»:  mtíi  «  en¬ 
quanto  o  vinridn  talreia 


*  —  Foram  vistoriados  os  carros-galinheiros  da  Unha  49 


á 


PAGINA  26 


=  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958  11  •  - 

TODAS  AS  MANHAS  REPERCUTINDO  NOS  MAIS  DISTANTES  RECANTOS: 


ultima  hora 


'f 


Lindo  Blusão 
para  criança 

vi  lucio  f 


I  >  na  Ironfi*  i  •  ,m  /  p 
por  c*  gola  1'Npo'ti'  bun 
‘cna  nos  punhos  Coios 
venm*lho,  uzul,  anza,  etc 
Taim  2  o  6  onos 


i‘hi  wludo  Colelc 
Compre  ogorn  OOO 

por  apenas  *  *  '  / 

Com  suspensórios  r>  c- 1 ã s 1 1 1 C 
a'ras  na  ctnfu'o  fA o n e i » o 
th.S  lodos  V  U  r  n j  *,  t  ,  i  < 
lun  inlios  de  I  u  j  -jrii ", 
z-nliu  depltsUl  c-  '  puji  1 


^ARTIGOS 
/  PABA 
PQISINTtf 


R.DA  CARIOCA, 85 


Um*  Ideia  Ou*  V*nc«u  *  Cu*t»  d*  Sacrifício*  —  Vez  •  Argumentos  Impediram  ■ 
Decídêncl*  d*  Vário»  Vunleiplo»  —  C*nt -»nh*»  Memerlvel*  —  Rêde  de  Correi- 
ondentez  Num  Verdaceiro  Manancial  d*  Noticia*  —  Nove  Ano*  d*  Luta* 


Logo  ao  café  dt  manhã,  ou  malt  precisa  fot  qui  acentacam  na  Velha  Província,  denlro  de 
mente,  á*  tela  horat  da  todos  os  dias,  o  povo  f lu-  uma  linguagem  objetiva  •  o  mols  Importante: 
mlnenie  numa  atitude  que  ja  ia  tornou  um  h •  com  uma  atualidade  marcante.  No  dia  11  de 
bito,  roda  o  "dial”  para  a  Rádio  Jornal  do  Brasil,  abril,  a  Crandt  Jornal  Fluminense  completou 
passando  então  a  ouvir  a  prefixa  do  Crandt  Jor-  saua  nova  anos  de  vida.  Sobre  o  acontecimento, 
nal  Fluminense.  Assim,  nos  mais  longínquos  rc-  procuramos  sabar  o  que  aconteceu  nesse  longo 
cantos  do  Estado  do  Rio,  hé  um  desfilar  Inlnter-  parlodo  desde  a  fundação,  como  vive  e  o  tra- 
rupto  durante  sessenta  minutos  de  todos  oi  te-  balho  posto  em  prática  por  tòda  a  sua  equipe. 

Uma  idéia  em  Marcha 

“llii  vários  «nos  —  iniciou  o 
Mitrcv isWulo  —  Juiitiimcnto  com 
>s  meus  irmãos  João  Batista.  Ja- 
,c  Ucraldo  e  Vasco  Itodrigucs, 
robalhavnmos  cm  jurnui*  do 


u  sou  ngmaeciincnto  n 
quantos  têm  colaborado  com 
n  emprésn,  acrescenlanao 
“Ha  »  anos  viemos  transtm’ 
Mndo  pela  onda  da  Radio 
Jornal  do  Brasil,  nesta  Opot- 
uiiiidnde  queremos  exprcs«ar 
nosso  reconhecimento  a  eSSjl 
emissora  pelo  tratamento  t 
nos  dispensado,  bem  como  * 
tudo  que  diga  respeito  ao  t5. 
tildo  do  Rio. 

Agradecemos  tnnibrm  ti 
gentilezas  da  Assembléia  L* 
gislativii.  por  ter  dosignacn 
uniu  romlssuo  de  dcmitndos 
para  representa- la  nas  come. 
iiiurnçõcs  do  nosso  anivem- 
e|0.** 

.Mensagens  de 
Congratulações 

Uiimnic  a  entrevista  z  rf 
por  tu  item  pode  constatar  « 
numero  de  telegramas,  ofícios 
c  cartus  que  de  todos  os  po-i 
to»  do  Estudo  e  mé  do  paj, 
foram  enviados  a  direção  oi 
Cirande  Jornal  Flumincat- 
fellcfiando-a  pelo  Iranscurío 
ae  seu  II."  aniversario. 

Uovernador  do  E  s  t  a  a  n 
deputados,  associações  de  cias 
se.  mensagens  de  pessoas  o-, 
povo.  espnlliadns  em  clni»  d« 
tnesa  da  superfntciidcneln.  o* 
Mim  uma  eloqiiente  nmostm 
de  como  us  prolicim.;  ativida 
des  da  emprésa,  tinham  mon 
reconhecidas  pelos  dlrigrniri 
i  pela  pruprla  colemidacr 
tliiniiiien.se. 

Antes  de  nos  despedirmos.  .. 
Sr.  Sebnsllüo  Costa,  ntenuen 
do  o  mensageiro  que  etiimia 
trazendo  novas  mensagens.  i. 
tmllzou  a  entrevista  ai-rri 
eentitndo:  -A  todos  ésses  e  > 
quantos  mais  nos  enviam)» 
mensagens  pelo  P.“  nmveri» 
rio.  o  slneern  'lagradeeiniensi 
da  direção  e  de  ludo  o  |yjn* 
dn  Cirande  Jornal  Flumi¬ 
nense'' 


pruprla  imprensa,  porque  é 
uma  permanente  ndverténcla. 
de  que  Tatos  Importantes, 
passados  no  pais  ou  no  mun 
do.  poderão  ser  conhecidos,  cm 
lodos  os  seus  pormenores, 
através  da  leitura  cios  Jornais 
que  vai  eiiegar  as  bancas. 

Além  disso,  a  distribuição  do 
notlrltirlo  abrangendo  lodos 
us  setores  da  vida  Ilumliirn- 


Temos  grande  sortimento  de  roupas  para  o  seu  filho 

feitas  com  o  famoso  tecido  jsGSP*  &  lÉÉ 
“VELUDO  COTELE” 

CALÇA  JW 

"BROTINHO” 


em  veludo  Cotelê 


PLENA  ATIVIDADE:  EU  um  rfrn  aspectos  twtuvtlirm 
iii u  rsltir/ia*  i/n  Rádio  Jantai  do  Rrasil,  gi/ourto  o.»  locutores 
ICr/.-Miu  Ktctier  e.  Ertal  Rocha,  transmitem  o  Grande  Jcniul 
Pluminense. 

riu  n  M-u  '■veredlctum"  pelo 
apõio  caiiiroío  que  nos  tem  da 
do.  Ele  sabe  d<*  nosso  cslúrçu 
na  lula  pelas  rausas  justas  do 
nosso  Estado,  procurando  infnr 
mar  sempre  bem,  em  primeira 
màn.  como  foi  o  rccenle  raso 
de  uma  entrevista  com  o  Embai¬ 
xador  Amaral  Poixnlu.  quando 
destacamos  um  repórter  para  os 
Estados  fnirlos.  onde  foi  obtida 
»  palavra  do  Prcsidenle  do  P. 


Graciosa  calça  comprida  de  veludo  Cotelê  de 
superior  qualidade,  com  presilha  na  perna,  cintu¬ 
ra  com  cós  e  2  bolsos.  Nas  cores  modernas :  ver¬ 
melha,  azul,  verde,  cmzo  e  beije.  Fino  acaba¬ 
mento.  Tamanhos:  de  2  a  6  anos. 


se  como:  Queixas  r  Kerimim 
çoes.  Ocorrérteins  Policiais. 
Socmií.  Resenha  Esportiva. 
Comentário  do  Dln.  Noticias 
Puliticns.  Asseiiiblêin  Lrgísin 
Uva.  Atividades  cio  Tribunal 
de  Justiça.  Atividades  Diver¬ 
sas  iibrc  pura  o  publico  o  di¬ 
reito  de  intervir  dlretimiciiu-. 
porque  n  nosso  prngrnilla  e 
para  u  Estado  do  Rio.  pura  o 


Suslcnlumn*  canipaiilius  dc 
inlcrrs.se  públiro.  jamais  miran¬ 
do  no  lerreno  do  ataque  pes¬ 
soal,  dai  lermos  contribuído 
sempre  para  um  leliz  entendi¬ 
mento  das  causas  que  defende¬ 
mos. 

O  Que  é  o  Grande  Jornal 

Sôb re  a  evidente  penetra 
çno  em  lodo  o  Estado  obtioa 
pelo  Cirande  Jomnl  Flumi¬ 
nense,  embora  se|a  Irradiado 
ns  7  horas  da  manha,  o  Sr. 
SebnsllHO  Coala,  declarou.  -O 
Informativo  radiofónico,  le¬ 
vando  n  lodn  o  pais.  num 
mesmo  Itutnntr.  a  nulu-la  dos 
uliimos  fatos  e  acontecimen¬ 
tos  de  interfsse.  e  como  que 
um  romplemrma  indispensá¬ 
vel  da  Imprensa.  Interessa  ao 
povo.  porque  lhe  da  as  ulli 
mas  noticias  em  síntese,  é  a 


VESTIBULAR  PAIIA  A  CAR¬ 
REIRA  DIPLOMÁTICA 

Ai  hnm-sc  abertas,  aie  -J0  de 
Junho  pruxlmo,  ns  Inserloes 
para  o  Exame  Vestibular  ao 
Curso  dr  Prépnrnçao  a  Car¬ 
reira  de  Dlplumala  do  insil- 
tuo  Rio  Branco.  Fm  lixado 
em  20  o  numero  de  vagas. 
São  conrilçóes  pura  a  Inscri¬ 
ção  no  referido  F.xanir  Vrsll- 
hiilnr:  al  ser  brasileiro  nato. 
hi  eonur.  no  nilnlmo.  20  anos, 
e  no  máximo,  Xi  anos,  ci 
possuir  curso  secundário  rotn- 
plein.  além  dr  outro*.  rons- 
I antes  do  edital  de  abertura 
das  iliscrlócs,  publicada  no 
•-Diário  Oficiar*  dc  D  do  cor¬ 
rente.  Sao  matérias  do  examo 
em  causa:  Porliigués.  Fran¬ 
cês.  Inglês.  Histuna  do  Bra¬ 
sil.  Historia  iMmidiul  Moder¬ 
na.  Ctcugruflu.  Nnçàe*  dc  Eco¬ 
nomia  1'ollUra  e  NayuM  dç 
Direito.  O  Instituto  Klo  Bran¬ 
co  dá  bolsas  aus  alunos,  mu 
Iriculudns  lio  Curso,  que  pm- 
varem  real  Incapacidade  u- 
llancclra  pura  proverem  a 
própria  subslstém-ia.  Outras 
mlunmiões  podem  ser  obti¬ 
das  nu  Secretaria  do  referido 
Instituto  /Paliielo  IlamnrnUi. 
quer  pcssoalniente.  quer  por 
via  postal. 


fecido  "V*ludo  Cotai# 


O  poro,  atrair*  <tn*  \riii  rcirrrsriitaiilr ».  discutem  sóbrr  prs 
l firmas  iln  Estudo  dn  Kio.  Em/iiatlta  isso.  em  lodos  oi  rr 
canto i  da  lena  fluminense,  n  poio  acompanha  seu  desm 
valrimento. 


Compre  agora 
por  somente 


UM  BOM  CALCADO 
É  PARA  SEMPRE 


O  i*u  filhinho  íicorã  encaniodo  coai  esla  c  I 


çci  bombacho.  Maneiro  na  fienle,  meia  cintura 
com  eláitico,  punho  c  fivela  para  graduar. 
Nas  côr*í:  azul,  beiie,  cinza  e  verde. 


Tamanhas  :  de  T  a  6  anos. 


“O  isolamento  do  doente  ata 
e«do  de  Lepra  não  t  mais  neces 
Mário  quando  tratado  no  inicia 
ila  moléstia".  Rs  la  a  mformaçao 
que  vem  de  ser  divulgada  pela 
Serviço  Nnciunnl  de  Educação 
Sanitária,  do  Ministério  da  Saü 
de,  visando  difundir  rnsfnamj-n 
In  que  precisa  ser  por  lodos  co 
nhocidn, 

"A  t.cpra  »  uma  enfermidadr 
na  qual  o  doente  tu»  precisaria 
scr  segregado  da  sociedade.  O- 
antigos  preconceitos,  que  tão 
terríveis  consequências  trouxe¬ 
ram  ás  vitimas  desta  moléstia. 
iá  nao  tém  razão  de  ser.  cm  ra 
ce  á  moderna  terapêutica  pclní 
sulfonas,  tanto  mais  eficiente 
qitanlri  mal*  precoce  o  Iratamcn 
to  Esta  moderna  orientação 
após  exaustivas  experiências 
traz  uma  nova  aurora  na  vida 
dêsles  enlcrmo*  e  de  suas  farni- 
lia.,,  libertos  dos  estigmas  de  ou 
trora.  Devem  us  doenles  pro 
curar  os  Dispensários  dos  Servi 
ços  de  l.epra,  para  Irataniento  e 
-  ura.  Nos  doentes  com  deformi¬ 
dades  físicas,  consequentes  da 
doença,  a  cirúrgla  plástica  ofe¬ 
rece-lhes  meios  para  uma  pron¬ 
ta  recuperação".  IS.V.E.S.l. 


NOVO 

MOCASSIM 

FOX 


Km  couro  cie  1*.  qualidade* 
lipu  “Scolclt  Grain". 
Sólido  e  confortável. 
Modelo  esporte  de 
máxima  durabilidade 
Sistema  dc  fabricaç.lo 
“( ioodycar’. 

\jis  rôre*:  pretn.  bavana. 
mitrron  e  heice. 


Aponat 


DOENÇAS  DA  PElE 

Sífilis.  Câncer.  Eczemas 
Verrugas.  Espinhas.  Queda 
do  Cabelo.  ITirTineiilns.  ele 

Dr.  Agoitinho  da  Cunho 

Assembléia,  711  Tel  -12-1135 


Ganha  qualidada 
•conomizando  com 
o  calçado 


A  mareg  Iradíciç^Q1 


Loja  Fox 

Av.  Aio  Branco,  142 


UMA 

NOVA 

LOJA 

FOX 


IOJA  BOUFOaO  IOJA  NlTfRÓI  LOJA  MEItl 
Praia  <•  Botafog*,  Rua  São  João,  R.  Diai  da  Crux, 
«OC-T*Í.AA.404O  _  oum.ro  42  .  tiS-T*!.  29-01*» 


Loja  Show 

Av.  Rio  Branco,  155 


Nas  duas  esquinas  d*  flv.  RU  jlrjnci  cia  Issimbleia 


* 


ULTIMA  hora 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 
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proprietários  de  alguns  edifícios 
construídos  uo  percurso,  com. 
prcendldo  entre  as  Ruas  Mure. 
chal  Rangel  e  Padre  Manso. 
Prejudica-se,  assim,  a  planta  de 
tão  Importante  obra,  contanto 
que  mio  sejam  prejudicados  os 
prédios  de  mela  dúzia  de  espe¬ 
culadores  imobiliários,  indife¬ 
rentes  ao  Intorêsse  público.  “Es¬ 
ta  a  verdade  que  não  pode  scr 
contestada"  —  arrematou  o  se- 
nhor  Wuldemar  Buentes,  dire¬ 
tor  de  Relaçóes  Públicas  da 
"SAMBA",  reforçando  as  decla¬ 
rações  do  Presidente  da  enti¬ 
dade. 

Prefeito  Deu  • 

"Habite-se"  a 
Fantasma* 

Ainda 


eiiquando  »gu»rduin  a  vez  de 
serem  atendidos.  AU  não  falta 
até  mesmo  um  pequeno  loprosá- 
rlo  e  um  posto  de  puericultu¬ 
ra,  ambos  funcionando  ao  mes¬ 
mo  tempo,  em  uma  velha  casa 
colonial,  onde  criança»  e  le¬ 
prosos  virem  em  completa  pro¬ 
miscuidade.” 

Assim  sendo,  a  “Sociedade 
Amigos  do  Itairru  de  Madurcl- 
ra"  vai  sugerir  oo  Prefeito  Ne¬ 
grão  de  I.ima  a  construção 
Imedlala  de  um  liospllal.  no 
nicsmu  terreno  em  que  foi  Ins- 


Madureira  Vai  Ter 
"Prafeito"  Breve 

Na  mesma  reumuo,  em  que 
foi  elettft  a  Diretoria  provisória 
da  “SAMBA",  ficou  estabelecido 
que  dentro  de  poucos  meses  o 
povo  de  Maduretra  será  convi. 
dado  a  formar  uma  gnuiclc  as¬ 
sembléia  para  escolher  ,o  seu 
•prefeito",  como  vem  ocorrendo 
em  outros  bairros  do  Rio-  De 
Igual  sorte,  a  “SAMBA”  pre¬ 
tende  manter  o  maior  inter. 
cftmbio  possivej  com  as  demais 
“Sociedades  Amigos  do  Bnir. 
ro"  para  melhor  pugnar  por 
seus  lnterésses,  suprindo  assim 
as  lamentáveis  e  tão  decantar 
dns  deficiências  da  ndministm 
çfto  municipal. 


Instalado  *m  Uma  Velha  Cata  Colonial,  o  Pótto  de  Saúda  da  PDF  á'  um  Vardadairo 
Fóco  Dittaminador  da  Doenças  —  O  Maior  Matadouro  do  Distrito  Federal:  um 
Atropelamento  Por  Dia  na  Avenida  Marechal  Rangel  —  O  Que  Deveria  Ser  a 
Maior  Obra  da  Negrão  —  (Reportagem  DE  DILSON  RIBEIRO,  Fotos  de  MARQUES) 


o  Qui  o  ta.  anua...  ■ 
.  •£*  no  ruça  QUi  lhi  convim 

;~1  mum 

TON  MSS  HOMENS  SS 


extremo  Sul  da  cidade,  repete,  (oitos  os  diai 
o  mesmo  refrão  dc  sempre:  não  lemos  água, 
nem  escolas,  nem  asseio  nas  ruas,  nem  higie¬ 
ne  nos  bares  e  restaurantes,  item  policiamen¬ 
to  para  guranlir  nossa  segurança  Individual, 
exposli  n  perigo  até  mesmo  no  recesso  dos  lures. 


Se  perguntarmos  a  qualquer  habitante  da 
••(‘idade  Maravilhosa”  quais  os  problemas  do 
•ru  bairro,  cuja  solução  está  a  exigir  provi¬ 
dências  mnlN  Imediata»  da  Prefeitura,  tere¬ 
mos,  sem  dúvida,  a  resposta,  já  tão  familiar 
a  tóda  a  populaçáo  do  Rio,  que,  de  Norte  ao 

Onde  se  Transgridem 
Todo*  os  Dispositivos  do 
Código  Penal 

Mas  não  são  apenas  èssrs  os 
prnblcmos  do  bairro  de  Madu- 


Inlado  o  lai  Centro  de  Saúde, ' 
para  evitar  que  a  situação  per¬ 
maneça  como  se  encontra,  ex¬ 
pondo  a  constante  perigo  aqui¬ 
lo  qnc  mal»  devemos  preservar: 
a  nossa  Infância.”  —  concluiu 
o  sr.  Ruy  Alves  Pereira. 

A  Maior  Obra  de  Negrão 
Está  Sendo  Prejudicado 
Por  lnterésses  Particulares 

A  seguir,  ncliaiita  o  Sr.  Sem. 
fim  Gonçalves  Pinto,  presiden¬ 
te  do.  "SAMBA": 

—  “O  senhor  vé 


positivos  do  Código  Penai.  Es¬ 
ta  dramática  realidade  foi  o 
assunto  que.  ontem,  sucitou  de¬ 
bates  durante  quase  todo  o 


.Mndurelru  é  liojr.  prcclsumen- 
tc,  isto:  um  grande  matadou¬ 
ro  dc  seres  humanos.  Nada 
menos  de  80  a  100  pessoas  per¬ 
dem  a  vida  ali,  em  cada  ano 


waido  | 
mar  Buentes  que  esclarece:  “O 
que  é  mais  grave  è  que  o  senhor 
Negrão  dc  Uma,  há  cèrca  de 
um  més,  deu  o  "habite-se”  » 
vários  prédios,  construídos  aqui 
em  Madurelrn,  sem  atender  ás 
mínimos  exigências  indispensá¬ 
veis,  figurando  entre  os  referi, 
dos  edifícios  um  em  que  está 
funcionando  uma  Casa  de  Sun. 
de.  E  bom  verdade  que  o  "ha¬ 
bite-se"  foi  dado  a  titulo  pre¬ 
cário,  mus  são  tantas  as  defi¬ 
ciências  de  ordem  técnica  nos 
tais  prédios,  que  por  si  sós  de¬ 
terminariam  unm  revisão  da 
Prefeitura,  eondcmindo-os.  por 
certo,  a  refomios  indispensá¬ 
veis”  —  adiantou  o  Sr.  Walde- 
mar  Buentes. 

Escolai:  Velho  e  Insolúvel 
Problema 

Quando  foi  ventilado,  no  de¬ 
correr  dos  debates  da  “Associa¬ 
ção  Amigos  do  Bairro  de  Mn- 
durclra",  o  problema  da  falta 
de  escolas,  não  faltou  entre  ns 
pessoas  presentes  quem  não 
emprestasse  o  seu  apoio,  ofere¬ 
cendo  sugestões  quo  pudessem 
resolvê-lo. 

—  “Madurelra  tem  cérra  de 
G0.0CK1  crianças  em  idade  esco¬ 
lar  (primária  e  ginasial!,  lia. 
vendo  para  êsle  número  avan¬ 
tajado.  apenas  uma  escola  da 
Prefeitura,  que  funciona  em  um 
velho  prédio,  onde  talvez  hajti 
mais  goteiras  do  que  alunos"  — 
escloreceu  á  reportagem  o  se¬ 
nhor  Dalmn  Brito  Figueiredo, 
diretor  do  Madurelra  Ténis 
Clube  e  intransigente  amigo  do 
bairro.  Suas  afirmativos  foram 
reiteradas  também  jrelos  senho¬ 
res:  David  Guia,  Vlre.Presiden. 
te  da  “SAMBA1',  Romeu  Fer¬ 
nandes  de  Carvalho  ( tesourei¬ 
ro  •.  Zaíro  Pontes  e  sua  stmpá. 
tico  noiva.  Sita,  Maria  Olinda 
Vlllano  Serra. 


e  Bairros  A  d  j  nce  u  t  c  s”, 
(SAMBA),  momentos  apôs 
ter  eseolhtdo  e  empossado  sua 
primeira  Dirclorín.  Ficou  ussliu 
assentado  que,  cm  torno  déste 
problema,  seriam  reunidas  os 
energias  da 


ATENÇAO  CORRETORES 
DE  TERUENOS 

mmmmm  diário  dieisel 


nova  entidade 


A  maior 


verdadeira  “bUlz" 
conipe- 


feita  uma 

Junto  ás  autoridades 
tentes,  no  sentido  dc  resolvê-lo, 
o  nuilt 
nicsmu 

■•amigos  de  Madurelra' 
descuidnnun  de  lutar  pela  so¬ 
lução  dos  demais  problemas, 
cnn  forme  se  pode  ver,  utravés 
dns  declarações  prestadas,  on¬ 
tem.  a  ULTIMA  HORA.  pelos 
dlrigrntcs  da  ••SAMBA”. 


rãpldu  possível.  Ao 
tempo,  entretanto,  os 
não  sc 


comunica  aoi  saus  amigos,  fregueses  e  colagsc 
d*  corretagem  que  se  acha  colaborando  junto  à 
Imobiliária  Jóia  Rara  Ltda.,  como  Chefe  da  Ven¬ 
das,  onde  espera  contar  com  a  colaboração  do 
todos  os  Chefes  de  Equipe,  Inspetores  •  Corre¬ 
tores  para  o  espetacular 


Vrmbroí  ria  "Sociedade  Amigos  dc  Madurara  r  Bairros  Ad- 
■arrntrs'',  lendo  ao  reutrn.  o  Sr.  Cláudio-  liamos,  palestram 
na  sede  do  " Madureira  Tinis  Cluhe",  logo  apôs  serem  inves¬ 
tidos  de  suas  novas  /unções. 

rira.  por  certo,  uma  das  maio-  que  passa,  debaixo  dns  roda: 
rt  vitimai  do  descaso  de  nos-  do»  veículos  que  trafegam  n: 
ia  autoridades  municipais,  suas  ruas  e  avenidas  (sob  :i: 


O  Sr.  Dalmo  Brito  Figuei¬ 
redo  chegou  a  exaltar -se 
ao  frisar  o  desleixo  das  au¬ 
toridades  municipais,  no  que 
respeita  a  tratamento  dis¬ 
pensada  a  Madurelra.  ttr  i. 
um  entusiasta  da  “ Sociedade 
Amigas  do  Bairro",  1711c  a 
seu  ver,  dentro  de  poucos 
meses,  será  uma  poderosa 
fôrça  A  serviço  do  povo  ca¬ 
rioca. 

obra  do  atual  Prefeito,  afir¬ 
mam  os  seus  auxiliares  ime- 
diutos,  é  o  viaduto,  ora  em 
construção  aqui  em  Madurelra. 
Pots  hem,  êle  está  sendo  feito 
eoin  limo  série  dc  irregularida¬ 
des  que  ameaçam  desvirtuar, 
por  completo,  os  fins  a  que  se 
destina.  O  referido  vtadiilo  orn 
se  estreita  ora  se  alarga,  do 
Rcôrdo  com  os  exigências  dos 


cm  contato  direto, 


PALESTRAS  CULTURAIS 
DO  MUSEU  NACIONAL 


o  qual  possui  os  seguintss  predicados  i 


tivessem  a  disputar  eorridus 
automobilísticas.  O  balanço  c 
ainda  mais  aterrador:  diaria¬ 
mente  se  registra  um  atropela¬ 
mento  na  Avenida  Marechal 
Rangel,  cujas  vitimas  nem  sem¬ 
pre  sc  tomam  cadivrres.  mas 
quase  sempre  aumentam  o  nu¬ 
mero  dos  doentes  tnrurávcls 
que  superlotam  os  hospitais; 
ou  Infestam  as  ruas.  imploran¬ 
do  a  raridade  publica. 

E-  táo  grande  o  problema  da 
delinquência,  em  .Madurelra. 
que  ê  comum  dlzer-se  ali  qut* 
o  seu  Distrito  Policial  já  regis¬ 
trou.  nos  últimos  cinco  anos, 
crimes  que  ferem  todos  os  dis- 


«)  15.000  lotos  vagos;  b)  Duss  piscinas  para  uso  exclusivo  dos  compradores; 
c)  Cachoeiras  próprias;  d)  Luz  elétrica  o  água;  *)  Farta  condução:  ônibus 
o  trem  da  E.F.  C.  B.;  f)  ESTAÇÃO  BRISA-MAR  situada  no  contro  da  área 
loteada;  g)  CHÁCARAS,  SlTIOS  E  LOTES  totalmento  arruados  *  demarcados; 
h)  No  local  está  sondo  construída  a  MAIOR  FABRICA  DE  ZINCO  da  América 
do  Sul;  I)  Vizinho  a  3  cidades  da  veraneio:  Itagusi,  Coroa  Grande  c  Itacurussá. 


11  horas,  em  seu  Auditório, 
tuna  sessão  onde  falará  a  D™. 
Chnm  Miilogovkln  sôhre  o  te¬ 
ma:  -Herança  Citopinsmãtlca 
de  proporções  anómalas  entre 
machos  c  fêmctis  cm  Droso- 
phllu”. 

Para  n  referida  palestra  rs- 
láo  convidadas  tódus  as  pes¬ 
soas  interessadas. 


Jnros  de  3  a  7% 

Aberto  ininterruptamen¬ 
te  até  às  17  horas 


HORÁRIO:  encontrado  das  10  às  19  horas,  diariamente,  à 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  114  —  15.°  ANDAR  —  TELEFONES: 
52-3719  —  22-3099  —  22-3918  —  22-3937 


mamae  merece 


MISTURADOR  DE  MASSAS  CENTRIFUGA  JUNIOR  LIQUIDIFICADOR  WALITA 

Vale  por  uma  botaria  da  bolos  o  custa  a  t.trol  o  tuea  Integral  da  lagiwtes  a  O  único  oua  permite  odoptor  o  Mi», 

mmiaàrn  do  ptoço.  Boto  mcvioi,  crtm«t,  fruto»  e  soporo  o  bogoço  valor.  lurodor  do  Mono».  (-•«•rllugo  Junior, 

eoloniiti,  Acomponho  *m  tipromodor  Adaptó^oi  oo  UguldiMcodor  Walita  Deicoicodor  do  Baioíai  o  o  tftil  8o- 

da  Irutos.  ,200  _  mH  3.950.  ou  ÍOH  lõorinho  Wohto  2.780,  ou  lOO. 


IN  FR  A-GRILl  TURMIX 

Soí  grerfhodoe  mai»  maooi,  na  «atada 
do  tampo  cossum  foi  churrosco»,  fran¬ 
gos  a  poisas  d#  grelho.  no  proprta  «mo. 

4.200,  M  900. 


do  entrado 


do  entrada 


ESCOLINHA 


Mamãe  mereoe  •  melhor  1 
Quando  V  fôr  a  um»  dsa 
Ixtjaa  4‘K  Exposição  — 
A  Expoerçto  venda  maia 
barata  —  «acolha  Walila 
para  a  Mamãe  t  Quem  tem 
Walita  Iam  tudo  * 


Molrkule-sa  no  Es- 
colínho  Wolito 
d'A  Es  posição 
Conoco  Novas  re¬ 
ceitas  —  Novo» 
conselhos  —  Novo 
curso  ampliado. 
Aulas  durante  tódo 
o  dia.  Vocé  esco¬ 
lhe  o  seu  horário 
AUIA  INAUOUZAl 
DIA  S  01  MAIO 


FERRO  ELETRICO  WALITA  BATEDEIRA  DE  BOLOS  VENTILADOR  WALITA 

Contrêle  automático.  Com  7  tempero-  Super-potente  Dei  velocidades.  Sota  Novo  modélo  da  gronda  olconca.  fra¬ 
turas  diferentes.  Ligo  e  desliga  auto-  até  3  litros  da  maito.  foi  cremei  e  dut  or  dirigido,  renda  muito  <aol»  que 

mòticomante  moionesa»,  eipreme  frutos,  mol  corne.  o»  tipos  comuns 

i.4»o,  ou  100/  4980  ou  200/  3750  «•'  100/ 

deentroda  d»  entrada  de  en irada 


MOTOR  ELETRICO 
WALITA 


WALI I A  (3  eicovot) 
Cem  3  feltros  e  3  as¬ 
co  vos  lobreisolentes 
ocesiôrlo»  para  todos 
o»  serviço».  Revestida 
com  toorrocha  nai  bor¬ 
do»,  p aro  nôo  rlscor  a» 
•ovei» 

«  300,  eu  900. 


Motor  fora  do  cilindra 
coro  dupla  copocldada 
de  iuccóo.  Com  colha 
externa  que  protege  a 
ooreda  contra  e  escor¬ 
rimento  da  geedaro. 

3-450.  ou  lOO. 


pero  máquina  de  costuia. 
Com  lâmpada  próprio  para 
trabalhor  do  dia  ou  do  notH 


OUVIDOR 


CARIOCA 


SENADOR 


RUA  LARGA 


)ár' 

MM&m 


ULTIMA  HORA 
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PARTIDA  N.®  96 

CAMPEONATO  DO  MUNDO  DE  1951 

(lí*  MATCM) 


o.  feira  simultAneos 


MOSCOO,  3  d«  Abnl 

BRANCAS:  BOTVTNNTK  —  PRETAS:  SMYSLOV 

SISTEMA  RETI  —  (DErESA  NOVA  YORK) 


1  P4BD  C3BR  13  D2C  C3C  28  D2T  CSB 

2  P3CR  P3P.  16  B5R  D2D  29  C5B  BrC 

3  C3BR  P4D  17  C3C  PxP  30  PDxB  P4R 

4  P3C  B4B  a)  18  PxP  TxT  31  D1C  .  PSD 

5  B2CR  P3R  19  TxT  C5T  e)  32  DSB1  g)  D2BD  h) 

8  B2C  CD3D  20  D3D  T!B  23  C3D  B2R 

7  0-0  P3TR  b)  31  T1BD  TxT  xeq.  34  DTT1  B1C 

8  P3D  B2R  22  CxT  C1R  33.  D4R  B2B 

9  CD2D  ao  23  C4D  R1B  b)  36  D8T  xeqBlR 

10  P3TD  P4TDI  24  B3T  BIC  37  P2CR  R2R 

11  B2B  c>  B2T  25  CC4)30P3B  38  P4B!  C6R 

12  BSB1  d)  P4CD  26  BIT  D2T  39  PxP  PxP 

13  PxPC  PxP  27  P4D!  C3D  40  P4R  ,CxB 

,14  P4CD  D2B  41  CxP!  AspAbl) 

Anotações 

■  >  Quantas  recordações  e  saudades  trará  éste  lance  aos  ve¬ 
teranos  ensadrlstas!  Incrível  a  vitalidade  do  xadreel  4  B4B 
foi  usado,  pela  pnmeira  vei,  contra  o  Sistema  Reti,  ha 
exatamente  34  anos.  Foi  em  Nova  York,  no  famoso  Tor¬ 
neio  de  1924,  quando  o  antigo  campeão  do  mundo  Em- 
mnnnuel  Lnsker  implantou  a  nova  defesa  diante  do  pro- 
prio  Ricardo  Reti,  seu  adversário. 

bi  O  Dr.  Lssker  naquela  famosa  partida  preferiu.  aqui,  7 
n3D  c  a  pailitía  prosseguiu:  8  P3D.  04);  9  CD2D,  P4R!;  U) 
PxP.  PxP;  lt:  TiB,  P4TD!  com  excelente  jôRO.  Também 
e  possível  B2R:  8  C3B,  0-0;  9  C4TR.  BáCR;  10:  P3TR, 
B4T:  11:  P4CR,  PSD!:  12  C1C.  BxP!  com  grande  chances 
(Smyslov  vs  Bronsteiu. 

e»  Outra  cor.tmusçào:  T1B.  TIR-  12.  T2B,  B2T ;  13.  DlT.  BI 8, 
14.  TIR,  DSC  com  ijualdaoe  (Cpablanea  vs  Lilienthil, 
Moscou  1935'. 

d»  Uma  ótima  contribuição  de  Botvmnik  à  técnica  e  prática 
do  Sistema  Reti:  seu  pnntipal  objetivo  é  o  dominio  dt 
grande  diagonal  de  casas  nesras.  Outra  idéia:  realizar  um 
“comando"  de  peões  no  flanco  dama  lendo  como  bases  a 
casa  -1CD. 

e>  Naturalnicnte  se  19...,  BxPC;  20,  BsC.  PxB:  21.  DxP  etc. 

fl  Se  23.  P3B;  24.  B3T!.  PxBl;  25.  BxP  xeq.  e  panha. 

g)  Ameaça  imediata  ao  bispo  préta:  33.  D8B  xeq..  R2B-  34 
B6R  xeq. 

Il)  Sc  32....  CxP:  33.  D8B  xeq.,  R2B;  34  PxC!.  DxB;  35  BSR 
xeq.  c  ganha. 

i 1  Porque  todos  o*  caminhos  levam  i  derrota.  P.  ex.:  41.. 
CetR;  43.  BxP,  CBD;  43.  C3B  xeq.  a.  seguido  de  44.  D2E. 
ou  41.,.,  C6B ;  42.  BxC.  PxB;  43.  RxC  etu.  , 


COBERTOR  DE  LUXO  "G  U  A  R  ATI  NOU  E  T  À", 

Em  puro  lõ.  Fino  oeabomenlo  com  debrum  em  tôdo  vofto, 
Lindas  côre»  em  podrõo  xadrez. 

Pora  casai :  Preço  do  Praça:  650,.  Só  dias  2  e  3: 558, 

Para  solleiio  :  Preço  da  Proça:  550,.  Só  dias  2  e  3:...  439, 


Relógio  Suíço  Legitimo.  Com 
2  brilhantes  cravejados  em 
ouro  bronco  platinodo.  Pulseira 
"cordoné"  de  ouro.  Ótimo 
presente  poro  e  Mamãe. 
Preço  da  Praça  . . 4.800, 

Preço  só  dia  30:. .  ...  3.980. 


Guarde-Chuva.  Em  tafetá  im¬ 
permeabilizado,  cabo  compri¬ 
do.  Armação  ferrini  com  10 
varetas  em  duraluminio. 

Preço  da  Praço  . . 198, 

Preço  só  dia  29 .....  119. 


Calço  do  Jersey  Acetato. 

Com  elástico  nas  pernas.  Ta¬ 
manhos:  42  a  50.  Nas  córes : 
azul,  amarela,  verde,  bronco, 
azulão,  vermelha,  lilós,  rosa  e 
9  prêto. 

,|  Preço  da  Praça  . . 45, 

S  Preço  só  dia  28  . .  25. 


Carrinho  Bebê.  Modelo  exclu-  W 
sivo.  Armoçõo  cm  aço  inoxida-  í| 
vcl.  Côres :  ozul,  verde  e  ver- y 
melho.  íí 

Preço  da  Praço; .  1.150, 

Preço  só  dias  2  e  3:  . . .  789.1 


Cueca.  Paru  meninos  de  6  a  12  Catca  Americano  Sanforiza 


Pijama  Modelo  Junior.  Poro 
meninos  de  4  a  1?  anos.  Em 
especial  tecido  macio.  Côres: 
cinza,  verde  e  creme. 

Preço  do  Proça  . .  198, 

Preço  só  dias  2  e  3  :. . .  98. 


5  Calça  de  Gabardine.  Pura 
..  meninos  de  6  a  12  anos. 
10  Côres:  marinho,  olivo,  cinza 
e  rnarron. 

Preço  do  Praço: .  298, 

Preço  só  dia  28  .  ....  135, 


onos.  Em  cambraio  de  algodão.  do.  Pora  meninos  de  2  a  10 

No  côr  branca.  anos.  Côres :  cinza  •  azul. 

Preço  do  Praço: .  45.  Preço  do  Praço: . 178, 

Preço  só  dia  29  .  25.  Preço  só  dia  30  .  85. 


Serviço  de  Cristaleira.  12  co 

pos  p  vinho;  12  cálices  p  licôrjíj 
12  cólicas  pPorlo;  12  coposíH 
p  água ;  1 2  taças  p  champogne;  ji 
1  jarro  e  1  garraio. 

Preço  da  Praça: .  2.300,  ^ 

Preço  só  dias  2  e  3: . .  1.598,  :^ 

3U  100,  d.  •  ntrods  pgla  Cradiári*  -À 


Sala  do  Jantar  "Pretident". 

6  peças  em  madeira  seleciona¬ 
da.  Acabamento  na  côr  nolural. 
Um  bufet  cristaleira  espelhe dc, 
ima  mesa  e  4  codoircs. 

Preço  da  Praça .  4.900, 

Preço  só  dios  2  e  3:. .  3.750, 

•  u  100,  d.  lAtrid.  Cndlãri. 


Eitola  da  Lontra  Francesa. 

Modêio  clássico,  em  lontra  de 
superior  qualidade,  nas  côres: 
branco,  chumbo,  castor,  cinza 
cloro  e  rnarron.  Luxuoso  pre¬ 
sente  para  a  mamãe. 

Preço  da  Praço: .  1.450, 

Preço  só  dio  30  :. .  ...  878. 


Enceradeira  "London  Super 

Luxo".  3  escovas.  Formato 
que  permite  alcançar  qualquer 
angulo.  Garantia  do  2  anos, 
com  cerlificodo. 

Preço  do  Praça: .  4.200, 

Preço  só  dio  29: .  ...  2.970, 


Tropical  Meio  Lã.  Com  1,50m 
de  largura.  Próprio  pora  ternos, 
costumes,  vestidos,  calças,  saias, 
etc.  Nas  côres:  prelo,  marinho, 
petróleo,  chumbo,  cinza  claro, 
oliva  e  bége. 

Preço  do  Proça  . .  200, 


PARTIDA  N 


Preço  só  dia  28:  135.  o  metro 


CAMPEONATO  DO  MONDO  DE  1958 

(13.®  MATCH) 

MOSCOO,  5  de  Abril 

BRANCAS:  SMYSLOV  —  PRETAS:  BOTVINN1K 
DEFESA  ESLAVA  —  (VARIANTE  DE  MERANO) 

1  P4D  P4D  15  TR1D  B2R  28  RIR 

2  P4BD  P3BD  16  Bltl  C3B  2*  B31) 

3  C3BR  C3BR  17  BIC  »’4B  -T0  D20 

4  C3B  1P3FI  18  PxP  TxP  31  B4  n 

5  P3tl  CD2D  19  TxT  DxT  32  1130 

K  B3D  PxP  20  C4D  TI  D  33  D3I1 

7  BxP  B  P4CD  21  D3C  D3C  34  R2R 

8  B3D  PòC  :«  TxT  %ei  BxT  35  B4T  xeq 

9  C4R  CrC  23  P.1B  B4D  36  B3C 

10  BxC  B2C  24  B21HR  llxC  37  B4B 

11  0-0  B3D  pS  PxB  R2R  31  BxC  xeq 

12  B2D  (V0  96  B3D  M4R  39  DxD  xeq 

13  T1B  TI B  27  B4B  CIR  40  B5C 

14  D2R  D3C  -41P4B 


CSO 

P3C 

»’4B 

R2B 

nsi* 

P4T0 

R2R 

TWR 

R2R 

B3C 

J3xB 

RxD 

R1D 

«mpat 


Conjunto  "  Embaixador".  7 

peças  em  aluminio  indeformá- 
vel.  Com  tampas  anodizadas. 
Nas  côres:  ouro,  azul,  verde  e 
cereja.  Vislosa  apresentação. 
Preço  do  Praça: .  1.700, 

Preço  só  dia  30:. . .  1.295, 

•w  100,  d.  .iitr.d.  p.le  Cr.dJarte 


Rádio  "Kodette".  2  faixas  de 
onda.  5  válvulas.  Transformo- 
dor  universal.  Tomada  poro 
toca-discos.  Goronlia  de  6  me¬ 
ses.  Caixa  de  imbuía  ou  marfim. 

Preço  da  Praço: .  3.500, 

Preço  só  dias  2  e  3:. .  2.490. 

•  u  100,  d.  antr.de  p.le  Cr.di.ri. 


Toco-Discos  "Gorrord”.  Mis¬ 
turador  com  capacidade  olé 
12  discos.  33-45  e  78  R-P-M-. 
Cristal  com  2  ogulhas.  Contrô- 
le  paro  manual  e  automático. 
Preço  do  Praça: .  7.500, 

Preço  só  dias  2  e  3: . .  5.990, 

■  u  200,  d,  .nlrede  ,  525,  ni.nioit 


liquidificador  "London  Luxo" 
Base  esmaltado.  Copo  He  vidro. 
Duos  velocidades.  Garantido 
por  1  ano,  com  certificado. 

Preço  do  Praço: .  1.700, 

P-eço  só  dia  29: .  1.250, 

pu  100,  d.  «nlrpdp  p.te  Cr.dia-lp 


*  Armário  Duplo  do  Aço.  Pin- 
j;  lura  porcelanizoda  em  estufa. 
•:  1  prateleira  móvel,  2  portos. 
O  Tomanho:  0,55x0,  80x0,  33. 
é  Fácil  instalação.  Côr  bronca 

•  Preço  da  Proça: . 1.500, 

J;  Preço  só  dio  28  :. . . .  1.190, 

.«  100,  da  entrada  pala  Cradtérlp 


VENDA  DE  UMA  CAMIONETA 

CONCORRÊNCIA  ADMINISTRATIVA 


Camanir.mn.  ao.  tntrrrM.nct:,  qor  r.tA  ã  trnda  nma  caraiepaL,- 
marca  TH)  lflif  iipo  -riilitj-,  ano  dr  (abrlcrcão  1861,  rkiy* 
UI*  3-51  -55.  a  qnsl  poderá  »rr  li.la  r  rtaminada,  oof  dia,  dlcia,  li. 
o  dia  ZX  do  rorrrntr  mri,  à  ma  do  Riavburlo,  1*1  —  (iaragtm  Ria- 
rbnrlo  (erntro)  rom  o  n, 'tomla. 

A.  proposta,  detrrio  arr  rnrirrr(adaa  a  I  LNUAÇAO  DA  CASA 
ruru. AR.  ale  ai  IS. ao  huia,.  do  dia  iS  da  rarrrnle. 

Qnalqnrr  rarlarrcimrnin  arrá  prrstado  prl.  Srfie  di  MaUrlal 
d.  bcr.  á  roa  Drbrcl,  33  —  11*  andar,  do  Edifício  Debrrl. 

Ria  de  Jaarira,  11  dr  abril  dp  1JM. 

•  ALBERTO  IRRKANDE3  LEITB* 

Drraidrat»  da  Comi«-Ao  da  Cimcairínria  Administrativa) 


Armuiio  de  Banheiro.  Fino 
accbomcnto.  Porta  espelhado, 
duos  prateleiros  internos.  Pin¬ 
tura  porcelanizada.  Côr  bran¬ 
ca.  Tant. :  0,50  x  0,35. 

Preço  da  Praça .  480, 

Preço  só  djos  2  e  3  :. . .  299. 


Faqueiro  "Royplal".  51  peças 
em  aço  inoxidável.  12  facas, 
12  garfos,  24  colheres,  1  con¬ 
cha,  1  colher  p  arroz  e  1  pá 
p  açúcar.  Em  vistoso  estôjo. 

Preço  da  Praço: .  2.200, 

Preço  só  dias  2  e  3  i  1.450, 

eu  1  00.  d.  entrado  pele  Crediário 


Travesseiro  de  Molas.  Com 

enchimento  de  algodão.  Macio, 
c  leve  e  confortável.  Anti-alõrgi- 
co.  Forrado  em  cetim  lavrado. 
>  Tamanho:  60  x  40.  Côres: 
.  ozul,  verde  e  rosa. 

Preço  da  Praça .  195, 

^  Preço  só  dia  28 .  115, 


Poltrono  Cama Super-Luxo. Em 

tecido  de  superior  qualidade 
com  padrões  originais.  Molos 
suócos.  Tam. :  1,80  x  0,65. 
Móvel  prático  e  muito  útil. 

Preço  da  Praça: .  2.800, 

Preço  só  dia  30:. .  --  1.970, 

eu  100  de  entrada  pela  Cridiárla 


Motor  "Lorfdon".  Para  má¬ 
quina  de  costura.  Reostato  com 
pedal  anatômico.  Adaptável 
em  qualquer  máquina.  Garan¬ 
tido  por  1  ono,  com  certificado. 

Preço  do  Proço  . .  1.600, 

Preço  só  dia  29  . .  950, 


RESULTADO  D0  SORTEIOX* 


ABRIL  DE  1958 

PRtMIOS 

1. °  1(1842  4.»  42288  7.»  88528  KJ.»  J88 

2. »  10453  8.»  53288  8."  R8810  II.»  108 

3. »  42453  6.®  33528  0  °  28810  12.®  10* 

INVERSÕES 

Do  1.®  Do  2.®  Do  L*  -Do  4.® 

10248  10348  42348  4 MM 

10284  10354  42384  42881 

10428  10438  42435  - 

10482  10534  42534  - 

10824  10348  42543  - 

Do  5.®  Do  6.®  Do  7.®  Do  8.® 

53828  53258  88258  88018 

53882  53285  88285  88081 

.  -  53582  88502  88108 

-  53825  88825  88180 

-  5::532  88852  88801 

Do  9.®  Do  10.®  Do  11.®  Do  lí.® 
28018  28248  10148  10348 

28081  28284  10184  10584 

28108  23428  10418  10488 

28 1R0  28482  10481  10488 

28B9I  28824  10814  10834 

Dirster-Prpsidánte 
M.  DO  N.  VAKC.AS  NETTO 
Filial  d*  Gevárne 
AL VARO  CORRIA  VALLI 


1  ono  de  gorontio 


Relógio  "KienxU"  Automáti¬ 
co.  19  rubis,  anti-magnético, 
máquina  de  precisão  compro¬ 
vada.  10  microns,  fundo  de 
aço  inoxidável. 

Preço  da  Praça .  2.000, 

Preço  só  dia  29  :. .  --  1.450, 

eu  100,  de  entrada  pela  Ciedlérls 


Neutrolixodor  "Froncel".  Im¬ 
pede  os  ruídos  que  invadem 
seu  rádio.  De  fácil  adaptação 
em  qualquer  aparelho.  Fabri¬ 
cado  sob  licença  da  Telermae 
"PoriVFrança". 

Preço  da  Proça: .  350, 

Preço  só  dia  28  210. 


Calça  Sport.  Em  superior  teci¬ 
do  "melange".  Córte  anatômi¬ 
co.  3  comprimentos.  Passadores 
para  cinto.  Ideal  para  traba¬ 
lho  ou  sport.  Todos  os  tamanhos. 
Vários  côres. 

Preço  da  Praça .  300, 

Preço  só  dia  30  .  ....  199, 


Camisa  Sport.  Em  superior 
cambraia  super  leve,  corte 
anatômico.  Mangas  curtas,  2 
bôlsos,  colarinho  bem  moderno. 
Várias  côres,  todos  os  tama¬ 
nhos. 

Preço  da  Proça: .  250, 

Preço  só  dias  2  e  3  :. . .  119, 


Blusão  de  Couro.  2  bôlsos  de 
chapa  com  balões  e  2  bôlsos 
embutidos  com  fêcho-écloir.  For¬ 
rado  em  "mohair"  de  superior 
qualidade.  Todos  o*  tamanhos. 

Preço  da  Praço .  1.500, 

Preço  só  dios  2  i»  3  :. . .  798. 


N'A  EXPOSIÇÃO  OUVIDOR,  N'A  EXPOSIÇÃO  CARIOCA  E  NA  AV.  MARECHAL  FLORIANO,  176 


No  incanfur.divel  porcelana  " REAL",  riconante  dscorodo  e  bar-oJa  a  ouro 
CARACTERÍSTICAS  : 

•  12  Pratos  rasos  •  12  Pratos  fundos  •  1? 

Pratos  soorenicso  •  I  Trovsssa  ra:a  23 
cms.  •  I  Trove:;o  roso  32 cus.  •  1  traves¬ 
sa  roso  35  cms.®  1  Trovsssa  furdo  23  cms. 

•  1  Satadeira  grande  «  1  Coberto  com 
tampo  •  1  Molheira. 


de  entrada  peto  Cred  jr  o 


.tal perua* 


NOME _ 

ENDEREÇO 
CIDADE  _ 


Cí-rca  rlc  duas  mil  c  quinhen¬ 
tas  residências,  situadas  no  bair¬ 
ro  rlc  notafogo,  nesta  Capital, 
começarão  a  ser  visitada*,  a  par¬ 
tir  de  hoje.  por  nma  equipe  de 
12  entrevistadores  do  Jrislituln 
Municipal  de  XllIriçAo.  em  in¬ 
quérito  organizado  pelo  Conse¬ 
lho  Coordenador  du  Abasteci¬ 
mento  em  rolahOraeSo  mm  a 
FAO,  vi-nndn  enrtliecrr  o  pen 


sarnento  dos  consumidores  acer¬ 
ta  do  petcariu. 

1’arn  que  a  pesquisa  apresente 
o  resultado  desejado,  o  Setor  de 
Higiene  Alimentar  do  C.C.A.  so¬ 
licita  ilas  dunas  de  ca*a  ila  área 
escolhida  paru  a  primeira  e\no- 
ritncia  que  recebam  *<  funcio¬ 
nárias  c  atendam  .*■  suas  soll- 
rltsçocí.  re.-pondendo  i-  pergim 
tas  que  serão  formulada-  r  colo 


carias  em  um  questionário  já 
impresso.  Entre  as  vant.vens 
que  o  inquérito  apresentará, 
uma  e  de  alto  alrntve.  pois  diz 
respeito  A  possibilidade  destas 
funei-mirias  « -elareeerem  as  do¬ 
nas  de  casa  qiianlo  aos  ptubie- 
tnas  de  reconhecimento  riu  pe¬ 
cado  fresco,  evitando  o-  ea-os 
ne  r.quisii.áo  do  tnr  mo  drterio 
i  xdo 


Credenciais  Para  as 
Funcionárias 

Para  que  os  ronsumniores  te 
nhr-m  o  máximo  dt-  certe/a  qean- 
lo  As  funcionárias  que  trabalha 
mu  neste  inquérito,  u  Cotiseiliu 
Coordenador  do  Aba.-teclmentn 
Iniornia  que  a-  mesmas  deve 
ião  apresentar  em  lAtia-  a,-  ve 
I  sidrneias  que  iHl.iriu  a»  ere 


dcciais  recebidas,  que  contém 
seus  nome-  e  o  trabalho  de  que 
eslão  encarreirada*. 

O  qucslutn.it  in.  orpauizado  por 
urna  equipe  de  rmtrulogn-:  e  díe 
listas  du  C.f.A.,  é-  o  mais  oble- 
tiro  possível,  tle  mxm-jra  a  pu¬ 
der  dar  aos  órgão*  técnicos  in 
Irre-  .-dos  um  levantamento  com 
plrto  qu.-.iiio  ao  mn-ufflo  ri»  pr  ¬ 


endo.  preferência*  por  eípccies, 
modos  mais  acnnseliiado*  para 
a  sua  venda,  corno  prepará-lo  e 
se  leni  interesse  de  receber  ins¬ 
truções  para  sua  aplicação  no* 
cardápios.  As  entrevistas  trarão 
n  nome  du  dona  de  casa.  da  em- 
pregada  'se  tiver'  p  dc  pessoas 
ria  lamilla.  rspcciíírrndo  o  nú- 
mem  dc  adulto-  e  dc  rn-ncas- 


Telefone  de 

i  L  T  l  M  A  II O  R  A : 


Coluna 


MILTON  BARCELLOS 
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aos  seus  elementos  de  Classe  existentes  neRta  Capital.  O  Tribu¬ 
nal  Regional  du  Trabalho  podrrin  permanecer  nesta  Capital  do 
Ktjido  da  Guanabara,  sem  a  necessidade  de  uma  prnnl» 
rriaçio  de  Tribunal  Regional  em  llrusllln,  Cidade  não  Indus¬ 
trial.  Acredito  igunlmmtr  ipic  a  transferência  do  Superior  Tri¬ 
bunal  .Militar  srrá  relalivameiitc  fárll,  muito  embora  haja  pos¬ 
sibilidade  de  vagas  com  prilidus  dr  aposentadoria.  O  Superior 
Tribunal  Eleilor.il  demanda  para  sua  mudança  mais  acurada 
atenção,  pois  é  liem  possível  que  lenha  de  ser  modificada  a  sua 
i  (imposição.  Ilavrndo  dois  Tribunais  de  Recursos,  possivelmente 
deveriam  Integrar  aquele  Tribunal  um  dos  memhroí  de  cada 
um  desses  Tribunais.  A  questão  torna-se  mais  difícil  na  desig¬ 
nação  dc  dois  advogados  de  n-uonic  e  a  serem  escolhidos  pelo 
Supremo  Tribunal  Federnl.  Haverá,  crrtnmente,  grandes  difi¬ 
culdades,  pois  não  creio  que  notáveis  advogados  que  se  encoit- 
Irem  ã  lesta  de  seus  escritórios  em  quolqucr  Estado  da  Federa¬ 
ção,  possa  acritar  sem  enorme  soma  de  sacrifícios,  o  encargo 
du  scr  membro  daquele  alto  Tribunal,  por  uin  prazo  dr  apenai 
dois  anos,  deixando,  no  abandono,  os  seus  movimentados  escri¬ 
tórios  de  Advocacia.  Mos,  entre  todos  os  problemas  que  surgiria 
latnlmciite,  u  dr  mais  difícil  solução  e  o  do  atual  Tribunal  dt 
Justiça  do  Distrito  Fedrrnl  c  dos  Juizes  dc  Primeira  Instância. 
O  referido  Tribunal  é  composto  dc  ,lli  mrmhroK,  número  dema- 
siiidamente  grande  para  us  set  viços  judiciários  em  llrusilla.  A 
solução  mais  rquidosa  seria  s  nomeação  II  desembargadoreo 
a  escolha  do  Gnvèrno  Federal  para  constituírem  o  Tribunal  do 
Hrasllla.  A  rsrullia  seria  livremente  frita  pelo  governo  dentre 
us  referidos  Magistrados  que  requeressem  sua  transferência,  ti¬ 
rando  us  restantes  em  disponibilidade,  e  aguardando  vaga  que 
viesse  a  se  verificar  nu  Tribunal  de  Justiça  de  Itrasilia,  Aquele* 
que  não  requeressem  a  transferencia  passariam,  então,  a  Mem¬ 
bros  do  Tribunal  de  Justiea  do  Flstncio  da  Guanabara,  cujo 
Tribunal,  seria  constituído  por  25  desembargadores.  Dir-se-á,  o 
numero  é  dcmasiuduinrntc  pequeno  para  atender  a  um  volume 
de  processus  existentes  no  atual  Distrito  FYdrrul.  Neste  caso,  a 
providencia  seria  a  criacão  de  um  Tribunal  de  alçada  nos  moi¬ 
nes  do  já  existente  nu  Estado  de  São  l'uulo.  A  Justiça  de  Pri- 
melra  Instância  em  lirnsilia  poderia  ser  exercida  por  I  Juizes 
dc  Direito.  Dm  de  Vara  adminisliutlva  (Órfãos,  Menores  e  Fa¬ 
mília);  um  dc  Vara  Cível  com  tunçiirs  amplas,  inclusive  em  aci¬ 
dentes,  um  Criminal  c  com  a  Presidência  do  Tribunal  do  Jú¬ 
ri  e  um  dos  Feitos  da  Fazenda  Pública.  Tais  Juizes  seriam  subs¬ 
tituídos  e  auxiliados  pur  dois  Juizes  Substitutos.  A  cseolhn  de 
tais  Juizes  se  farta  livremente  pelo  Governo  e  de  acórdo  rom  os 
pedidos  de  transferência.  O  Tribunal  de  Hrasilio  seria  dividido 
em  doas  Câmaras  de  I  membros  rada  um.  r  u  Presidente  da 
Tribunal,  o  5  Ice-Presidentr  r  n  Corregedor  leriam  us  mesmas 
lunçôrs  dos  atuais.  F?  necessário  que  se  faç-a  legislação  para  n 
julgamento  dos  processos  em  (ttrso.  sem  o  qitr  haverá  balbúr¬ 
dias  tremendas  no  Judiciário.  A  presente  sugestão  ó  como  a  bo¬ 
la  de  neve;  pronta  a  receber  sugestões  dos  doutos  e  que  de\c- 
rin  trazer  a  sua  valiosa  rolabnraeãti  ao  Governo  du  República 
para  se  emprestar  integral  apoio  ao  Presidente  Juscclino  Kubitv 
rhrk  de  Oliveira  que  tornou  em  realidade  os  sonhos  dos  Cons¬ 
tituintes  de  IWtl. 


Começará  Hojo  um  Programa  Coordenado  da  União 
Do*  Múticot  do  Brasil  Com  ■  Diviiio  d#  Educação 
—  -ii  Extra-Eicolar  — 


BRASÍLIA  NA  BOLA  DE  NEVE 


0  Programa  Inicial 

No  Colégio  Anglo-America¬ 
no,  hoje.  as  artistas  que  Ini- 
cliirno  o  programa  de  levnr  a 
arte  aos  colégio*  executarão 
os  seguinte»  números;  Valsa, 
de  Chopln;  Prelúdio,  de  Ra- 
chirwnlnoff:  Estudo  Patéti¬ 
co.  dc  Scrlabtne;  Congada,  de 
Francisco  Mlgnonc;  c  Jongo. 
de  Lorenzo  Fernnndcz.  Os  re¬ 
citais  dfslc  tipo  deverão  du¬ 
rar  em  média  uma  hora.  não 
prejudicando  os  horários  dc 
trabalhos  didáticos. 

Com  a  Introdução  desta  Ini¬ 
ciativa  no  planejamento  das 
atividades  extrnclasse  espera 
a  Divisão  de  Educação  Extra- 
Escolar  despertar  vocações  para 
o  cnnto  c  a  musica,  possibili¬ 
tando  nos  escolares  que  têm 
ínterèssc  no  aprendizado  des¬ 
tas  disciplinas  meios  dc  maio¬ 
res  contatos  com  maestros  e 
artistas  de  renome.  Dentro  de 
nlguns  dias.  a  União  e  a  Di¬ 
visão  deverão  apresentar  os 
programas  subscqilentcs  c  os 
colégios  que  servirão  de  sede 
para  os  mesmos.  Os  Interes¬ 
sados  nos  recitais  deverão 
procurar  a  Divisão  de  Educa¬ 
ção  Extra-Escolar  ou  a  União 
dos  Músicos  do  Brasil  a  íim 
de  informarem  o  que  desejam 
r.  as  datai  e  horários  de  que 
dispõem  parA  a  efetivação 
destas  atividades. 


Com  um  recital  Tiu  cantora 
pianista  Campeio  Barroso  e  d* 
Lourdes 


Escolhí  eipecialmente  ésse  titulo  par*  traçar  em  rápida* 
pincelada*  a  possível  organização  do  Poder  Judiciário  em  Hru- 
siltn.  E'  o  maia  complexo  dos  problemas  que  se  apresentam  ao 
estudo  d*  Administração  Pública  r  rio  próprio  Congresso  Na¬ 
tional,  o  qual  lerá  ao  seu  cargo,  múltiplas  filigranas  pertinen¬ 
te*  à  Justiça  e  até  mesmo  profundas  alterações  da  Constituição 
Federai.  Um  dos  obstáculos  à  solução  da  trnusfcrêncin  do  Ju¬ 
diciário.  é  senv  dúvida  alguma,  o  da  “InainovRiilidailr”  du  Ma¬ 
gistrado.  principio  assegurado  pela  Constituição  Federal  r  que 
diz  respeito  á  própria  garantiu  dos  jurlsdieionados.  Entendo  que 
o  princípio  não  sofrerá  com  a  simples  Iransferêneia  da  Capital, 
pela  simples  razão  dr  lerem  sido  os  Magistrados  nomeados  para 
ler  exercício  na  Capital  F*edrral  r  assim,  pouco  importando  on- 
d«  a  mesma  se  encontre  sediada.  Tal  mudança  sc  opera  em  vir¬ 
tude  dc  novo  preceito  constitucional.  Ora.  c  sabido  que  a  Cons¬ 
tituição  fixa  roteiros  novos  sem  sc  preoeupnr  com  o  panorama 
anterior.  Prevalecendo  tal  princípio,  a  situação  se  apresenta 
melhor,  mas  há  detalhes  a  serem  examinados  e  resolvidos  com 
prudênciia  e  sabedoria.  Haverá,  possivelmente,  .Magistrados  que 
lião  desejam  ser  transferidos.  Acredito  mrsmo,  que  nu  próprio 
Supremo  Tribunal  Federal,  alguns  Ministros  prrferlrão  uma 
aposentadoria  á  romperem  com  os  elos  de  família  que  já  os  ra¬ 
dicaram  nesta  cidade.  An  vagas  poderio  ser  poucas  nu  muitas 
e  criará  o  problema  para  o  govéruo  dc  novus  nomeações.  O  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Recursos  lambem  se  encontra  em  idêntica  si¬ 
tuação  e  possivelmente  alguns  preferirão  as  vantagens  de  uma 
aposentadoria  aos  pesados  Anus  dc  uma  Iransferêneia.  Neste 
Tribunal,  o  volume  de  serviço  eslá  a  rrelninar  uma  de  duas  so¬ 
luções:  ou  o  aumento  do  número  dc  seus  Ministros  para  17 
membros  ou  a  criação  de  uni  Segundo  Tribunal,  o  ipir,  aliás,  já 
rslá  previsto  na  atual  Constituição  FYdrrul.  Desde  que  sejam 
criados  dois  Tribunais,  o  atual  srrla  Irausferidn  para  Brasília  e 
onde  deveria  atender  as  causas  dos  Kstnitos  dr  Goiás.  Mato 
Grosso,  Rio  dc  Janeiro,  São  Pauto,  Paraná.  Santa  Catarina, 
Rio  Grande  do  Sul  e  o  novo  Eslado  da  Guanabara.  O  Segundo 
Tribunal  sediado  em  Salvador  ou  Recife,  atenderia  aos  Kslndos 
dc  Minas  Gerais.  Espirito  Santo,  e  os  demais  Estados  do  Norle. 
A  criação  de  um  Segundo  Tribunal  importaria  na  tinniraràn  de 
II  novos  Ministros.  O  Superior  Tribunal  ilo  Trabalho  Irri*  a 
■na  transferência,  sem  maiores  cnmplirncõrs,  excelo  na  partr 
He  rrnrrsenfscõrs  dos  Classlslas.  ns  onais  sc  ni-hauí  ligados 


pianista 


Marta 

Sekpfr  será  Iniciado  hoje  àa 
10.30  horas,  no  auditório  do 
Colégio  Angio-Aniericnno,  o 
programa  de  levar  a  arte  até 
os  estuduntes  de  nlvet  médio, 
organizado  pela  União  dos 
Músicos  do  Brasil  e  a  Divisão 
de  F.ducnçiVo  Extra -Escolur,  do 
Ministério  da  Educação  e 


a  1 1  vldadcs  extracurriculares 
de  1958  nos  colégio»  cariocas 
que  assim  o  desejarem,  pois  a 
apresentação  doa  mais  famo¬ 
sos  nomes  da  nossa  musica 
em  seus  auditórios  dependerá 
de  Inscrição  previa. 

Segundo  o  combinado  entre 


c  Mueòiro  José  Siqueira,  pre¬ 
sidente  dn  União  dos  Músicos 
do  Brasil,  c  o  1’roí.  José  Sal¬ 
vador  Julinnçllt.  diretor  dn 
Dlvlsáo  dc  Educação  Extru- 
Escolnr.  o  programa  que  aerft 
cumprido  ira  desde  o  recital 
dc  apenas  um  ou  uiim  artista 
até  pequenos  conjuntos  ou 
orquestras  universitários.  Co¬ 
mo  o  assunto  é  objeto  dc  ex- 
perténciR,  Ilcar».  por  enquan¬ 
to,  restrito  ao  Distrito  Fe¬ 
deral,  sendo  pensamento  dos 
promotores  do  programa  es- 
tcudé-lo  o  quanto  antes  ás  ci¬ 
dades  fluminenses  mais  próxi¬ 
mas  do  Rto.  como  Nova  Igua¬ 
çu.  Nllopolis.  São  João  de 
Mrrltl.  Cnxlas.  Olinda.  Magê, 
Pctrupolis.  Tcresopolts  e  em 
Niterói. 


o  que  mamae  espera 


INTRODUÇÃO  Ã  SOCIOIOOIA 
BRÃSKEIRA 


um  presente  do 


MáGáZMC 


bre  "Problemas  Mctodologico! 
da  Sociologia  Brasileira”,  em 
cinco  conferências,  mintstradf 
pelo  Prof.  Guerreiro  Ramos.  Na 
palestra  daquele  dia,  primeira 
da  série,  o  Professor  Guerreiro 
Ramos  estudou  aparecimento 
da  consciência  critica  da  reali¬ 
dade  brasileira  e  mostrou  como 
déste  rato  decorre  a  neccsnidade 
de  uma  revisão  hlstórico-socioló- 
glea  dn  evolução  do  Pais.  Des 
dc  que.  afirmou  o  conferencista, 
o  Brasil  está  deixando  dc  ser 
um  pais  reflexo  e  complemen¬ 
tar,  esta  mudança  oferece  ao  so 
ciólogo  uma  nova  perspectiva  i 
luz  da  qual  tém  de  ser  repen 
sadns  os  acontecimentos  aluais  • 
rio  passado,  cm  nossa  terra.  O 
objetivo  do  curso  é.  precisamen- 
lr.  o  de  apresentar  os  novos  cri- 


Aparelho*  domestico* 


CAMISA  MARAJÓ 

TRUBENIZADA 


ENCERADEIRA  "ARNO 


Motor  srqjerpotcnte,  sem 
correso  •  com  o  corpo  móis 
hoixo.  peem.l*  rnci-w  sob 
«ss  móveis  Escóvo  de  pêlos 
roois  duros  po<a  motor 
brilho 


AGORA 


Preço  regular  325 


!  nl»rvxb«  ioeiefotmávq 


ioeir*m*nt«  cintada,  çav* 


anatómica,  lanforizadas, 


. ..  •  ainda  GRÁTIS! 

Moderno  e  omolo  ormário 
poro  quardor  mjo  eorp-ro- 
deiro  e  todos  os  comple¬ 
mentos  de  limpeza 


esmerado.  Grand*  lalãa 
de  festa*  •  play-ground  na 
terraço  do  edifício.  Preço* 
a  partir  de  CrS  . 

800.000,00.  Condições  de 
paga  mento  vantajosas, 
com  grande  financiamen¬ 
to  apôs  a  entrega  dat  cha¬ 
ves.  Faiemos  também  na» 
gócio  com  os  pratendontes 
que  tenham  financiamen¬ 
to  pelos  Institutos,  Caixa 
Econômica,  Montepio,  etc. 
Faça  uma  visita  aa  edifício 
a  qualquer  hora  para  cer¬ 
tificar-se  das  reais  vanta¬ 
gens  oferecidos.  Tratar  di¬ 
retomente  com  o  proprie¬ 
tário  a  incorporador,  AMÉ¬ 
RICO  GOMES  VELOSO, 
no  local,  ã  Rua  Sãa  Fran¬ 
cisco  Xavier,  486,  telefo¬ 
ne:  40-4935. 


CAMISA  ESPORTE 

ATOALHADA 

Preço  regular  125,  AGORA 

Economise  30,  A  ■ 


SÒMENTE 

Para  Homens 


Krrqurn  te*  Inanladaa  notornai. 
•rdrnria.  dar  na  virilha  e  ptráa 
dr  vilalifiadr  podou  trr  cantada* 
pnr  uma  cnfermldadr  da  prá»l«- 
la.  A  fim  dr  conlrntar  fura  ma* 
lr«  r  rnliunr  a  aaude  e  a  ti|#r, 
romprr  ROGKNA  rm  qoalRttrr  fil¬ 
maria  on  drogaria-  A  n«ui  ga* 
ranha  i  a  aua  maior  prolegAa 


oi*  olímpica,  pre-enco« 
Iluda,  muito  durável. 


12  -  14  *  16  anos 


calma  pessaal! 

chega  para  todos... 

Jacutinga 

é  mtimo  ume  delicia ! 

_ Tinissimo 


epM**i 

ASPIRADOR  '  ARNO 


Motor  "Super  Mlenl"  de  gronde  poder 
de  sucçco.  Monqiielfo  flexível  e  le»e. 
com  2  metros  de  compnmentu  7  oves- 
iOIHJ»  ins|U«t>rãvõfb. 


Exposição  e  eeodo* 

no  2.*  pavimenta 


mensais  tnclv*i*e  entrodo 


CAMISA  Dl 
FUTEBOL 
Otteialtud* 


CAMISA  ESPORTE 
MADE  WEll 
ribricaçao  Proprls 

AGORA 

ei-sçe  rro  *55. 

Eeenemit»  60  _  » 
Tendo  lamlira  ■J|lir 
do  mangas  com-  %  «J 
prida.s  padrões  U  w  W  ■ 
modernos.  • 

Tamanhos 
1  -2-3-4  e  5 


«  atada  GRÁTIS! 


AGORA 


Utilíssimo  eoirinSo  pero  tPorrtperTar 
seu  aspirador  e  todos  os  acessórios, 
para  coda  comprodor  da  ospirador 
ARNO 


Com  pu  «em 
oírudo.  De  4  * 
18  anos.  — 
Flamengo 
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Há  apenas  dois  anos,  surgia  no  centro  da  cidade  o  REI. DA  VOZ  - 
URUGUAIANA.  Ao  ser  entregue  ao  público,  já  se  identificava  como  uma  casa 

moderna,  não  só  sob  o  ângulo  arquitetural  como  em  sua  orientação 
comercial.  De  tal  forma  a  nova  casa  satisfez  ao  público  que  seus  administradores 

sentiram  a  necessidade  da  expansão,  concretizada,  pouco  tempo  depois,  com 
a  inauguração  das  FILIAIS  COPACABANA,  da  RUA  DO  RIACHUELO, 
de  SENADOR  DANTAS  e,  agora,  do  MEIER. 

Tão  grandes  empreendimentos,  atestando  progresso  c  desenvolvimento 
cconômico-financeiro,  sào  devidos  ao  desejo  de  sempre  e  cada  vez  mais 

atender  às  exigências  de  um  público  que,  sabendo  o  que  quer,  prefere  a  casa 
que  lhe  oferece  QUALIDADE  NO  PRESENTE,  GARANTIA  NO  FUTURO. 


TV  •  RÁDIOS  .  PIANOS  .  ACORDEONS  •  DISCOS  •  MÁQUINAS  01 
IAVAR  .  REFRIGERADORES  -  MÁQUINAS  SINGER  -  BATEDEIRAS  • 
LIQUIDIFICADORES  .  BICICLETAS  •  VENTILADORES  -  ASPIRADORES  Dl 
PÓ  •  ENCERADEIRAS  •  AR  CONDICIONADO  -  FOGÕES 


O  fabuloso  programa  que  apresenta  Shows, 
Reportagens,  Música,  Entrevistas,  Novidades  nacio- 
nais  •  internacionais,  Comentários,  Ballet,  Humo¬ 
rismo,  etc.,  com  os  mais  famosos  artistas  do 
Brasil  o  do  estrangeiro. 


NA  CINELÁNDIA 

Senador  Dantas,  48-eiq. 
de  Alcindo  Guanabara 


EM  COPACABANA 

A*.  N.  S.  de  Copaca¬ 
bana,  750.  Em  frente 
qo  One  Metro 


NO  CENTRO 


Rua  Uruguaiana,  38/40 
quase  esquina  de  7  de 
Setembrg 


Rua  do  Riachuelo,  339 
Bem  em  frente  à  Av. 
Henrique  Valodares 


Voga  Publi.citlnáB 


!  x  rgey.?f,  *>w» 
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TABLOIDE 


Christlan  Dior.  vestido  de  organd y  branco,  com  U 
corpo.  Dois  taço s  se  /azem  notar:  o  primeiro,  no 

timctros  do  solo. 


O  primeiro  de  ~tuller‘  ne 
encurta  na  /rente.  O  segundo  modelo.  ~tullc 


Dois  elegantes  modelos  de  I.anvin  Castilho 
adornos  de  cetim  A  saia 

ricamente  bordado  Saia  curta  de  comprimento  irregular. 


Am  VIII  Rio.  284-58  N.  2.397 


Rio  de  Janeiro.  Sogunda-Feíra.  20  de  Abril  do  1958 


ULTIMA  HORA  *  Tabloidc 


o  melhor  pelo  menor preco 


APROVEITE!  Esta  oferta  é  valida  somente. por  8  dias 


No  Tempo  Dot  "Posses¬ 
sos  do  Demônio"  —  A 
Abolição  de  Determina¬ 
da  Palavra  —  Trabalho 
de  Uma  Mulher  — 
/Exclusividade  da  IPA 
Para  ULTIMA  HORA) 

wmtrn  uf  o*igên:io»  de  ptiquitrío  K*. 
d>HM.  Per  iito 

v«'o  que  tiviiMi  a  líçiilojô#  o*«*t»m 
«•  •  proi*lrm  nova»  l«il 


PROGRESSOS  NO  TRATAMENTO 
DAS  ENFERMIDADES  MENTAIS 


UITAS  pe«soa 


que  se  sentem 
m  mentiilmenle  perturbadas  es¬ 
tão  bastante  esclarecidas  <|tiontn 
a  sua  necessidade  de  tratamento 
para  internarem-se  por  iniciati¬ 
va  própria.  Na  Inglaterra  e  no 
>‘ais  de  Cales,  mais  mi  menus  7 
de  cada  II)  internamentos  '.70. 281 
ile  72.0091  ocorridos  em  1952  fó¬ 
rum  voluntários. 

Na  Franca,  essa  proporção  fnl 
de  31‘í..  na  Escócia.  07'  - ,  e  nos 
Kstados  Unidos  da  América  mes- 
le  caso.  IH-Í9.  10-  i  i. 

Os  dados  em  qiie.stãn  ncliam-sc 
num  estudo  UMInspitali/nllun  ot 
Mental  Putieuls”)  publicado  pela 
Organização  Mundial  da  Saúde, 
trabalho  êsse  que  registra  u  pro¬ 
gresso  feito  pela  legislação  de  qua¬ 
renta  países,  no  que  SC  refere 
i  maneira  tle  encarar- se  a  lou- 
riirn.  Assim  se  refere  o  estudo  a 
esse  adiantamento. 

Maxima  oportunidade  de  assis¬ 
tência  médica  imediata. 

Proteção  contra  tratamentos  de¬ 
gradantes  ou  prejudiciais  sob  o 
ponto  de  vista  emotivo. 

ProtecSo  contra  enelausuramen- 
to  injustificado  c  privação  de  di¬ 
reitos. 

Em  muitos  pulses  dotados  de  le¬ 
gislação  antíRa  sóhre  o  assunto, 
.iprtrnrnm-se  ementlas,  que  esta¬ 
belecem  o  internamento  volun¬ 
tário. 

Em  muitos  países,  rumo  a  Bél- 
Rica.  por  exemplo,  lai  admissão 
voluntária  não  è  regulada  por  lei. 
porém  Implantou-se  como  prátiru 
Keralmenle  admitida,  assumindo 
as  características  d*  um  interna¬ 
mento  comum. 

No  Tempo  Doi 
"Possessos  do  Demônio" 

No  que  concerne  n  Internamen¬ 
to  do  paciente  por  meio  do  reco¬ 
mendação  médica,  sem  o  consen¬ 
timento  do  paciente  e  contra  a 
sua  vontade,  o  progresso  que  foi 
leito  pode  ser  avaliado  comparan¬ 
do-se  os  atitudes  do  passado  com 
a  que  se  expressa  nas  legislações 
anuais  d«  Éspnnlia  c  do  UruRuai, 
-óhre  o  assunto: 

"0  internamento  do  enfermo 
mental  por  indicação  do  médico 
internamento  involuntário)  será 
apenas  um  meio  de  tratamento  e 
por  nenhum  motivo  a  privação  da 
liberdade  em  caracter  corrccio- 
nal". 

Outrora  o  internamento  de  alie¬ 
nados  não  tinha  por  fim  bcncfl- 
I  iá-los,  porém  proteRcr  a  socieda¬ 
de.  l)e  uma  maneira  Reral.  enca¬ 
rava-se  a  pertubação  mental  como 
resultado  da  ação  malévola  de  um 
demónio,  que  podia  haver-se  apos¬ 
sado  do  individuo. 

Durante  a  Idade  Média,  alguns 
ronventns  abrigaram  loucos,  mas 
pnrere  que  os  primeiros  hospícios 
para  o  seu  internamento  foram 
construídos  pelos  muçulmanos, 
que  haviam  recebido  de  médicos 
nrieutais  idéias  sébre  o  assunto. 

Todavia,  a  propósito  desses  hos¬ 
pícios  do  passado  «ãt  era  cuidar 
c  tratar  os  enfermos  mentais,  po¬ 
rem  encarcerar  e.  se  possível, 
MihjuRar  o*  dementes  violentos. 

A  maioria  assemelhava-se  a 
prisões,  e  os  internados  eram  en¬ 
carados  como  criminosos. 

Mui  lentamente.  começou  a 
desenvolver-se  uma  atitude  mais 
humana  para  rom  os  alienados. 

Em  1792  Phillppe  Pinei  libertou 
mais  de  cinquenta  dos  loucos  in- 
irrnndos  no  hospiclo  Bicétrc  de 
Paris,  alRuns  dos  quais  haviam 
estado  acorrentados  por  mais  dc 
trinta  anos.  Mesmo  os  maiores 
pessimistas  tiveram  de  concordar 
que  ésses  pselentes  se  tornaram 
menos  violentos  depois  dessa  pro¬ 
vidência. 

Pinei  instituiu  o  trabalho  c  o 
exercício  físico  para  os  alienados. 
Esqui  rol.  seu  discípulo.  iniciou 
muitas  n-formas  c  fundou  mais 
de*  mnntcomios  em  várias  parles 
da  França. 

Quando  Terrus  assumiu  a  dire¬ 
ção  ilo  Hospício  de  Bicétrc  fun¬ 
dou  uma  fazenda  onde  os  pacien¬ 
tes  podiam  trabalhar.  A  lei  apro¬ 
vada  em  P rança  em  1998  secundo 
a  qual  todo  ilepnrtamento  do 
pais  ficava  obrigado  n  fundar  um 
hospício,  raso  ainda  não  possuis- 
se  um  resultado  das  atividade* 
desses  pioneiros 
A  Abolição  dc 
Determinada  Palavra 
Na  Inglaterra,  a  reforma  foi  ini¬ 
ciada  pelos  quacres  que.  Instiga¬ 
dos  por  Willinm  Tuke  e  l.indlcy 
Murray.  fundaram  o  "York  Ite- 
trent”  em  1*13.  evitando,  prupo- 
sitalmcnlc,  o  nome  ilr  “hospício 
ou  “casa  de  louco*". 

Alt,  "irmãos"  que  se  adiavam 


Dfl*fminodo  itioilro  d«  pcittt  tttr, 
lúxJaviu,  vlrifitaada  *9010  *;*.•  c  ?** > 

loqitloção  tõbtt  mrnicí»  liu-tt 

obsoleta  onfa  o«  ptulitoj  mcdlrut  «•# 


Durom»  •»  wlfiaiot  30  enet,  um  yfliw 
d*  número  d*  p«it»t  penou  t«g>«lo<õo 
tóbt(  dornret  «•nlait,  rm  elnuni  co¬ 
lai  pola  primròo  «•« 


A  PARTIR  DE  QUARTA-FEIRA 
DIA  30  DE  ABRIL 


Estará  Diariamente  Desde  1 
Hora  no  Restaurante  e  Boite 


AU  BON  GOURMET 


termédio 
pot  toa  ■ 
di^NI  « 
Na  attO 
quortVoo, 
artifo» 
cio*»  •* 


Av.  Nossa  Seahora  de  Copacabana,  202 

Reservas  pelos  telefones:  37-7557  t  37*5359 


(joliiorrm*  »•  ot  iflititvíçôot . 

Eipiritiuiui  folio*  pfllot  lion(fi«t 
com  n  fducoçõo  d*  dibois  monfoit 
lavaram  o  Suíço  o  uma  •»* 

cola  poro  nta  floolidodo.  NíkIm-m 
•Mira  om  Borlira,  do  tnotmo  ginora. 
Em  >SS?  o  Dirto  raorca  leguia  o  flflflm- 
pla  druti  doi»  poitet  fundando  uma 
intliiuição  paro  crlooçot  ir  tardada». 

A  Inglolrrra  abriu  inilituiçõo*  timilo- 
(•»  flr  talb,  CoUKrtui  •  Earlijvrood. 
Na  América,  a  priatflire  íntlltuiçôo  «t- 
laduol  poro  débflít  menta!»  foi  fun¬ 
dada  cm  Me»tachut>«lt»  cm  l|4S. 

Progresso 

Em  lidiai  ç«r«if,  domo»  abflína  uma 

idéia  da»  flvofufofla  ocorrida»  •«  flt*l»«» 

IdélMl 

KfILf TICOS  -  No  -no  dfl  >M7  fun- 
dflu-tfl  »m  Biofold.  mm  Alomonbo,  »mm 
colônia  ondfl  ••  onfflrmo»  d«  opiloptia 
podiora  vivor  «ida  d*  »ol*lt*»dado  nor¬ 
mal  O  oamplo  #oi  ■♦uu.do  por  flutrfl» 
pai»*»  Inirfl  ilflt.  o*  fitado»  Unido» 
da  América,  oada  to  fundou  C«  1S93 
O  Ohia  Hotpífal  for  tpiUpfo»  Todo- 
via,  ô  ««rdodo  quo  «pitéfiio»  «ítimo» 
do  d»f«nrreçô»  raontal  fr«quonr«nt»nlo 
ainda  10  omaatram  abrigodot  ontro  in¬ 
divíduo*  moatalmoiMfl  otfflrmoi  o*  tnflft- 
talmonta  tncnpo»*». 

SENIIIOAOE  —  A»  potteot  »onic.  quon- 
do  nâa  rocobtam  evidodat  am  cota.  fro- 
quantomonfo  flraa»  ínfornodai  om  mani- 
cõmio»,  o  ati  doiflodat  •  mofar.  O 
objotivo  do  ro<onlo  mo»im«nto  no  ttn- 
tido  do  ottabolocor  *opo*a- 

da»  para  ona  «onto  é  alí«ior  ot  ma- 
nicômiot  O  rocuporor  poro  a  tocifldodo 


para  a  mamae 


DIA  DAS  MAFS 


aspirador  de  pó 


facilidado  inédita  na  limpota 

saml-poiX-M 

Ultra-resistente,  inquebrável,  com 
S  acessórios,  sendo  o  único  com 
secador  de  ar  quente.  Limpa  o 
põ,  produz  ar  quente  para  múltiplas 
utilidades,  esparge  inseticidas, 
d  "tas,  utncdece  flores,  etc.  . 


ir  Garantia  e  assistência 
técnica  a  domicilio  por  3  ano 


I  kS\ÍO 
MIM/ 


Roa  Senador  Douta),  74 


nas  3  lojas 

aZriunfante 


em  uma  das  3  lojas  A  Triunfante  onde 

V.  encontrará  as  mais  belas  sugestões  ! 


sente  sempre 


Flamcngá  -  largura  0, 
Jio  Albene 


a  Triunfante 


Cambraia  -  lindo  sortimen¬ 
to  de  estampados 

35, 

Popelina  -  padrões  seleciona¬ 
dos  em  estampados  modernos 

5», 


Popclinita  Pampillê  ■  com 
plcto  sortimento  de  cores 

78. 


Colcha  Rayon  -  para  casal, 
em  desenhos  de  lindo  efeito, 
desde 

209, 

Colcha  Clieniilc  -  para  ca¬ 
sal,  com  desenlu»  em  relho. 
Lindo  presente 

600, 

Produto*  San  lista  -  coleção 
completa  de  Jronhas  e  lençóis 
dessa  ajamada  marca.  Prt- 


Tweed  Pari*  -  largura  0,90 
-  tecido  próprio  para  meia- 
estação 

98, 


Veludo  Cotelè  -  cores  esco¬ 
lhidas,  em  superior  qualidade 

■  AR 


3.*  domingo  d«  maio...  dia  11 
DIA  DA 

Dia  de  amor  e  gratidão  em  que  todoa 
homenageamos  aquela  que  sempre  soube, 
em  todos  os  momentos,  transformar  em 
meigo  sorriso  um  extenso  rosário  d* 
sacrifício*.  Torne  inesquecível  esta  data 
festiva  oferecendo-lb*  tuna  lembrança 
carinhosa  1 


Tapete  p/quarto  -  tm  de¬ 
senhos  com  motivos  orientais 

158, 

Kdrcdon  -  sortimento  varia¬ 
do.  de  esmerada  conjecção  em 
cetins  de  superior  qualidade, 
desde 

790. 


Guarda-chuva  -  em  rayon 
100%,  com  armação  “ Ferri - 
ne"  de  10  rarclps,  nas  côres 
prelo  e  marinho 

265, 

em  lojelá  xadrez  de  côres  es¬ 
colhidas,  com  10  tareias,  mo¬ 
delos  relo  e  pára-quedas 

155, 


■  v  X? 


Métodos  Espcciois 

r..  ,c.i-  j  métodos  especiais  Uai» 

r. .nu>  ti  aprendirado  da  leitura,  ba- 

na  fonética'  e  a  um  mate 
iul  e -colar  etiado  inteiramente 
p..|.i  Centro.  crianças  aprende- 
ri.,  jlcuto.  çramãtica.  geografia, 
e  determinadas  ciências 

s. -iUi  adas.  Mtt-tas  delas  sc  mani - 
(..iam  M-n«ivei?  á  mú»iea  e  to- 
iM.  rn  parte,  como  executantes,  de 

i . rquctr*  criada  por  cia'  e 

;.,.i  unia  dela-  dirigida.  A  dança 
que  cada  qual  improvisa  livre 
atente  e  um  exercício  que  ofere-  I 
,..  nina  ci ande  alegria  libertado 

r,  !*>  a  os  que  encontram  mai- 
dm,  o  Idade-  em  comunicar  aos 
,1. o  mundo  estreito  e  miste- 
ri..-.,  de  mu-  pensamentos. 

fi  mesmo  ocorre  com  a  pintura 
que  oferece  á-  crianças  múltiplas 
po-jibdidod**'  de  exprcssar-sc 
pj  ,,.-'.|ies  comrk-U  Uberdade  pa 
j-,(  pmlar  o  que  tíciu  e  da  forrai 
desejem.  As  vêzes,  podem 
escolher  dois  tf-mas  que  servem 
d-  le-ie  a  família  e  a  casa.  Pin¬ 
tam  linicamente  pelo  prazer  de 
d-.-seitliar  forma;  e  comunicar,  por 
meio  da.-  c-re-.  o  que  vècm  ou 
ma  guiam.  Pudemos  admirar  com 
que  sentido  <h  harmonia  de  có- 
re-  c  de  composições  efetuam  as 
rrunças  é-te-  exercicios,  que  re- 
v-si  m  de  intc-rèsse  tanto  para 
ei»-  como  para  09  educadores.  Pa- 


AINDA  rôBIU: 


CRI  ANCAS  NERVOSAS 


OS  NOVOS  MÉTODOS  DE  RECUPERAÇÃO 


Sugestões  de  presentes 
para  o  Dia  das  Mães 


Escolha  aqui  o  presente  que  V.  vai  oferecer 

-  _ _ ...bln  tia  111-1  *1  n  a  l\  í  õ />  <1  P  V:i  hlIR/tSC -lf* 


HÇ  criança-  cujo  pensamento 
i  inciona  I,  ntamente.  os  que 
mo-tr.im  uma  incapacidade  totsl 
jorj  milar  n  mínimo  eiisiiia- 
fiK-nio  r  há  o-  que  -e  podem  clia 
ui,,  de  “íi-rbaclui",  os  "mongo 
lt  mu.",  a-sim  chamados  por  sui. 
ii-ionoiiii.,  t-liata  e  seus  «lhos  acbi- 
n  '/atlu$.  são  difíceis  de  educar 
Iieln-cv.  rutn  uma  deficiência  ui 
i.-leriii.il  generalizada,  os  ''mun 
.-o!. ;,  nos”  nti»  dcsprcendcni 

■  mi.  i.  e  por  completo,  de  sua  íü 
I  iiidiilad'  Não  obstante,  conse- 
c-n-iiiar-lhc  um  oficin  fá- 
c.l 

ti  -4,.  hipi-r-sensivcis  c  de 

sequdibiado.  por  rnu.-a  dc  trans- 
1.0  no-  da  :.f<-m  idade  ou  da  emo- 
ji-.-id  ui?  Será  toistér  vencer  os 
fc.-o-  li-mõres.  tobla-  c  obses-òes 
II,  também  o-  que  rcprlem  com- 
j.t .incnlr.  t  as  vi-/ cs  dc  maneira 
'o.U-nia.  *  tóda  classe  de  ordem 
..o  p, -ilido  do*  que  o  rodeiam.  São 
«  li, mi  ido-  dc  ••opositores’’'.  Por 
último.  existem  o-  que  sofrem  de 
pvrjii-ias  Ieve«  e  os  epilético- 


Light:  II  Porias  cm  frente  & Lighle  9  para  Ay.  Pre¬ 
sidente  Vargas 

Passo*:  Ay.  Passos,  42  a  48  -  entre  Btieno*  Aire* 
•  Luít  de  Camões 

Arsenal:  Rua  I.*  de  Março.  149  a  151  -  em  freot* 
ao  Arsenal  da  Marinhs 


PEDIATRIA 


por  um  menino  paralítico  dc  ara- 
has  as  peritas:  er*  uma  paisagem 
em  que  sc  representava  lòda  uma 
rede  de  estradas  e  cominhos  en¬ 
trelaçados.  O  menino  expressava 
a  sua  obsessão  por  caminhar  c  o 
desenho  resultou  para  êle  um 
meio  di  mitigar  os  transtornos 
que  o  seu  estado  provocava. 


O  Centro  Médico-Pedagógico  de 
Pari»  ensina  que  nunca  se  deve 
desesperar.  Para  as  famílias  an¬ 
gustiadas,  c  um  grande  alívio  sa¬ 
ber  que.  hoje  era  dia,  as  crian¬ 
ças  mais  desfavorecidas  pela  na¬ 
tureza  podem  saltar  as  barreiras 
que  os  tem  ninntido  por  muito 
tempo  separados  da  humanidade. 


ra  a  crianra.  pintar  constitui,  não 
raro.  um  meio  ilc  livrar-se  de  suas 
oli-essões  e  tle  conseguir,  assim, 
um  maior  equilíbrio  que  a  aju¬ 
dará  a  aproveitar  meiiior  n  ensi¬ 
no  ministrado  na  escola.  A  este 
rr-peito.  uma  das  pinturas  mais 
rara  -teristicas  que  nos  foi  dado 
ver,  foi  a  composição  imaginada 


NOSSO  TESTE  DE  HOJE  : 

HE^TÕRÃM- FOTOGRAFADOS  AO  LADO  DE  BELAS  MULHERES.  QUEM  SÃO  ELAS? 


MX LO  n 


Nnta  página  damoi  um*  lárla  «4*  fotografias  d*  homans  famo- 
109  |untos  •  não  menos  famosas  mulheres  ou*  se  destacaram  em 
vãrlcs  setores  na  sociedade,  no  teatro,  no  rádio,  no  cinema  e  na 
vida  pública  do  pais  tendo  uma  delas  recebido  um  titulo  dado  pela 
ULTIMA  HORA.  E'  claro  que  todos  vocês  as  conhecem  multo  bem 
mai  se  a  memória  não  ajudar,  recorra  á  pág-  5  onde  estão  as  res¬ 
postas. 


BDi  Cavalcanti,  uns  dos 
maiores  nomes  nas  artes 
plásticas  do  Brasil.  O  gran¬ 
de  flgurinista,  aqui  aparece 
junto  a  senhora  que  /oi  elei¬ 
ta  em  57  "A  mulher  do  ano" 
por  suas  notáreis  qualidades 
e  enorme  personalidade. 


n£le  é  o  famoso  embaixa¬ 
dor  Francisco  Negrão  de 
J.íma.  cia.  senhora  dc  socie¬ 
dade  conhecitliisima  por  sua 
grande  bete  ia.  seu  nome  é 
sempre  pronunciado  nas  co¬ 
lunas  soe inis.  Estiveram  ;im- 
tos  em  recente  “cocktail’’. 


O  MAIOR  ESPETAXULO  CIRCENSE  DO  ÉPMUN&O/ 

inédito! :  ,  Jf\ 

espetacular?  /ML  Avv 


assombroso! 


>  um  mundo  de  emoções 


0  Vitorio  De  Sica  aparece 
jogando  avidamente  no 
filme  “ A  história  dc  Monte 
Cario-',  junto  com  a  não  me¬ 
nos  famosa  atriz  que  possui 
o  titulo  de  ‘A  mais  glamou- 
rosa  avó  do  cinema ”. 


Tão  particular,  ião  sua 
distingue  a  beleza  e  a  resistência 
das  meias  fabricadas  com 
'Kdcmca  fm.  r.)  ou  nylon,  porém, 
sempre  RHODIANYL 


Meias  'KdSxnCO  ou  dc  nylon 
RHODIANYL  -  sempre 
impecáveis...  sempre  com  a 
beleza  do  primeiro  dia! 


A  insubstituível  escolha  pessoal 


Cl  Um  dos  grandes  galds 
“  do  cinema  nacional.  A  n- 
seltno  Duarte,  ao  lado  da  bo¬ 
nita  « x-prafessóra  e  que  aqui 
estão  juntos  numa  cena  do 
/Unte  ■ Sinfonia  Carioca ".  re- 
i  entrmente  exibido  nesta  ca¬ 
pital. 


*  lovc  se  em  5  minutos 
seco  rópldomente 


cxi|o  sempre 
esta  etiquêlo 


□  Aqui  temos  o  senhor  Vic- 
tor  Costa,  satisfeito  com 
o  eowurso  artístico  dessa 
notável  cantora  querida  por 
diretores  e  /unciondrioj.  úl¬ 
timamente  cunta  para  gen¬ 
te  "bem''  em  clubes  de  fama. 


Ê  moderno...  è  nylon 


RHOOIANYI  -  fio  de  nylon  da  CIA.  etASIieiRA  «HODIACÍTA,  fabriconH*  dos  fomoso»  morcoi  ALSÊNC  •  RMOOIA 


l 
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ULTIMA  HORA  *  Tablóide 


RESPOSTAS  DO  TESTE  DA  PÁGINA  4 

oto  1  —  Etnbaliatlor  Ne-  Foto  t  —  «mude  Otet*  • 

•  de  I.lmi  e  a  Senhora  Dt*  Mala. 

irdee  AWee  Catib.  Foto  5  —  IX  CamloauM  a 

oto  5  -  Mtorlo  de  Slea  Labarte. 

ilxrlrne  Dletrlrh. 

'oto  2  —  Aiiaelmo  Uuarte  Foto  $  —  O  Sr.  Vitoc 

Cl  lana.  Costa  a  Ellaete  Cardoso. 


TTTTin  iQCrS  F  d*  iCU%  co,fo**  l"”n  v*r  m*en*od»  II  •»!»•»■  ••  * 

1ULHJ  1DOVJ  Cm  por  J.  a  Mott.j,  de  lllmoit.  um  di«.  p,  Kin%%y  ^  w  ♦»«*».  f0m#«  g 

“ITCPriZinF  porillu»  Itgada  09  comb.o  da  co/f».  _  g 

Y  tiru/Al/L  e  e  e  e  e  •  P**  tivi  liobtlkci  wbn  meoliueo,  •**  ^ 


•  .  •  P—  *•*» -  | 

o  que  pante  rktga  m  eleiM  que  iuo  uido  mefríieenld  •»**  ^ 

►elboa,  /»•  Aukírõliu,  em  perigo.  de>de  que  *•*  morido  poe*  0 

um  únuo  «•»•!  coo*  (M  a  M  preocupar  cem  N  proWemoe  ^ 
multiplicar-»*  ole  11 

tfwoit  dot  ovtne»  mwlSerte  ^ 


Venda  Especial 
para 

OBRAS 


Ofertas  Excepcionais  para  sna  eeonomu 

^ 0  Leão  0' Ame  rica,  iniciando  grandes  obras  para  melhor  servir, 

oferece  sea  magnifico  estoque  ■  preços  vantajosos. 

Eis  algumas  das  muitas  ofertas  desta  Venda  Especial. 

Alumínio  PANEX,  em  bateria»  •  a»utao.  com 

/'✓'Víf _ ;  grande  reduçSo  de  preço»,  por  pequenina* 

T~“* ^Bl  lalha»  de  tnbrlcnçâo.  tendo  a  mesma  durnbl 

^  M  lldade,  resistência  *  garantia.  Escolha  entra 

o  varindo  estoque  •  bablitte-M  ao  Senuclo- 
Dal  Cobcotm  Pnnoif 


APAnr.LlIÜS  P.  JANTAR, 
era  granito,  decoração  moderna. 

K  p.  de  Crt  «0.00  por  Cd  3IS.» 
42  p.  de  Ct»  £00.00  por  OI  603.00 


PASSADORES  P.  MACARRÃO. 

da  Cr»  280,00  por  Cr*  lU.Wj 

ASSADEIRAS  M 


l&AO  PANEX  MATIC 
716.00  por  Cr*  345.0» 

aJOf  nor  Gd  675.00 
,*e  por  Cr*  733,0» 


PA-HEbASTD 
1  tilrns.  de 

7  íitmiáh 


APARELHOS  P.  JANTAR 
n  granito.  decorada  com  birra.  «■ 
eârta  arul  oa  amarelo, 

«  p..do  Cr»  l.aoe.OQ  por  Cri  030.00 


CALDEIRÕES 

20  cm  da  Cri  30». SS  por  Cd  «7,00 

22  etn  da  Cd  5*),»»  por  Cr*  tO,« 
24  cm  da  Cd  450, M  por  Cd  *45,00 
Vi  coa  da  Cr*  530,00  por  Crt  305,00 


2  hera  4»  Cd  300.00  por  Cd  BUI 
FRIGIDEIRAS 

t$  cm.de  Cd  SM, 00  por  Cd  WM* 


"lodo  comprador  d#  Cd  1.000,00  ta 
alumínio  Pauea  recebe  uta  cupom 
numerado  para  participar  u  Coa* 
corão  Panei,  com  grande  número  d» 
prémioe,  InrJurlva  uma  rlagem  s 
Nora  Vort  s  HoUyuood.  com  toda*  ar 
Jr<pc?ai  pagai. 


CACAROLAS _ _ 

OcmdcCr»23O.II0  norCrSlM. 
2i  m  de  Cri 280.00  i«>rCt  r  215 
t  cru  de  Cr |  . 760.(10  oor  Crí  &>U 


APARELHOS  P.  JANTAR 
(.  rlana  Real.  finaniente  decorado*, 
de  Cr*  2. wio.w  p.,r  Ci*  1 .850.00 


CII  ALEIRAS.  Luto. 

1  lilro*  do  Cil  330.00  por  Cri  1S2.00 
4  litro*  dt  Cr*  380.00  par  Cd  263,00 


BATERIAS  PANEX 

Polimento  Laxo.  com  estante. 

32  p.  Cri  2.700.00  por  Cr*  2.05O.OO 
31  p.  Crt  3.150.00  pot  Cr?  2.530,00 
37  p.  Cd  5.200.00  por  Cr*  3.780.00 
A  última  olaria  iuclue  a  pascia  d* 
premia  Panex  Matic  da  4!<  litro» 


APARELHOS  P.  CHX.  CATÊE  BOLO 
em  fina  pnredona  Real  decorada,  com 
21  p.  dc  Cr*  1.550.00  por  Cr*  t.100.00 


Teimbcm  Icrncfc' 
I.VJm  oa 
d  na  toa  modelo* 
•vuUo. 


HÉRCULES  Inoxidável  t  ZIATNOX.  o  min  alto 
nome  cm  leUterci:  perfeição  objr.lutu 
FAQUEIROS  ZIVÍNOX.  Modêto  Modrroo 
48  p.  Cd  1.795.00  cor»  «l$n  “»'•  Crt  2».* 
*1  p.  Cr*  í. 225.00  .  .  g*  420.» 

101  n  Cr*  4.250.00  "  Cd  W0.00 

FAQUEIROS  HÉRCULES  looxkli.el 
Modêlo  Clúieico 

40  n  Cd  2.695.00  com  ertSjo  meie  Cr*  280.'’» 

31  p.  Cl»  3.230.00  . Cl»  4*0.0® 

51  p.  Cr*  3.493.08  "  *  *  Cr*  4*0.00 

101  p.  Cr*  6.195.00  "  ‘  I  Cr»  600.0» 

110  p.  Cd  8. 695 .00  *  *  Cd  .00.00 


48  p.  Cl*  1.993.00  com  Bllojo  mau  Cd  280.00 

51  p  Cr*  2.493,00 . Cr*  420.00 

5S  p.  Cr*  2.765,00  "  "  "  Cd  420.00 

101  p.  Cr*  4.790.00  "  *  '  Cr*  600,00 

134  p.  Cr»  6.8*5,00  ”  "  *  Cd  700.00 

FAQUEIROS  HÉRCULES  Inondirol 

ModJUo  Luxo 

40  p.  Cr*  3.075,00  cora  oetOJo  mais  Crt  280,00 

SI  p.  Cd  3.693.00  . Cd  420.00 

S»  p.  Cl*  1.050.00  "  ’  "  Cd  420.00 

101  p.  Cr*  7.130,00  ”  *  ”  Cd  600.00 

ISO  p.  Cd  0.820.00  -  "  Ct*  700.00 
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CACILDA  &  COCK-TAIL 


&  t3S 


aocar  a  compahnia  teatral  dr  Oi 


CACILDA.  que  ti‘n i.  talvez.  o  maU  difícil  papel  da  peça  de  0'Ncil, 
iiçul  aparece  entre  convidada s  do  ••eoofcfuil”  com  a  fisionomia 
srre na  e  confiuntr  de  uma  atriz  e  empresária  i/ite  acredita  no 
sucesso  da  empresa  que  se  propôs  enfrentar. 


O  CASAL  Carlos  Perry  'Mira  sempre  bonita  e  clrtiantc).  que 
promove  as  citorlosas  sessões  do  ” Teatro  em  Casa",  conversa  com 
elementos  da  critica  teatral.  O  assunto,  no  momento  em  que  u 
foto  foi  feita,  pode  ntto  ter  sido  OWcil.  mas  na  verdade,  0'Neil 
foi  o  responsável  pela  boniia  reunida. 


Veja  qu*  planos  para  o  Monark  aro  28  •  Pre^o 


piertos  super- facilita  dos,  semelhantes  a  «te,  esteo  em  viBor  para 
Monark  de  aro  22,  24  •  26 


Sempre  uma 

vantagem  real  porque  ^ 
os  préços  »ão  reolmcnte 
remarcadas: 
TAPéTES  "CHENILLE" 

50*  #.**  —  »e  l><  -vxi.no 
—  Por  t  rS  U*w,IHi 
—  He  i  rS  SJWO.ua 

—  |*or  Cri  I  A50.H0 
r  muitos  uutrns. 

tapetes  itacarpet 

IJJsijO  —  llr  <  rs  S.t.VI.IMI 
—  Pur  CrS  J.IVi  Ir» 

3Í«.  i:!J  —  nr  Cr»  *  'MM* 

—  p«r  t:ci  i.  Mio.nO 
c  tmillus  uuIriH. 

COMPItK  O  «ICE  QITSKiS 
MÓVEIS  —  TAPfcl 


IrntoK  ótimas  Miceatdr»  jura  *• 
"PRESENTE  DA  MAMAE" 
POI.T ItONAS  AVULSAS  — 
c:\itniMins  im  c .ti a  —  tu:- 
mrroKts  —  Mt^isin- 
—  AI4ATJOI  KS  num  çraiuic 
r  \  ariatlo  cstuqiir  para  faci¬ 
litar  a  sua  esiòlha. 

E  PAGUE  COMO  PUDER. 

ES  —  CORTINAS 


O  veicwlo  individual  que  poupa  tempo  e  dinheiro 


•  Velocidade  60  kms.  b.  p,  vÊ  Itv  I 

•  Rodos  com  raio  de  3  mm  j|  _  § 

•  Cilindrodos  50  cc.  «*W**^^ 

Comprando  sua  Menorlt,  por  qualquer  desses  planos,  você  poderá  ganhar  umo 
viogem  GRÁTIS  à  Suécia,  para  assistir  o  CAMPEONATO  MUNDIAL  DE  FUTEBOL 


RUA  CARIOCA. 65-67  1 
AY.  COPACABANA  1107 
RUA  SILVA  JARDIM  7 
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cede  vai  moía  •  nú« 
^  militnáiÍM  na  In^loferra. 

menta,  aiaaeote  êl  pniMi  ganhai 
h  4  >ü  libro*  por  on, 


di|io  do  aoéda  aan  qve  %•  ocbam. 
e  a  • 

Aja  cidade  da  Mampfci»  foram  preto* 
trôa  ladrão*  qvo  diao  ante»  finhee» 
roubado  9.400.000  cofioepirino*.  Pa- 
ronfa  oo  Jui*.  um  do*  preto*  «olicitau 
ter  p4eto  ma  liberdade,  perqao  aofria 
de  lerrlvelt  dorea  de  rabeco... 


CURIOSIDADES 

FEMININAS 


jra  'Orta< 
OU  f"°'ha 

focUidad* 

,  d»sPov’ 
o\us'o  ò 
,oi0'»ef 


,erde  ^mpo 
lodosos  pon- 

leonaw 

0  outomò- 

nente  re- 
□dos»  Sua 
luro  Uca 
ito  m  a  i  s 


i  nao  I 

remates 
da  moderna 


comp',ca<«°0: 

virado  no 
5Ua  moderno 
está  pf°n'a 


Menhunta 

uma  simpl 
botão  e 
leO^am 
para  borc 


te,  Incluiiv»  o  g  u  I  Ko  i.  8  0 0  MÁQU  IN  A  S  FOR  04 Aí  £ 
3.*  fabrico  de  maquinai  d*  cottura  do  mundo 

s 

o  1  *  da  America  do  Sut  e  Central.  ^ 

MAF  produz  I  IEONAM  em  cada  45  legundoilj: 

■yr-::«r*  '  '«'V-StS*-  wrf*l8i»ÍÍ 


K.VSWAW. 

SHHSSBfiSSw 


DOIS  VESTIDOS  BRANCOS,  DUAS  NOVAS  GRAÇAS  NAS  NOITES  DE  MAIO 


SÔBRE  O  CONCURSO 


Veludo  "Cotelê"  branco  mor  fim  para  êt  te  vestido  com  o  busto  marcado  por  larga  faixa 
que,  transpassando  nas  costas,  termina  em  laço  na  frente.  Franzidos  se  fazem  notar  na 
pola  sõbre  o  busto.  Nome  do  modélo  MARUSA. 


dançar  em  tafetá  branco  de  sêda  pura,  tendo  com 
aia,  duas  rosas,  sobrepos  tas  sõbre  laços  do  mesma 
sendo  estas,  pretas. 


Temos  a  Informar  Que  Acham  se  Encerradas  as  Inscrições  do  Concurso 
ULTIMA  HORA  A  PROCURA  DA  NOIVA  DE  MAIO.  Sendo  o  Resultado 
Dado  Oportunamente  em  Data  a  Ser  Marcada  Pelos  Membros  do  Júri  Que 
Atualmente  Acham-se  Selecionando  a  Futura  Noiva  de  Maio.  Qualquer 
- i  Notícia  Será  Prontamente  Dada  Por  Estas  Páginas  * - 


NO  PONTO  MAIS  CENTRAL.  DA  CIDADE 


Ivlw.v.v.v 

|| |É 

v.v.v.v.;.*.;. 


Hospitalidade 
e  Coníôrto 
para  sua 
escolha  na 
maior 
coleção  de 


v.;.v 


TEMOS  TAMBÉM 
ALGUMAS  RARIDADES 
IMPORTADAS 


IMPROWSOS  DE  IRANZ  StHCJIERT 
Opui  90  i  lio 


AS  4  SINFONIAS  DE  BRAIIMS 

Artur  Tolfánim 


Uoio  ambiente.  Ar  C  jhJ icion ai<>.  i  detone  à 


Al  BOM  DE  GLENN  MIllER  (LP.) 

ivm  if ui  miinrci  rucr*K3i 


sua  disposição  enquanto  escuca  dtócos.  zç  c* 
bines  de  audição  individual  J<*caJa«-  Je  apare 
Hkk  Je  alta.  fidelidade  ?ici  serrei  ca  reorodu- 


CONCERTO  N.-  1  DE  PAGANINI 
por  Zino  Frincric*ra 


iiiííííííSxvííiÃ: 

twrnmm 

mmmm 

WmÊmm 


.•res  soucicos  e  conneee 


coo  qe  sons 


X  RAPSÓDIAS  HONGARAS  DE  USTZ 
por  BnilowjRi 


dores  Je  música.  Coleção  de  mais  Jc  ioo.os» 


w.v.v. 


di<cos  orgucu/iJi  pira  sua  esooiua  o:upaaJo 
3  pavimentos!  Tudo  o  que  há  grivido  cru 
discos  de  -3  R.PM  e  LP. 


OFERTA  POPULAR  PALERMO 
Um  Disco  GRÁTIS! 


'  A  SIU  SERVIÇO 
O  MAIS  VARIADO 
■  STOQUE  NO  MAIS 
BELO  I  CONFORTÁVCL 
AMBIINTI. 
VINHA  VER. 


XvIvXv. 


Recorte  este  cupão  e  traga-o  às  LO  J  AS 
PALERMO  onde.  comprando  um  dis¬ 
co  qualquer,  poderá  escolher  de  um 
lote  de  discos  novos,  importados  de 
78  RPM,  um  DISCO  GRÁTIS! 


W.V.*. 


■ 


S.  A.  DISCOS  E  APARELHOS  ELETRICOS 

Largo  da  Carioca  ,  14  *  entre  Assembléia  e  S.  José 


.VAV 
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O  ENXOVAL 
IDEAL 


PARA  AS  “NOIVAS  DE  MAIO” 


dos  r  deixe  que  oã  acessórios 
déctn  o  toque  complementar) . 

1  vestido  para  dançar  curto, 
que  tenha  por  exemplo:  uma 
echarpe  removível,  um  laço.  uma 
flor  c  onde  se  possa  acrescen¬ 
tar  como  enfeite  um  simples 
“-cllps".  (Está  claro,  que  nunca 
se  deve  usar  Juntos,  dois  dèssea 
elementos. 

a  pares  de  sapatos  “hablllê" 
que  formem  conjuntos  com  as 
duas  bólsas  e  os  três  pores  de 
luvas.  Anote  essas  córes:  para 
sapatos.  1  par  prêto  (imprrn- 
clndtvell;  1  par  bronco  ou  be- 
|e;  1  bolsa  pivta  ou  brunes:  1 

axul-nmnnho  ou  beje.  1  par  de 


para  ser  usada  com  súius  justas. 

6  vestidos  dc  algudüo  extrema- 
mente  laváveis  para  ser  usado 
durante  u  semana  nos  afazeres 
domésticos. 

2  -peigriolr"  sendo  que  um  de¬ 
les  deve  far.er  um  belo  conjunto 
com  as  -peças  do  dia”  e  outro, 
dc  nluodáo  (experimentem  o 
“•chlnts"  que  dará  um  belo 
efeito). 

3  ou  A  vestidos  de  passeio  in¬ 
cluindo  o  do  civil.  Escolha  mo¬ 
delos  transformáveis  que  possam 
ser  usados  com  vários  comple¬ 
mentos  e  córes  que  se  combinem 
entre  si.  (para  facilitar,  esco¬ 
lha  ns  córes  neutras  nos  vrstl- 


luvas  numa  rór  que  bem  con 
traste  com  seus  vestidos. 

Se  você  É  uma  moça  esporti 


va.  calças  compridas,  ‘^horts'’. 
-maillois”  e  sandálias  não  de¬ 
vem  faltar  no  seu  enxoval,  aléns 
dos  casacos  de  linha  para  ss 
tardes  mais  frias,  os  lenços  pa¬ 
ra  os  cabelos,  os  echarpes  e  os 
lenços  de  pescoço. 

Nao  esqueça  também  de  ter  1 
“nmntenu"  de  lá  ou  malha  paru 
o  Inverno,  bem  como  suéter  e 
cordiRuns  e  1  -taillcur"  de  cór 
cscuru . 

A  nosso  ver.  estn  é  uma  lista 
niuls  do  que  eficiente  e  com  um 
enxoval  como  o  que  aqui  descre¬ 
vemos.  seu  marido  não  terá  di¬ 
ficuldades  monetários  (pelo  me¬ 
nos  em  roupas',  tão  cedo. 


Depende  do  gótto  de  cada 
uma.  e  mnito  nuturalmeute. 
dr  suas  posses.  O  enxoval  pode 
ser  suntuoso  ou  modesto,  com 
várias  ou  poucas  peças  não  dei¬ 
xando  por  isso  de  ser  satisfató¬ 
rio.  Pnrn  se  organizar  um  enxo¬ 
val  económico  que  satisfaça  a 
tódas  as  exigências  de  uma  Jo¬ 
vem  noiva,  aqui  daremos  uma 
lista  que  Julgamos  ser  completa. 

Um  Moderto  Enxoval  de 

Noiva  Deve  Conter: 

3  camisas  de  dormir  (as  de 
-nylon”  são  melhores  para  se¬ 
rem  lavadas  i;  6  calças  e  3  -sou¬ 
tiens"  (um  para  vestidos  deco¬ 
tados).  continuamos  u  optar  pe¬ 
lo  ‘-nylon"  ou  pela  sèda  e  o  ce¬ 
tim:  cuidado  ao  passar  a  ferro, 
a  sèdo.  Êste.  deve  ser  apenas 
momo.  O  “nylou"  dispensa  o 
uso  do  ferro. 

■1  pares  de  meias  iguais,  são 
absoluta  mente  necessários. 
i  conserve-os  com  laviigcns  repe¬ 
tidos  e  cuidado  ao  calçar). 

2  combinações  que  devem  fa¬ 
zer  júgo  com  as  outras  peças  ou 
pelo  menos,  combinar  entre  si 
icvite  ao  máximo  peças  de  vá¬ 
rios  córes.  Lembre-se  que  as 
córes  mais  apropriadas  pam 
-Langrrie"  são:  Rosa  branco, 
prêto  cinza  e  beijo. 

1  auagim  rodndu  e  2  justas 


Tudo  absolutamente  garantido  com  todas  as  facilidades  de  pagamento 


BATEDEIRAS  AMERICANAS 


Uormoyer,  com 
moedor,  de . 

Prefet  Nidar,  com 
liquidificador,  da 


TV  RCAVictor 
21  de . 

TV  Zenith 
Console  1  7',  de  .  . 

TV  Invictus  21 ', 
de  . . 

TV  Pensylvania 


ELETROLAS 

Hi Fi  Standard 
Electric,  2  poças 
de  ............ 

HiFi  Delta, 

2  peças,  de  . .  .  . 

HiFi  Uranir, 

2  peças,  de  .  . . . 

Tonorama  Philco, 


G  RANDE  VENDA 
ANIVERSARIO 


VENTILADORES 


Morins 

melhor  qualidaq&J 

metro  sQ* 


Toifun,  p 
borracha 

Philips, 


Mullard,  de 


AÁDIOS 

RCA-Victor, 

de . 

Motorola,  p / 
automovel,  de.  . 

Máquina  de 
costura  Vigorelli 
portátil,  de  .... 

Toco-discos 
Webcor,  unidade 


RCA  Victor,  de 


roupagens#! 
guanuc^dp  noite. ! 

PfK0Sd«D0 


TELEVISORES 


Lonjugado 

RCA  21', 

Conjugodo 

RCA  17', 


76.0Ò0, 


Estrado  p / 
geladeira,  de 


Av.  Rio  Branco,  157 


ULTIMA  HORA  *  Tablóide 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  28  de  Abril  de  1958 
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K- 
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Um  “ Bar  zinho ”  em  Casa 
Prende  Mais  o  Marido! 


Assim,  Não  Haverá  Razões 
Para  "Aperitivos  Com  os 
Amigos...*  —  O  Que 
Deverá  Fazer  Uma  Espõsa 
Habilidosa  e  Inteligente  — 
Inventar,  de  Vez  em 
Quando,  «m  "Drinque" 
Novo,  Ajuda  Muito... 


E  aquela  que  íòr  inteligente, 
vez  i>or  outra  deverá  inventar 
um  novo  aperitivo,  para  mostrar 
o  seu  interesse  pelo  "barzinbo" 
de  casa  e  o  seu  amor  pelo  "bar- 
man” . . . 


lo  de  que.  diàriamente.  enquan¬ 
to  èle  não  estiver  presente  pa¬ 
ra  o  "brinde",  ela  não  jantará... 
Isso  fará  com  que  éle  esteja  o 
mais  pontual  possível,  diária- 
mente,  à  hora  da  janta,  em 
casa  . . . 


contra  rá  razões  para  um  ape¬ 
ritivo,  tõdas  as  tardes,  com  ami¬ 
gos.  Unia  espõsa  habilidosa  ha¬ 
bituará.  disse  modo,  o  marido 
a  saborear,  na  compantda  dela. 
antes  do  jantar,  um  "drinque" 
qualquer,  procurando  convence- 


■r  -■■■ 

mm 
T  M 


M.\  1)  A. ME  .Mar  ir  Claire.  que 
organiroti  na  trlc\i»io  fran. 
rrsa  interessante  programa  se¬ 
manal  frminino,  dedicado  á»  noi¬ 
vas,  costuma  escolher,  como  te¬ 
ma  principal  de  cada  transmis¬ 
são.  :t  apresentação  de  uma  in. 
formação  útil  ou  de  um  conselho 
pratico,  de  grande  proveito,  nu 
futuro,  paru  as  candidatas  ao 
casamrnlo. 

•  t  eiirinso,  no  programa  de  nta- 
dr.me  Maric  Ci.tirr,  r.  que  cada 
apresentação  semanal,  diante  das 
rámaras  de  televisão,  r  ti» ida 
por  um  casal  de  conhecidos  ato¬ 
res  de  teatro  da  França,  que  in- 
tcipretam  os  papéis  de  um  ea- 
ealzinliu  casadinlto  de  iiocu.  E  o 
mersso  alcançado  pela  produtora 
ilu  programa,  ê  justamrnte  l»a- 
srado  no  lato  de  ela  não  rsplo- 
rar  cenas  corriqueiras  de  desen- 
frligêiieias  conjugais  banais,  mas 
rspeçialnientc  pela  idéia  que  leve 
«le  mostrar,  ao  público  telrspec- 
tador,  porque  aquele  "casal  ideal" 
ti»e  perfeitamente  bem.  na  mai» 
vomplria  harmonia. 

Lógica  Feminina 


•  SEM  ENTRADA 
►  SEM  JUROS 
-  EM  120  MESES 

A  PARTIR  DE 

Cr$  1.950,00 


Partindo,  talvez,  do  principio 
segundo  o  qual  a  mulher  é  que 
íoz  o  marido,  mndume  Maric 
Claire  costuma  mostrar,  em  ca¬ 
ri:.  um  de  seus  programas,  uma 
rias  maneiras  mais  aconselháveis 
»le  agir.  em  cada  ocasião,  tendo 
m  mpre  cm  vista  sugerir  métodos 
pelos  quais  a  espõsa  poderá  ron- 
éestiir  o  que  deseja  do  marido, 
sem  ter  a  necessidade  dc  demons¬ 
trar.  diretamente.  a  sua  intenção 
ou  o  seu  desejo.  E  pequenos 
"qués”  que  muitas  vezes  ocasio¬ 
nam  sérias  desavenças,  podem 
ter  íãeilmr-nte  corrigidos,  se  a 
e~j:ô~a  souber  agir  com  perspi- 
cacia,  dando  a  impressão  de  es¬ 
tar  “pedindo"  quando  está  “man¬ 
dando”,  o  que  quer  dizer  que 
-discordando''  de  aiço,  mostran¬ 
do  desinteresse  pela  eolsa  — 


Excelentes  áreas  industriais, 
com  frente  para  a  Rodovia 
Pres.  Dutra. 


Exemplo  Ilustrativo 


DECORAÇAO 


no  Km 
ZERO 

da  Rodovia 
PRESIDENTE 
DUTRA 

Junto  ao 


Presidente 


Xo  intuito  de  apresentar  às 
nossas  leitoras  —  rspccialmcnlc 
àquelas  que  estão  noivas  —  um 
«■\rmpio  que  ilustre  a  infarma- 
•  àu  que  acima  dnulçaino»,  va¬ 
mos  procurar  descrever,  aqui, 
uma  sugestão  recente  de  mada- 
m.-  Maric  Claire,  sõlirc  a  ma¬ 
neira  mais  simples  de  uma  es- 
piV»a  abolir  um  hábito  Inocente 
iln  marido,  que  c  aquele  dc  sa¬ 
borear.  antes  do  rclórno  ã  casa, 
um  aperitivo  com  amigos... 
I  ma  oposição  dircla,  por  parte 
d.i  espõsa,  poderá  »:cr  interpre¬ 
tada  como  um  domínio  sõbre  a 
liberdade  dí-lc  . . .  Concordar,  por 
sua  I ví,  significa  não  poder  con¬ 
tar  (e  cada  dia  menos)  com  a 
presença  do  marido,  á  hora  cer. 
ta.  para  o  jantar...  Assim,  ma- 
darrte  Marie  Claire  aconselha: 


.  Ruo»  oifobcdo» 


Luz  e  forço  em  poste»  Ãotro  encenado 
do  liehl 


Telefona  '  PrflCQf.B  jafdi*#^ 


Candelária  •  Bangú 
Castelo  -  Anchiefa 
OniDUS  f^auã  .  N.  Iguasiú 


Tiradentes  -  Pgvunçç 

(papa -filo) 

-  A 


Empreendimento  d# 

IMOBILIÁRIA  JARDIM  AMÉRICA  5/A 


Urbanização  t  Vtndoi  t 

SOCIEDADE  SÃO  ROBERTO  DE  .(ONSTDIKOES 

Cerreloros  AulçrízoiJíl 


ESSEX  EMPRESA  DE  CONSTRUCâjlUDA 

ANTONIO  NONATO  VIEIRaX^IWA 

Ruo  do  Quiiondo.  20  •  L'  0*d.  Ttlu  224SKP 


Um  Bar  em  Casa... 

Isto  mesmo!  Com  uni  bar  em  _  U 
etisa,  raro  será  o  marido  que  eu-  F 


Vendas,  diariamente  [ho 

Av.M>rB»ii;e9ra  p af ffWWfWl . € JPfttíMffvfrtá 


-i-T-i i  ■ 


‘À«-T 


pzfco  MUNICIPAL  á  NITERÓI 


tiatbo 

B 

BftASiUlíoj 


A  MAIS  ENGRAÇADA  COMÉDIA 


>  -t, 

£ 

*•  ■  .f- ,  •  ♦ : '  y  .  - 


E  sim  Cl»,  de  Comédias 

Apresentam 
Amanhã  ãt  tl  horas 

ZERO  À  ESQUERDA 


\C 

COMEDIA 


OA  TEMPORAOAI 

No  TEATRO  DA  HAISON  DE  FRANCE 

AR  CONDICIONADO  PERFEITO 
Av.  Pres.  Antônio  Carlos  58.  prãclmo 
•  Avenida  Beira-Mar  —  Amanhã  ãs  21  horas 
Quinta-feira  vesperal  a  preços  reduxldos 
Censuro  livre 


Somente  ATI'  •  ma  4 


CTEATRO 


TRAÍRES 


va  vou  paz  seu  vtzzoicrvm 

S õBVSA  Pt<A  MAIS  PAtPtTAun  ££ 

NELSON  RODRIGUES 


AMANHA  AS  21  HORAS 
Estréia  dia  9:  “TIRE  A  MASCARA  DOUTOR" 


BAR,  RESTAURANTE  E  BOITE 

HAWAf 


E  AS  ESPECIALIDADES  DO 

MESTRE  JOVINO 


MÚSICA  EM 

HI-FI 


Xinxirn  do  «alinha  —  Mwquect  do  peixe  —  Pote  assa¬ 
do  e/  purée  d»  moçé  —  FrlyMolrt  de  siri  —  Poro 
sobremesa:  Papo  do  anjo.  Baba  de  moça,  Dóco  <to  eéeo 
mola  —  Sem  conwauçia  mínima  a  sem  cowvert 
Al). -rio  das  IX  ks  S  da  manha 
AVENIDA  ATLANTICA.  974-B  —  LEME 


TEATRO  COPACABANA 

JÊ±  "OS  ARTISTAS  UNIDOS" 

‘1.1  com  MORINEAU  apresentam 

|GI  Gl 

*5  de  COI.FTTE 

fo.a,)  No  papel  titulo: 

W  SUZANA  FREYRE 

J  I  (Grande  atrlt  do  cinema  e  teatro  argenti¬ 
nos).  —  Direção  do:  LUCA  DE  TENA 

Estréia  quarta-feira,  30  ãe  21,30  horas  —  Para  a  S.T.A. 
Quinta-feira  vesperal  is  14  horas  e  a  noite  estréia  para 
a  critica,  para  os  sócios  a  público  —  Reservas:  telefo- 
ne  57-1811  (ramal  teatro) 


Tf  TEATRO  DO  LEME 

Av.  Atlântica,  290-B  —  Roo.  37-441* 

Cia.  MILTON  CARNEIRO  a 
MARIA  LUIZA 

Devido  ee  grande  sucesso,  mak  uma 
semana  em  cartas 

FALTA  UH  PEDAÇO 
EM  HEU  MARIDO" 

Dia  4  "OCUPA-TE  DO  MEU  MÍNIMO* 
de:  Paul  V.  Stalle.  —  Tradução) 
Mateus  do  Fontoura 

A  comédia  para  rk  da  prlmalra  a  última  oaoa 
AMANHA  Al  21  HORAS 
ttulnti  frlr~  voouoral  com  M%  do  obotlmonoo 
ÚLTIMOS  DIAS 


Amanhã  ãs  21  hs.  —  Dom.  ns  vesp.  50%  paro  crianças 
a  estudantes  —  Blthalas  com  o  Barras  —  Rua  da 
Conceição.  I2S,  toL  24414 


BILL  HALEY 

E  SEUS  COMETAS 

Os  Rois  do  “RocãCn  Roll!"  O  maior  "show"  musical 
de  atualidade  (O  sucesso  do  filme  "Balanço  das  horas") 

Somente  3  dias  no  Teatro  Repíbltei 

Amanhã  (astréio)  —  1  o  2  de  maio  —  Bilhetes  à  venda 
—  Praça*  populares.  —  Nas  mesmas  noites,  o  uma 
hora  da  manhã,  na  "Boite  Fred'r". 


CIA.  TONIA-CELI-AUTRAN 


ã  últimos  dias  —  Só  até  e  dia  4 


earro  i 

■* _ 91  J^.1 

JL1IU 


it  pywofcriís  jn  a 


j«*la04K.uUU>*l»tu*  á* 
MSAWXTSOJãNOirt  ÍJUãl 


TEATRO  MESBLA  —  Telefone:  22-7422 
Am.  sessão  das  "seis"  ãs  18,15  hs.  a  preços  reduxidos 


AMANHA  AS  21  HORAS 
Quinta-feira  vesperal  a  preços  reduzidos 


TEATRO  CACILDA  BECKER 


JOrnaDA 

DfUM  lONífl  WAPARACWROM  NOITÊ1 


„  OBRA-PPimAOECNEILL,  _ 

(acilda  beckéP 

MO  MAICR  FSPCL  DA  SUA  CARREIRA  J-V 


TEATM  DULCINA  —  Estréia  Dia  8  de  Maio 


Permitido  trajo  esporte  —  Imp.  até  14  anos 


boite  arpége 

APRESENTA  HOJE  E  TÓOAS  AS  NOITES 

WALDIR  CALMON 

(O  MELHOR  CONJUNTO  DE  57) 

com  oo  "lodloo  erooners”:  CARLA  1ARONI  —  MARIA 
HELENA  a  PERNANDO  BARRETO  -  •  lltld».  • 
músico  molodiooo  da  J05Í  MARIA 
BUA  OURTAVO  SAMPAIO,  S4B-A  —  LBM» 
t*  Rofrteerode  PorfaMo 


«sQOst 


44o  JE 
Alfa 
S.  Geraldo 


5-^eiRA 

IRI2-PANUBIO 


WARNER  BROS 


li  AZ  TECA 


MIRAMAR 


ÍCflRjQCAi, 


PARAÍSO 


ROYAL 


REGÊNCIA 


SflO  J0R-3E 


fSÃOPEDBO] 


,OUANABflRA!SfA.AlTCÉ 


jjcOMriXMtHIOS  MACCOMAIS 


ARTPAIACIO 


PflRfl  TOOQS 


gyiSPá, 

krfi/ 

l/t  -vnl^  l 


eira  30323 


CAK€ÔU\N#A 
CO  SI  MH  A 
fRÍO 

/íes  estão  na  ptsífl* 
dê  um  sufi ssd 
m  êspeiaculai 
eyoCA 

najtfsopa-y^y^. 

t^rW/T7^l 


í!Nf  OISIRlB 
RlfHíKS  u» 


HOJE 

2. 45c  .7.930 


CELENEH  CASTA-  HAMILTON  FERReiRA*MARAPl«KLA*6£KAUW 
MEIER*  CARUJS  TOWR-PELOKfiES  *  WILSOM  ÊRE  V  •  JOWE  DE  OLI- 
VEIKA«MAURIglOSHERMAN»JOELVW2«aWMUNCElOni» 

MMn.ÊF  [új^|  tuUüsl LtàteM 

rremrn  I^QUCHIS 

wT&nm  ESrafji  mmmws&WMÃ 

Kfíi-i:nu:o  Llim 


SION£Y  POlTlEU 
c/iu*  i  wiALCi  m 
«umsc» 

o»cut  CWi 


ÍKT  P€  fILMES  SINO  LTD. 


INDICADOR  TURÍSTICO  DE  RESTAURANTES  DE  ALTA  CLASSE 


Apor*  n«  Praça  Ma  ué 
Rua  Secadura  Cabral,  N.  41 
Funcionando  Dia  •  Noite 

DOM  JARDEL 

Drinque*  —  Mú»ka  suave 
Ampla*  e  confortável*  Inita- 
laçèe* 

“  AEROPORTO 

AImço.  Chá  e 
Jul&r 

•  Magnifico  Sal  ia 

p/Banqutt*fl 

Aberto  «té  I  hora  da  znaohi 

AEROPORTO 
SANTOS  DUMONT 
Telefone:  42-Siâl 


ftítómco  MESBLfl 


CGteitUENTOÇ  NAOCNArt 


elmoco  •  cbó  • 
I  iaaior  autic«l 

TzJ 

d«  bonquei*» 

A  42-54  •  A*  1*4.  -  T«l  22^41 


MARISAALLASIO 


(Fechado  domingo*  •  feriado*) 


Especialidade*  italianas 

Eidrre(oi:  RUA  VISCONDE 

DO  RIO  BRANCO  N.  2» 
Alvar#  Alvim,  21 
Av.  Copacabana,  1M 

MARQUíS  DO  HERVÃT 

Salão  de  chi.  Cojinba 
Internacional  Espe- 
cíalidades  em  pratos  I 
1-/  italianos. 

AV.  R.  BRANCO,  185.  S.-Solo 

ZONA 
A|  Buon  Gustoio 
jtti).  A>  mais  alta*  ea- 
jtecialidades  da  e» 
t:  ffi  1  zinha  Italiana 

RUA  CONSTANTE 
RAMOS.  3S-A 

Teitrone:  37-0419  Põsto  4 Vi 


CASA  WEST  FALIA 

_  Tradicional  na 

Ri#  em:  come»- 
H-VCrjB  tiveis  fino*  — 

Salada*,  frio», 
conservas,  quai- 
|o*.  etc. 

RUA  DA  ASSEMBLÉIA  N.  S7 
Telefone:  42-0444 

SUL 

Churrascaria  CAMPONEZA 

Oe  Belo  Horizonte 
ri  «,\  para  o  Rio  —  Uma 
Casa  diferente. 
t*T  PRAIA  DE  BOTA- 

J  *  FOGO,  400 

and..  Edlf.  SEARS 

Telefone:  44-4040  IRamal  333) 

Aberia  diariamente  até  24  horas 


ESPADAS 

IMPLACÁVEIS 


HI-FI 

bar  —  RESTAURANTE 
Direção:  Maurício  Lan- 
n  lhos  —  Especialidade: 
,  W  ‘Marreco  de  Pekim". 
‘Siri  Recheado"  e  "Chie- 
Ken  |n  the  Basket". 
W  Aberto  dai  5  as  5  da 
■  manhã. 

AV.  PRINCESA  ISABEL.  63 
Telefone:  57-1870 


Galeto  Tipico  Gaúcho 

.  Galeto  il  primo 

r  ’  Canto  —  Arroz  d» 

fi  Carreteiro  —  Ga 

J.J  leio  para  levai  — 

af  ^o»  domingos  • 

^  »  partir  de  11,30 
R.  CONSTANTE  RAMOS  140 
Aberto  das  1»  *  1  h.  da  manht 


ORGANIZADO  PELA 

EXCELSIOR  I.  DE 
PROPAGANDA 


TCCIIMCOLOK 


:UZ 

EEKSZIBfjff 

,  VI-TAVÍilON 

JfÃ _  \J  B  «B 

u-  .  _ 


SARNA 

r. \.,  ,.*rn.tta  i|iif  «ruj>- 

r.\r t  niânchil  VtPfB*lhM, 

irn«  ft« l  ‘pporiBBl»”  «atra- 

«u«rr.  «UA  p#U  P't*  N.*od«rm  aa 
♦«uíir^A^mlfnH^niMmo  ' 

#r,ft,n  Hiíidimi  acaltft  com  a 
r*lra  «m  T  mlnut^a  c  rlpidiiMnU 
•  orna  atta  pfl*  niAdi  •  Iara  •  af«' 
lutada  A  r.Dna  fartutla  4  a  »ta 

«laior  prolas;lo 


BILL  HflLEY  e  seus  “Cometas”... 

Os  Reis  do  ROCK'*  ROLL 

0  MAIOR  “SHOW"  MUSICAL  DA  ATUALIDADE! 

(O  sucesso  do  iilme  "BALANÇO  DAS  HORAS") 

Um  espetáculo  sem  igual ,  a  PREÇOS  POPt  LARES 

SOMENTE  TRÊS  DIAS 

ESTRÉIA:  29  DE  ABRIL,  1  E  2  DE  MAIO 

SOMENTE  TRÊS  DIAS  ■ 

TEATRO  REPÚBLICA 

AVENIDA  COMES  FREIRE.  474 

SESSÃO  ÚNICA  ÀS  21  HORAS 

BILHETES  A  VENDA  A  PARTIR  DE  HOJE  ENTRE  10  E  18  HORAS 

Poltrona  CrS  200,00  -  Balcão  Cr$  150,00  e  Galeria  Cr$  100,00 

TÔDAS  ÀS  NOITES  À  1  HORA  DA  MADRUGADA 

“BOITE  FREDS" 


XILIESEUSRINS 

rombtl.r  rSpIdsrtienM  d«re» 
dem  r.wruliees. 
rv-uirns.  Pt»  tn‘ 

I cnrrlr * ■ .  dom  d*  <sb.cm. 
10»  t  parda  «•  «narila  rauaadoa 
«i-.rblo»  do,  rlna  a  da  b.cll» 

,  OYH7  T.X  na  i<ia  (arindela. 
hoj»  CYSTKX  l»n  •dtlllxso 
i  {1.  n.iina,  Iti  mali  dr  M  ano» 

■  aianlia  »e  u»  maior  prot.CSA 


PARA  st  conservar  semp.-t  |o- 
vem  e  elegante,  •  cuidado 
cum  o»  olliac,  mãoi  e  pescoço  tão 
o,  mais  importante»,  poli  é  atra- 
vis  dsles  que  aparece  a  Idade.  Pa¬ 
ra  as  pálpebras,  o  primeiro  pon¬ 
ta  vulnerável,  massagens  diárias, 
cul.ijdov  especiais  com  o  uso  das 
lornes  tónicas,  multo  repouso. 
Seu  maior  inimigo:  os  cremas  gor¬ 
durosos. 


As  Mãos 


A>  mãos.  principalmcnte,  por 
ri.irom  expostas  á  intempérie,  i 
j  «i  i  e  produtos  cáusticos,  devem 
>"i-  miiilo  bem  cuidadas,  senão, 

i  i  pouco  tempo,  cslarin  cnniga- 
"  i-  «•  feias.  Vocõ  deverá  usar  co¬ 
to  ■  pnoluto  defensivo  os  banhos 
«  ou  suis.  os  cremes  —  os  mes¬ 
mo-  que  ulilizn  pnra  seu  rosto  — 
••  lambem  não  csriueeer  as  mas- 
«...  ■i>s.  Aiiiielas  tpie  as  possuem 
muito  ásperas,  um  pouco  do  óleo 

ii  ■  oliva  com  açúcar  dá  bons  ro- 
■«' lados.  Com  csia  mistura  faz-se 

iti  a  -aufits  na  palma  das  mãos, 
o-i-  dedos,  até  o  pulso,  o  que  as 
t  .  íai  j  macias  e  bonitas. 


O  Pescoço 


O  pescoco,  especialmente  por 
enr  entre  o  rosto  e  o  corpo,  é 
que  requer  muito  cuidado.  E  por 
s*r  um  prolongamento  do  rosto 
e  preciso  der-lhe  as  mesmas  aten¬ 
ções:  as  massagens,  a  aplicação 
dos  tonleos,  os  cremes  de  llmpe- 
ia,  os  cremes  anti-rugas. 

Ao  tarar  a  maquilage,  deve-se 
es,ende-l<  até  o  pescoço,  com  cre¬ 
io-.  base  e  o  pó  de  arros. 

Outro  ponto  que  não  deve  ser 
«snuecida,  são  os  exercidos  de  f le- 
>ao,  de  torsão  e  outros:  •  pesco¬ 
co  também  necessita  de  agilida¬ 
de  e  flexibilidade  e  aquelas  que 
apreciam  os  vestidos  decotados, 
n  ,o  d*vem  descuidar-se  deste  por- 
p’*:ior. 


DR.  M.  N.  COHEN 


!-•  —  Você  deve  evitar  èste  ve¬ 
lho  amigo  —  o  sol  —  éle  resseca 
a  pele  do  rosto  c  acentua  as  ru¬ 
gas.  Se  vocé  aprecia  uma  pclc 
bronzeada,  proteja  seu  rosto  com 
cri-me  especial,  mas  mesmo  as¬ 
sim.  não  sc  exponha  completa- 
mente  a  seus  raios. 


2.°  —  E’  verdade  que  emacre- 
ccr  rapidamente  c  uma  tentação 
para  quem  lem  excesso  de  gordu- 
ra.  Mas.  muito  cuidado  é  preciso 
tomar,  pois  os  tecidos,  dilatados 
pela  obesidade,  com  o  emagreci¬ 
mento  rcpeüno  tornam-se  flácidos 
e  enrugados...  FT  muito  mais 
conveniente  um  emagrecimento 
cradativo.  acompanhado  de  exer¬ 
cícios  físicos,  duchas  c  massa¬ 
gens. 

3“  —  O  descanso  é  a  condição 
primordial  pnra  quem  quer  pos¬ 
suir  uma  pele  boa.  descansada  e 
sem  rugas.  Uecomenda-se,  antes 
de  se  ir  a  um  baile,  ou  mesmo 
a  uma  simples  reunião  dançante, 
descansar,  relaxando  complcla- 
mente  os  músculos.  durante  pelo 
menos  uma  hora  antes.  (IPAJ. 


f  NfKCIAMSTA 


Você  já  viu...  já  leu  ! 

Agora, 

>■  e  '■  p  °nm  en^e 


pota  •liminar 
os  cabelos 
bioncos  •  queimodo» 


Ap’ 

-r.plei  o  monua! 

sv.'Ví!  *  :  *m  ,od0  Pa,> 

t  6.  Mirtllf  Lins  «I  S.  frasclscs,  2»  ■  t».-  «»»  t  »W  Um:  «l-MM 


l  ia,«  diti*»,.  de  III.NIAIM  RSH 
I  II I  S  I  A IH  U  \S  PK  NYt.ON  — 
-I  l-llt  rtl-ll  t  I.Mfl.ANTADAS. 
r  j,  Aliinde  r.usDibvra,  17.  sal* 
I .••»«  7  -  fane:  57-7WI 


Df.  José  de  Albuquerque 

Membro  elflivn  da  SocirdadR 
de  >pfoU;ia  de  l'4ría 

IMUNÇAS  81: XI  HO  HO- 

m.M,  -  Roa  Rnurio,  9%  — 
II.ii  II  ü«  ll  hura*. 


Três  Pontos  Importantes 
da  Beleza  da  Mulher 


ULTIMA  HORA  *  Tablóide 


Rio  d©  Janeiro.  Segunda-Feira.  2B  de  Abril  d© 


iíesposlas  do  N.'  Anterior 

HOR.:  bala  —  hábito  - 
soba  —  ora  —  feln.  —  çru 
po  —  era  —  pê  —  pum  — 
lindo  —  faro  —  odr-  —  pa¬ 
do  —  amuado  —  oriá.  — 
VERT.:  babá  —  aba  —  U 

—  atur  —  Holanda  -  orup-.t- 
do  —  sério  —  apuro  —  fel 
gê  —  omo  —  pó  —  demo  — 
fada  —  pai  —  Ur. 

CKUZAIMNHA 
HOR.:  inepto  —  ateu  — 
ebó  —  nau  —  psiu  —  trio 

—  maré  —  uva  —  oca  — 
crer  —  altear.  VERT.:  ita 

—  neutral  —  eu  —  ttrxourn 

—  obi  —  ânimo  —  ousar 
pi  —  ré  —  aca  —  ver  — 
cé. 


HORIZONTAIS: 

1  —  Cofre. 

4  —  Chão.  solo. 

8  — Homem  que  não  erê  em 

Deus. 

9  — Inscreve  em  rol. 

11  — Habitação  senhoria!  for¬ 
tificada. 

13  —  Debntxo  de. 

14  —  Atmosfera. 

15  — Ave  pernalta. 

IC  —  Cruel,  desumano  (antigo 
e  poético  l. 

17  —  Mulher  da  plebe. 

19  —  l.ucro  resultante  do  rãm- 
bio. 

21  —  Altar  dos  sacrifícios. 

22  — Rio  da  Itália. 

23  —  Manifestarão  de  -t-ntt- 

meiita  (fieuradoi. 

24  —  Domesticar. 

26  —  Espécie  de  fora  das  re- 
eiões  antártica'. 

28  —  Agente  de  poliria  < gíria). 

29  —  Superfície  plana,  delimi¬ 

tada. 

30  —  Assunto. 

VERTICAIS: 

1  —  Amarrar. 

2  —  Cerre,  rente. 

3  —  Instrumento  cortante,  de 

forma  circular. 

4  —  A  favor. 

5  —  Partir. 

6  —  Indivíduo  muito  pareci- 


I/////////M//Í7/E1 

DIA  29  DE  ABRIL  DE  1958  —  TERÇA-FEIRA 

ARIES  (21  de  março  a  1*  de  abril)  —  Um  dia  de  tensão 
allamentc  emotiva  em  que  deve  ser  evitadas  discussões  e  ex¬ 
plicações.  Contenha  seu  impul-o  de  dizer  certas  verdades  a 
pessoas  de  temperamento  exaltado.  Procure  isolar-se  o  quanto 
possível.  _  ,  , 

TOURO  (20  de  abril  a  20  de  maio)  —  Se  nao  conl rolar  ime¬ 
diatamente  o  seu  aluai  estado  de  frustração,  lerá  multo  que 
perder.  Ajude  os  outros  c  csqueça-sc  um  pouco  de  suas  preo¬ 
cupações.  Saiba  ser  paciente. 

GtMEOS  (21  de  maio  a  21  de  junho)  —  Se  acha  que  pode 
solucionar  com  dinheiro  a  situação  que  criou,  é  engano.  Terá 
que  usar  de  tato  para  não  melindrar  certos  sentimentos.  Deve 
reeonhecer  que  a  sua  atuação  não  foi  das  melhores. 

CÂNCER  122  de  junho  a  21  de  julho)  —  Mantenha  sob 
controle  sua  irritação,  ou  poderá  vir  a  ler  muitas  amolaçoes 
com  pessoa  de  cuja  amizade  faz  questão.  Lembre-se  dc  que 
as  coisas  remendadas  nunca  mais  voltam  a  ser  o  que  eram. 

LEÃO  122  de  julho  a  21  de  agõstol  —  O  maior  cuidado  deve 
ser  exercido  para  com  as  pessoa'  a  quem  deve  dinheiro  ou 
obrigações,  do  contrário  as  coisas  podera  virar  contra  voee. 
Trate  também  de  fornecer  as  devidas  explicações  ao  seu  in¬ 
teresse  sentimenlaL 

VIRGEM  (22  de  agosto  a  22  de  setembro)  —  Tem  motivo* 
reais  para  querer  reagir  inlensamenle,  mas  a  providência  mais 
prudente  é  atuar  com  discernimento  e  não  perder  a  calma.  Em¬ 
bora  o  rumo  de  sua  vida  pão  lhe  pareça  favorável,  no  momen¬ 
to,  logo  haverá  melhoras. 


LIBRA  (23  de  setembro  a  22  de  eutubro)  —  As  forças  pla¬ 
netárias  estão  contra  vocé.  Portanto,  evite  tomar  iniciativas  ou 
ler  explicações  com  membros  de  sua  família  e  amigos.  À  noi¬ 
te,  ouça  um  pouco  de  música  ou  vá  a  um  cinema  ou  teatro. 

ESCORPIÃO  (23  de  outubro  •  21  de  novembro)  —  Conser¬ 
ve-se  à  sua  mesa  dc  trabalho  ou  máquina  de  escrever  e  evite 
possiveis  contratempos.  Mantenha-se  em  atividade  constante 
e  evite  traduzir  em  palavras  sarcásticas  para  L.ostrar-lbc  os 
èrros  que  está  cometendo.  A  compreensão  é  essencial  para  a 
harmonia  de  seu  lar. 

SAGITÁRIO  (22  de  novembro  a  21  de  detembroí  —  Ainda 
que  tenha  a  tentação  de  agir  diferentemente,  obedeça  a  todos 
us  regulamentos  com  a  maior  precisão,  ou  terá  complicações 
com  pessoas  importar.tex.  O  autocontrole  gera  respeito. 

CAPRICÓRNIO  122  de  deoembro  a  20  de  janeiro)  —  Um 
dos  seus  amigos  está  num  estado  de  espirito  belicoso  e  exaspe¬ 
rado  e  quer  dar  v.-ixâo  a  seus  aborrecimentos  reais  ou  imagina- 
livos.  Seja  paciente  e  ouça  com  aparente  interesse,  porém  sem 
se  deixar  emocionar.  Logo  tudo  entrará  nos  eixos. 

AQUARIO  121  de  janeiro  a  19  da  fevereiro)  —  Escapar  ás 
suas  obrigações  pode  causar  aos  que  dependem  de  vocè  pre¬ 
juízos  cuja  extensão  é  difícil  de  calcular.  Arregasse  as  mangas 
e  ponha-sc  ao  trabalho.  Sua  oportunidade  não  vai  tardar. 

PEIXES  (2®  de  fevereiro  a  2*  de  março)  —  Não  atice  o 
fogo  emotivo  de  pessoa  de  seu  circulo  intimo,  empregando  pa¬ 
lavras  sarcásticas  para  apontar-lhe  alguns  defeitos.  Jamais  per¬ 
ca  o  equilíbrio. 

SE  SEU  FILHO  NASCEU  HOJE.  . . 

A  criança  nascida  hoje,  possui  um  espirito  de  luta  que 
provavelmente  herdou  dos  pais.  Ensine-a  a  dirigir  ésse  es¬ 
pírito  para  as  atividades  positivas,  deixando  de  lado  o  seu 
aspecto  negativo.  Um  bom  horóscopo  para  os  esportivos  e 
para  as  profissões  cientificas. 


do  com  outro. 

7  —  Cheiro,  aroma  (poético). 

8  —  Terminado. 

9  —  Estado  e  cidade  do  Sul 

dos  Estados  Unidos. 

10— Fruto  da  aboboreira. 

12  —  Nome  da  letra  "M". 

1b —  Na  frente. 

17  — Safar,  fugir  (popular). 

18  —  Época,  período. 

20  — Pingo  de  qualquer  liqui¬ 
do. 

22  —  Estado  do  Brasil. 

24  —  Camareira. 

25  —  Consentimento. 

27  —  A  acusada. 


Não  há  engano... 


São  mesmo 


XIPMLIA 

jtpieAeüã' \ 


Cr$ 


PALAVRAS  CRUZADAS  N.°  2.037 


de  entrada 


OFErT* 


e*cepc'oHM- 


DXS  lOÍ''5 


Cv* l 


MÓVEIS  COM  50%  DE  DESCONTO 


Dormitórios  lolhrnloi  de  . . 

Dormitório»  Mexicano»  de  . . 

Dormitório»  Chipandalf  de  . 

Sala»  de  janiar  folheada»  de  .... 
Sala»  de  janiar  Memicanaa  de  .. 
Sala»  de  jantar  Chipandale  tia  .. 
Grupo  estofado  de  . .  .... 


,  cri  s.VW.tMi  por  Lr»  z  »e 
Cr»  l«.  ooo.oo  cr»  8  v* 


Cri  to  ooo .ou 
Cri  (  000.00 
C.rS  16.000.00 
Cri  20  000.00 
.  cri  s  000,00 


Cri  io  ooo.oo 
Cri  2  000 .00 
Cri  8  000.00 
Cri  lo  noí.iw 
cri  *  ooo.oo 


Soiói-como  •  colchões^^^^^j  em  módica»  prestação»  menioH...  •  c pe¬ 
cos  30  cruzeiros  de  enlrodo  ! 

Poro  pronta  entrega  toda  a  famosa  linha  Probel. 

*  LEYBUS  TAUBMAN 

é  uma  coso  especiolizoda,  com  3  /o/os  i  soo  disposição : 

R.  Visconde  de  Santa  Isabel,  54-A,  Tel.t  58-1451  •  R.  São  Froncisco  Xavie», 
278-D,  Tel.:  28-9040  •  Av.  28  de  Setembro,  313  315,  Tels.:  30-5145  e  58-1392 


(•rapo  051014(10  ue  ..  .  1  , 

Grande  variedade  de  Dormitório»,  Sala*  de  jantar  e  peça»  avulva» 
em  todo»  o«  rviilti»  por  preço»  abaixo  do  custo  por  motivo  de  reno 
vat-ão  do  estoque.  Ia«ilil*-»e  o  pacamrnto 

RUA  DO  CATETE.  137  —  l.°  andar 


MONTADAi  NO  RIO  POR 

üoiuUi.  Qtoqueina  Cu*. 

RUA  5ACADURA  CABRAL.29I 


JÍIÜM/MQ  IAOUCADO 
FLix/víL  ^am  JxneiAs, 

POPTAS  e  VAPAryOAS  . 

OrCCLPuestârt  Gko£ca 

im  45-0026 

VMDAS  ct  PJPASO 


Mucus  da  Asma 

AUquci  dc  B-*iiiR  c  bronquite  ar¬ 
ruinam  iut  saúde  e  enfraquecem  o 
coração  Msndaco  domina  rApida- 
mente  aa  crise».  reauUrtsando  a 
reapIracAo  *  garantindo  um  tono 
tranquilo  desde  o  primeiro  dia. 
Compre  Mendaco  ainda  hoje  Nossa 
(araiiua  4  a  sua  oiafor  proit^lb. 


CLINICA  PSICOLÓGICA 

Nervoios,  Angústia,  desânimo,  intónie,  frigidez  sexual  na 
mulher,  impotência  no  homem  e  outros  distúrbio»  neuróticos 
e  psicossomáticos 

DR.  J.  G  R  A  BOIS  Soei  for  lhe  Psycolori- 

eal  Siudv  »f  New  Yerk 
RUA  ALVARO  ALVIM.  21  -  13*  -  Da»  9  ás  12  o  14  ás  19  horas 
Telefone:  52-3044 


Pura  aquela  que  merece 
tudo...  um  grande  abraço  e 
um  grande  presenle.  Aproveite 
a  oferta  das  Casas  Gnrsou 
e  ofereça,  com  orgulho, 
uma  famosa  Máquina 
de  Lavar  PRIMA!  tíl 


máquina 

DE  LAVAR 


ronte  6 


finíssimo  e 
especial 

Sabão  Rinso 


encantadora  e  nuo  apouas  como  um 


>  Kl -A  composição  dc  sua 

moliVul»  proteica,  a  car- 
•  de  ave*  é  considerada  co- 
o  alimento  superior,  capar. 

►  satisfazer  todas  as  oxigen¬ 
as  nutritivas. 

I  I  • 

dlgestlbllldjde  do  õvo  é 
i  perfeita  •  qualquer  que 
u  su»  apresentação  eulma- 
o  que  equivale  a  dlxer  que 
dos  os  seus  elementos  nutri- 
,ot  _  proteínas,  sais  mlne- 
,1»  e  vitaminas  —  sao  de 
cll  assimilação  peto  organli- 


S  aves  abatidas  em  maln-  í 
douros  sio  inspecionadas  f 
■  veterinários,  garantindo-  í 
no  consumidor  carnes  sa-  2 
,  e  de  boa  qualidade.  2 

•  •  •  7 

õvo  é  uma  cápsula  vltami-  ? 
nica  natural  Encerra  as  1 
«minas  A,  D.  e  do  eomple-  2 
B,  em  quantidades  subs-  ; 

, ciais  pare  o  bom  aprovei-  j 

nento  pelo  organismo.  í 

>  •  •  i 

tivo  é  alimento  que  não  s 
'  se  alter»  com  n  frlgorifi-  2 
cão.  Km  bons  condiçdcs  léc-  2 
■as.  o  õvo  frigorificado  con-  f 
i  va  se  perfeito  e  tem  o  mes-  s 
,  valor  nutritivo  do  ovo  2 
•seu,  podendo  ser  consumi  2 
sem  nenhuma  contraindo  » 


DEPOIS  que  o  colimísmo  so- 
clnl  piissou  n  norteur.  entre 
tnntiis  colsus.  n  maneira  de  cn- 
du  elegante  se  vestir,  nas  ntnls 
diferentes  fases  de  suo  vida  so¬ 
cial.  ns  pixiprins  noivas  passu- 
itini  a  se  preocupar  multo 
niuls  com  n  escollm  do  vestido 
puru  a  cerimônia  rellgiosu. 

Ê  que  as  colunistas  sociais 
pnssnndo  n  descrever,  detullie 
por  detalhe,  nqudle  todo  que 
tn/.  as  elegantes,  não  raras  vi¬ 
ses  tiveram  o  ensejo  de  regis¬ 
trar  -com  sincero  desprazer"  n 
tal  In  de  gosto  dc  inadame  -X” 
na  escolltu  do  chapéu  com  o 
qual  compareceu  n  tão  requin¬ 
tada  reunião,  ou  então  o  con¬ 
traste  flngrunte  da  -toilette'  da 
senlioni  -y.  com  o  sentido  ce¬ 
rimonioso  du  ocasião... 

Por  sun  vez.  as  noivas  não 
rsenparam  ao  registro  dos  co¬ 
lunistas  SOCiaiB.  desde  que  és- 
tes  passunim  n  descrever,  mi- 
Miriosamente.  o  vestido  nup¬ 
cial.  realçando.  uK-in  do  toque 
rlegunte  oti  original,  a  quali¬ 
dade  dos  muteriais  empregados. 
Desde  então,  o  capricho  que 
toda  noiva  dedica  a  seu  vesti¬ 
do.  passou  n  ser  bem  maior, 
procurando,  cuda  uma  delns. 
subir  ao  altar  mais  bela,  mnís 
atraente  e  mais  elegante  do 
que  as  outras.  Surgiu,  dal.  uma 
competição  que  dia  a  dia  assu¬ 
me  maior  inirrésse  e  ganha, 
cada  vez.  maior  proporção. 

Nan  sera  exngéro.  se  disser¬ 
mos  ou-*  a  maioria  dos  vesti¬ 
dos  d.-  noite  íiltlmamente  es¬ 
tampados  em  revistas  e  jornais, 
podem  ser  explicados  como  nu- 
tèlltlens  obras  de  arte. 

Aiudu  recentemente,  joma.s 


para  o 


nas  CASAS  GARSON 


GRANDE  VANTAGEM 


uma 


para  você  oferecer  um 


GRANDE  PRESENTE 


de  Parts  anunciaram  que  o  vestido  de  determinada  noiva 
haviu  sido  bordado  a  mão.  com  pérolas  verdadeiras, 
que  cornavam  fabulosa  fortuna!  Enquanto  isso.  em 
Londies.  os  jornais  publicavam  que  ínmoso  costureiro 
londrino  havia  criado  um  vestido  de  casamento,  rujo 
preço  cru  sunirior  ao  rusto  de  um  “Rolls  Hoyce"! 
Pouca  gente  sabe  o  trabalho  que  dá  (e  o  preço 
-  «-«-í  que  custa  II  um  vestido  de  noiva.  Porém,  muita  gente 
saoe  o  quanto  êle  significa  na  vida  de  uma  mulher! 
Dm.  não  é  dc  udmlrnr  que  muitas  delas  passem  anos. 
fazendo  planos  sõbre  como  será  o  seu  vestido,  espe- 
cinlmtnte  quando  não  tem  importância  quanto  êle 
custará,  apesar  de  ser  usado  numa  rerimònia  que  dura 
aper.as  alguns  minutos...  O  que  interessa  é  que  os 
Jornais  o  descrevam  como  um  vestido  de  uma  fada 


e  até  o  Dia  das  Mães 

nenle,  du- 


meses, 
ceberá 
otes  do 


•  Lava  4  Kg.  da  roupa  em  10  m*.  ^ 
»  Seca  mais  rapidamente 

•  Economiza  tempo  e  energia  elétrica 


Rua  Uruguaiana,  105/9 


Rua  do  Ouvidor,  137 


POUCA  GENTE  SABE  0  TRABALHO 
QUE  DÁ  E  0  PREÇO  QUE  CUSTA  UM 
VESTIDO  DE  NOIVA 


